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CARLOTTA JOAQUINA DE PAIVA MAURY
(Co-autoria de América F. Rosado Maia)

I – NOTÍCIA BIOGRÁFICA

Dom João VI enviou o engenheiro inglês de nome Draper
para Minas Gerais atendendo a um pedido do Marquês de São
João da Palma. O inglês se casou com uma moça da família Pai-
va Pereira, de Ouro Preto. Posteriormente trabalhadores o assas-
sinaram e sua viúva e o filhinho John William Draper mudara-se
para a Inglaterra. Ali educou-se o brasileiro de Ouro Preto, que
depois passou a residir nos Estados Unidos. John William Dra-
per nasceu em 1811 e faleceu em 1882. O químico, fisiologista,
escritor e filósofo, foi professor da Universidade da Pensilvânia
e da Escola de Medicina da Universidade de New York, da qual
foi um dos fundadores e ainda primeiro Presidente da Sociedade
Americana de Química. Desenvolveu na arte fotográfica, o pro-
cesso de Daguerre, fixando, pela primeira vez, a imagem huma-
na, na fotografia. São de sua Bibliografia: História do Desenvol-
vimento Intelectual da Europa (2 vols. 1863) História da Guerra
Civil Americana (3 vols. 1867 e 1870). História do Conflito
entre Religião e Ciência – 1874. (Sunk & Wagnalls New Stan-
dart Encyclopedia Volume IX).

Ingleses e americanos, ainda hoje, lhe disputam a naciona-
lidade, mas o certo é que a histórica Cidade de Ouro Preto foi o
seu berço.
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Dos filhos de John William Draper temos notícia de qua-
tro: Henry Draper astrônomo John Draper, Daniel Draper; uma
filha que se casou com um rapaz da família Maury, da Virgínia.

Deste último casal é filha Carlotta Joaquina de Paiva
Maury.

Esta pequena notícia biográfica foi escrita à base de traba-
lhos do Dr. Luciano Jacques de Moraes e outros informes tam-
bém gentilmente por ele remetidos. Completamo-la com a carta
do Dr. Luciano dirigida ao “Correio da Manhã” do Rio, publica-
da a 17 de maio de 1956.

Ei-la: “Famosa Paleontologista de origem brasileira”.
O Dr. Luciano Jacques de Moraes, antigo geólogo do

DNOCS e do Serviço Geológico do Brasil, escreveu-nos, com
data de 13-5-56:

Sr. Redator “na edição do dia 10 de maio fluente do “Cor-
reio da Manhã”, saiu estampada a notícia: “É brasileiro o inven-
tor da fotografia John William Draper. O sábio norte-americano,
mundialmente famoso, nasceu em Ouro Preto”. A mãe desse
inventor pertencia à família Paiva Pereira de Vila Rica, e tinha o
nome de batismo de Carlotta Joaquina, em homenagem à esposa
de D. João VI. Desde então, o nome Carlotta Joaquina passou a
ser usado na família Draper, sendo a sua última portadora a no-
tável paleontologista norte-americana, dra. Carlotta Joaquina de
Paiva Maury, que, durante um quarto de século, dedicou grande
parte de sua atenção ao estudo dos fósseis do Brasil, especial-
mente os do cretáceo e do terciário do Nordeste.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

20

A dra. Maury era uma das maiores sumidades mundiais em
invertebrados terciários, assunto de sua predileção em que cons-
tantemente recebia consultas dos especialistas de vários países.
Foi paleontologista do Serviço Geológico do Brasil, do Museu
de Cape Fown e da Royal Dutch, também ocupou o lugar de
professor assistente de Geologia e Paleontologia do famoso Pro-
fessor Grabau, na Universidade de Columbia da Cidade de New
York, mais tarde diretora do Serviço Geológico da China. Dei-
xou enorme quantidade de trabalhos publicados sobre o Brasil,
Venezuela, San Domingos. Haiti, etc.

Depois da morte do professor J. C. Branner em 1922 ela se
tornou uma espécie de cônsul do Brasil para os Geólogos patrí-
cios e era com particular carinho que acompanhava as pesquisas
aqui feitas e recebia as consultas e o material que lhe remetiam
para estudá-los ela própria, ou encaminhá-los a outros especia-
listas.

A sua origem brasileira explica, talvez, o infatigável inte-
resse que sentia pela nossa terra, como provam os seus numero-
sos trabalhos científicos e as correspondências durante muitos
anos mantida com o geólogo Orville Derby, Gonzaga de Cam-
pos, Euzébio de Oliveira e o autor destas linhas.

Quando em 1876 D. Pedro II esteve nos Estados Unidos
visitou o avô da Dra. Maury, lhe ofereceu um retrato, beijou-lhe
a neta e acrescentou: “algum dia ela gostaria de dizer que foi
beijada por um Imperador”.

Lembramo-nos, ainda da dra. Maury nos ter apontado, em
1929, a bela vivenda de seu avô, toda coberta de flores então
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transformada em Museu no Parque de Yonkers, Estado de New
York onde esteve D. Pedro II.

O pai da dra. Carlotta Joaquina Maury, genro de John
William Draper, era de uma importante família Maury de Virgí-
nia, lutou pelo Sul na Guerra de Secessão e esteve no Brasil na-
quela época, onde foi feito prisioneiro na Bahia a bordo de um
navio rebelde ali foragido.

II – CARLOTTA JOAQUINA MAURY E A REGIÃO
DE MOSSORÓ

Eis os fósseis aos quais Maury deu batismo de topônimos
da Região de Mossoró:

Anomia Barbadinhica, Arca Camurupimensis, Arca Mos-
soroensis, Hemiaster Rioupanemensis, Hemiaster Sancti Sebas-
tion, Modiola Camurupimica, Parapygus Mossoroensis, Pteria
Camurupimica, Pteria Mossoroensis, Venicardia Mossoroensis.

III – MAURY NA NOMENCLATURA URBANA
DE MOSSORÓ

Carlotta Joaquina Maury determinou dez novas espécies
com nomes mossoroenses.

Paleontologistas de todo o mundo passaram a saber que
existíamos.
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Mossoró, pelo seu Prefeito Jerônimo Vingt Rosado Maia
tão voltado para todos os problemas do seu povo, tão amigo das
coisas da inteligência e da Cultura, já encaminhou, neste julho
de 1956 à Câmara Municipal, um projeto dando o nome de Dou-
tora Maury a uma rua da Cidade.

IV – BIBLIOGRAFIA DE MAURY REFERENTE
AO BRASIL

Em 1938, no artigo sobre Maury, Luciano Jacques de Mo-
raes relaciona oito trabalhos da cientista americana e Dolores
Iglesias na Bibliografia e índice da Geologia do Brasil assinala
até 1940 um total de doze.

Reproduziremos a Bibliografia, de acordo com Dolores I-
glesias:

1) A new marine Tertiary Horizon in South America,
Science, New Ser., v. XLVIII, p. 14. New York – 1918.

2) Fósseis terciários do Brasil, com descrição de novas
formas cretáceas: Brasil, Ser. Geol. Mineralógico, Monografia
n. IV 665 p., 24 pls. (Em inglês e português) Rio de Janeiro
1924.

3) Fósseis Silurianos de Santa Catarina: Brasil, Serv. Geol.
Mineralógico, Boletim nº 23, 15 p., flus. map. (Em inglês e por-
tuguês). Rio de Janeiro – 1927.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

23

4) Novas coleções paleontológicas do Serviço Geológico
do Brasil: Brasil Serv. Geol. Mineralógico, Boletim, n.º 33,23 p.
(Em inglês e português) Rio de Janeiro – 1927.

5) Uma zona de graptalitos do Leandovery inferior ao Rio
de Trombetas. Est. do Pará Brasil; Brasil Serv. Geol. e Minera-
lógico, Monografia nº 7, 53 p. 2 qds. (Em português e inglês)
Rio de Janeiro 1929.

6) Cretáceo da Paraíba do Norte Brasil Serv. Geol. e Mine-
ralógico, Monografia nº 8, 305 p. Álbum 35 pls; XXIII p. (Em
português e inglês) Rio de Janeiro – 1930.

7) Fóssil invertebrata from Northecastern Brazil: American
Mus. Nat. Hist. Bulletin. v. LXVII, articles IV, p. 123 – 179, pls.
IX – XIX. New York. 1934.

8) Lovenilampas a new echinoideam genus from the Cre-
taceons of Brazil. Amer. Mus. Novitates. nº 764, 15 p. 15 est.
New York – 1935.

9) New genera and new spcies of fossil terrestrial Mollus-
ca from Brazil: Amer. Mus. Novitates. nº 764, 15 p. 15 est. New
York – 1935.

10) O Cretáceo de Sergipe: Brasil, Serv. Geol. Mineralógi-
co. Monografia nº XI, 283 p., Atlas com notas explicativas (em
inglês e português) Rio de Janeiro – 1936.

11) Argilas fossilferac do plioceneo do território do Acre –
Brasil, Serv. Geol. Mineralógico, Boletim nº 77, 29 p; 2 ests.
Rio de Janeiro – 1937.
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12) Siluriano e Ordoviniano no Brasil; Uma carta da Dra.
Carlotta Joaquina Maury a Dr. Djalma Guimarães: Mineração e
Metalurgia v. II, nº 11 p. 352. Rio de Janeiro – 1938.

CARTAS DE CARLOTTA JOAQUINA MAURY
A LUCIANO JACQUES DE MORAES

O Dr. Luciano Jacques de Moraes possuía uma bela cole-
ção de cartas da Dra. Maury que lhe foram enviadas em diversas
épocas.

Grande parte dessas correspondências, o ilustre geólogo
brasileiro presenteou a Universidade de São Paulo. Quatro cartas
foram porém doadas a Vingt-un Rosado.

São elas de 30 de abril de 1926, de 16 de agosto de 1920,
de 27 de julho de 1934 e 1º de fevereiro de 1935.

A missiva de 27 de julho de 1934 foi parcialmente publi-
cada por Dr. Luciano em Mineração e Metalurgia n° 12 – março
e abril de 1938. A carta de 1º de fevereiro teve somente o seu P.
S. reproduzido na mesma revista.

O Dr. Luciano ainda publica naquela revista outras cartas;
as de 26 de junho de 1929 e de 8 de outubro de 1934 mas não
integralmente.

Neste nosso trabalho sobre a Dra. Maury reproduziremos
as 4 cartas que estão em poder de Vingt-un Rosado nos seus
textos integrais e mais ainda as de 26 de junho de 1929 e 8 de
outubro de 1934. São assim um total de 6 cartas suas, que tradu-
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ziremos para o Português. Todas elas trazem impresso o seguin-
te endereço. Dra. Carlotta J. Maury 50 – A Locust Hill Avenue
Yonkers, New York.

1
APRIL 30, 1929

DEAR MR. MORAES:

Please vrist Boletim nº 34, (Phyllopodos fosseis) from
your list of those lacking at the library of the American Mu-
seum, as Dr. Oliveira sent me a package of Boletins 34, several
of which I am taking to the Museum, and to Columbia Universi-
ty.

I have written to Dr. Oliveira thanking him for the letter
and draft that you kindly brought to me. And I have told him
that you are now in Washington and that I got letters for you to
present there to the Director of the Survey and others.

Isn’t Washington lovely?
I hope you are having pleasant weather and an interesting

and happy visit there.
With all Kind wishes,
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I am,

Sincerely Yours
CARLOTTA J. MAURY

30 DE ABRIL DE 1929

Prezado Senhor Moraes
Por obséquio exclua o Boletim nº 34 (Phyllopodos fósseis)

da lista daqueles que não existiam na Biblioteca do Museu Ame-
ricano, porque o Dr. Oliveira mandou-me um pacote desses bo-
letins dos quais estou separado alguns para o Museu e outros
para a Universidade de Columbia.

Escrevi ao Dr. Oliveira agradecendo-lhe pela carta e pelo
desenho que o Senhor bondosamente trouxe para mim.

Contei-lhe também que o senhor estava agora em Wa-
shington e que havia entregue cartas de apresentação ao Diretor
do Serviço Geológico e outros.

Não está Washington adorável?
Espero que a temperatura aí esteja agradável e lhe desejo

uma interessante e feliz visita a essa cidade.

Sou sinceramente sua
CARLOTTA J. MAURY
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2

(June, 26, 1929) “The New York Sun”, a few evening ago,
reported that the largest rose diamond in the world, that was
found some weeks ago in Abaeté, Minas Gerais, has been
nomed by President Luis, the “Cruzeiro do Sul”. A pretty and
poetic name. This was by no means an “olho de mosquito”! “I
am glad you are away for heat been extremely exhausting. It just
as hot as Cape Town at Christmas or Rio de Janeiro on New
Year’s. It is impossible to accomplish very much but I try to do
something every day on my Brasilian report, following the old
Roman motto, “Nula dies sine linea”.

“It was too bad Mr. Alvim could not go west you. You see
I remember his name because the elusive ship that was to bring
the fossils to New York but went further than Santos, was calied
the Commandante Alvim And I was hunting for the Comman-
dante for three weeks”.

26 de junho de 1929

“The New York Sun” há alguns dias noticiou que o maior
diamante róseo do mundo encontrado há algumas semanas atrás
em Abaeté Minas Gerais, foi denominado pelo Presidente Luis
de “Cruzeiro do Sul”. Um belo e poético nome! Isto não era de
modo algum “um olho de mosquito”.

Estou contente porque você está fora, pois o calor tem sido
extremamente exaustivo. Está precisamente tão quente quanto
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Cape Town no Natal, ou o Rio de Janeiro por ocasião do Ano
Novo. Assim é impossível produzir muito, mas eu estou tentan-
do fazer alguma coisa cada dia na minha Resenha Brasileira,
seguindo o velho lema romano “Nula dies sine linea”.

Foi uma pena que o Sr. Alvim não tenha podido ir ao Oes-
te com você. Veja, eu me lembro de seu nome porque o navio
que iria trazer os fósseis para New York, mas passou muito dis-
tante de Santos, chamava-se Comandante Alvim. E eu fiquei a
cata do Comandante por três semanas.

3

August, 16,1929

Dear Dr. Moraes:

Thank you ever, so much for your kind letter from Tacoma
that has just come with its thoughtful wishes for my recovery.

I am very happy to say that I am wonderfully better and
though still in the Doctor’s care, can go down street and am
busy writing on my Brazilian Monograph.

But I am not atrong enough yet to go the Museum in New
York.

I hope very much to see before you sail home to Rio de
Janeiro if you can come to call just write me beforehand and I
will surely be at home.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

29

I am so glad you are seeing so much this country. It is so
wise because you may not have the apportunity again. You will
always be glad that you have done it.

But I know it is sometimes lonely in a strange country-for
I have traveled alone in many parts of the world – and I think
perhaps you will be glad to have a letter once in a while from
me as I am an old frind of the Serviço Geologico.

I congratulate you on your English and only wish I knew a
quarte as much Portuguese.

The Canadian Pacific railroad from Vancouver to Mon-
treal is very beautiful. I have traveled that route and the scenery
in the Silkirk and Rosky Mts. is very splendid.

You might like to return that way. But whatever, route you
take will be interesting.

How jolly to have gone to Nogales Sonora and taken a
peep at Mexico!

With best wishes for a delightful trip back to New York, I
am,

Very sincerely Yours.

CARLOTTA J. MAURY
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16 de Agosto de 1929

Caro Dr. Moraes

Muitíssimo obrigado por sua tão atenciosa carta de Taco-
ma que me veio trazer os seus votos de melhoras traindo a sua
preocupação pelo meu estado de saúde.

Estou muito contente por lhe poder dizer que estou mara-
vilhosamente melhor e ainda que sob cuidados médicos posso
descer a rua e estou escrevendo a minha “Monografia Brasilei-
ra”.

Mas não estou realmente bem forte; ainda não posso ir até
o Museu em New York.

Espero ansiosamente vê-lo antes de seu embarque para o
Rio de Janeiro. Se o Snr. Puder venha me visitar escreva-me
antes para que me encontre com toda a certeza em casa.

Estou muito satisfeita porque o Snr. está vendo muita coisa
deste país. Isto lhe será de muito valor porque o Snr. poderá não
ter novamente esta oportunidade. O Snr. se sentirá sempre satis-
feito porque pode fazer isto.

Mas é possível que se sinta algumas vezes tão só num país
estrangeiro e assim o afirmo porque já tenho viajado só por mui-
tas partes do mundo e eu penso que talvez o Snr. se sinta feliz de
receber de vez em quando uma carta minha porquanto sou velha
amiga do Serviço Geológico.
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Cumprimento-o pelos seus conhecimentos da língua ingle-
sa, gostaria de possuir pelo menos um quarto desse conhecimen-
to de Português.

A Estrada de Ferro Canadá Pacífico de Vancouver para
Montreal é belíssima. Já tenho feito essa trajetória e o cenário
Silkirk e Montanhas Rochosas é magnífico. O Snr. certamente
gostará de voltar por essa estrada. Mas de qualquer forma que
fizer a viagem sempre será muito interessante.

Quão agradável é descer para Nogales, Sonora e dar uma
vista d’olhos no México.

Com os melhores votos de uma agradabilíssima viagem de
regresso a New York sou,

Muito sinceramente, sua

CARLOTTA J. MAURY

4
July 27, 1934

Dr. Luciano J. de Moraes,
Serviço de Fomento da Produção Mineral
Ministério da Agricultura
Rio de Janeiro, Brazil.

Dear Dr. Moraes
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It was delightful to receive your very pleasant and kind let-
ter, and to know that you are pleased with my reported on the
fossils from the state of Rio Grande do Norte, and from the Sou-
za basin, Paraiba do Norte. And I am very glad that you are
pleased with your interesting new species Diplodon lucianoi,
that I named in your honor. Wasn’t it striking that both these
young shells and the footprints of your tridactylate Dinosaur
pointed to a triassic age, – Middle or Upper Triassic. Also that
they indicated, as you had already thought, that the shales and
sandstones of the Rio do Peixe valley were deposited in a fresh-
water lake.

Tracing the Nerinea fauna southeastward from the Creta-
ceous of Rio Assu etc, that I had determined in 1925 (Monogra-
fia IV) and linking it to the dolomitic limestone west of Natal at
Itapassaroca etc., and so proving the latter to be also Cretaceous
(and not Eocene) was a great satisfaction to me. Because I could
not imagine how those limetones of Itapassaroca, etc., could
have been deposited in Eocene time since they seemed logically
a continuation of the Cretaceous belt. And now we know that
the Cretaceous Turonian belt is a unit stratigraphically, as it had
seemed from tield studies of Dr. Crandall and others.

We are sure of this because the Nerineas all perished at the
close of the Cretaceous, hence deposits in which they are found
cannot be as late as Eocene and they are in Itapassaroca and re-
lated limestones west of Natal.

It is very thoughtfulm indeed, and most kind of your to
suggest that if I had been under heavy expense in the preparation
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and publication of the Buletin a grant might perhaps be obtained
from Brazil. But this will not be necessary because the Ameri-
can Museum paid for the plates and publication of the text. And
paid also for about half the drawings. I paid for half of the draw-
ings only because I wished to have the right to reproduce all the
drawings in case Dr. Euzebio de Oliveira, Director of the Brazil-
ian report that I could write on the fossils of Rio Grande do
Norte and Souza. If that ever comes about then it would be very
nice if I could be reimbursed for those drawings. But at resent
no one has any money.

Still, in spite of having no money I am getting out a new
genus of sea urchin and new genera of land shells from Rio de
Janeiro that Dr. Oliveira desired are just short papers.

It is a very hot Summer and last Winter was unusually
cold. 16 degrees below zero, Fahrenheit, here and 14 below in
New York! I have just returned now from a visit of a few days
to my cousins over at Noroton and Stamford and had a very
pleasant time. No doubt you remember driving over there to
call. Now very handsome newparkway drives have been con-
nected with that upon which we drove partway when you were
here in 1929. The country looks so lovely and green.

Dr. Reeds of the American Museum has bougth a farm up
at Ghent, New York, about a hundred miles from New York
City. And he is away now his vocation stayuing there and very
happy in hisgardening and making improvements on the old
farm house. It is a great fad now to buy old farms, for week end
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and summer homes. But they cost a great deal of money to put
in good order.

I do hope with all my heart that you and your wife keep
very well and very happy. With my best and kindest to you both,
I am,

Very sincerely Yours,
CARLOTTA J. MAURY

P.S. This stamp on the envelope commemorates the tercentenary
of the State of Wisconsin. Jean Nicolet, an emissary from New
France, is landing on the lake shore (Lake Michigan at Green
Bay) and is being, received by the chief of Winnehago Indians.
This was in 1634. The state remained French for over a century,
thereafter.

27 de Julho de 1934
Dr. Luciano J. de Moraes
Serviço de Domento da Produção Mineral
Ministério da Agricultura
Rio de Janeiro
Brasil

Caro Dr. Moraes

Foi-me profundamente grato receber sua mui amiga e a-
tenciosa carta como também saber que o Senhor está muito sa-
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tisfeito com os meus estudos sobre os fósseis do estado do Rio
Grande do Norte e da bacia de Souza, Paraíba do Norte.

Estou muito contente porque você está encantado com sua
interessante espécie de Diplodon lucianoi, a que denominei em
homenagem a sua pessoa.

Não é admirável que estas novas conchas e a pegada do
seu dinossauro tridatilo indiquem a idade triássica? Triássica-
média ou superior.

Elas indicam igualmente como o senhor pensou que os
cascalhos e arenitos do vale do Rio do Peixe foram depositados
em lagos de água doce.

Investigando a Nerinea, fauna da região sudeste do Cretá-
ceo do Rio Assú, etc., que determinei em 1925 (Monografia IV)
e ligando-a ao calcário dolomítico a oeste de Natal em Itapassa-
roca etc., desta maneira provando que este último seja também
Cretáceo (e não Eoceno), foi uma grande satisfação para mim.
Por que eu não poderia imaginar como estes calcários de Itapas-
saroca e etc., poderiam ter sido depositados no período eocênico
desde que eles parecem logicamente uma continuação da faixa
Cretácea. E agora sabemos que a zona Cretácea Turoniana é
uma unidade estratigráfica como se poderia concluir os estudos
de campo do Dr. Crandall e outros.

Estamos certo disto porque todas as espécies de Neríneas
desapareceram no fim do Cretáceo por isso nos depósitos em
que são encontrados não podem ser tão recentes como o Eoceno;
e eles estão no calcário de Itapassaroca proximidade da região
oeste de Natal.
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É muita solicitude sua, verdadeiramente, muita bondade
mesmo, o senhor se preocupar e querer saber se tenho tido muito
pesadas despesas na preparação e publicação do Boletim; uma
doação poderia talvez ser obtida no Brasil. Mas isto não será
necessário porque o Museu Americano pagou os clichês e a pu-
blicação do original. Pagou também mais ou menos a metade
das despesas, porque desejava ter o direito de reproduzir todos
os desenhos, porque o Dr. Euzébio de Oliveira, Diretor do Ser-
viço Geológico poderá possivelmente depois querer publicar
uma resenha Brasileira que escrevi sobre os fósseis do RGN e
Souza. Se isto acontecer então seria muito agradável se eu pu-
desse reembolsar essa quantia por mim expedida nesses dese-
nhos. Mas no momento ninguém tem qualquer dinheiro.

Ainda assim, a despeito de não se ter nenhum dinheiro eu
estou conseguindo um novo gênero marinho o ouriço do mar e
um novo gênero terrestre: conchas do Rio de Janeiro. – O Dr.
Oliveira mostrou-se desejoso de que eu publicasse este aqui (por
causa da falta de verbas orçamentárias). Estes são apenas pe-
quenos estudos.

Tem feito muito calor neste verão e no último inverno es-
teve desusadamente frio. 16 graus Fahrenheit, abaixo de zero
aqui e 14 abaixo de zero na cidade de New York! Estou retor-
nando agora a visita de poucos dias aos meus primos em Noro-
ton e Stanford, passei lá momentos muito agradáveis. Sem dúvi-
da o senhor se lembra de ter ido até lá em visita. Agora belíssi-
mos jardins com pistas para carro foram ligados aquele por onde
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passeamos quando o senhor esteve aqui em 1929. O campo mos-
tra-se lindo e verde.

O Dr. Reeds do Museu Americano comprou uma fazenda
lá em cima, em Ghent, New York. Ele está fora em gozo de fé-
rias nessa fazenda, e muito feliz com seus jardins e fazendo me-
lhoramentos na velha casa da fazenda; é última moda agora
comprar fazendas velhas, para fins de semanas e casas de verão.
Mas custam grandes fortunas para pô-las em ordem.

Espero de todo o meu coração, que o senhor e sua esposa
estejam bem e felizes.

Com os melhores votos de felicidades a ambos sou:

Muito sinceramente sua:
CARLOTTA J. MAURY

P.S. Este selo no envelope é comemorativo do tricentenário do
estado de Wisconsin. Jean Nicolet, um emissário de “New Fran-
ce” está desembarcado à margem do lago (Lago Michigan na
Green Bay e está sendo recebido pelo chefe dos Índios Winne-
hago. Isto foi em 1634. O estado permaneceu francês, ainda por
cerca de I século depois disso).
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5

(October 8, 1934) “The fossiliferous limestone’s from Iporanga
and São José that you so kindly sent arrived all safe and sound,
but very mysteriously aparently an accompanied at the front
door of the American Museum. Seemingly solito, the bigrock
entering the great portal, was sent upstairs to the geological de-
partment. Dr. Reeds then sent me a hurry call. So I went to the
city and we opened thepackage, finding the specimens in perfect
order. The best thing seemed to be to give them to the Museum
with the other material from Iporanga and São José: I had to
give that in order to have my paper published by the Museum.
So your specimens will be perfectly safe and always taken care.
On  the address was a very large cross, like brack X, mysterious
and arousing Dr. Reeds and my own curiosity. BBut as cone as
it was not a “double cross” it did not matter”.

8 de Outubro de 1934

“Os calcários fossilíferos de Iporanga e São José que o Se-
nhor tão bondosamente me mandou chegaram em perfeita segu-
rança mas muito misteriosamente aparentemente desacompa-
nhados, à frente da porta do Museu Americano.

Aparentemente solito, a grande rocha entrando no grande
portal, foi mandado subir para o departamento geológico. O Dr.
Reeds então mandou-me chamar apressadamente então eu fui a
cidade e abrimos a embalagem encontrando os espécimes em

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

39

perfeita ordem. A melhor coisa que me pareceu foi ofertá-los ao
Museu com o outro material sobre o qual eu tinha um novo tra-
balho ainda no prelo. Eu me refiro ao outro material a fim de ter
meu trabalho publicado pelo Museu. Desta forma seus espéci-
mes ficarão perfeitamente seguros e sob constantes cuidados.
Sobre o endereço havia uma enorme cruz, semelhante a um
grande X negro, misterioso excitando a nossa curiosidade a mi-
nha e a do Dr. Reeds. Mas visto como não se tratava de um lo-
gro não tinha importância…”

6

February 1/ 1935
Dear Dr. Moraes:

I enclose a little sketch that appeared lately in the London
Town ad Country Review I thought you might like to have it as
remember rauce of your visit to this country and of pleasant
talks that we had together then.

With best and kindest regards to you and to Mrs. Moraes I
am,

Very sincerely always,
CARLOTTA J. MAURY
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P.S. We still have the Emperor’s photograph that he gave my
Grandfather in 1876, and his not of thanks for “the hours as
pleasant as too short” that he spent at my Grandfather’s house.

1 de Fevereiro de 1935.
Caro Dr. Moraes

Incluo um pequeno recorte que apareceu ultimamente, na
London Town and Country Review.

Penso que o Senhor gostaria de tê-lo como uma lembrança
da sua visita a este país e das agradáveis palestras que então
mantivemos.

Com maior consideração e respeitosos cumprimentos ao
Snr. e a Snra. Moraes.

Sou muito sinceramente
CARLOTTA J. MAURY

P.S. Ainda temos a fotografia do imperador que o mesmo deu a
meu avô em 1876 e o seu memorando de agradecimento “pelas
horas tão agradáveis quão rápidas” que passou na residência
desse meu antecessor.

Santa Luzia do Mossoró, Julho de 1956

Vingt-un Rosado
América Rosado
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INTRODUÇÃO

O PRINCIPAL objetivo desta monografia é apresentar os
fatos paleontológicos, tanto quanto são conhecidos, que se refe-
rem às formações terciárias do Brasil.

Em aditamento a estes, não descritas algumas novas faunas
cretáceas dos Estados do Rio Grande do Norte e Bahia. Estas
coleções mesozóicas foram feitas recentemente por ordem do
diretor. Dr. Gonzaga de Campos, por vários profissionais do
Serviço Geológico. Os fósseis são de grande interesse, porque
demonstram a presença de formações cretáceas naqueles Esta-
dos, os fósseis cretáceos marinhos até agora descritos eram pra-
ticamente todos provindos do Estado do Sergipe. Os novos hori-
zontes cretáceos são, por tentativa, referidos ao provável andar
do período cretáceo em que eles foram formados, e, tanto quanto
os fatos permitem, sua correlação é sugerida ou apresentada.

Para maior clareza, a Parte I da monografia é dedicada aos
fósseis terciários e a Parte II aos cretáceos.

Uma grande porção da Parte I consiste em um estudo mi-
nucioso comparativo das faunas terciárias do Estado do Pará
com o fim de determinar suas afinidades e sua idade geológica.
Disto resultou a determinação de um novo horizonte geológico e
a demonstração da presença de formação do miocenio inferior,
até agora desconhecida no Brasil. As ricas faunas também for-
neceram um grande número de espécies novas e interessantes.

Novas faunas terciárias do Estado do Maranhão, prova-
velmente de idade pliocenia, são também descritas.
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Sugerem-se comparações das formações terciárias brasilei-
ras com as de outros lugares da América do Sul e Central e das
Antilhas. Tanto quanto é possível estas são correlacionadas com
os andares norte-americanos e europeus. A posição estratigráfica
de certas formações terciárias brasileiras parece definitivamente
provada pelas suas faunas ou flores. Outras formações não for-
necem suficiente evidência paleontológica que permitisse sua
colocação em horizontes precisos, como por exemplo às cama-
das amazônicas. Neste caso usa-se o termo neogênio indicando
que elas se relacionam com as camadas terciárias mais recentes,
mas que poderiam ser tão antigas quanto às do miocenio. Nestes
casos indefinidos a correlação é necessariamente muito duvido-
sa.

A maioria dos fósseis terciários descritos nesta memória
foram recentemente obtidos pelo Dr. Gonzaga de Campos e por
outros membros do Serviço por sua determinação. Os restantes
estavam havia muitos anos no mostruário do Serviço Geológico,
no Rio de Janeiro.

Os finos desenhos que ilustravam esta memória foram fei-
tas pelo Sr. G.S. Barkentin. De sua incomparável habilidade dá
testemunho à beleza das gravuras.

Damos os mais sinceros parabéns ao Dr. Gonzaga de
Campos, diretor do Serviço Geológico do Brasil, pelo seu sim-
pático interesse por este trabalho, pelo seu ativo esforço e tam-
bém pelo eficiente empenho pela sua continuação. Exprimimos
também os nossos agradecimentos pela sua amabilidade, ao Dr.
Horace E. Williams, do Serviço Geológico.
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Pelas muito valiosas sugestões sobre as relações biológicas
e estratigráficas de algumas das faunas ofereço os meus mais
calorosos agradecimentos ao professor G. D. Harris, Dr. T. W.
Stanton, Dr. W. H. Dall, Dr. T. W. Vaughan, Dr. R. S. Bassler,
professor R. S. Lull, e, pelas análises litológicas ao professor A.
C. Gill.

Esta monografia foi começada por iniciativa do Dr. Orville
A. Derby, que tomou o mais vivo interesse pelo seu início. Se os
ardentes desejos para o seu acabamento foram levados a efeito,
devemos isso ao Dr. Gonzaga de Campo.

CARLOTTA JOAQUINA MAURY.

Departamento de Paleontologia da Universidade de Cor-
nell, Ishaca, N.Y.

Junho de 1921.
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EXPOSIÇÃO DOS RESULTADOS

As formações costeiras do Brasil foram outrora grosseira-
mente divididas em camadas terciárias horizontais sem fósseis e
depósitos cretáceos fossilíferos, mais ou menos perturbados.

É verdade que a vasta massa das acumulações costeiras do
terciário não contém um único traço de vida orgânica. Contudo,
em vários pontos ocorrem bacias isoladas que apresentam ricas
faunas terciárias. As mais importantes destas são às do eocênio
inferior de Olinda e do rio Maria Farinha, no Estado de Pernam-
buco, e as miocenias inferiores do rio Pirabas e da Estação A-
gronômica, no Estado do Pará.

As faunas de Maria Farinha e rio Pirabas eram erronea-
mente consideradas da mesma idade que a fauna cretácea do
Estado de Sergipe. Em uma publicação anterior(1) discuti as afi-
nidades miocenicas inferiores das faunas do rio Pirabas e da
Estação Agronômica.

A ausência total de restos orgânicos nas camadas variega-
das costeiras do terciário foi por muito tempo causa de admira-
ção. Para explicar esta e outras feições desta zona, sugeriu-se,
quando se discutiam estas camadas, que se haviam formado por
acumulação subaérea e que eram de origem continental.

(1) Jour. Acad. Nat. Sei., Philadelphia, 2d. ser., v. 15, pp. 32, 33, 35, 1912.
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DISTRIBUIÇÃO DOS DEPÓSITOS TERCIÁRIOS

As formações terciárias do Brasil podem ser sumariamente
classificadas do seguinte modo:

DEPÓSITOS MARINHOS – O arenito pliocenio ou
pleistocenio da Bahia de Tury, no Estado do Maranhão; os fo-
lheios pliocenios ou miocenios superiores de Pirapemas, no Ma-
ranhão; o miocenio inferior do rio Pirabas e da Estação Agro-
nômica do Estado do Pará; o cocenio inferior do rio Maria Fari-
nha, de Olinda e de ponta de Pedras, no Estado de Pernambuco e
o eocenio inferior de Natal, no Estado do Rio Grande do Norte.

DEPÓSITOS LACUSTRES, FLUVIAIS OU DE ES-
TUÁRIOS – A flora pliocenia de Ouriçanguinha, no Estado da
Bahia; a flora neogenia de Prainha, no vale do baixo Amazonas
e a fauna neogenia de Ribeiros no vale do alto Amazonas.

DEPÓSITOS CONTINENTAIS – As areias e argilas va-
riegadas não fossilíferas que margeiam uma grande parte da
costa brasileira.

Juntamente com estes pode-se mencionar o terciário duvi-
doso do Território do Acre, e os folheios de Riacho Doce, no
Estado de Alagoas, para os quais mantêm-se aberta a questão de
serem cretáceos ou cocenios.
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LOCALIDADES FOSSILÍFERAS – O Dr. Gonzaga de
Campos preparou muito cuidadosamente um mapa mostrando as
várias posições das localidades fossilíferas mencionadas nesta
memória.

Em 1914, o Dr. Derby havia me preparado um mapa esbo-
ço, no qual estavam também designadas certas localidades adi-
cionais como fossilíferas e referidas a horizontes geológicos
como se segue: Tury-assú, Maranhão, cretáceo marinho (?); Al-
cântara, Maranhão, cretáceo de água doce (?); Caiçara, Rio
Grande do Norte, cretáceo marinho (?); Ceará mirim, cretáceo
marinho (?); Ilhéus, Bahia, cretáceo de água doce; ilha dos A-
brolhos, Bahia, cretáceo de água doce; Atalho, Bahia, cretáceo
d’água doce; serra do Araripe, Ceará, Pernambuco e Piauí, cre-
táceo d’água doce. Não vi nenhum fóssil destes lugares, porém,
presumo que foram examinados pelo Dr. Derby ou por profis-
sionais do Serviço Geológico.

CARACTERÍSTICOS DAS FAUNAS
TERCIÁRIAS MARINHAS

RELAÇÕES DE PARENTESCO – Os moluscos terciá-
rios do Brasil são muito intimamente relacionados às faunas
sincrônicas das Antilhas, da América Central, e da costa Norte-
americana do golfo do México. As espécies do eocenio inferior
de Pernambuco são próximas das de Rochedo de Soldado no
golfo de Pariá e das de Alabama no sul dos Estados Unidos.
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As espécies do miocenio inferior do Estado do Pará são do
mesmo modo inteiramente relacionadas às faunas de idade se-
melhante do Istmo, em S. Domingos, de Jamaica e da Florida.
Assim os moluscos terciários brasileiros não sugerem a existên-
cia de nenhuma antiga ligação terrestre ou continente anterior
entre a América do Sul e a África. As suas afinidades são com o
Hemisfério Ocidental e não com o Oriental.

As relações de parentesco terciário das faunas do Brasil
com as das Antilhas, da América Central e da América do Norte,
têm sido estudadas paralelamente em época recente e são verda-
deiras tanto para os moluscos como para outra fila. O Dr. Ver-
rill(1) achou que as gorgonias e os corais brasileiros atuais são
ambos intimamente aparentados com os das Antilhas. Esta afi-
nidade ele achou até mais pronunciada nos echinodermas e nos
crustáceos, que tem muitas espécies comuns com os das Anti-
lhas. Em relação aos moluscos que vivem agora na costa brasi-
leira, o Dr. Dall(2) achou que oito nonos da coleção do Dr. Bran-
ner, de conchas das praias de Pernambuco, eram comuns as es-
pécies das Antilhas. O Dr. von Ihering(3) diz que, de um total de
quinhentos e trinta e um moluscos da costa do Brasil, trezentos e
cinqüenta e seis, ou seja, sessenta e sete por cento, pertencem ao
grupo antilico.

(1) Jour. Acad. Nac. Sci., Philadelphia, 2d. ser., v. 15, p. 374, 1912.
(2) Proc. Washington Acad. Sci., v. 3, pp. 130-147, 1901.
(3) Anales de Museu Nacional de Buenos Aires, ser. 3, tomo 7, 1907.
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DISPERSÃO – Agora parece certo que esta distribuição
se realizou originalmente durante os tempos terciários. O Ama-
zonas e o Orinoco não eram então não era então rios de tal ma-
neira caudalosos, que arrastassem para o mar imensos volumes
d’água doce que poderiam nos parecer fatais no desenvolvimen-
to das frágeis faunas larvais marinhas. A imigração se realiza
principalmente pouco depois da eclosão, enquanto se acham em
liberdade as larvas ciliadas nas fases de trochosphera e veliger,
a primeira durando cerca de vinte e quatro horas e a segunda
seis e oito dias. As delicadas e pequeninas lavras são transporta-
das pelas correntes.

PROVÍNCIAS MALACOLÓGICAS RECENTES E
TERCIÁRIAS – A costa brasileira faz agora parte da província
malacológica Caraibica que se estende da Carolina do Norte até
Montevidéu, Uruguai, e encerra uma rica fauna de mais de mil e
quinhentas espécies. Ao sul continua com a província Patagôni-
ca caracterizada por muitas formas especiais, ainda que cerca de
um terço seja de espécies de origem setentrional. A província
Magellanica começa no sul da Argentina e, compreendendo as
ilhas Falkland e a Terra do Fogo, estende-se pela costa chilena
até a ilha de Chiloe. Esta é uma província fria e varrida por tem-
porais, com águas vindas das regiões antárticas com a tempera-
tura somente de 50º a 55º Fahrenheit. São característicos os gê-
neros antárticos e árticos. Segue-se a província Peruviana, es-
tendendo-se da ilha de Chiloe a Guayaquil, no Equador. As con-
chas desta província se caracterizam pelas cores pretas e escu-
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ras. Ela contém cerca de quinhentas e cinqüenta e seis espécies
de moluscos litorais. Segue-se pela província Panamaica, que se
estende desde o norte da Bahia de Guayaquil até o golfo da Cali-
fórnia e para oeste até o arquipélago de Galapagos. A temperatu-
ra das correntes desta província varia de 70º a 85º Fahrenheit e a
fauna é mais rica do que a da província Peruviana, que é banha-
da pela corrente fria de Humbolt ou Peruviana e que tem a tem-
peratura de 65º a 70º Fahrenheit.

EFEITOS DAS CORRENTES OCEÂNICAS – A con-
cordância entre estas províncias malacológicas e as correntes
oceânicas costeiras da América do Sul é muito notável. A pro-
víncia Panamaica concorda com a corrente Meridional que corre
da região do Isthmo. A Peruviana concorda com a corrente de
Humboldt. A Magelânica com as correntes antárticas. Na pro-
víncia Caraibica a corrente brasileira distribui as espécies desde
o cabo de S. Roque para o sul, até o Uruguai, enquanto a corren-
te Equatorial e o “Gulf Stream” as transportam para o norte pe-
las Antilhas e pelas costas do golfo do México, passando pela
Flórida até a região do cabo Hatteras, na Carolina do Norte, on-
de as correntes setentrionais frias impedem-lhe o progresso mais
além.

Não se pode duvidar que em ambas as distribuições terciá-
rias e recentes, dos moluscos da América do Sul as correntes
oceânicas gozaram importantíssimo e duplo papel de barreira e
de agentes de transporte.
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CONEXÕES INTEROCEÂNICAS – Nos tempos terciá-
rios as províncias malacológicas da América do Sul eram muito
menos restritas do que agora. Isto era devido à presença de um
largo canal através da América Central que permitia as espécies
atlânticas emigrarem para o Oceano Pacífico e estabelecerem
colônias na costa Ocidental.

Assim a fauna terciária Caraibica estendia-se na América
do Sul ao Brasil, Venezuela, Colômbia, Panamá e Peru. Isto está
provado pela presença nessas regiões das espécies referidas e
idênticas da idade eocenica e miocenica inferior e média. Porém,
as faunas terciárias da Argentina e do Chile eram, como agora,
de um caráter diferente, e quase nada tinham de comum com a
largamente distribuída fauna setentrional da América do Sul.
Havia somente duas principais províncias malacológicas no ter-
ciário da América do Sul: a do Norte e a do Sul.

Pensa-se hoje, em tempos passados, houve uma sucessão
de canais entre os oceanos Atlântico e Pacífico através da Amé-
rica Central e do México.

As espécies referidas ao triássico superior (Carnico), da
Califórnia e de Zacatecas no México Central, levaram Bure-
khardt, Smith e Stanton a pensar que nesse tempo existira, em
algum lugar, uma conexão interoceânica entre o Panamá e o
México Centra(1).

No tempo jurássico inferior Vera Cruz, Puebla e Hidalgo,
no sudeste do México, estavam submersos; é possível que hou-

(1) Staton, Bulletin Geological Society América, vol. 29, p. 603, 1918.
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vesse existido uma conexão entre os dois oceanos através dessa
região, enquanto durante o jurássico médio pareceria ter existido
uma conexão via Oaxaca e Guerrero, no México, que então es-
tavam submersas. Possivelmente poderia ter existido uma cone-
xão interoceânica no jurássico superior.

Mas, durante todo o período cretáceo, inferior e superior,
nenhuma comunicação houve entre os oceanos na região do Is-
thmo. A absoluta separação das faunas das costas oriental e oci-
dental durante esse grande lapso de tempo é provada pelo fato
de as faunas cretáceas do Brasil e do Peru, do México e do Te-
xas, serem referidas a espécies cretáceas da província mediterrâ-
nea, sendo, porém, totalmente distintas as espécies cretáceas
(Shasta) da costa do Pacífico.

A conexão interoceânica através da América Central esta-
va restabelecida nos tempos eocenicos, médio e superior, e tam-
bém oligocenicos, médio e superior(2).

Durante o miocenio inferior tornou-se mais restrita, e en-
tão se fechou a região do Isthmo. Havia provavelmente uma
conexão transoceânica no pliocenio, possivelmente localizada na
região de Tehuantepec.

Desde então não houve mais comunicação através da A-
mérica Central entre as águas do Atlântico e do Pacífico, e as
faunas modernas das costas orientais e ocidentais tornaram-se
muito distintas.

(2) Vide Vaughan, Bulletin Geological Society América, vol. 29, p. 629, 1918;
Bull. 103, United States National Museum, p. 611-612, 1919.
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O BRASIL, CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DA
FAUNA CARAIBICA – Pensa-se que as Antilhas forma o cen-
tro donde a fauna Caraibica se irradiou para o norte, para o sul e
para oeste. Isto importaria em as lavras dos moluscos se trans-
portarem para o sul e para o oeste contra correntes muito pode-
rosas e constantes, ao passo que, na realidade, elas são carrega-
das pelas correntes e caminham com elas.

Visto, atualmente, sabemos que no eocenio inferior e no
miocenio ricas faunas de moluscos, muito intimamente aparen-
tados com os das Antilhas, viviam nas costas de Pernambuco e
do Pará, parece certamente verdadeira a hipótese de ter sido o
Brasil a origem e a fonte da fauna Caraibica, porque, si conside-
ramos a costa brasileira como centro regional de desenvolvi-
mento, então a dispersão das espécies, tanto no terciário como
no recente, está em harmonia com a direção das correntes oceâ-
nicas.

PONTES DE TERRA TRANSOCEÂNICAS E CON-
TINENTES – Platão referiu-se a uma terra fabulosa, a Atlânti-
da, que se estendia para oeste no oceano desconhecido, para
além das ilhas Afortunadas hoje conhecidas pelo nome de Caná-
rias. Este mito do continente desaparecido do Atlântida tem res-
surgido em muitas maneiras e tem sido mesmo colocado debai-
xo de um ponto de vista geológico.

O Dr. Guppy e outros acreditaram em um continente anti-
go, ou ponte de terra estendendo-se do norte da África e através

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

53

das ilhas Canárias até o continente sulamericano, onde ele se
assentava sobre o antigo planalto cristalino do Brasil.

Ele pensa que esse continente existiu durante o cretáceo e
o terciário médio e então submergiu.

O Dr. von Ihering também acredita fortemente na presença
de um continente semelhante e que ele denominou Archhellenis.
Dr. Guppy e certo número de geólogos europeus julgaram ne-
cessárias tal ligação terrestre pera explicarem as supostas ínti-
mas afinidades entre as faunas terciárias das Antilhas e as do
norte da África, do sul da Europa e da Índia, pois as espécies de
moluscos de águas rasas somente podem emigrar ao longo das
costas de uma massa terrestre.

Como notei, porém, em 1912,(1) as verdadeiras afinidades
das faunas terciárias americanas do sul e antilicas são com as
espécies terciárias americanas do norte, e não com as do velho
mundo. O Dr. von. Ihering pensava na presença de um continen-
te hipotético Archhellenis necessário para explicar a notável
diferença entre as faunas de moluscos do norte e do sul da Amé-
rica Meridional. Acredito, porém, terem sido essas diferenças
causadas pelas correntes oceânicas e por outros fatores tais co-
mo a temperatura, alimentação e caracteres no fundo do mar.
Estas seriam como barreiras efetivas que deteriam a migração
das delicadas larvas de moluscos, como se fosse uma barreira de
terra interposta.

(1) Journal Academy Natural Science, Philadelphia, vol. 12, pp. 33-35, 1912.
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Isto também está em concordância com as leis de forma-
ção das correntes e da relativa estabilidade das grandes bacias
oceânicas. Não há também nenhuma sugestão de um continente
desaparecido nascida da configuração do fundo do Atlântico na
região da hipotética massa de terra transoceânica. Uma notícia
interessante sobre pontes de terra intercontinentais foi exposta
recentemente pelo Dr. Matthew do ponto de vista da Paleonto-
logia dos vertebrados(1).

Ele nota que a existência de tais pontes durante o período
terciário não pode conciliar-se com a história da evolução dos
vertebrados de um lado e de outro do Atlântico.

Em geral, a opinião dos geólogos americanos é contraria a
existência de pontes de terra continentais, certamente em relação
ao terciário.

COMPARAÇÃO DAS FORMAÇÕES TERCIÁRIAS
BRASILEIRAS COM AS OUTRAS SULAMERICANAS

Visto não estar determinada com certeza a posição estrati-
gráfica de muitas formações terciárias da América do Sul, hesi-
tamos em fazer comparações. Contudo, algumas correlações
devem ser levadas em conta a fim de se obter uma idéia mais
compreensiva das condições do continente durante o terciário.

(1) Proceedings National Academy Science, Washington, vol. 6, p. 17, 1920.
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ARGENTINA – As formações terciárias desenvolveram-
se extensamente na Argentina. O fim do cretáceo é marcado
pelas camadas Luzianas de Lagos na Argentina com as últimas
ammonites e o fóssil característico Lahillia Luisa Wilkins.

Esta formação é continuada pelos depósitos marinhos do
eocenio inferior perto da aldeia General Roca, no rio Negro,
cerca de 39º Lat. Sul e 68º Long. Oeste, e camada estratigrafi-
camente equivalentes do pico de Salamanea perto da Bahia de S.
Jorge, a 10 milhas ao norte de Comodoro Rivadavia (Chubut),
cerca de 43º Lat. Sul.

Windhausen(1) diz que traçou a linha litoral do mar eocenio
inferior no qual se depositaram esses sedimentos desde 33º Lat.
Sul até 52º Lat. Sul.

Behrendsen(2) em 1892 comparou os fósseis de Roca com
a fauna de Maria Farinha, em Pernambuco. Procurou também
estabelecer afinados entre os Cerithiums brasileiros das camadas
de Pernambuco, descritos pelo Dr. White e as espécies européi-
as. Sugeriu que os Cerithimus brasileiros poderiam ser da mes-
ma idade que o paleocenio de Mons, na Bélgica.

Burckhardt(3) em 1902 referiu a fama de Roca ao cretáceo
superior e a julgava de certo modo semelhante à fama de Maria
Farinha, que então considerava também ser da idade cretácea.

O Dr. von Ihering(4) fez longos estudos  da fauna de Roca.
Julgava que era de origem antártica e nota que os gêneros mais

(1) American Jour, Science, 4 th. ser., v. 45
(2) Zeitschrift der deutechen Geol. Gesellschaft, v. 43, 1891, v. 44, 1892.
(3) Revista del Museo de La Plata, v. 10, p. 207, 1902.
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característicos são Struthiolaria e Malletia. Ele pensava ser
provavelmente cretáceo, mas possivelmente eocenio.

Em 1905, Wilkins correlacionou as camadas de Rocas com
as de Salamanca e deu-lhe o nome de Formação de S. Jorge.
Windhausen diz(5) que esta constitui o eocenio basal da região
Patagônica até então desconhecido. Ele também catalogou a
fauna. Pensa que as camadas são mais ou menos equivalentes as
argilas de Londres.

Se as camadas de Roca e Salamanca são realmente eocenio
basal, elas, como sugeriu Behrendsen, seriam equivalentes estra-
tigraficamente ao Montiano da Europa e ao Midwayano da A-
mérica do Norte. O eocenio basal falta na Inglaterra. As areias
de Thanet são o horizonte eocenico inglês mais baixo, e equiva-
lem ao Wileox inferior da América do Norte, enquanto a argila
de Londres equivale ao Wileox superior. O verdadeiro eocenio
basal da Europa está em Mons na Bélgica, e se estende por bai-
xo do oligocenio na Prússia e na Dinamarca, onde ele é encon-
trado nas sondagens.

Roca e Salamanca, constituindo a formação de S. Jorge da
Argentina, pareceriam assim ser mais ou menos equivalentes,
estratigraficamente, ao eocenio basal de Maria Farinha e de O-
linda em Pernambuco.

Julgou-se haverem prevalecido condições terrestres na Ar-
gentina durante o eocenio médio e superior, faltando porém os

(4) Analcs Museo Nacional de Buenos Aires, v. 7, 1907; Revista do Museu
Paulista, v. 1, fase. 3, S. Paulo, 1914.
(5) American Jour. Science. 4th. ser., v. 45, pp. 52, 53, 1918.
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depósitos. O oligocenio compreende as camadas Magalhanicas
perto de Punta Arenas, ao longo do Estreito de Magalhães, em
Terra de Fogo. Na base esta série apresenta uma flora caracteri-
zada por folhas de faia e de faias sempervirentes (Fagus e No-
thofagus). Segue-se a esta fauna marinha. Loomis também refe-
re ao oligocenio os depósitos de Deseado (camadas de Pyrothe-
rium do Dr. Ameghino). Estes contêm os mais antigos vertebra-
dos terrestres conhecidos na Patagônia. Eles apresentam um
período de levantamento, posterior às condições marinhas. Co-
mo ainda ano se encontrou o oligocenio no Brasil, tais forma-
ções não têm aí o seu equivalente estratigráfico.

A série Magalhanica é coberta sem discordância pelas ca-
madas de carvão e de lignito de Punta Arenas. Dusen denomi-
nou-as camadas de Araucania, e as referiu ao miocenio inferior
do rio Pirabas e da Estação Agronômica, no Estado do Pará.

As camadas patagônicas estão tipicamente desenvolvidas
nas escarpas ao longo da costa, desde o sul de Fort Desire até o
Monte de Observação, cerca de quarenta milhas ao sul do rio
Santa Cruz. Elas atingem o máximo em San Tulian, onde se
levantam até os novecentos pés acima do nível do mar. Há gran-
de diferença de opinião quanto à idade destas camadas. O Dr.
Ameghino pensava que estava representada mais de uma forma-
ção. O Dr. von Ihering pensa que a inferior é eocenio e a superi-
or (Suprapatagônica) é eocenio superior. Gaudry as supunha
oligocenio. Segundo Ortmann há somente uma formação, e esta
ele referiu ao miocenio inferior. Miericke, Steinmann, Coss-
mann e Dall concordam com Ortmann em referir a fauna ao mi-
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ocenio inferior. Descrições muito interessantes da fauna patagô-
nica têm sido escritas pelos Drs. Ortmann(1) e von Ihering(2).
Diz-se que a fauna é fortemente caracterizada por um elemento
antártico com tipos semelhantes aos da Nova Zelândia e Austrá-
lia. Além disso, há um elemento tropical, com gêneros de águas
quentes, como Pyrula, Terebra, Drillia, Borsonia e outros que
indicam um clima subtropical na Argentina Meridional durante
o miocenio inferior. Pensa-se que a idade é mais ou menos equi-
valente ao Burdigalense da França Meridional. A fauna é inti-
mamente aliada com a das camadas de Navidad do Chile. Em
um total de cento e cinqüenta e uma espécies, trinta e quatro
idênticas e quinze são aparentadas com as espécies de Navidad.

Por cima das camadas patagônicas estão os depósitos de
Santa Cruz, ricos em restos de aves e mamíferos, porém com
muito poucos moluscos. Estas camadas formam os pontos mais
elevados das escarpas ao sul do rio Santa Cruz. Hatcher as refe-
riu ao miocenio médio ou superior. Scott pensava que os roedo-
res indicavam miocenio. Matthew supunha o miocenio mais
recente. Os Drs. Ameghino e Roth, contudo, consideraram a
fauna como não sendo mais recente do que o oligocenio. A mai-
oria dos autores, contudo, refere ao miocenio superior as cama-
das de Santa Cruz.

(1) Report Princeton University Expedition to Patagonia, v. 4, pp. 45-332, est.
11-39, 1901-1906.
(2) Anales de Museo Nacional de Buenos Aires, v. 7, 1907; Revista do Museu
Paulista, v. 1, fasc. 3, S. Paulo, 1914.
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Conhecem-se depósitos como o Entreriano ou camadas do
Paraná, no nordeste da Argentina, na província de Entre Rios. O
Dr. Florentino Ameghino referiu esta formação ao oligocenio; o
Dr. von Ihering ao miocenio e Bochert ao período pliocenio. O
Dr. von Ihering notou a presença de tipos das Antilhas mistura-
dos com formas características da formação Patagoniana. Esta é
a região mais meridional atingida por membros da província
Caraibica. Conforme Windhausen, a formação do Paraná é em
todo o sentido um depósito atlântico.

CHILE – Foi descrita por Engelhardt(1) uma rica flora dos
arenitos que tem o carvão de Coronel, ao sul de Conception; as
espécies indicam condições úmidas e tropicais. Certo número de
gêneros são de origem setentrional e varias espécies são idênti-
cas as de plantas terciárias do Equador, da Colômbia e do Peru.
A flora é referida por Berry(2) ao miocenio inferior, talvez sin-
crônico com o andar Aquitaniano da França meridional.

As camadas de Navidad com invertebrados marinhos se
desenvolvem perto da cidade de Navidad, ao sul do Chile. Tor-
naram-se notáveis na história da paleontologia pelas investiga-
ções de Darwin, d’Orbigny e de Philippi, que supunham serem
contemporâneas das camadas da Patagônia. Este parentesco foi
mais tarde verificado pelo Dr. Ihering(1) que estudou a fauna em

(1) Abh. Senck. Naturf. Gesell., Band 16, Heft 4, pp. 629-692, est. 1-14, 1891.
(2) Bull. Geol. Soc. America, v. 29, n. 4, p. 613, 1918.
(1) Anales de Museo Nacional de Buenos Aires, ser. 3, tomo 7, 1907.
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1907 e achou que 22% ou aproximadamente, um quarto das es-
pécies de Navidad, são idênticas as da formação da Patagônia.

Conforme Moericke(2), as camadas de Navidad, são carac-
terizadas por um tipo atlântico de fauna e contém os gêneros
Pleurotoma, Pyrula, Cassis e Terebra, que não se encontram
nas mais recentes camadas terciárias do Chile. Pensava ele que
as camadas de Navidad eram correspondentes ao miocenio eu-
ropeu.

Os depósitos terciários mais recentes encontram-se no nor-
te do Chile, perto da cidade de Coquimbo, 30º Lat. Sul, e perto
da Caldera, 27º4 Lat. Sul. Estes foram referidos por Steinmann
ao neogênio; Moericke julga que estes depósitos têm um tipo de
fauna do Pacífico. Em geral, os fósseis que eles contêm são as
formas ancestrais dos moluscos que vivem atualmente na costa
vizinha. Ele referiu essas camadas ao miocenio superior ou plio-
cenio.

PERÚ – As camadas terciárias marinhas da costa do Peru
foram descritas por Forbes(3) em 1861. A presença dessa forma-
ção fora também indicada nas secções da d’Orbigny(4) e Pissis.

Em 1899, J. Grzybowiski(5) explorou a região desde Payta
até Talara e Tumbez e subiu o rio Tumbez até Casadero. Cole-

(2) Neues Jahrb. fur Mineralogic, Geol. u. Pal., Beilage Band, 10, pp. 548-
612, 3 est, 1896.
(3) Quartely Jour. Geol. Soc. London, v. 17, pp. 7-62, 1861.
(4) Voyage dans I’Amerique Meridionale, Paleontologie, v. 3, pts. 3, 4, 1842.
(5) Neues Jahrbuch fun Min. Geol. u. Pal., Beilage Band, v. 12, 1899.
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cionou e descreveu fósseis de vários horizontes e estabeleceu
cinco formações distintas. Chamou a mais antiga formação de
Ovibio e referiu-a ao oligocenio. É constituída por uma arenito
mássico hieroglífico, contendo várias espécies marinhas. Os
folhelhos betuminosos, compreendendo a formação de Healt,
próximo de Tumbez, referiu ao miocenio inferior. Atribuiu ao
miocenio superior os arenitor de Zorritos e os folhelhos escuros
de Talara.

O pliocenio é representado pelo conglomerado que consti-
tui a formação de Pauta.

Grzybowski achou que as faunas terciárias do Peru têm
somente poucos elementos comuns com a fauna de Navidad, e
ainda menos com a da Patagônia. A analogia que mais se paten-
teia no sul é dada pela presença da Struthiolaria. A fauna de
Payta mostra íntimas afinidades com a da província caraibica.
As espécies correspondem às do miocenio das Antilhas e algu-
mas mostram parentesco com as formas do miocenio europeu.
Intercaladas com os fósseis marinhos de Tumbez existem plan-
tas que indicam condições lacustres de deposição. Pelo Dr. Ber-
ry(1) foram descritas 14 espécies.

Em 1908 George Adams(2) fez um reconhecimento do ter-
ciário do Peru. Colocou os andares de Heath, Zorritos e Talara,
de Grzybowski abaixo da formação de Amotape da costa seten-
trional do Peru. Na porção central da costa ele distinguiu a for-

(1) Proc. U. S. Nat. Mus., v. 55, pp. 279-291, 1919.
(2) Ann. Rept. Smithosonian Inst. pp. 385-430, est. 1-5, 1909.
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mação da Pisco e na meridional a formação Moquegua. As for-
mações de Pisco e de Moquegua ele referiu como sendo perten-
centes ao pliocenio. Infelizmente, a obra de Adams não era ba-
seada em estudos de faunas fósseis.

Berry(1) descreveu 14 espécies de plantas fósseis, que refe-
re ao niocenio inferior.

Muito recentemente o professor Lisson de Lima, mandou a
H. Douvillé(2) uma coleção de fósseis do Peru compreendendo
Nautilus, (Enclimatoceras) ulrichi, Venericardia planicosta, e
Voluta petrosa. Isto fixa definitivamente o horizonte como o
eocenio basal e, no ponto de vista estratigráfico, aproximada-
mente equivalente às camadas do eocenio basal de Pernambuco,
Brasil. Outras coleções contêm espécies ainda vivas e talvez
indiquem praias consolidadas. Outras coleções ultimamente fei-
tas no Peru estão sendo estudadas pelo professor Woods, da U-
niversidade de Cambridge.

COLÔMBIA – Na vizinhança de Cartagena, perto dos
vulcões de lama de Cenizes há um depósito com fósseis do mio-
cenio, equivalente em idade às camadas de Gatun do Panamá,
como revelam certo número de espécies idênticas as destas ca-
madas(3). Conchas fósseis de Serras entre El Carmen e Zambra-

(1) Proc. United Stats National Museum, vol. 55, pp. 279-294, 1920.
(2) Compte Rendu Sommaire des scéances de la  Societé Geologique de Fran-
ce, p. 15, Jan. 1921.
(3) Pilsbry and Brown, Proc. Acad. Nat. Sci. Philadelphia, pp. 32-41, est. 5, 6,
1917.
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no e algumas de Usiacuri foram referidas por Cooke(4) ao hori-
zonte de Gatun.

As camadas de Honda, decritas por Stille(5) são possivel-
mente miocenio superior, porém, a sua idade não está definiti-
vamente determinada.

Acharam-se plantas fósseis(1) em Santa Ana, na margem
esquerda do rio Magdalena, e também em Buga, no Valle do Rio
Cauca, em tufos. Foram descritas trinta e cinco espécies das
camadas de Santa Ana, sendo sete idênticas às das camadas de
plantas do Peru.

EQUADOR – As camadas de plantas de Loja, no Equa-
dor, são referidas por Berry ao moicenio inferior. A flora foi
primeiramente examinada por Wolf e Rath, em 1876. Enge-
lhardt, mais tarde, descreveu quarenta espécies. Eles disseram
ser essa flora de tipo distintamente sulamericano.

Os depósitos do cabo de Santa Helena contêm Venericar-
dia planicosta, o que indica eocenio inferior e médio. Em algu-
mas das bacias interandinas se desenvolveram camadas terciá-
rias lacustres.

BOLÍVIA – Plantas fósseis abundam na vertente nordeste
do Cerro Rico de Potosi, que está justamente ao sul da cidade de
Potosi. O Dr. Berry refere esta flora ao pliocenio superior. A-

(4) Bulletin United States Nat. Museum, N. 103, pp. 588-589, 1919.
(5) Von Koenen Fostechrift, pp. 277-358, 1907.
(1) Engelhardt, Abh. Senck. Nat. Ges. Band 19, pp. 1-17,19 est, 1895.
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cham-se em Corocoro uma flora aparentada, também suposta ser
pliocenio. O professor Lull identificou um anfíbio de uma ca-
mada diferente em Corocoro, provavelmente no triássico superi-
or.

Pelo Dr. Schuchert havia sido descrito um interessante
brachiopodo Discinisca singeraldi, do monte Huakacki, perto de
Potosi e referido ao terciário superior, ou miocenio ou pliocenio.
Este grupo de Disciniscas é comum por toda a costa sul ameri-
cana do Pacífico. Visto haverem sido colecionadas conchas de
brachiopodos fósseis a 13.500 pés acima do nível do mar, pare-
ceria que os Andes nessa região da Bolívia haviam se levantado
quando muito no miocenio ou até mesmo no pliocenio(1).

VENEZUELA – As camadas terciárias de Cumana, ao
norte da Venezuela, haviam há muito tempo sido conhecidas,
graças aos trabalhos do Dr. Guppy. Há também camadas do mi-
ocenio no interior do país.

TÁBUA DE CORRELAÇÃO – Damos a seguinte tábua
de uma tentativa de correlação para mostrar em rápido lance
d’olhos as relações das formações terciárias da América do Sul,
tanto quanto podem desenvolver os nossos conhecimentos. Esta
tábua indica o parentesco das camadas terciárias do Brasil com
outras da América do Sul, e com as da América Central e do

(1) Vide Schuchert, Proc. United States National Museum, vol. 54, pp. 116-
117, 1919; e Berry idem, pp. 103-164, 1919.
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Norte, do México e das Antilhas. Os vários horizontes são refe-
ridos aos andares terciários europeus, visto fornecerem o padrão
da coluna dos tempos.

É importante notar que nesta tábua segui o uso europeu de
colocar o Aquitaniano na base do miocenio e o Chattiano no
mais alto oligocenio. Os autores norte-americanos colocam fre-
qüentemente o Burdigaliano no miocenio inferior e o Aquitania-
no e Chattiano no oligocenio superior.
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FÓSSEIS TERCIÁRIOS DO PARÁ

A FAUNA DO MIOCENIO INFERIOR
DO RIO PIRABAS

HISTÓRICO

Em 1876, o Sr. Domingos Soares Ferreira Pena, do Pará,
descobriu um depósito fossílifero na embocadura do rio Pirabas
e foi quem primeiro fez uma coleção de fósseis dessa localidade.
Os espécimes que o Sr. Pena colecionou foram descritos em
1887 pelo Dr. Carlos A. White nos Arquivos do Museu Nacio-
nal do Rio de Janeiro(1). Os tipos estão atualmente no Museu
Nacional.

Posto que o Dr. White notasse o aspecto terciário de certos
gasteropodos, muito claramente referiu o calcário do rio Pirabas
ao período cretáceo, considerando-o como equivalente estrati-
graficamente as formações fossíliferas de Sergipe e Pernambu-
co.

O Dr. K. von Kraatz-Koschlau, geólogo do Estado do Pa-
rá, mais ou menos em 1900, visitou os depósitos do rio Pirabas e
colecionou corais, equinodermos e restos de répteis. Esta cole-
ção está no Museu do Pará. O Dr. Kraatz-Koschlau morreu em

(1) Arquivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro, v. 7, 1887.
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maio de 1900. Depois de sua morte foi publicada com seu nome
uma memória intitulada “Entre o oceano e Guamá”(2).

Em 1903, o Dr. Friedrich Katzer, quando geólogo do Esta-
do do Pará, retomou os fósseis do rio Pirabas do relatório do Dr.
White e referiu a fauna ao andar senoniano do cretáceo superi-
or(1). O Dr. Katzer estabeleceu definitivamente que depósitos
terciários marinhos não haviam se desenvolvido na região do
Baixo Amazonas.

O Dr. von Ihering em 1907(2), então Diretor do Museu
Paulista, também concluiu que depósitos terciários fossíliferos
marinhos são inteiramente inexistentes na costa brasileira.

Em 1913 foi pela primeira vez verificada a idade terciária
dos fósseis marinhos do rio Pirabas e da Estação Agrônoma do
Pará. Nessa ocasião estava eu no Rio de Janeiro; fiz um rápido
exame dessas faunas e percebi que eram terciárias. O Dr. Derby,
então Diretor do Serviço Geológico, solicitou ao Dr. Williams
um esboço de um mapa do Brasil com as localidades fossíliferas
indicadas. Neste mapa os calcários do rio Pirabas e da Estação
Agronômica era referidos ao eocenio marinho, na suposição de
que eram estratigraficamente equivalentes às camadas do eoce-
nio inferior de Maria Farinha, no Estado de Pernambuco.

(2) Memórias do Museu Paraense, n. 2, 1900.
(1) Grundzuge der Geologie des unteren Amazonasgebietes, pp. 132-139,
Leipzig, 1903.
(2) Annales de Museo Nacional de Buenos Aires, ser. 3, tomo 7, p. 483, 1907.
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Em 1919 o Dr. Jonh C. Branner publicou um grande mapa
geológico do Brasil(3) e também referiu o calcário do rio Pirabas
ao eocenio inferior.

O Dr. Gonzaga de Campos, Diretor de Serviço Geológico
do Brasil, pediu-me, em 1918, que resumisse e completasse o
estudo dos fósseis do rio Pirabas e da Estação Agronômica, per-
tencentes à coleção do Serviço Geológico do Rio de Janeiro, os
quais eu havia examinado ligeiramente de 1913. Comparando
esses fósseis muito cuidadosamente com as faunas terciárias da
América Central, da América do Norte e das Antilhas, tornou-se
evidente que eram mais recentes do que a fauna do eocenio, in-
ferior de Pernambuco. Suas afinidades são com as faunas do
miocenio inferior de Gatun, no Isthimo do Paraná, com o de
Bowden, na Jamaica, o do vale Yaqui, em S. Domingos e o de
Flórida. Publiquei esta conclusão num rápido artigo intitulado:
“A New Marine Tertiary Horizon in South América”(1).

Na primavera de 1919, o Dr. Gonzaga de Campos teve no-
vas coleções feitas pelo assistente do Serviço Geológico, Pauli-
no Franco de Carvalho. Elas continham muitas espécies novas
que procuravam ainda mais concludentemente a idade mioceni-
ca inferior da fauna. Estes tipos estão expostos nos mostruários
do Serviço Geológico.

(3) Bulletin Geological Society of América, 1919.
(1) Science, vol. 48, July, p. 14, 1918.
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DESCRIÇÃO DO AFLORAMENTO

O calcário do qual são obtidos os fósseis forma uma pe-
quena camada de foz num riacho chamado rio Pirabas. Este en-
tra no mar, na costa do Estado do Pará, cerca de 50 quilômetros
para leste do farol de Salinas, abaixo da foz do Amazonas. As
camadas são quase horizontais e levantam-se somente um ou
dois metros acima do nível do mar. Na maré alta ficam quase
submersas. Por detrás desta camada de calcário situado no litoral
há um banco de seis a oito metros, que Dr. katzer(2) atribuiu a
cidade quaternária. A descrição, todavia, parece com a dos de-
pósitos terciários não fossilíferos da costa. Isto se vê pela seção
do banco feita pelo Dr. Kraatz-Koschlau, há cerca de vinte anos,
a qual mostra ser ele formado de areias ferruginosas e arenitos
embaixo passando gradualmente a argila branca e amarela, con-
tendo concreções de ferro.

CARÁCTER LITOLÓGICO – O calcário fossilífero a-
presenta duas fases uma pardacenta e ligeiramente castanha, e
outra de cor mais carregada devido à filtração de limonita. O Dr.
Gill, professor de Mineralogia da Universidade de Cornell, mui-
to cuidadosamente examinou esse calcário. Ele descreveu a ro-
cha mais clara como calcário lavado provavelmente originado
de coquina, composto de conchas quebradas e cimentadas fra-
camente e calcificadas posteriormente. A rocha de coloração

(2) Grundzuge der Geologie des unterem Amazonasgebileste, Leipzig, 1903.
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castanha mais escura é mais dura, mais pesada, mais compacta e
ocasionalmente contém pequenas massas de calcário cristalino,
revestindo ou enchendo parcialmente as cavidades internas das
conchas originais. No material calcário há também uma pequena
proporção de sílica originariamente depositada como areia e
depois consolidada, porém, a massa de rocha é calcaria e fran-
camente efervescente com ácido clorídrico diluído.

DISCUSSÃO DA FAUNA

A fauna conservada no calcário do rio Pirabas era rica e
variada. Muitas das conchas eram de bela aparência e de escul-
tura particular, como as que são atualmente arremessadas pelas
vagas às praias tropicais.

Entre os gasteropodos podemos mencionar os gêneros:
Fissuridea, Calliostoma, Solarium, Natica, Stigmaulax, Amau-
ropsis, Xenophora, Turritella, Mesalia, Serpulorbis, Cerithium,
Strombus, Orthaulax, Phalium, Pyrula, Phos, Aleclrion, Murex,
Xancus, Marginella, Lyria, Oliva, Cancellaria, Terebra, Turris,
Surcula, Conus, e Umbrella. Os pelceypodos eram representa-
dos por Scapharea, Glycymerys, Pteria, Ostrea, Pecten, Plicatu-
la, Spondylus, Anomia, Carditamera, Venericardia, Chama,
Lucina, Phacoides, Cardium, Dosinia, Macrocallista, Callocar-
dia, Antígona, Chione, Venus, Tellina, Semele, Solen, Corbula e
outros.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

71

Infelizmente a substância original destas conchas em quase
todos os exemplares está totalmente dissolvida, deixando so-
mente os moldes externos e internos como lembrança de sua
existência. Os modelos artificiais dos moldes externos mostram
a forma e a escultura da concha e os desenhos e as descrições se
referem a esses modelos. Antes da deposição as conchas já esta-
vam quebradas, de sorte que no calcário permanecem unicamen-
te as impressões dos fragmentos desta fauna outrora tão bela.
Reconstruir os caracteres das conchas originais é na maior parte
das vezes uma empresa difícil e em alguns casos mal se pode
determinar o gênero.

Todavia, há uma harmoniosa evidência nesse conjunto de
fragmentos laboriosamente obtidos, que indica o mesmo hori-
zonte estratigráfico.

Na descrição das espécies damos um minucioso estudo
comparativo e discutimos as suas relações estratigráficas.

Algumas feições mais gerais em relação à fauna do rio Pi-
rabas, podem ser mencionadas aqui. São sumariamente as se-
guintes:

(1) O ELEMENTO ATLÂNTICO – Como era de prever
este é o elemento mais importante da fauna ultrapassando todos
os demais. A mór parte das conchas são análogas as espécies
recentes da província Caraibica, e muitas vezes são claramente
formas ancestrais. Uma pequenina percentagem de espécies
manteve-se imutável até a fauna recente.
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(2) O ELEMENTO PACÍFICO – Os representantes vi-
vos d’algumas das espécies de Pirabas habitam atualmente na
província do Panamá, nas costas ocidentais da América Central
e do norte da América do Sul. Estes são descendentes das colô-
nias que do Atlântico invadiram a província do Panamá antes do
levantamento do Isthmo de Panamá. As formas ancestrais come-
çaram a se extinguir na província Caraibica.

(3) O ELEMENTO DO OCEANO ÍNDICO – Algumas
das espécies de Pirabas têm os seus parentes vivos mais próxi-
mos nas longínquas águas do Oceano Índico e do Pacífico Meri-
dional.

(4) O ELEMENTO DO MAR PROFUNDO – Obrigados
pelas circunferências e pela concorrência, alguns descendentes
dos moluscos de Pirabas tiveram que se refugiar nas profunde-
zas do oceano. Alguns parentes mais próximos são somente en-
contrados nas frias e escuras profundidades abissais.

(5) O ELEMENTO ÁRTICO E ANTÁRTICO – Os gê-
neros Amauropsis e Trophon quanto à distribuição são agora,
polares, posto que alguns trophons vivam também em águas
profundas.

(6) DESAPARECIMENTO DOS GÊNEROS ATLÂN-
TICOS TERCIÁRIOS – No terciário floresceram na costa do
Brasil certos gêneros atualmente por completo desaparecidos.
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Quando tratarmos dos gêneros falaremos minuciosamente sobre
este ponto. A causa deste desaparecimento é um enigma.

(7) CONSTRASTES COM AS FAUNAS DO EOCE-
NIO INFERIOR – Pela comparação da fauna do rio Pirabas
com o catálogo ainda não revisto das espécies do eocenio inferi-
or das camadas de Olinda e Maria Farinha, em Pernambuco,
descritas pelo Dr. White, encontram-se notáveis mudanças. En-
tre estas podemos mencionar as seguintes:

(A) O desaparecimento do gênero Cucullaca e o apareci-
mento de Arca do tipo moderno Scapharca que não se tornou
abundante antes do miocenio inferior.

(B) A abundância de gênero Conus na fauna de Pirabas.
Este gênero também não se tornou abundante antes do terciário
médio.

(C) O aparecimento de muitas espécies Xancus.
(D) O desenvolvimento de muitas espécies de Terebra

grandemente esculturadas.
(E) O desaparecimento total do gênero Calyptraphorus e

de outras formas características do eocenio inferior.
(F) A presença do gênero Orthaulax. Este gênero está es-

treitamente limitado entre o oligocenio médio e a base do mio-
cenio inferior.
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IDADE GEOLÓGICA

A fauna de Pirabas assemelha-se muito à fauna de Gatun
no Isthmo de Panamá; à de Bowden, na Jamaica; e a das forma-
ções de Gurabo e Cercado na República Dominicana. Ela difere,
porém, em determinado ponto. Contém uma espécie de gênero
Orthaulax. Este gênero nunca foi encontrado acima do andar
Chipola na Flórida, o qual é algum tanto mais antigo que as
formações do Gatun e de Bowden e constitui a base do miocenio
inferior da América do Norte. Ocorre também na formação de
Baitoa(1) base do miocenio inferio na República Dominicana.

A fauna do rio Pirabas pareceria entretanto equivaler, es-
tratigraficamente, aos andares de Chipola e Baitoa na base do
miocenio inferior.

O estabelecimento das faunas modernas foi o principal ca-
racterístico da vida dos moluscos do miocenio. Verdade é que
somente muito poucas espécies chegaram inalteradas até nossos
dias, porém, os tipos gerais de conchas do miocenio são essenci-
almente semelhantes aos dos mares modernos. Com a aurora do
miocenio os tipos de moluscos primitivos e arcaicos que ainda
existiam no eocenio desapareceram e surgiram os modernos.
Este caráter moderno é muito claramente definido na fauna do
rio Pirabas.

(1) Cooke, Bull. Geol. Soc. America, vol. 31, p. 206, 1920.
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RELAÇÃO COM A FAUNA EUROPÉIA

A relação da fauna do rio Pirabas com a européia pode ser
estabelecida através da fauna das Antilhas. Há muito reconhe-
ceu-se a semelhança das faunas terciárias das Antilhas e da Fló-
rida com as de Bordéus e Dax, França, Meridional. Estes depósi-
tos eram a princípio classificados como oligocenio, porém, emi-
nentes estratigrafos franceses agora os referem ao neogenio infe-
rior. São formados de uma série inferior ou Aquitaniana, tipica-
mente desenvolvida na comum Saucates perto de Bordéus, e de
uma serie típica superior ou Burdigaliana em St. Paul e Dax no
vale do Adour.

O Dr. Gustavo Dollfus, antigo presidente da Sociedade
Geológica da França, fez uma apreciaçao(1) muito boa do andar
Aquitaniano. Ele define o Aquitaniano como a base do miocenio
na França. Cossmam, na sua bela monografia(1) sobre os fósseis
do neogenio dessa região, refere também o Aquitaniano ao mio-
cenio inferior(2).

Se correlacionarmos o Chipolano da Flórida com o Aqui-
taniano da França e o Gatun e o Bowden com o Burdigaliano da
França, o andar de Pirabas, de acordo com os nossos atuais co-
nhecimentos, terá de ser colocado entre estes andares. A fauna

(1) Bulletin de la Carte Geologique de la France, vol. 19, pp. 379-506, Paris,
1910.
(1) Conchologie Neogenique de l’Aquitaine.
(2) Etude Comp. de Fors. Mioceniques recueilllis a la Martinique, p. 3 (Extr.
de Journ.de Conchyliologie, v. XLI, 1913).
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se assemelha à do Gatun ou Burdigaliano, exceto quanto à pre-
sença de Orthaulax que o liga ao Chipolano e dessa’arte, com o
Aquitaniano da Europa.

A FORMAÇÃO DE PIRABAS

O fato do calcário do rio Pirabas conter uma tal fauna não
encontrada ainda positivamente em outros pontos do Brasil pa-
rece que com propriedade deverá dar o nome a formação. Por
isso proponho seja designada Formação de Pirabas. É o membro
mais inferior até agora conhecido da série do neogenio do Bra-
sil.
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES(1)

PHYLUM MOLLUSCOS

CLASSE GASTEROPODOS

ORDEM ASPIDOBRANCHIOS

Gênero FISSURIDEA SWAINSON

Este gênero tem um certo número de representantes na
fauna brasileira recente. Fissuridea patagonica d’Orbigny ocor-
re do Rio de Janeiro à Patagônia. Fissuridea alternata Say e
Fissuridea listeri d’Orbigny vivem na costa de Pernambuco. A
primeira espécie, também encontrada em Fernando de Noronha,
se estende para o norte até o cabo Hatteras na Carolina do Norte.

A espécie fóssil do rio Pirabas descrita pelo Dr. White co-
mo Fissuridea immortalis pode se relacionar a F. alternata, po-
rém o seu estado de conservação é muito imperfeito não permi-
tindo comparação exata. A espécie da presente coleção do rio
Pirabas não é semelhante a nenhuma das Fissurideas terciárias
da Flórida ou das Antilhas. Ela tem parentesco próximo com
uma espécie que atualmente vive no Oceano Indico.

(1) A seqüência dos gêneros segue a classificação do Manual de Paleontologia
de Zittel, edição de Eastman, Londres, 1913.
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Fissuridea derbyi, sp. nov.

Concha oval, cônica, com a superfície muito fina e elegan-
temente reticulada pela intersecção de linhas concêntricas e ra-
diais. As linhas concêntricas são muito finas, muito próximas
umas das outras e quase iguais aos interespaços. A escultura
radial consta de vinte e uma costelasinhas um tanto proeminen-
tes, primárias radiantes com uma linha secundaria muito mais
fina no meio de cada interespaço, e em cada lado da secundaria
há três linhas terciárias ainda mais finas. Deste modo as linhas
primárias se sucedem na série irradiante de oito em oito. As se-
cundárias são quase iguais em espessura às linhas concêntricas e
as terciárias são ligeiramente mais finas. O orifício está perto do
terço anterior da concha. Comprimento da concha 22, maior
largura 12, altura 7 mm.

Das espécies brasileiras recentes este fóssil se assemelha
um tanto a Fissuridea patagonica d’Orbigny, porém esta tem as
costelasinhas subiiguais faltando-lhes as costelas primárias tão
nítidas no fóssil.

A primeira vista a concha de Pirabas recorda as conchas
novas da espécie mediterrânea, Fissuridea itálica Defrance, po-
rém esta tem uma costela primaria de quatro em quatro em vez
de oito em oito.

O espécime mais próximo com este tipo de escultura é o
da coleção Newcomb, catalogado Fissuridea funiculata Reeve,
de Ceylao. Esta tem cerca de dezoito costelas primárias com
secundárias intercaladas e comumente três terciárias adjacentes
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como no fóssil de Pirabas. A concha recente é maior e a escultu-
ra mais grosseira, parecendo entretanto ser descendente da espé-
cie fóssil.

Esta interessante concha esculpida com a delicadeza de
uma teia de aranha é dedicada à memória do Dr. Orville A.
Derby.

Localidade – Rio Pirabas.

Fissuridea immortalis White

Fissurella immortalis White, Arquivos do Museu Nacional
do Rio de Janeiro, v. 7, p. 200, est. 10, fig. 10, 1887.

Fissurella immortalis Katzer, Grundzuge der Geologie des
unteren Amazonasgebietes, p. 136, est. 3, fig. 1, (segundo Whi-
te), Leipzig, 1903.

O Dr. White descreveu esta espécie como tendo um con-
torno elíptico com ápice cerca de dois quintos do extremo ante-
rior; perfuração suboval; superfície ornada de linhas concêntri-
cas e rugas de vários tamanhos cruzadas por outras rugas nume-
rosas irradiantes, desiguais e delicadas. Comprimento da concha
20 mm., largura 15 mm, altura 7 mm.

O aspecto moderno d’esta espécie foi notado pelo Dr.
White e, a julgar-se pela descrição e pela figura, as suas afinida-
des podem ser com Fissuridea alternata.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero ASTRAEA BOLTEN

(Astralium LINK)

Astraca, sp. indel.

Há na coleção um molde imperfeito de uma concha turbi-
nada com recortes distintos na periferia da última volta. A con-
cha pode ter sido uma Astraea, porém está tão mal conservada
que mesmo não se tem certeza da identificação genérica.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CALLIOSTOMA SWAINSON

Muito belos representantes deste gênero existem no calcá-
rio de Pirabas e no terciário de Flórida, de Maryland e da Virgi-
nia. Porém, as espécies fósseis brasileiras não se assemelham
muito nem as da América do Norte, nem as das Antilhas. Ne-
nhuma entretanto se encontra em Gatun, no Isthmo de Panamá.

Na fauna recente Calliostoma jucundum Gould vive no
Rio de Janeiro e C. rioense Dall vive desde o nível da maré até a
profundidade de vinte braças C. adspersum (Beck) Philippi é
também uma concha recente brasileira. Nenhuma dessas se pa-
rece com a espécie fóssil do Pará.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

81

Calliostoma relectum White

Trochus retectus White, Arqui. do Museu Nacional, v. 7,
p. 199, est. 10, fig. 8, 1887.

Trochus retectus Katzer, Grundzuge der Geologie, p. 136,
est. 3, fig. 3 (segundo White), 1903.

Concha cônica, imperfurada, com cerca de sete voltas li-
geiramente convexas e ornamentadas de cinco rugas finas, cre-
nuladas e espirais, alternando com linhas finas; sutura impressa,
periferia da última volta arredondada; altura da concha 22, mai-
or largura 19 mm. A figura do tipo do Dr. White mostra somente
quatro fieiras espirais de contas, ao passo que a descrição indica
cinco.

A periferia arredondada, as voltas convexas e a base im-
perfurada distinguem-na das espécies do mesmo gênero do cal-
cário de Pirabas.

Localidade – Rio Pirabas.

Calliostoma pirabicum sp. nov.
Estampa I, Figura 17

Concha de forma exatamente piramidal, muito alta em re-
lação à largura, subperfurada; sutura linear, impressa. O número
de voltas da concha, quando completa, é cerca de sete, das quais
estão conservadas as quatro bases. As faces das voltas são acha-
tadas. Cada volta é decorada por linhas espirais de contas extre-
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mamente finas, das quais há doze na última e dez na penúltima
volta. Estes espirais usualmente se alteram em tamanho. Altura
da concha estimada em 20 mm, maior diâmetro da base, 10 mm.

Esta espécie pode se distinguir imediatamente das suas as-
sociadas pela base muito estreita e a altura igual à cerca de duas
vezes a largura, como na concha européia recente, Calliostoma
exasperatum Pennant.

Localidade – Rio Pirabas.

Calliostoma cirrus WHITE
Estampa I, Figura 4

Trochus cirrus White, Arqui. do Museu Nacional, v. 7, p.
198, est. 10, figs. 11, 12, 1887.

Concha piramidal, perfurada, com cerca de sete voltas, e
os lados achatados, a periferia da última volta angular; sutura
linear indistinta. A ornamentação das voltas consiste de muitas
linhas espirais, unidas, finamente tuberculadas, de algum modo
desiguais em tamanho, e em uma ruga espiral no lado proximal
de cada volta que tem três linhas crenuladas. Altura aproximada
do tipo 20 mm, a maior largura cerca de 15 mm.

Na presente coleção há desta espécie vários moldes que-
brados. Reconhece-se pela forma um tanto alta e estreita, base
perfurada, espirais unidos, subiguais, e a ruga acima das suturas.

Localidade – Rio Pirabas.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

83

Calliostoma (Euthochus) decampose, sp. nov.
Estampa I, Figura 8

Concha grande, cônico-piramidal, perfurada quase até o
ápice. Sete voltas ou mais, achatadas e ligeiramente côncavas,
exceto no lado proximal, onde estão levantadas, formando uma
ruga proeminente que tende cobrir a sutura seguinte. Cada volta
está ornada de sete ou oito linhas espirais formando fileiras de
contas, alternando comumente em tamanho. A periferia da últi-
ma volta fortemente angular. Os caracteres da abertura são des-
conhecidos.

Altura aproximada 20 mm, largura 25 mm. Esta concha se
diferencia das formas associadas, pelo seu grande tamanho, vol-
tas achatadas e levemente côncavas e ruga proeminente um tanto
inclinada imediatamente acima das suturas. Tem alguma seme-
lhança com Calliostoma cirrus, porém é muito maior, propor-
cionalmente mais larga e diferentemente ornada.

Esta espécie é dedicada ao Dr. Gonzaga de Campos, Dire-
tor do Serviço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.
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Calliostoma (Eutrochus) derbyi, sp. nov.
Estampa I, Figura 7

Concha grande, de forma perfeita piramidal, larga, sendo a
base um pouquinho maior do que a altura. Oito voltas, incluindo
o pequenino ápice. Os lados igualmente achatados e afinando
em linha reta para o ápice; sutura linear visivelmente impressa.
Cada uma das últimas voltas é espiralmente esculturada com
cerca de cinco linhas primárias mais fortes, finamente crenula-
das, que alternam com delicadas estrias espirais secundarias. As
primeiras voltas têm unicamente as espirais primárias. A perife-
ria da última volta fortemente angulada; base achatada, ornada
de linhas com relevo unidas e espirais. A maior altura da concha
26 e o maior diâmetro 27 mm.

Diferencia-se a concha das espécies associadas do calcário
do Pará pelo seu grande tamanho, base larga, lados perfeitamen-
te chatos e afinando uniformemente para um ápice muito agudo,
periferia angular e escultura muito elegante.

Esta linda espécie é dedicada à memória do Dr. Orville A.
Derby, finado Diretor do Serviço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.
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ORDEM CTENOBRANCHIADOS

Gênero SOLARIUM LAMARCK

No calcário do miocenio inferior do rio Pirabas acharam-se
representantes deste gênero, quase exatamente os mesmo da
argila azul do vale de Yaqui em S. Domingos e nas camadas de
Gatun no Isthmo.

A espécie dominicana consiste em uma forma menor, mais
delicada e elegantemente esculturada, designada por Sowerby
Solarium quadriseriatum e em uma maior, mais grosseira, quase
exatamente semelhante ao recente Solarium granulatum La-
marck. Do calcário do rio Pirabas o Dr. White descreveu o Sola-
rium intraornatum que é análogo ao Solarium quadriseriatum, e
na presente coleção encontrou a fôrma maior, grosseiramente
esculturada, semelhante ao Solarium granulatum.

Solarium intraornatum WHITE
Estampa II, Figura 1

Solarium intraornatum White, Arqui. do Museu Nac., v. 7,
p. 191, est. 10, figs. 21, 22, 1887.

Esta espécie tem uma espiral baixa e se inclina para a peri-
feria em uma curva ligeiramente convexa. Tem cerca de seis
voltas, cada uma ornada de quatro rugas espirais e crenuladas de
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tamanho aproximadamente igual. A superfície inferior da última
volta é ornada de cinco rugas espirais, crenuladas e de uma que
circunda a abertura central e que para baixo se estende em espi-
ral e uma ou duas linhas finas. Diâmetro da concha 17 mm, altu-
ra cerca de 6 mm.

A descrição e as figuras desta espécie correspondem muito
aproximadamente aos nossos espécimes de Solarium quadris-
criatum, porém parece haver uma leve diferença na superfície
inferior. Por esta razão parece melhor manter o nome do Dr.
White para a concha brasileira.

Localidade – Rio Pirabas.

Solarium granulatum LAMARCK
Estampa II, Figuras 6, 12

Solarium granulatum Lamarck, Histoire Naturalle des A-
nimaux sans Vertèbre, v. 7, p. 3, 1822.

Architectonica perspectiva Tuomey e Holmes, Pleiocene
Foss. South Carolina, p. 120, est. 26, fig. 6, 1857. Não perspec-
tiva de Linneu ou Lamarck.

Solarium granulatum Dall (em parte), Trans. Wagner Inst.
Sci., v. 3, est. 2, p. 329, 1892.

Solarium gatunense Toula, Jahrbuch der kaiserliche-
konigliche geologischen Reichsanstalt, Wien, v. 58, p. 693, est.
15, fig. 3, 1908.
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Solarium granulatum gatunense Brown e Pilsbry, Proc.
Acad. Nat. Sci. Philadelfia, v. 63, p. 360, 1911.

Solarium granulatum Maury, Bull. American Paleontolo-
gy, n. 29, p. 131, est. 23, fig. 3, 1917.

Entre os fósseis do rio Pirabas há dois moldes de um Sola-
rium que não mostram diferença alguma comparados com espé-
cimes de Solarium granulatum do post-pliocenio da Louisiana e
conchas mais antigas d’esta espécie do miocenio de S. Domin-
gos. A concha do rio Pirabas tem o maior diâmetro de 34 mm,
aproximadamente e 15 mm de altura. Estas proporções podem
se duplicar nas conchas de Solarium granulatum, sendo as
mesmas os detalhes da escultura.

Esta espécie vive atualmente nas Antilhas. Ela ocorre no
terciário desde o Brasil até a Flórida. É um tipo muito estático,
mostrando claramente nenhuma variação desde o terciário até o
tempo atual.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CALYPTRAEA LAMARCK
Calyptraea ef. aperta SOLANDER

Trochus apertus Solander, Foss. Hant., p. 9, figs. 1, 2,
1766.
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Calyptraea trochiformis Lamarck, Ann. Mus. d’Hist. Nat.,
v. 1, p. 385, est. 15, fig. 3, Paris, 1804.

Infundibulum perarmatum Conrad, Proc. Acad. Nat. Sci.
Phila., v. 1, p. 31, 1841.

Trochita tetrica Conrad, Checklist Eocene Fossilis Smith-
sonian Inst. p. 28, n. 817, 1866.

Cf. Galerus olindensis White, Arqui. do Museu Nac., v. 7,
p. 167, est. 18, fig. 15, 16, 1887.

Calyptraca trochiformis Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v.
3, est. 2, p. 352, 1892.

Calyptraea aperta Clark e Martin, Maryland Geol. Surv.,
Eocene, p. 152, est. 28, figs. 4, 5, 1901.

Calyptraea aperta Glenn, Maryland Geol. Surv., Miocene,
p. 247, est. 59, fig. 1, 1904.

Calyptraea aperta Maury, Jour. Acad. Nat. Sci. Philadel-
phia, 2d ser., v. 15, pp. 99-100, est. 13, fig. 5, 1912.

Na coleção há um molde que pela forma se assemelha à
Calyptraea aperta. A escultura também parece se assemelhar,
porque as primeiras voltas são lisas, mas a última ainda mostra
traços de espinhos e escamas. O maior diâmetro 28 mm, a altura
21 mm. O estado de conservação é tal que torna impossível uma
identificação positiva, porém é muito provável que esse molde
represente esta espécie persistente e antiga, largamente distribu-
ída.

Calyptraea aperta tem uma notável distribuição estratigrá-
fica no eocenio, no oligocenio e no miocenio. Primeiramente foi
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descrita por Solander há cerca de cento e cinqüenta e quatro
anos das camadas de Barton do sul da Inglaterra. Ocorre tam-
bém nas camadas eocenicas na vizinhança de Paris, e nas do sul
dos Estados Unidos e do Rochedo Soldado, no Golfo de Pariá.
Como sugeri em 1912, é muito provável que a concha das ca-
madas do eocenio inferior de Olinda e Maria Farinha em Per-
nambuco, descrita pelo Dr. White como Galerus Olindensis,
seja é idêntica a Calyptraea aperta. O nome genérico Galerus
foi dado por Humphrey, em 1797, porém sem descrição, de mo-
do que adoto o nome Calyptraea, de Lamarck, embora proposto
dois anos depois, em 1799.

Assim a Calyptraea aperta existiu provavelmente no eo-
cenio inferior de Pernambuco, e no miocenio inferior do Pará,
sendo também largamente distribuída na América do Norte e na
Europa.

Localidade – Rio Pirabas.

Calyptraea of. Centralis CONRAD
Estampa I, Figuras 5, 10

Infundibulum centralis Conrad, Amer. Jour. Sci., v. 41, p.
348, 1841.

Infundibulum candeana d’Orbigny, Moll., Cuba, v. 2, p.
190, est. 24, figs. 28, 29, 1842.

Infundibulum concentricum H. C. Lea, Foss. Shells Ter-
tiary of Virginia, p. 6, 1843.
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Infundibulum centralis Conrad, Fossils Medial Tertiary, n.
3, p. 80, est. 45, fig. 5, 1845.

Trochita centralis Toumey e Holmes, Pleiocene Fossils
South Carolina, p. 109, est. 25, fig. 8, 1856.

Trochita collinsii Gabb., Jour. Acad. Nat. Sci. Philadel-
phia, 2d ser., v. 8, p. 342, est. 44, figs. 11, 11 a, 1875.

Cf. Calyptraea nidulifera White (em parte), Arqui. do Mu-
seu Nac., pp. 166-167, est. 13, fig. 19 (não fig. 18), 1887.

Calyptraea centralis Dall, Trans. Wagner, Inst. Sci., v. 3,
pt. 2, p. 353, 1892.

Calyptraea centralis Glenn, Maryland Geological Surv.,
Miocene, p. 248, est. 59, figs. 2 a-c, 1904.

Calyptraea centralis Maury, Jour. Acad. Nat. Sci. Phila.,
2d ser., v. 15, pp. 100-102, est. 13, fig. 6, 1912.

Na coleção há pequeno molde, em forma de barrette, do
interior de uma concha que era uma verdadeira Calyptraea, a se
julgar pela cicatriz com lados divergentes que ela apresenta.
Esta cicatriz é exatamente semelhante à que apresentam os mo-
delos artificiais do interior de conchas de Calyptraea centralis e
produzida pelos restos do setor interno característico do gênero
Calyptraea.

Não é possível identificar com certeza a espécie por causa
da imperfeição do espécime, porém com toda probabilidade o
molde recorda a presença de Calyptraea centralis. Essa concha
se encontra no miocenio inferior da Flórida, no miocenio da
Virgínia e de Maryland e no Sapote na Costa Rica. Identifiquei-
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a também no miocenio inferior de Brighton, na ilha da Trindade
e o Dr. Guppy designou-a como Trochila candeana d’Orbigny,
do pliocenio e da fauna recente de Trindade. Vive atualmente na
costa do Brasil, estendendo o seu habitat para o sul, até Porto
Galegos, perto do Estreito de Magalhães, e para o norte até ao
cabo Hatteras e as Antilhas. Acredito que a mesma concha vivia
no litoral do Estado do Pará durante o miocenio inferior.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CRUCIBULUM SCHUMACHER

Este gênero não apareceu até o terciário, e as espécies típi-
cas antes do miocenio; assim é mais moderno do que Calyptrae-
a, que vem desde o cretáceo. Estes gêneros assemelham-se em
sua forma externa e suas conchas têm forma de barretes e ade-
rem às pedras devendo ficar estacionárias durante a vida. A es-
trutura interna é todavia diferente. Ambas têm um processo in-
terno da concha que serve para a inserção dos músculos aduto-
res, porém na Calyptraea este processo é uma placa que adere
ao lado da concha e se enrola espiralmente para o interior do
ápice, em quanto que no Crucibulum tem a forma de meia taça
ou cornucópia.
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Crucibulum faustum WHITE

Estampa I, Figuras 6, 14

Calyptraea fausta White, Arqui. do Museu Nac. do Rio de
Janeiro, v. 7, pp. 165-166, est. 18, figs. 17, 18, 1887.

Calyptraea fauta Katzer, Grundzuge der Geologie des un-
teren Amazonasgebietes, p. 138, est. 3, figs. 6 a, 6 b (segundo
White) Leipzig, 1903.

O exterior desta espécie é totalmente desconhecido e o tipo
é um molde interno. Há na presente coleção um molde que se
assemelha ao desenho lateral do Dr. White relativo a esta espé-
cie e provavelmente a ela idêntico. O tipo mede 17 mm de maior
diâmetro e 10 mm de altura. As medidas correspondentes do
molde dessa coleção são 15 mm por 10 mm. A cicatriz fica jus-
tamente abaixo do ápice. Foi produzida pelo processo interno da
concha comprimido contra o molde.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero NATICA SCOPOLI

Natica eurydice WHITE
Estampa II, Figura 9

Natica eurydice White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p. 181,
est. 16, fig. 13, 1887.

Natica eurydice Katzer, Grundzuge der Geol., p. 136, etc.
3, fig. 8 (segundo White) 1903.

Cf. Natica canrena (Linneu), Moerck, Malak. Blatt., 24, p.
62, 1877.

Cf. Natica canrena Gabb, Trans. Amer. Philosophical
Soc., v. 15, p. 223, 1873.

Cf. Natica canrena Maury, Bull. Amer. Pal., n. 29, pp.
134-135, est. 23, fig. 10, 1917.

Na presente coleção há certo número de moldes idênticos a
Natica eurydice White. Estes moldes de Pirabas coincidem na
forma muito exatamente com a Natica canrena. Ainda que as
dobras características da superfície abaixo da sutura não apare-
çam nos moldes internos, nem seja conhecida a natureza da ca-
losidade, ainda assim o molde é uma representação tão perfeita
do que seria um molde semelhante enchendo uma concha de
igual tamanho de Natica canrena, que eu penso serem os dois
iguais, e que esta espécie antiga e largamente distribuída era
presente na fauna do rio Pirabas. Não é possível uma identifica-
ção positiva, porque nunca se encontraram impressões externas,
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todavia, com a probabilidade, a Natica eurydice é o enchimento
da Natica canrena. A última espécie é encontrada nos miocenios
de S. Domingos, da Jamaica, da Trindade, do Gatun e da Flóri-
da; no pliocenio da Costa Rica e da Flórida, no atual, desde Per-
nambuco até a Carolina do Norte e nas Antilhas. O Dr. Branner
colecionou espécimes vivos em mangues no rio Paraíba do Nor-
te.

Localidade – Rio Pirabas.

Subgênero STIGMAULAX MOERCH

Natica (Stigmaulax) sulcata BORN
Estampa I, Figura 18

Natica sulcata Born, Mus. Caes. Vindobonensis, est. 17,
figs. 5, 6.

Natica sulcata Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc. London, v.
22, p. 290, est. 18, figs. 14, 15, 1866.

Natica sulcata Gabb, Trans. Amer. Phil. Soc.,v. 15, p. 233,
1873.

Natica sulcata Guppy, Geol. Mag. London, p. 437, 1874;
Quart. Jour. Geol. Soc. London, v. 32, p. 518, 1876.

Natica (Stigmaulax) sulcata Dall,Trans. Wagner Inst. Sci.,
v. 3, est. 2, p. 366, 1892; Idem, est. 6, p. 1585, 1903.
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Natica (Stigmaulax) sulcata Maury, Bull. Amer. Pal., n.
29, p. 135, est. 23, fig. 13, 1917.

Natica (Stigmaulax) sulcata Jones, Jour. Geol., v. 26, p.
742, 1918.

Natica (Stigmaulax) sulcata Maury, Sci. Surv. Porto Rico
and Virgin Island, v. 3, est. 1, p. 49, 1920.

Há um único molde que embora imperfeitamente conser-
vado mostra claramente a forma do lado oral de uma grande
concha de Natica sulcata. Esta espécie é abundante no miocenio
de S. Domingos onde colecionamos muitos exemplares, varian-
do de 3 mm até 30 mm no maior diâmetro. Toda a superfície
está ornada de sulcos paralelos até a margem do lábio externo. A
concha também ocorre nas camadas de Bowden, na Jamaica, de
Cumann, na Venezuela, e ainda vive nas Antilhas.

Localidade – Rio Pirabas.

Natica sulcata paracusis, var. nov.
Estampa I, Figura 11

Esta forma difere da Natica sulcata típica por ter nos espé-
cimes novos os sulcos obsoletos na última parte da última volta.
O espécime, que é provavelmente de uma concha nova, mede 13
mm de diâmetro oblíquo e 10 mm de altura.

Natica guppyana Toula do Gatun é intimamente aparenta-
da com esta variedade. Os sulcos são mais ou menos absoletos
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na última volta. Esta feição é mais pronunciada na concha de
Pirabas. Ambas as formas seriam mais bem designadas como
variedades de Natica sulcata.

Localidade – Rio Pirabas.

Natica sulcata cerux, var. nor.
Estampa I, Figura 9

Concha de tamanho médio com cerca de quatro voltas. Es-
pira alta para as conchas deste grupo. A superfície de cada volta
é sulcada regular e distintamente com linhas paralelas impressas
até a margem do lábio exterior. Comprimento da concha com-
pleta estimado em 25 mm altura em 26 mm.

Os caracteres da abertura e da base da concha são desco-
nhecidos, porém a escultura é notavelmente semelhante a da
Natica sulcata. Uma notável diferença todavia está na altura da
espira que lembra a de formas tais como a Natica unifasciata
Lamarck.

Localidade – Rio Pirabas.
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Subgênero LUNATIA GRAY

Lunatia módica WHITE
Estampa I, Figura 12

Neverita modica White, Arqui. do Museu Nac. do Rio de
Janeiro, v. 7,  p. 181, est. 16, fig. 14, 1887.

Neverita modica Katzer, Grundzuge der Geologie, p. 136,
est. 3, fig. 10 (segundo White), 1903.

O tipo desta espécie foi descrito pelo Dr. White como pe-
queno, subgloboso, com quatro voltas e uma espira deprimida.
Umbigo moderadamente grande, muito fundo e em espiral. O
lábio interior caloso sendo a calosidade regularmente espessa,
enchendo a extremidade distal da abertura e de certa forma en-
volvendo o umbigo. O comprimento médio 14 mm, largura 15
mm.

Nem a figura nem a descrição do tipo indicam a presença
do funiculum ou callo linguiforme que na Neverita se estende
desde a columela e enche parcialmente o umbigo. As afinidades
da concha pareciam ser mais com a Lunatia do que com Neveri-
ta. A presente coleção não apresenta exemplo algum da espécie
do Dr. White, porém as figuras dele têm uma leve semelhança
sobre com as conchas de Lunatia vicksburgensis Conrad. Sobre
este ponto as observações do Dr. Dalls acerca das conchas terci-
árias naticoides da América do Norte são dignas de registro. Ele
pensa que é melhor referir ao gênero Lunatia todos os fósseis
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que têm a forma geral dos membros atuais do gênero e cujos
opérculos são desconhecidos.

Localidade – Rio Pirabas.

Lunatia lúnula WHITE
Estampa I, Figura 15

Lunatia lunula White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p. 184,
est. 16, fig. 10, 1887.

Lunatia lunula Katzer, Grundzuge der Geologie, p. 136,
est. 3, fig. 9 (segundo White), 1903.

O tipo desta espécie é uma concha pequena, globosa, com
uma expira curta, porém proeminente. Cinco voltas ou mais,
regularmente convexas; sutura impressa; a última volta grande;
umbigo moldurado; superfície marcada por linhas de crescimen-
to. Comprimento da concha 17 mm, largura 15 mm.

A descrição do umbigo pelo Dr. White como sendo moldu-
rado aventa a questão de se saber se esta espécie poderá ser refe-
rida no gênero Ampullina; a figura do Dr. White, entretanto, não
mostra o lado oral do tipo e o espécime da presente coleção uni-
camente é um molde interno incompleto.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero AMAUROPSIS MOERCH

O gênero Amauropsis atualmente está inteiramente limita-
do aos mares árticos, porém, durante o terciário, havia um certo
número de espécies subtropicais e tropicais. Das formas de eo-
cenio inferior podem-se mencionar; Amauropsis tombigbeensis
Harris, de Alabama; A. caloramans, e A. smithiana Maury do
Rochedo Soldado, na ilha da Trindade. Espécies do eocenio mé-
dio: Amauropsis perovata Conrad, de Alabama e A. singleyi
Harris, de Texas. Espécies do eocenio superior: Amauropsis
jacksonensis Harris; oligocenio superior: Amauropsis floridana
Dall; miocenio inferior: A. burnsii Dall, de Flórida, A. guppyi
Gabb e a sua variedade gurabensis Maury das Antilhas. A estas
podemos adicionar agora uma espécie brasileira.

Amauropsis nativitalis, sp. nov.
Estampa II, Figuras 8, 10, 11

Concha grande, quando inteira formada de cerca de nove
voltas incluindo o pequeno ápice; espira muito alta e afinando
até terminar em vértice agudo; a última volta grande e muito
convexa. As voltas são graciosamente arredondadas nem acha-
tadas nem enviesadas abaixo da sutura que é linear e fortemente
impressa. A superfície perfeitamente lisa. A substância original
parecendo delgada. Altura da concha completa estimada em 50
mm, maior largura 30 mm.
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Esta descrição está baseada num molde externo e no molde
interno contíguo. Há também certo número de outros espécimes.
Esta espécie atingiu um tamanho maior do que a Amauropsis
guppyi Gabb, das Antilhas, e diferencia-se logo pela espira mui-
to mais alta.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero XENOPHORA FISCHER DE WALDHEIM
(Phorus MONTFORT)

Os representantes deste pequeno gênero tropical têm todo
o hábito singular de suas conchas cimentar pedras e fragmentos
de outras conchas com o fim de se esconderem. Nos fósseis de
Pirabas os fragmentos aderentes foram quebrados, porém fica-
ram as suas impressões.

Nenhuma espécie de Xenophora vive agora na costa do
Brasil. A única espécie da oriental X. conchyliophora Born, vive
desde a Carolina do Norte até a ilha de Guadalupe em profundi-
dade de 14 a 250 braças. Esta espécie estende-se até ao eocenio
e tem uma larga distribuição geológica e geográfica. A mór par-
te do gênero vive nos mares de Java e da China.
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Xenophora conchyliophora brasiliensis WHITE
Estampa II, Figuras 7, 13

Phorus brasiliensis White, Arqui. do Museu Nasc., v. 7, p.
169, est. 10, figs. 13, 14, 1887.

Phorus brasiliensis Katzer, Grundzuge der Geologie, p.
136, fig. 4, a, b (segundo White), 1903.

O tipo do Dr. White era o molde de uma concha nova, que
tinha somente quatro voltas e média 25 mm de diâmetro e 13
mm de altura. Na presente coleção, os espécimes são maiores,
com 40 mm, de maior diâmetro e 25 mm de altura. A diferença
nas alturas proporcionais é devida a inclinação mais forte das
primeiras voltas.

Os fósseis de Pirabas são muito semelhante às conchas de
Xenophora conchyliophora do miocenio das faunas recentes de
S. Domingos e mostram todavia uma leve diferença na escultura
da superfície inferior, e formavam de uma concha mais alta,
menos larga na base. A superfície inferior mostra filas definidas
de grânulos, assemelhando-se neste ponto a espécie menor Xe-
nophora delecta Guppy do miocenio inferior da Jamaica e S.
Domingos. Infelizmente nem um traço dos ornatos da superfície
superior das conchas do Pirabas foi consevado, de sorte que é
impossível dizer se eles tinham rugas mais grosseiras da X. de-
lecta ou as estrições finas da X. conchyliophora. Em tamanho
elas correspondem a última espécie, porém quanto a disposição
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regular dos grânulos, na superfície inferior, são semelhantes a
primeira.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero TURRITELLA LAMARCK

No terciário do Brasil, da Argentina, do Panamá, das Anti-
lhas, do sul dos Estados Unidos, o gênero Turritella era repre-
sentado por um grande número de espécies e era freqüentemente
um gênero dominante; porém as turritellas nos nossos mares
atuais diminuíram muito. Nenhuma é citada no Brasil e somente
muito poucas ocorreram desde Carthagena até a Carolina do
Norte. Entre estas pode ser mencionada a curiosa e extinta espé-
cie de água profunda Turritella yucatecana Dall, dragada no
golfo do México. Na costa do Pacífico achou-se uma Turritella
no Chile, e maior número nas águas tropicais do oeste das Amé-
ricas do Sul e Central. Para esta região ocidental é que princi-
palmente se retiraram as Turritellas modernas. Desconhece-se a
causa do seu grande declínio no Atlântico.

As numerosas espécies fósseis formam cadeias de paren-
tesco genético, que às vezes são guias estratigráficos de valor.
Por isto, em adição a descrição da espécie do rio Pirabas, será
útil passarmos em breve revista as Turritellas Terciárias conhe-
cidas do Brasil.
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O Professor Hartt descreveu a Turritella soaresana Hartt e
T. sylviana Hartt. Estas foram figuradas, em 1887, pelo Dr. Whi-
te, que lhes adicionou a Turritella elícita Stoliczka e um frag-
mento de T. (?) acuticarinata White. Todas eram das camadas
de Maria Farinha e referidas ao cretáceo.

Como foi notado por mim em 1912, a Turritella sylviana
Hartt é uma concha nova ou uma forma anã muito intimamente
aparentada com a T. mortoni Conrad, que é uma espécie muito
característica do eocenio inferior da América do Norte, ao passo
de que a concha referida a T. elícita Stoliczka do cretáceo da
Índia é, na realidade, parente muito a fim de T. humerosa Con-
rad, que é considerada somente em segundo lugar em relação a
T. mortoni, como um índice fóssil do eocenio inferior da Améri-
ca do Norte. Assim, as Turritellas das camadas de Maria Fari-
nha, no Estado do Pernambuco, são afins com as espécies do
eocenio inferior da América do Norte.

O Sr. Olaf Jenkinsin em 1913, achou moldes de uma Turri-
tela, que chamou T. natalensis, no calcário fossilífero, na vizi-
nhança de Natal, do Estado do Rio Grande do Norte. O material
que também continha moldes de outros fósseis, foi submetido ao
Professor G. D. Harris, da Universidade de Cornell, que por
hipótese o referiu ao eocenio inferior.

Na coleção do rio Pirabas há um grande número de lindas
espécies de Turritella que mostram afinidades com as encontra-
das nos horizontes do miocenio inferior do Gatun e da Flórida.
Duas mostram parentesco com as espécies, que atualmente vi-
vem no Oceano Pacífico, na costa noroeste da América do Sul.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

104

O gênero atingiu um alto grau de diferenciação no tempo em
que se deu o depósito de calcário no rio Pirabas.

Turritella altiliroides, sp. nov.
Estampa III, Figura 13

A coleção apresenta muitos fragmentos de uma linda Tur-
ritella caracterizada pela forma delgada e longa e forte escultu-
ra, as rugas globulares levantando-se muito acima dos sulcos
dos interespaços.

Cada volta tem exatamente abaixo da sutura distal uma
faixa estreita, estriada e uma ruga globular alta, seguida de um
sulco profundo, largo e espiralmente estriado. As espirais deste
sulco são delicadas, cerca de cinco. Mais abaixo há uma segun-
da ruga alta globular, espiral, igual à primeira e seguida de um
sulco estreito, esculturado, com duas ou três espirais finas e
margeando por uma ruga espiral lisa, situada a menos da metade
da altura das duas outras e ficando diretamente acima da sutura
proximal. É difícil fazer um modelo artificial, mostrando as fi-
leiras de glóbulos, porém podem ser vistas com uma lente nos
moldes externos. Dois fragmentos basais, com cinco voltas, me-
dem, respectivamente 23 mm e 25 mm de comprimento e 9 mm
de diâmetro.

A espécie mais intimamente semelhante a esta concha é a
Turritella altilira Conrad (T. gabbi Toula) das camadas de Ga-
tun, Isthmo do Panamá, porém o fóssil de Gatun difere em dois
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pontos de vista notáveis da concha de Pirabas. Na Turritella
altilira a ruga espiral globular, mais alta, é dupla na sua crista e
não há a terceira espiral logo acima da sutura. Estes caracteres
são bem visíveis na espécie do Gatun descrita por Toula.

A Turritella tornata Guppy do miocenio de Cumana, na
Venezuela, é do mesmo grupo, porém é uma concha menor,
muito mais delicada, com escultura menos pronunciada.

Muitas lindas Turritellas referidas às espécies do rio Pira-
bas se desenvolveram no pliocenio da Flórida, formando o gru-
po da Turritella perattenuata; porém nenhuma se parece com o
nosso fóssil como a espécie mais antiga T. altilira.

Na baia Guayaquil, no Equador, vive atualmente a Turri-
tella radula Kiener, e talvez seja descendente da espécie de Pi-
rabas. A concha de Guayaquil tem um tipo de escultura muito
semelhante com espaços estriados, côncavos entre as rugas, po-
rém tanto a ruga de cima como a de baixo tendem a se duplicar.

Localidade – Rio Pirabas.

Turritella callizons, sp. nov.
Estampa III, Figuras 15, 17

Concha muito delgada e alonga, com muitas voltas, que
são ornadas de rugas, duas altas e uma mais baixa, dando três
para cada volta. Os interespaços têm estriações espirais muito
finas, que são muito visíveis no intervalo das duas rugas altas. A
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mais baixa das três rugas está exatamente acima da sutura pro-
ximal. Alguns espécimes mostram vagamente traços de glóbulos
nas duas rugas principais. Comprimento 60 mm diâmetro maior
8 mm.

Esta espécie está intimamente relacionada à Turritela alti-
liroides. Os maiores espécimes são do rio Pirabas, porém há
conchas muito menores da Estação Agronômica.

Localidade – Rio Pirabas.

Turritella pirabica, sp. nov.
Estampa III, Figuras 2, 11

Há na coleção dois moldes externos que visivelmente re-
presentam a mesma espécie. Um fragmento se compõe de sete
voltas contadas das proximidades do ápice da concha e mede 32
mm, por 8 mm. O outro compõe-se de três voltas a partir das
proximidades da base e tem 14 mm de diâmetro. A escultura é
tão semelhante, que os dois exemplares, com probabilidade, são
especificamente idênticos, porém as voltas da porção apical são
muito mais convexas e a sutura é estriada. A escultura é consti-
tuída de quatro rugas espirais, primárias, com espirais secundá-
rias intercaladas às três anteriores, e poderá haver também, perto
da sutura, várias linhas terciárias ainda mais finas.

Localidade – Rio Pirabas.
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Turritella meunieri, sp. nov.
Estampa III, Figura 3, 12

Muito abundante na fauna do rio Pirabas era uma grande e
larga Turritella de um aspecto inteiramente diferente das duas
espécies já descritas. A concha estreita-se regularmente, até a
base muito larga, as voltas aumentando rapidamente de diâme-
tro. Suturas não escavadas; lados das voltas achatadas. A escul-
tura de cada uma das voltas, de tamanho médio, consiste em
uma faixa imediatamente abaixo da sutura, tendo três ou quatro
linhas espirais iguais em muito finas. A faixa é seguida por um
sulco largo, raso e liso, circulando a porção equatorial da volta.
Abaixo d’esta, há duas rugas espirais, separadas uma da outra
por um espaço de cerca de um milímetro, ficando a ruga inferior
exatamente acima da sutura proximal. Como as voltas aumen-
tam de tamanho, tendem a se tornar mais, estriadas e a perder o
sulco equatorial. Assim, algumas voltas grandes têm o sulco
finamente estriado, ao passo que em outras desapareceu, e linhas
espirais, um tanto fortes, estendem-se abaixo das duas rugas
basais.

O especimen mais perfeito é uma volta externa que tem
cerca volta. Mede 60 mm de comprimento e cerca de 23 mm no
diâmetro maior.

Nenhuma Turritella terciária das Antilhas, do Isthmo ou da
Flórida, assemelha-se a esta espécie. Na fauna recente apresenta
uma ligeira semelhança com a Turritella banksii Gray, colecio-
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nada pelo Dr. Newcomb, no Panamá. Suas afinidades parecem
ser com esta concha do Pacífico.

A espécie tem o nome em honra do Professor Stanislas-
Meunier, do Museu da História Natural de Paris, como prova da
mais alta consideração.

Localidade – Rio Pirabas.

Turritella paraensis, sp. nov.
Estampa III, Figuras 16, 18

No calcário cinzento claro do rio Pirabas existem fragmen-
tos basais, incluindo cerca de três voltas de uma grande Turritel-
la de uma espécie distinta. A escultura de cada volta consiste em
três rugas espirais fortes e arredondadas, uma logo abaixo da
sutura distal e as outras duas formando um par, justamente aci-
ma da sutura proximal.

A ruga superior, especialmente da grande e última volta, é
nodular, estando os nódulos separados de quatro ou cinco milí-
metros. O fragmento mede 32 mm de comprimento e 17 mm no
maior diâmetro.

Esta concha parece, algum tanto, com os grandes fragmen-
tos basais de Turritella terebriformis (Conrad) Dall, das cama-
das de Chipola do miocenio inferior da Flórida; porém nesta
espécie a ruga espiral superior é quase sempre duplicada em
lugar de uma única, como na concha do rio Pirabas e não é mo-
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dular. A Turritella terebriformis, também não é estriada no sul-
co equatorial, que é mais estreito e mais profundo do que na
concha de Pirabas.

Localidade – Rio Pirabas.

Subgênero MESALIA GRAY

As opiniões diferem a respeito da posição de Mesalia na
coluna geológica. O professor Grabau refere duas espécies ao
cretáceo inferior, ao passo que na edição Eastman, de Zittel, este
subgênero não precede o terciário. Nestas condições seria inte-
ressante investigar mais a ocorrência da Mesalia hebe White em
S. Gonçalo, no Estado de Sergipe, e determinar com que formas
está associada.

O Dr. White descreveu a Mesalia nettoana, das camadas
de Maria Farinha, no Estado de Pernambuco. Esta concha do
eocenio inferior é muito intimamente relacionada com a espécie
Mesalia pumila Gabb do eocenio inferior da América do Norte e
pode ser uma variedade desta espécie muito enganosa. Não se
encontrou, sequer, uma Mesalia no terciário da Flórida e do Pa-
namá.

As espécies vivas deste subgênero são poucas e vivem
principalmente na costa ocidental da África. Uma, entretanto,
habita o mar da China e outra é a fauna recente de Cuba. Esta
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última é a única sobrevivente do grupo em toda a costa ocidental
do Oceano Atlântico.

Mesalia rathbuni, sp. nov.
Estampa III, Figuras 9, 19

O maior especimen da coleção tem cerca de uma dúzia de
voltas, que se alargam mui rapidamente e são convexas e arre-
dondadas. Sutura linear distinta, margeada por uma ruga espiral.
Como as voltas são escavadas em ambos os lados, a sutura e a
sua ruga marginal ficam em um canal arredondado e profundo
que é mais ou menos fino e espiralmente estriado, com especia-
lidade no lado proximal. Todas as voltas são ornadas de rugas
espirais em número de quatro para cada volta. Uma concha pe-
quena, entretanto, tem uma quinta linha mais delicada, interca-
lada. A última volta tem oito rugas espirais, sendo que as quatro
inferiores são destinadas a serem cobertas pela volta próxima, à
proporção que a concha cresce.

Em aditamento a esta escultura espiral cerca de seis das
primeiras voltas apresentam dez ou doze costelasilhas estreitas e
verticais, mais estreitas do que os interespaços. Para o ápice
estas costelasinhas ficam mais fortes do que as rugas espirais e
são muito distintas, porém nas últimas voltas tornam-se obsole-
tos. A superfície das primeiras voltas é reticulada pela intersec-
ção das costelasinhas com rugas espirais. Comprimento da con-
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cha maior, quando inteira, 60 mm, maior largura 16 mm. Um
espécime menor mede 27 mm, por 11 mm.

Esta espécie distingue-se facilmente pelas quatro rugas es-
pirais em cada volta e pelas primeiras voltas extintas. A Mesalia
nettoana White tem sete espirais em cada volta e a Mesalia hebe
White tem cinco.

Esta linda concha e dedicada à memória do finado Dr. Ri-
cardo Rathbun, diretor do Museu Nacional dos Estados Unidos,
como modesto apreço da sua obra, a primeira no estudo dos fós-
seis de Pernambuco.

Localidade – Rio Pirabas.

Família Vermetidae

Este curioso e aberrante grupo é representado na fauna re-
cente da costa brasileira pelo Vermetus (Petaloconchus) varians
d’Orbigny, caracterizado pela concha delgada, irregularmente
enrolada e tubular e pela espécie muito grande, Vermetus brazi-
lianus Rousseau com uma concha espiral em forma de Lyra,
atingindo um diâmetro de 30 mm.

Os representantes deste grupo vivem presos as conchas ou
corais ou então habitam as cavidades das esponjas. Quando no-
vas, as conchas são enroladas espiralmente e então, mostram,
claramente, seu parentesco com a Turritella, porém o cresci-
mento adulto é muito irregular. Algumas formas são solitárias e
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outras se agregam em grandes massas constituídas de muitos
indivíduos.

Nenhum dos Vermetidae foi encontrado anteriormente no
calcário de Pirabas, mas a presente coleção contém três espécies
distintas. Na formação de Tampa, na Flórida, há Serpulorbis
granifera Say, ballistae Dall, decussata Gmelin e Vermetus va-
rians d’Orbigny. Nas argilas do miocenio de S. Domingos cole-
cionamos S. granifera Say, S. papulosa Guppy, Petaloconchus
domingensis Sowerby e P. Laddfranklinae Maury. Petalocon-
chus domingensis é também referido de Bowden na Jamaica e
na série Caroni da ilha da Trindade.

Gênero SERPULORBIS SASSI

Serpulorbis amazonians, sp. nov.
Estampa II, Figura 15; Estampa III, Figura 21

Concha grande, tubular, solitária, não torcida em espiral,
porém fracamente ondulada, arredondada em secção reta. A su-
perfície é esculturada de rugas longitudinais bem definidas, mais
estreitas do que os interespaços e nestes há três estriações longi-
tudinais muitos finas, somente visíveis com a lente, sendo que
estriação central é a mais forte. As rugas longitudinais são mais
ou menos cruzadas por linhas de crescimento circulares e fortes,
que reticulam a superfície e produzem um aspecto característico
de xadrez. Os caracteres internos da concha são desconhecidos,

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

113

pois a espécie é somente representa pelos moldes internos e ex-
ternos. Comprimento do fragmento maior 95 mm, diâmetro 10
mm.

Pelo tamanho e pelo aspecto geral esta espécie recorda à
grande Serpulorbis do miocenio que colecionamos em S. Do-
mingos e figuramos como Serpulorbis papulosa Guppy, porém a
concha dominicana era espinhosa, ao passo que a espécie de
Pirabas era quando muito nodosa nos pontos de intersecção das
linhas do retículo. Entretanto, as duas espécies foram intima-
mente relacionadas.

Localidade – Rio Pirabas.

Serpulorbis corticesculpturata, sp. nov.
Estampa III, Figura 16

Concha tubular, grande, solitária, fraca e irregularmente
torcida, porém não em espiral, circular em secção reta. A concha
mostra em certos pontos uma estrutura interrompida como se o
crescimento houvesse cessado, e, então, se fizesse um ângulo
diferente. A superfície é esculturada com rugas estreitas, subi-
guais, longitudinais, algumas vezes bifurcando-se, ou com uma
nova dobra interpolada. Nos interespaços, que são mais estreitos
do que as rugas, existem usualmente várias estrias finas, parale-
las às rugas e visíveis somente com a lente. Caracteres internos
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desconhecidos, pois o tipo é um molde externo. Diâmetro 13
mm.

Esta espécie era um tanto maior do que Serpulorbis ama-
zoniana da qual se distingue pela sua muito diferente escultura,
sendo as rugas principais muito mais próximas e dando em mi-
niatura o aspecto de uma casca longitudinal de uma árvore. A
superfície não é reticulada.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero VERMETUS (ADANSON) MOERCH

Vermetus (Petaloconchus?) subvarians, sp. nov.
Estampa II, Figura 14

Concha muito delgada, solitária, um tanto contorcida e on-
dulada. Superfície esculturada com rugas iguais, próximas, fi-
nas, paralelas, ao eixo longo da concha, não espiralmente torci-
das. Estrutura interna desconhecida, visto que o único traço da
concha é a sua impressão na rocha. Comprimento deste molde
externo 36 mm, diâmetro uniforme 3 mm.

Pelo tamanho e pelo aspecto geral esta concha é muito se-
melhante às conchas delgadas de Vermetus varians d’Orbigny,
que ocorre desde o oligocenio superior até ao atual e se estende
na fauna moderna desde o Rio de Janeiro até a Flórida. Esta es-
pécie difere da acima descrita, por ser quase lisa, apenas irregu-
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larmente enrugada e em não mostrar a escultura longitudinal
unida, definida e regular.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CERITHIUM BRUGUIERE

O Dr. White descreveu um certo número de espécies deste
gênero das camadas de Maria Farinha e de Sergipe. Podemos
agora ajuntar várias do rio Pirabas. Uma delas, espécie grande e
bonita, mostra afinidades com a concha moderna do Pacífico,
Cerithium nodulosum Bruguiere.

Do litoral de Maceió o Dr. Branner colecionou as espécies
vivas Cerithium thomasiae Sowerby e C. algicola C. B. Adams.
A última é encontrada em estado fóssil no miocenio inferior da
Jamaica e no pliocenio da Flórida e Costa Rica.

Cerithium pirabicum, sp. nov.
Estampa IV, Figura 7

Concha grande, em forma de torre, com muitas voltas, das
quais somente as sete anteriores estão conservadas. As voltas
são fortemente tuberculadas, cada uma das últimas tendo sete ou
oito, e as primeiras cinco e seis tubérculos fortes, proeminentes,
eqüidistantes, que formam uma fila que fica mais perto das sutu-
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ras distais da espira do que das proximais. Na última volta esta
fila de tubérculos fica na parte posterior e na parte anterior há
uma segunda série de três ou mais pontas de forma irregular. A
superfície da concha, aparentemente, não era estriada em espiral,
porém ornada de linhas de crescimento irregular. Sutura linear.
Caracteres do lábio exterior e da columela desconhecidos. Canal
curto, refletido. Comprimento total da concha aproximadamente
60 mm. A maior largura da última volta, incluindo os tubércu-
los, 35 mm.

Esta espécie é de algum modo do mesmo tipo geral de Ce-
rithium nodulosum Bruguiere, que vive nas Philippinas e perto
de Singapura e da Austrália. A concha atual difere pela ausência
da fila de pontas basais na última volta e tem a superfície enru-
gada em espiral, porém quanto ao número de tubérculos asseme-
lha-se ao fóssil.

Esta concha é totalmente dissemelhante do grande Cerithi-
um pedroanum White do eocenio inferior do Pernambuco, e
pode imediatamente ser diferenciado pelas filas regulares de
tubérculos.

Localidade – Rio Pirabas.
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Cerithium pachecol, sp. nov.
Estampa III, Figura 22

Concha pequena, assemelhando-se em tamanho e na forma
geral ao Cerithium leei, porém diferindo nos detalhes da escultu-
ra. Cerca de dez voltas, a nuclear lisa. As últimas voltas orna-
mentadas de quatro linhas espirais, das quais a mais alta é deci-
didamente a mais forte, formando uma faixa um tanto distinta.
As espirais são cortadas por costelasinhas longitudinais e os
pontos de intersecção são nodosos. Abertura elíptica mostrando
os canais anteriores e posteriores curtos e em forma de bica.
Altura 13 mm, diâmetro maior 5 mm.

Esta espécie tem o nome em honra do dr. Joviano Pacheco,
da Comissão Geológica de S. Paulo.

Localidade – Rio Pirabas.

Cerithium gonzagae, sp. nov.
Estampa IV, Figura 6

Concha um tanto grande e forte, afinando rapidamente de
uma volta basal larga para um ápice agudo. O único especimen
da coleção é um molde externo das seis últimas voltas. Havia
provavelmente cerca de nove voltas, quando a concha estava
inteira. As voltas da espira são ornadas de costelas longitudinais
baixas, algumas tanto ondulosas e tuberculadas, desenvolvendo-
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se os tubérculos na extremidade superior da costela, logo abaixo
da sutura. Na última volta não há costelas, porém, em seu lugar
estão duas filas de tubérculos. Destas, a superior, tem oito tubér-
culos para toda a volta, ao passo que a inferior, apresenta várias
pontas baixas, mais fortes, mais grossas e mais distanciadas. O
comprimento da concha completa é computado em 55 mm, a
maior largura 25 mm.

Esta espécie difere do Cerithium pirabicum, pela presença
de costelas largas, onduladas na espira, em vez de tubérculos
somente. A última volta difere pelo contorno e pelas pontas mais
curtas e mais numerosas na parte superior dela, havendo quatro
em vez de três em meia circunferência. Há também uma fila
basal de pontas, em vez das rugas oblíquas e peculiares, próxi-
mas da base, do Cerithium pirabicum. Assim, as duas espécies
mostram um decidido parentesco e ambas são evidentemente
descendentes do curioso grupo de Cerithiums do eocenio inferi-
or, descritos pelo Dr. White, nas camadas de Pernambuco: Ceri-
thium pedroanum, C. pedroanm isabellae, C. freitassi e C. hart-
tianum. Este grupo de Cerites não é representado na América do
Norte. Parece ser peculiar aos terciários brasileiros.

A concha tem nome em honra do Dr. Gonzaga de Campos,
diretor do Serviço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.
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Cerithium leei, sp. nov.
Estampa III, Figura 3

Concha pequena, delicada, turricular com cerca de treze
voltas, alargando-se um tanto rapidamente a partir do pequenino
ápice e com os lados lisos, de modo que a concha tem uma for-
ma muito regular, alta e cônica. A sutura é assinalada por uma
linha levantada muito fina; parece estar em um canal por causa
das altas espirais em cada lado. As voltas são lindamente orna-
das por três rugas levantadas e espirais e cerca de vinte costela-
sinhas longitudinais igualando as espirais em espessura. Nos
pontos de intersecção das linhas espirais e longitudinais há no-
dulosinhos nos interstícios do retículo levantado há cavidades
quadrangulares. Comprimento avaliado do maior espécime,
quando completo, 14 mm, o maior diâmetro 6 mm.

Esta linda pequena concha é dedicada ao Dr. Lee, do Ser-
viço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.

Cerithium calcivelatum, sp. nov.
Estampa IV, Figura 2

Concha de tamanho médio, cônica, formada por doze ou
treze voltas que se alargam rapidamente. As últimas três voltas
têm, cada uma, traços de uma varice. A impressão do exterior da
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concha é coberta por um depósito secundário de pequeninos
cristais de calcita, que obscurecem, mas não escondem total-
mente a escultura. Esta consiste de quatro linhas espirais granu-
losas nas últimas volta e três nas primeiras. A última volta e a
aberta estão escondidas no calcário endurecido. Comprimento
da concha completa avaliando em 25 mm, maior diâmetro 11
mm.

O espécime não fornece comparações exatas por muito de-
feituoso, porém pode ser diferenciado dos seus associados pelas
esculturas quadriseriadas das espiras granulosas.

Localidade – Rio Pirabas.

Subgênero CLAVA MARTIN

Posto que este subgênero tivesse vivido na costa da Flórida
até o pliocenio, extinguiu-se quase por completo na fauna mo-
derna do Atlântico. O único exemplar é o de uma concha isola-
da, quebrada, colecionada em Barbados em 1864. A sua distri-
buição presente é o Pacífico-Índico.
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Clava Williamsi, sp. nov.
Estampa III, Figuras 4, 10; Estampa IV, Figura 1

Concha um tanto delgada, afinando rapidamente até um
ápice agudo. Doze ou treze voltas post-nucleares. As voltas são
ornadas cada uma de dezoito a vinte costelasinhas, uniformes,
longitudinais e estreitas. São cruzadas por três espirais fortes,
primárias, levantadas e em forma de fita, quase iguais em largu-
ra aos interespaços. As últimas são canaliculadas e no centro de
cada uma há uma espiral secundária, fina, com a espessura de
menos da metade da espiral primária. Não tem varices aparentes,
porém podem existir e estar escondidas pela matriz. A intersec-
ção em ângulo reto das espiras primárias e das costelasinhas
produz, sobre toda a superfície da concha, uma rede muito fina e
igual. Nos pontos de intersecção as espirais primárias tornam-se
mais ou menos granuladas, ao passo que as secundárias são li-
geiramente enrugadas. Columela curta com uma dobra delicada
e distinta perto do centro e traços de uma leve dobra secundária.
Comprimento da concha aproximadamente 22 mm, maior diâ-
metro 8 mm.

Esta espécie era abundante na fauna do rio Pirabas. Asse-
melha-se algum tanto a Clava plebeia Sowerby, do miocenio de
S. Domingos, porém essa é uma concha mais larga, com escultu-
ra menos uniforme e varices fortes. A espécie de Pirabas é muito
mais intimamente aliada a Clava chipolana Dall, da marga de
Chipola, na Flórida.
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Por comparação, vê-se que as proporções são semelhantes
e a escultura do mesmo tipo. A principal diferença está nas cos-
telas longitudinais. As primeiras voltas da concha da Flórida têm
costelasinhas em menor número e relativamente mais fortes, de
modo que, para o ápice, a concha é algum tanto enrugada, ao
passo que a concha de Pirabas tem costelasinhas mais numero-
sas e mais finas perto do ápice e é finalmente reticulada.

Comparando-se com as espécies vivas, a de Pirabas asse-
melha-se um tanto a Cerithium kochii Philippi, da costa Ociden-
tal da África, e assim ilustra o elemento Indo Pacífico na fauna
do miocenio inferior do Pará.

Tenho grande prazer em dar o nome da primeira Clava en-
contrada no terciário brasileiro em honra ao Dr. Horace E. Wil-
liams, do Serviço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero STROMBUS LINNEU

Este gênero era representado na fauna do miocenio inferior
do rio Pirabas, pelo menos por duas espécies, das quais, infeliz-
mente, somente parte das espiras deixou as suas impressões no
calcário. Uma delas parece ter sido uma concha pequena, gra-
ciosa, enquanto a outra era muito maior e fortemente tubercula-
da.
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Strombus cf. aldrichi DALL
Estampa IV, Figuras 12, 13

Cf. Strombus aldrichi Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3,
est. 1, p. 175, est. 12, figs. 1, 4, 1890.

Na coleção há um molde externo de espira de uma concha,
visivelmente relacionada ao Strombus alarichi Dall, da marga de
Chipola, na Flórida, e a espécie aliada Strombus bifrons So-
werby, do miocenio inferior de S. Domingos e da Jamaica.

A espira consta de cerca de nove voltas, que são regular-
mente esculturadas de costelas longitudinais, arredondadas, em
número de onze ou doze nas últimas voltas; porém mais unidas e
mais finas nas primeiras voltas. Toda a superfície é estriada fi-
namente e em espiral. Há uma faixa estreita e baixa, imediata-
mente anterior a sutura linear distinta, tendo duas espirais e
margeada anteriormente por um sulco estreito. Abaixo deste
começam as costelas. As últimas voltas da espira têm uma leve
escavação posterior, são um tanto dobradas e coroadas de coste-
las, começando a se tornar tuberculadas. Comprimento da espira
16 mm, diâmetro na base 15 mm.

Esperamos que se possa achar um molde mais completo,
porém este fragmento sugere a presença de um representante de
um gênero parente do Strombus aldrichi, de S. bifrons e do alia-
do moderno S. columba dos mares orientais. Há também uma
pequena espécie, Strombus gatunensis Toula, das camadas do
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Gatun, porém essa tinha uma espira mais curta e mais larga,
diferentemente esculturada.

Localidade – Rio Pirabas.

Strombus cf. gigas LINNEU
Estampa IV, Figura 11

Há, no calcário, impressões imperfeitas de um Strombus
maior, que, se aventurarmos uma comparação de meros frag-
mentos, poderíamos, de certo modo obter o aspecto de Strombus
gigas. As voltas da espira, em número de nove ou dez, alargam-
se muito rapidamente a partir do ápice. As voltas são todas tu-
berculadas, os tubérculos cerca de oito por volta. No lado dorsal
da última volta os tubérculos aumentam, formando fortes pon-
tas. Não há vestígio de estrias espirais, porém a superfície está
ornada de linhas de crescimento mui grosseiras, que estão for-
temente levantadas para as pontas da última volta, na maneira
característica do Strombus. Diâmetro aproximado na base da
espira, exclusive os tubérculos, 60 mm.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero ORTHAULAX GABB.

No calcário do rio Pirabas há uma impressão de uma con-
cha com as feições características do curioso gênero Orthaulax.
Este gênero é muito característico de certas camadas terciárias
das Antilhas, da Flórida, da Geórgia e do Isthmo de Panamá.
Sua posição geológica vai desde o oligocenio médio da ilha de
Antigua, até o miocenio inferior da marga de Chipola na Flóri-
da. O tipo do gênero é Orthaulax inornatus Gabb., e a localidade
típica é S. Domingos.

A diferença essencial entre o gênero Orthaulax e os rela-
cionados, como Calyptrophorus e Rimella, é que o processo de
cobertura da espira com o bordo expandido da volta de cresci-
mento, ao passo que nos outros gêneros a espira só é coberta
quando a concha chega à maturidade.

Esta descoberta do gênero Orthaulax, na formação de Pi-
rabas, sugere que o andar Chipolano é limite superior da idade
do depósito.

Orthaulax brasiliensis, sp. nov.
Estampa IV, Figura 10

Concha de tamanho médio, piriforme. Como é característi-
co do gênero Orthaulax, a espira é coberta pela expansão poste-
rior da última volta, que se expande como um véu por sobre a
espira, escondendo completamente as voltas. O canal, a partir da
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fenda posterior da abertura, mostra-se muito claramente no mol-
de e indica indubitavelmente as afinidades genéricas da concha.
Este canal posterior vai mesmo até o ápice da espira. O molde
também revela as peculiares e características linhas de desenho
ou leve encrespamento, onde o véu da última volta é passado
por cima da espira, que se vai estreitando. Comprimento apro-
ximado da concha 45 mm, maior largura, exceto o lábio externo,
que falta, 26 mm. A concha parece adolescente e não ter atingi-
do inteiro crescimento.

Esta espécie tem uma notável semelhança com os espéci-
mes novos de Orthaulax gabbi Dall, do andar de Chipola, na
Flórida. As proporções são muito semelhantes e a maior largura
é o perto do dorso, como no O. gabbi. No O. inornatus Gabb., a
concha adolescente é mais larga na proximidade do centro, a
forma da concha é bicônica e a espira alta. Posto que o Orthau-
lax de Pirabas, apresente o aspecto geral da concha de Chipola,
todavia difere dela em muitos pontos. Assim é o que o lado pos-
terior não é achatado, mas arredondado e convexo; a última vol-
ta não é tão angulada no dorso e encurva-se levemente para for-
mar o canal. A concha adolescente não era achatada triangular-
mente como na Orthaulax gabbi.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero CYPRAEA LINNEU

Cypraea pennae WHITE
Estampa V, Figuras 3, 4, 8, 9

Cypraeactaeon pennae White, Arqui. do Museu Nac. do
Rio de Janeiro, v. 7, p. 178, est. 9, figs. 1-5, 1887.

Cypraeactaeon pennae Arnold, em Branner, Bull. Geol.
Soc. América, v. 13, p. 47, 1902.

Cypraeactaeon pennae Katzer, Grundzuge der Geol. des
unt. Amazonas gebietes, p. 136, est. 3, figs. 11a, b (segundo
White), Leipzig, 1903.

Há na presente coleção um certo número de moldes evi-
dentemente idênticos aos descritos pelo Dr. White. O espécime
maior tem cerca de 40 mm de comprimento e o menor somente
12 mm. A concha é oval com uma espira profundamente rebai-
xada, que revela as voltas. A última volta forma a maior parte da
concha. O lábio inferior é inflexo, fortemente crenulado; o lábio
interno liso posteriormente, columela com várias dobras anterio-
res, que aparecem nos moldes, no lado oposto, onde se estam-
pam no inverso como sulcos oblíquos.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero MORUM BOLTEN

Esse gênero apareceu primeiramente na América do Norte,
no oligocenio inferior de Vicksburg, no Mississipi. Estava re-
presentado, no oligocenio superior de Tampa, na Flórida e no
miocenio da Flórida e do S. Domingos. Depois deste período
desapareceu até a fauna recente. Atualmente vive nas Antilhas,
em ambas as costas da América Central e no golfo da Califórnia.
Há também espécies nos mares da China e perto das ilhas de
Gallapagos. Os membros deste gênero são referidos a três sec-
ções.

I. Morum, sensu stricto, que nunca foi achado nem na fau-
na americana fóssil nem na recente. O tipo é M. oniscus Gmelin;
o gênero sendo assim chamado por causa da notável semelhança
com a amora.

II. A seção Oniscidia (Swainson) Moerek é representada
pelo M. harpulum Conrad e M. chipolanum Dall.. Este grupo
tem a escultura reticulada e não tem canal posterior.

III. A seção Hercúlea Hanley é também reticulada, porém
possui um canal posterior que forma um sulco na parte posterior
da abertura. Os exemplos são: M. domingense Sowerby, do oli-
gocenio superior de Tampa, do miocenio de S. Domingos e a
espécie atual M. dennisoni Reeve, das Antilhas.
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Morum harrisi, sp. nov.
Estampa IV, Figura 14

Concha oval, grande e comprida para o gênero, a espira al-
ta e o canal anterior prolongado. A concha inteira é constituída
de cerca de seis voltas, quatro das quais são conversadas pelo
molde interno. O molde externo da mesma concha figurado na
estampa mostra somente as últimas duas espiras, sendo a im-
pressão da sua superfície aboral. A concha é esculturada por
uma rede extraordinariamente forte de cordões espirais, muito
grossas, cruzadas de rugas longitudinais, um tanto mais delica-
das, porém ainda fortes. O molde externo mostra que nos pontos
de intersecção se levantam tubérculos angulares. As malhas da
rede são quase quadradas. Na penúltima volta há duas rugas
espirais, uma perto da sutura superior, e outra perto de inferior,
as quais são divididas pelas rugas longitudinais, de maneira que
formam uma única fileira de malhas quadradas. Na última volta
há nove ou dez cordas espirais divididas em fileiras correspon-
dentes de quadrados. Voltam-se subitamente para cima diversas
das espirais da parte superior da última volta, ao se aproximarem
da orla do lábio inferior. Dentro das malhas da forte rede das
malhas da forte rede, vêem-se microscópicas linhas longitudi-
nais e de crescimento. O canal anterior é longo e fortemente
inflexo. Os caracteres da abertura sendo desconhecidos é impos-
sível conhecer si a espécie se refere à Oniscidia ou à Herculea.
Avalia-se o comprometimento da concha inteira em 40 mm e a
largura em 24 mm.
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Esta espécie distingue-se pela sua nítida escultura em for-
ma de rede. Assim se denomina em homenagem ao professor G.
D. Harris, da Universidade de Cornell, como testemunho da
mais alta consideração e amizade.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero SCONSIA GRAY

Há na coleção um único molde imperfeito que tentamos
referir a este gênero.

Sconsia laevigata Sowerby é abundante no miocenio das
Antilhas e também nas camadas de Gatun do Isthmo de Panamá,
e há uma variedade estriada, S. sublaevigata, nas camadas de
Bowden, na Jamaica. Há somente três espécies vivas: Sconsia
striata Lamarck, S. grayi Adams e S. barbudensis Higgins e
Marrat.

Sconsia felix, sp. nov.
Estampa IV, Figura 5

Concha pequena com cinco voltas incluindo a nuclear: es-
pira moderadamente alta; a última volta com uma forte varice no
lado ventral oposto a abertura; a margem inferior do lábio exter-
no tem cordas lyriformes transversais, angulares e um tanto dis-
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tanciadas; abertura grande, elíptica, penetrando no canal anteri-
or. O corpo da concha com um calo, columela recta. Toda a
cocha sulcada espiralmente havendo cerca de dois sulcos por
milímetro. Comprimento da concha 21 mm, maior largura 11.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CASSIS LAMARCK
Subgênero PHALIUM LINK

Phalium paraensis, sp. nov.
Estampa V, Figuras 5, 6, 7

Concha um tanto grande, intumescida, oval com seis vol-
tas. A última volta, e às vezes também a penúltima, ornada por
uma varice forte arredondada no lado ventral da concha. O nú-
cleo consiste de quase uma volta arredondada e perfeitamente
lisa; a volta seguinte é estriada. As voltas subseqüentes são todas
escavadas em espiral e longitudinalmente esculturas por grossei-
ras linhas de crescimento quase iguais em robustes aos sulcos da
espiral. As últimas são regulares eqüidistantes e cerca de dezoito
na última volta. Lábio inferior dobrado e espessado. Canal curto
e fortemente torcido. Caracteres da columela e do lábio inferior
não conservado. Comprimento aproximado do maior espécime
45 mm, maior largura 31 mm. O menor mede 22 mm, por 15
mm.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

132

Neste caso os descendentes deste fóssil não devem estar
muito longe. São a Cassis inflata Shaw, e a espécie muito inti-
mamente relacionada, talvez idêntica, a C. granulosa Bruguiere.
A primeira habita desde Pernambuco até Carolina do Norte e a
oeste até Texas. A última vive nas Índias Ocidentais. Na forma e
na escultura da espira a concha de Pirabas parece com espéci-
mes de C. inflata da costa da Louisiania, porém, a ultima volta
com as fortes linhas de crescimento, assemelha-se mais a alguns
dos espécimes mais novos de C. granulosa. Notável distinção
existe entre estas duas conchas recentes e a fóssil pela presença
de varices nítidas nesta última. Pela forma e pela posição da
varice a espécie de Pirabas se assemelha a recente concha japo-
nesa, C. pleifferi Hidalgo. Das espécies terciárias a de pirabas
aparenta-se com Phalium moniliferum reclusum Guppy, das
Antilhas. Entretanto assemelha-se mais às formas recentes.

As espécies do miocenio da Flórida Phalium globosum
Dall e P. aldrichi Dall são enerespadas e nodosas no dorso e
inteiramente diferentes da concha brasileira.

Este é o primeiro Cassis descrito do terciário do Brasil. O
gênero não se desenvolveu senão a partir do eocenio.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero PYRULA LAMARCK

(Ficula SWAINSON, Fícus KLEIN)

Dois grupos deste gênero vivem na costa oriental e ociden-
tal da América. O ocidental compreende a Pyrula reticulaia
Lamarck, P. decussata Wood e P. ventricosa Sowerby e o orien-
tal P. papyratia Say e seus parentes fósseis. Ambos os grupos
têm uma escultura apagada de espirais primárias, secundárias,
terciárias, cruzadas por finas rugas longitudinais. No grupo oci-
dental as espirais secundárias tornaram-se tão fracas que as mai-
ores espirais aparecem como que duas vezes distanciadas, pare-
cendo existir metade das espirais das existentes no grupo orien-
tal. Como o fóssil de Pirabas é o tronco da Pyrula papyratia, é
interessante traçar-se-lhe a geneologia. O tipo é antigo e vem
desde o eocenio superior, pois temos especimens do horizonte
da Louisiana com a mesma escultura que na Papyratia, posto
que mais cerrada. A forma do miocenio de Bowden, na Jamaica,
é a P. pilsbryi Smith. A moderna P. papyratia aparece no plio-
cenio da Carolina do Norte.

Em Gatun no Isthmo do Panamá e nas camadas de Las
Cascades tanto o grupo oriental como o ocidental são represen-
tados por espécies fósseis, que mostram que os dois grupos se
haviam envolvido ao tempo em que se depositaram esses hori-
zontes.

Nas costas orientais há Pyrulas que não são representantes
da Pyrula papyratia, podendo ser mencionada a P. carbasca
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Guppy das camadas de Caroni, na ilha de Trindade, no golfo de
Pariá. Esta espécie é caracterizada pelos interespaços côncavos
entre as espirais primárias.

A Pyrula Carolina d’Orbigny, do terciário da Argentina e
do Chile, tem um aspecto inteiramente diferente do fóssil de
Pirabas e é esculturada de espirais fortes e iguais. O Dr. von
Ihering pensa que ela é muito semelhante a concha do miocenio
californiano, Pyrula pyriformis Gabb.

Atualmente nenhuma Pyrula vive na costa brasileira e as
Antilhas são o limite sul extremo da Pyrula papyratia.

Pyrula paraensis WHITE
Estampa V, Figuras 10, 12

Ficus (?) paraensis White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
192, est. 11, figs. 4, 5, 1887.

Na monografia do Dr. White há uma breve descrição e du-
as figuras de um grande molde do rio Pirabas que ele referiu
duvidosamente ao gênero Fícus e deu o nome específico de pa-
raensis. Os especimens praticamente não mostravam escultura,
visto serem simplesmente um enchimento da cavidade da con-
cha original. Na presente coleção há vários moldes externos de
Pyrulas, que mostram perfeitamente a escultura. São provavel-
mente exemplares mais novos da espécie do Dr. White.
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A concha é piriforme, esculturada de linhas primárias que
alternam com secundárias e nas últimas voltas desenvolvem-se
espirais terciárias muito finas, visíveis somente, com lente. As
espirais são cruzadas de rugas longitudinais, finas e regulares,
rugas não tão fortes quanto às espirais primárias. Esta escultura
é muito semelhante à da Pyrula papyratia, porém, a figura do
Dr. White, da concha adulta, mostra uma forma mais curta e
mais larga do que aquela concha. A escultura é semelhante a da
P. papyratia, porém, a forma assemelha-se mais a das conchas
de P. reticulata. Os espécimes mais perfeitos medem 55 mm de
comprimento e 25 mm de largura, e às vezes 40 mm, por 20
mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero SIMPULUM KLEIN

Simpulum infelix, sp. von.
Estampa VI, Figura 16

A concha é representada por um molde externo fragmentá-
rio da última volta e uma porção da penúltima. O lábio exterior é
margeado por uma varice distinta e terminal. Toda a superfície
está esculturada de faixas espirais primárias, fortes e eqüidistan-
tes; entre cada par de primárias há espirais secundárias mais
finas, e muitas vezes há uma linha terciária. Comprimento da
concha completa avaliado em 33 mm, a maior em 16 mm.
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Esta espécie parece-se com o Simpulum antillarum cerca-
dicum Maury, do miocenio inferior de S. Domingos, mas o seu
estado de conservação é tão imperfeito que não permite nenhu-
ma comparação exata.

Localidade – Rio Pirabas.

Simpulum chlorostomoides, sp. nov.
Estampa VI, Figura 13

Concha de tamanho moderado, largamente fusiforme, com
uma espira alta, a última volta ventricosa e um canal fortemente
dobrado. Sete voltas post-nucleares com varices descontínuas.
As primeiras voltas têm, cada uma, uma varice e duas as últi-
mas. A escultura longitudinal consta de costelasinhas arredon-
dadas. Nas primeiras voltas são bastante regulares e apertadas,
em número de cerca de dez na quarta volta, porém, nas últimas
voltas às costelas diminuem tão progressivamente que se encon-
tram somente vestígios de três na última volta, sendo que duas
estão no lado ventral, entre as varices, e uma no lado dorsal. A
escultura transversal mostra, em um grande fragmento, ter con-
sistido em espirais fortes que alternam com linhas mais finas.
Algumas vezes aparece uma terceira ordem de linhas mais finas
em um ou nos dois lados das linhas secundárias, porém, em ge-
ral, as espirais ficam amontoadas e o conjunto obscurecido. A-
inda assim, as espirais maiores e os interespaços com a linha
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média podem comumente ser vistos. Os caracteres da abertura
não estão conservados. O melhor espécime mede 43 mm de
comprimento e 20 mm na maior largura. Esta espécie parece de
algum modo com a recente Simpulum chlorostomum Lamarck,
da costa brasileira e também largamente espalhada no Oceano
Pacífico; porém, difere nos detalhes da escultura espiral.

Do Simpulum pileare Linneu, que vive também na costa
do Brasil, difere também notavelmente o fóssil, pelas fortes e
grosseiras costelas da espira.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero COLUBRARIA SCHUMACHER

Colubraria paraensis, sp. nov.
Estampa VI, Figura 1

Uma cocha fusiforme com uma espira alta e algum tanto
torcida é a que caracteriza este gênero. A última volta é alonga-
da e vai se afinando dentro de um canal um tanto longo. As vol-
tas são muito convexas e suportam varices fortes, arredondadas
e descontinuas, uma ou duas para cada volta. O número de vol-
tas é de sete incluindo a do núcleo. As duas primeiras são mi-
núsculas e escondidas por um enchimento de cristais de calcita.
Na quarta começa a estriação espiral. A escultura transversa
volta e cerca de quinze na última, contando de cima do ângulo
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posterior da abertura para a sutura. As espirais são comumente
alternadas em robustez. A escultura longitudinal consiste em
sulcos muito finos longitudinais ou grosseiros e espessos em
linhas de crescimento que são desenvolvidos principalmente nas
duas últimas voltas. Estes sulcos são ligeiramente mais fracos do
que as aspirais e, atravessando-os, produz-se uma reticulação
muito fina e delicada. A abertura não está conservada. O com-
primento da concha é de 45 mm e a maior largura mede 14 mm.

Apesar de a única especimen estar muito pouco conserva-
do, ele parece dever ser atribuído a este gênero. Nenhuma Colu-
braria existe atualmente na costa brasileira. A presente distribui-
ção é principalmente indo-pacífica, ainda que quatro espécies
sejam referidas as Índias Ocidentais. O fóssil de Pirabas, sob
alguns aspectos, assemelha-se a duas espécies das Antilhas.
Quanto ao tamanho e ao aspecto geral da espira, ele é algum
tanto parecido com a Colubraria testacea, mas na forma alon-
gada e cônica da última volta assemelha-se a C. lanceolata e o
da costa ocidental, o que estreitamente se alia, é o C. siphonata.
A concha de Pirabas parece ter sido um membro ancestral maior
e mais antigo deste grupo.

Localidade – Rio Pirabas
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Gênero TRITONIDEA SWAINSON
(Cantharus BOLTEN)

Tritonidea amazônica, sp. nov.
Estampa VII, Figura 2

A concha é pequena, piriforme, a última volta marcada por
um imperceptível e baixo sulco, alguma distância abaixo da su-
tura formando uma espécie de espádua. A escultura é de linhas
mais fortes. Os caracteres da abertura são desconhecidos, visto
que a descrição é baseada num molde do lado aboral da concha.
O comprimento é estimado em 24 mm e a maior largura em 15
mm.

O aspecto geral d’esta espécie assemelha-se mais estreita-
mente as Tritonideas que não são enrugadas longitudinalmente,
mas a referência do fóssil a este gênero é feita por tentativa. Um
exemplo vivente brasileiro deste gênero é a Tritonidea auritula
Link, que estende desde a costa nordeste até as Antilhas.

Localidade – Rio Pirabas.

Tritonidea arcana, sp. nov.
Estampa VI, Figura 6

A concha é tanto pequena, subpiriforme, com uma espira
curta e aguda. As voltas próximas do ápice são enrugadas longi-
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tudinalmente. A superfície inteira é ornamentada com linhas
espirais que mostram uma alternação regular de duas linhas se-
cundárias entre cada par de primárias. O maior diâmetro da con-
cha está no terço superior da última volta cuja parte superior
pende para a sutura linear. A columela apresenta-se com diver-
sas rugas finas que são indicadas por entalhes no molde interno.
Comprimento da concha 25 mm, maior largura 12 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero PHOS MONTFORT

Este gênero apareceu primeiro no terciário. Floreceu nas
Antilhas durante o miocenio, desenvolvendo-se só em S. Do-
mingos pelo menos oito espécies, mas no terciário da Flórida era
relativamente raro. Este gênero existe atualmente nas águas tro-
picais e subtropicais, especialmente no Oriente e na costa oci-
dental das Américas Central e do Sul. Em contraste com sua
antiga abundância não existem, atualmente, senão três espécies
na região antilheana: Phos veraguensis Hinds, que existe tam-
bém na costa ocidental de América Central; Phos beauii Fischer
e Phos guadelonpensis Petit, que existe também na costa norte
da América do Sul e apresenta alguma semelhança com as espé-
cies fósseis de Pirabas.
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Phos fietilla, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 7

A concha apresenta-se com sete ou oito voltas afinando até
um ápice agudo. Toda às voltas exceto as muito novas são escul-
turadas com costelas longitudinais estreitas e redondas, em nú-
mero de cerca de sete para com o aumento do diâmetro das vol-
tas posteriores elas ficam mais distantes. A escultura espiral é
difícil de ser definida, pois linhas espirais alternam com outras
linhas secundárias, mais finas, que dificilmente podem ser vistas
sem uma lente. As espirais cruzam as costelas se interrupção. O
comprimento da concha completa é estimado em 24 mm.

O espécime está tão fragmentado que só por tentativa pode
ser referido a este gênero, mas tanto quanto se pode julgar pelas
voltas que estão conservadas, era uma concha semelhante ao
Phos fasciolatus Dall, do miocenio inferior das Antilhas.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero ALECTRION MONTFORT

Este gênero era escasso no eocenio, mas tornou-se abun-
dante no terciário posterior. Algumas espécies foram descritas
como sendo de camadas mais ou menos equivalentes em idade
ao calcário do Rio Pirabas. Nenhuma, contudo, parece-se de
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modo algum com as espécies agora descritas. É a primeira verifica-
ção deste gênero no terciário brasileiro.

Alectrion praetrivittate, sp. nov.
Estampa VII, Figura 8

A concha é de tamanho moderado, as voltas sendo separadas
por uma sutura distinta e achatada posteriormente formando uma
estreita espádua logo abaixo da sutura. O ápice da concha perdeu-se,
mas as voltas que ficaram são ornamentadas com linhas espirais,
quase iguais em largura aos interespaços em número de treze na
última e de quatro na penúltima volta. As espirais são cruzadas por
costelas longitudinais muito unidas, estreitas e agudas, e que são
ligeiramente mais largas do que seus intervalos e em número de
cerca de vinte e quatro na penúltima e trinta e quatro na última volta.
As costelas são iguais em resistência as espirais, e as duas produzem
uma rede muito regular e elegante. O comprimento da concha com-
pleta é avaliado em 12 mm e a maior largura em 6 mm.

Esta curiosa conchinha lembra os pequenos espécimes de A-
lectrion trivittata Say, que abunda na fauna recente desde a Nova
Escócia até a Flórida e que data de antes do pliocenio. A forma mais
antiga do miocenio de Maryland é o A. trivittatoides Whitfield.

O fóssil que acaba de ser descrito poderá ser um ancestral mi-
ocenio inferior do grupo.

Localidade – Rio Pirabas.
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Alectrion pirabica, sp. nov.
Estampa VII, Figura 3

A concha é pequena, delgada e apresentando na superfície
um reticulado menos perfeito que as espécies anteriores. A es-
cultura longitudinal predomina algum tanto sobre a espiral. As
voltas são convexas, e a sutura é gravada. A penúltima volta tem
quatro linhas espirais, igualando seus interespaços, e cerca de
dezesseis costelas longitudinais. A última volta tem dez espirais
e cerca de dezoito costelas. As costelas são mais estreitas do que
seus interespaços e algum tanto mais fortes do que as linhas es-
pirais. O comprimento da concha completa é avaliado em 8 mm
e a maior largura em 4 mm.

Esta espécie distingue-se da Alectrion praetrivittata pelo
seu tamanho menor, reticulação menos pronunciada e costellas
mais distantes.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero SIPHONALIA ADAMS

O eocenio marcou o início deste gênero que continuou até
o período recente. É representado no eocenio lignítico de Ala-
bama por Siphonalia subscalarina Heilprin, e no miocenio de
Maryland por S. devexa Conrad, S. migrans Conrad, e muitas
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outras formas, mas não foi encontrado no terciário da Flórida,
nem nas camadas de Gatun.

Este gênero desapareceu agora inteiramente de todo o A-
tlântico e retirou-se para as águas do Pacífico e Australianas. A
sua sede atual é no Japão, com poucas espécies na costa oposta
da América do Norte poucos na Austrália.

No calcário de Pirabas há uma bela Siphonalia que apre-
senta uma espantosa semelhança com as espécies recentes do
Japão Siphonalia cassidariaeformis Reeve.

Siphonalia barrisi, sp. nov.
Estampa VII, Figura 1

A concha é notavelmente semelhante à Cassidaria quanto
à forma, mas com as costelas longitudinais mais fortes, um canal
anterior mais curto, e uma columela lisa. Tem cinco voltas for-
temente espaduadas e carenas muito agudas; a sutura é distinta,
impressa. As primeiras voltas apresentam dez ou doze costelas
longitudinais apagadas e estreitas. Nas últimas sentam dez ou
doze costelas longitudinais apagadas e estreitas. Nas últimas
voltas especialmente nas últimas duas, as costelas apresentam-se
fortemente nodosas das carenas das espáduas. A última tem dez
destas excrescências nodulares nas carenas das espáduas, que
mostram, pela impressão da concha, terem sido fortemente espi-
nhosas. A superfície inteira da concha é esculturada com linhas
salientes em espiral. As espirais são quase iguais as primeiras
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voltas, mas tendem alternar com as linhas secundárias nas duas
últimas voltas. A escultura espiral é cruzada e levemente crenu-
lada por muitas linhas de crescimento mais fracas. A columela é
lisa: o canal anterior está incompleto, mas parece haver sido
curvado para traz. O comprimento aproximado da concha é de
53 mm e a maior largura 30 mm.

Este belo e único exemplar da concha é dedicado ao Pro-
fessor G. D. Harris, da Universidade de Cornell.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero MELONGENA SCHUMACHER

Melogena, sp. indet.

Na coleção existe um molde fragmentário de uma concha
que parece ser um representante deste gênero. O especimen tem
35 mm de comprimento e a maior parte da última volta. O lábio
interior é liso; a superfície da concha é estriada mais ou menos
em espiral e é marcada por linhas de crescimento. A porção an-
terior da última volta é rodeada por uma fileira de espinhos agu-
dos dispostos cerca de cinco milímetros um dos outros. Está
muito incompleta para uma descrição mais prolongada, mais
indica a presença do gênero terciário e recente Melongena na
fauna do miocenio inferior de Pirabas.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero MUREX LINNEU

Murex messorius SOWERBY
Estampa VI, Figura 5

Murex messorius Sowerby, Proc. Zool. Soc., p. 137, 1840.
Murex recurvirostris Gabb, Trans. Amer. Phil. Soc., v. 15,

p. 201, 1873. Não recurvirostris Broderip.
Murex sutilis White, Arqui. do Museu Nac. do Rio de Ja-

neiro, v. 7, p. 137, est. 11, fig. 11, 1887.
Murex messorius Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, pt. 1,

p. 139, 1890.
Murex messorius Dall e Simpson, U.S. Fish Comm., v. 1,

p. 407, 1901.
Murex sutilis Katzer, Grundzuge der Geol., p. 136, est. 3,

fig. 13 (segundo White), 1903.
Murex messorius Brown e Pilsbry, Proc. Acad. Nat. Sci.

Phila., p. 353, 1911.
Murex messorius Maury, Bull. Amer. Pal., n. 29, p. 101,

est. 16, figs. 1, 2, 1917; Sci. Surv. Porto Rico, N.Y. Acad. Sci.,
v. 3, pt. 1, p. 63, 1920.

A coleção do rio Pirabas apresenta fragmentos de Murex
messorius Sowerby. Esta antiga espécie viveu durante deposição
das camadas do miocenio de S. Domingos e Porto Rico e das de
Gatun. Existiu no pliocenio da Costa Rica e continua na fauna
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de hoje. A sua disposição atual foi resgistrada de Cedar Keys ao
Isthmo, de duas até trinta braças de profunddade.

Como no Murex messorius, o fóssil de Pirabas tem varices
fortes e espinhosas; geralmente três costelas intervarices; linhas
espirais alternadas; e uma volta curta e convexa, contraída re-
pentinamente dentro do canal anterior. Uma comparação muito
cuidadosa dos fragmentos e da figura do especimen mais perfei-
to descrito pelo Dr. White como Murex sutilis com conchas de
Murex messorius indica que os especimens do rio Pirabas são
conchas pequenas da última espécie.

Localidade – Rio Pirabas.

Murex brevifrons LAMARCK
Estampa VI, Figura 9

Murex brevifrons Lamarck, Anim. sans Vert., ed. 1, v. 7,
p. 161, 1822.

Murex cornurectus Guppy, Quart., Jour. Geol. Soc. Lon-
don, v. 32, p. 521, est. 28, fig. 4, 1876.

Murex brevifrons Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, pt. 1,
p. 140, 1890.

Murex cornurectus Maury, Bull. Amer. Pal. n. 29, p. 103,
est. 16, figs. 9, 10, 1917.
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Há no calcário uma impressão fragmentária de uma con-
cha, que parece identificar a Murex brevifrons. Esta espécie,
denominada M. cornurectus Guppy, é anterior ao miocenio das
Antilhas. É uma espécie ainda vivente e encontra-se desde Per-
nambuco até a Carolina do Norte pelas Antilhas.

Localidade – Rio Pirabas.

Murex pennae, sp. nov.
Estampa VI, Figura 4

A concha tem algum tanto a forma do Murex messorius,
mas com uma espira muito alta e varices sem espinhos. Oito
voltas, incluindo a nuclear. A espira é muito alta e as voltas
convexas são separadas por uma sutura profundamente impres-
sa. A impressão de um lado da concha no calcário mostra duas
varices que se estendem continuamente pela espira de volta a
volta, quase verticalmente. Não se encontrou a terceira varice.
As varices são baixas, arredondadas e não tem vestígios de espi-
nhos. Em cada volta há entre as varices quatro costelas longitu-
dinais, estreitas e baixas. A escultura espiral consiste em linhas
espirais mui nitidamente definidas, quase uniformes, ainda que
linhas mais finas se encontrem algumas vezes intercaladas. O
canal anterior muito longo, perfeitamente reto, e as varices como
rugas agudas se estendem em quase todo o seu comprimento. A
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cobertura não está conservada. Comprimento da concha 50
mm, maior diâmetro 20 mm.

Este belo Murex é dedicado ao Sr. Ferreira Penna que
em 1876 descobriu este afloramento fossífero.

Localidade – Rio Pirabas.

Murex Williamsi, sp. nov.
Estampa VI, Figura 8

Concha ovalmente piriforme, com cinco voltas que têm
varices baixas, arredondadas, indistintas, provavelmente três
para cada volta, posto que a impressão mostre somente uma
porção da concha. As primeiras voltas estão esculturadas de
costelas longitudinais, estreitas, delicadas, em número de
cerca de dezesseis na penúltima volta. Na última volta às
costelas são menos nítidas e há cerca de quatro costelas fra-
cas entre cada par de varices. A concha inteira está espiral-
mente esculturada de linhas de espessuras desiguais e na
parte convexa da última volta faixas chatas, estreitas, alter-
nam com as espiras. As linhas transversais de crescimento
são muito aparentes nos intervalos das espirais. Canal ante-
rior algum tanto arqueado e os caracteres da abertura não
conservados. Comprimento da concha 34 mm, maior largura
16 mm.
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Este interessante Murex é dedicado ao Dr. Horace Wil-
liams, do Serviço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.

Murex cf. yaquensis Maury
Estampa VI, Figura 12

Cf. Murex antillarum Gabb, Trans. Amer. Phil. Soc., v. 15,
p. 202, 1873. Não antilharum Hinds, Proc. Zool. Soc., p. 126,
1843.

Murex antillarum Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc. London,
v. 32, p. 521, 1876.

Murex yaquensis Maury, Bull. Amer. Pal., n. 29, p. 102,
est. 16, fig. 7, 1917.

Na coleção há um fragmento que inclui porções das últi-
mas duas voltas de um Murex, na aparência intimamente rela-
cionada com uma espécie das escarpas miocenicas do vale do
rio Yaqui, em S. Domingos.

Esta última foi denominada Murex antillarum por Gabb,
mas como este nome já havia sido empregado, demos à concha
o nome de Murex yaquensis. Como esta espécie, o Murex de
Pirabas tem voltas muito convexas, varices um tanto baixas,
arredondadas, e quatro ou às vezes cinco costelas intervarices
longitudinais e baixas. As espirais são um tanto mais fortes e
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menos nodosas na concha de Pirabas do que na Dominicana,
mas, a julgar-se pelo fragmento, a forma da concha era seme-
lhante.

Localidade – Rio Pirabas.

Murex torcia, sp. nov.
Estampa VI, Figura 11

Concha pequena, fusiforme, com uma alta espira constante
de cerca de sete voltas. Vem-se três varices no molde. Toda a
superfície é reticulada pela intersecção de costelas longitudinais
delicadas e unidas e de linhas espirais quase uniformes. Com-
primento da concha 24 mm, maior largura 11 mm.

Esta espécie se reconhece pela sua espira alta, voltas con-
vexas e arredondadas, superfície reticulada e bela forma delica-
da.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero TROPHON MONTFORT
Subgênero BOREOTROPHON FISCHER

As espécies vivas do subgênero Boreotrophon são quase
todas limitadas às águas muito frias dos Oceanos Ártico e Antár-
tico. Poucas, todavia, ainda habitam os mares tropicais e tempe-
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rados, porém, nas profundezas abissais, frias. A principal espé-
cie deste movimento migratório para mares profundos é Boreo-
trophon abyssorum Verril, dragado desde Rhode Island até o
cabo Hatteras e achado em uma profundidade máxima de duas
mil e trinta e três braças. Três outras espécies vivem nas Anti-
lhas em profundidade menores.

Os Trophons são observados desde o terciário superior do
Chile e da Europa.

Trophon (Boreotrophon) tropica, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 15

Concha de tamanho médio, fusiforme, com uma alta espira
composta de seis a sete voltas incluindo a nuclear. Várias das
primeiras pequeninas espiras são levemente convexas e inteira-
mente lisas. As últimas voltas tornam-se de súbito fortemente
carenadas e mui bela e notavelmente esculturadas de lamellas
longitudinais, finas, que, ao cruzarem as carenas das voltas,
formam cinco pontas em forma de V. Não estão conservados os
caracteres da abertura e do canal anterior. A altura da concha,
quando inteira, avaliada em 35 mm, maior largura 20 mm.

Os especimens constam de dois moldes externos da espira,
um deles em contato com o molde interno da concha original.
Este enchimento interno é fragmentário e representa partes das
duas últimas voltas e o seu contorno, assim como também acon-
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tece com a escultura das impressões externas, sugere poder este
interessante fóssil ser referido ao gênero Trophon.

As lamellas finas, levantadas, formando espinhos nas es-
páduas carenadas das voltas, lembram a escultura do Trophon
lacincatus Martyn do cabo Horn. Pela muito regular e igual ca-
renação das voltas esta concha assemelha-se ao Trophon lacu-
mellus Dall, concha dos mares profundos das Antilhas. Se as
impressões fragmentárias estão com correção classificadas gene-
ricamente, elas fornecem o exemplo de um membro tropical de
água rasa deste gênero Ártico abissal.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero FUSUS LAMARCK

Fusus doris WHITE
Estampa VIII, Figura 18

Fusus doris White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p. 133, est.
11, figs. 8, 9, 1887.

Fusus doris Katzer, Grundzuge, del Geol., p. 136, est. 3,
fig. 14 (Segundo White), 1903.

O Dr. White descreveu o tipo como uma concha alongada,
com oito ou mais voltas ornadas de costelas proeminentes em
fileiras longitudinais mais ou menos contínuas. A escultura espi-
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ral tem linhas levantadas que dão à concha um aspecto rugoso.
Comprimento 30 mm, maior largura 10 mm. Ele a registrou nas
camadas do rio Pirabas e de Maria Farinha; porém, provavel-
mente, a última é uma forma distinta.

Na presente coleção há uma concha de tamanho e de escul-
turas semelhantes e aparentemente idênticas ao Fusus doris. A
penúltima volta tem cinco costelas longitudinais em meia volta e
a volta que a precede tem quatro. As costelas são quase iguais
aos interespaços. Toda a superfície está coberta de linhas espi-
rais finas e iguais. Comprimento 32 mm, maior lagura 11 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Fusus soperi, sp. nov.
Estampa VIII, Figuras 17, 19, 20

Concha alongada, fusiforme, turriculada, com cerca de sete
voltas. Sutura ondulante e canaliculada. Voltas ornadas de coste-
las fortes um tanto distantes, arredondadas, cerca de oito para
cada volta. Toda a superfície está esculturada de linhas primá-
rias, finas e distintas, distanciadas de um a dois milímetros, e
entre cada par de linhas primárias há uma espiral secundária
excessivamente fina. As linhas de crescimento são delicadas;
mas bem definidas próximo a sutura, onde falta uma espiral fi-
cando uma faixa plana e estreita. Columella lisa, canal reto, mas
quebrado. O comprimento, desde o ápice da espira até o começo
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do canal anterior, é de 40 mm, a maior largura de cerca de 18
mm. O canal provavelmente era longo e a concha, quando intei-
ra, deveria medir 50 mm ou 55 mm de comprimento.

Esta espécie tem superficialmente qualquer coisa do aspec-
to de Surcula (Pleurofusia) camposi Maury, porém se diferencia
pelas costelas muito arqueadas e sinus subsutural nítido. O Fu-
sus doris White é menor com voltas mais convexas, costelas
mais numerosas e suturas não canaliculadas.

Esta concha tem o nome em honra ao Sr. Ralph H. Soper,
autor de várias publicações acerca de suprimento de água subter-
rânea no Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.

Fusus baumanni, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 22

Concha delgada, alargada, fusiforme, com oito a nove vol-
tas. A escultura longitudinal consta de costelas elevadas, estrei-
tas, verticais cerca de cinco para cada meia volta ou dez para
uma volta completa. A escultura espiral é de linhas resolventes,
cortantes, alterando mais ou menos em robustez e atravessando
as costelas e os interespaços. O canal anterior quando inteiro é
perfeitamente reto e comprido. Comprimento da concha avali-
ando em 50 mm, maior largura 15 mm.
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Esta espécie difere do Fusus soperi pela forma mais deli-
cada, a última volta menos convexa e costelas mais numerosas e
mais cerradas. De um modo geral, é muito semelhante ao Fusus
hailensis Sowerby do miocenio inferior de S. Domingos. É a
mais elegantemente proporcionada das três espécies de Fusus do
calcário de Pirabas.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero FASCIOLARIA LAMARCK

Fasciolaria restituta, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 21

Há na coleção um molde muito imperfeito, parte interna e
parte externa de uma Fasciolaria. A última volta é simplesmente
um enchimento interno, porém mostra vestígios de espirais e de
tubérculos colocados em uma série, na parte superior da volta.
As duas voltas precedentes mostram a superfície externa que é
esculturada com cerca de cinco costelas tuberculadas para cada
meia volta. A escultura espiral é de linhas revolventes um tanto
grosseiras. As voltas não são carinadas no dorso, porém escava-
das desde a parte superior da fileira de tubérculos até a sutura
ondulante e linear. A columella é ornada de várias dobras oblí-
quas e agudas. O comprimento da concha inteira avaliado em 70
mm e a maior largura 32 mm.
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Mesmo muito fragmentada, a posição genérica desta con-
cha parece claramente revelada. É um representante de um gru-
po de Fasciolarias tuberculadas, de tamanho médio, semelhante
à Fasciolaria filamentosa Lamarck, atual, e representada no
miocenio inferior pela Fasciolaria ramondi Maury, da marga de
Chipola na Flórida, pela F. gorgasiana Brown e Pilsbry, do Ga-
tun e pela F. kempi Maury de S. Domingos. É intimamente rela-
cionada à F. ramondi. Estas espécies de Miocenio inferior de-
vem ser representantes ancestrais e pequenos do grupo da Fas-
ciolaria gigantea Kiener titânica, e recente da costa da Flórida,
que atinge o comprimento de dois pés e que é o maior gastero-
podo vivo. Encontra-se o gênero nas águas rasas dos mares tro-
picais e subtropicais.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero XANCUS BOLTEN
(Turbinella LAMARCK, Mazza KLEIN)

Na Europa o primeiro representante deste gênero apareceu
no oligocenio da Liguria, ao noroeste da Itália; e nas Américas o
primeiro representante no oligocenio de Vicksburg, no Mississi-
pi. Somente há três espécies vivas. Duas destas, Xancus scoly-
mus Gmelin e X. ovoideus Kiener, encontram-se no litoral da
Bahia no Brasil. A terceira é o tipo do gênero Xancus pirum
Linneu, que habita o Oceano Índico, e é a concha sagrada dos
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Hindus. O nome genérico Xancus deriva-se do nome indiano popu-
lar desta espécie, a concha chank ou siank, colhida em Ceylão. Os
espécimens sinistraes tem muito valor e eram usados nos templos
em conexão com as cerimônias religiosas.

Espécies de Xancus ocorrem no miocenio inferior da Flórida e
de S. Domingos e também no pliocenio da Flórida; mas nenhuma se
resgitrou das camadas do Gatun, no Isthmo do Panamá. Nenhuma se
encontrou no terciário da Patagônia, nem nas camadas do Paraná, na
Argentina. A espécie deste último horizonte referida por Bochert ao
Xancus subcraticulatus d’Orbigny é uma Tritonidea, segundo os
Drs. Von Ihering e Dall. As formas ancestrais das duas espécies vi-
vas brasileiras acham-se na coleção do Rio Pirabas.

Xancus gratus, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 4

Concha caracterizada pelas voltas fortemente arqueadas com
costelasinhas tuberculadas. Na última volta há, no dorso, cerca de
dez tubérculos. A superfície da concha é delicadamente estriada em
espiral, e as estrias se vão apagando para a base. A columella tem
três dobras transversais, as duas posteriores mais fortes e a anterior
mais fraca. Estas dobras aparecem invertidas, no molde, como sulcos
apertados e agudos. Comprimento 70 mm, largura 27 mm.

Localidade – Rio Pirabas.
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Xancus brasilianus, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 3

Concha com as primeiras voltas muito finamente estriadas
por linhas que se alteram em grossura e corrugadas com costelas
longitudinais, arredondadas, irregularmente onduladas. As últi-
mas voltas não escavadas posteriormente, porém unifomemente
arredondadas. A última volta é convexa, não angulada como na
espécie procedente. Columela com três dobras distintas, que no
molde apareceu como sulcos transversos fortes e profundos.
Comprimento da concha 70 mm, largura 24 mm. O espécime
provavelmente é uma concha nova.

Esta espécie se parece com as conchas novas de Xancus
validus Sowerby, do miocenio inferior de S. Domingos. Porém,
como se vê da comparação das figuras, a concha de Pirabas é
menos angulada e tem costelas mas porém este tem menor nú-
mero de costelas. Indubitavelmente a espécie de Pirabas é um
representante do miocenio inferior do terciário mais antigo re-
presentado no grupo recente por Xancus wilsoni, X. validus e X.
scolymus.

Localidade – Rio Pirabas.
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Xancus, sp. indet.
Estampa VIII, Figura 10

Na coleção há um molde externo da espira de uma grande
concha, que parece ter sido uma espécie de Xancus. As voltas
mais próximas da extremidade cortada são finas e alternadamen-
te estriadas e têm sete ou oito costelasinhas onduladas. Nas úl-
timas voltas da espira, as espirais e as costelas desaparecem e as
voltas são perfeitamente lisas, exceto quanto às fracas linhas de
crescimento. O comprimento da espira completa é avaliado em
70 mm e a maior largura em 65 mm. O comprimento da concha
completa avaliado em 170 mm a 180 mm.

Esta espécie parece ter sido a forma ancestral do atual
Xancus ovoideus da costa brasileira.

A espira recorda um outro representante deste grupo, o
Xancus praeovoideus Maury do miocenio das Antilhas, porém, a
julgar pelas conchas novas, a última volta era de forma menos
oval e anteriormente mais estreita.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero VASUM LINK

Este gênero apareceu primeiro no terciário e desenvolveu-
se algumas formas notáveis no sul dos Estados Unidos e nas
Antilhas, durante esse período. O fóssil de Pirabas é uma forma
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ancestral da atual espécie Vasum muricatum Born, que habita
desde Flórida Keys até Guadalupe em águas rasas. Outros repre-
sentantes terciários deste grupo são: Vasum haitense Sowerby e
Vasum engonatum Dall.

Outra espécie recente, que habita desde Curaçaó até Flóri-
da Keys, é o Vasum capitellum Linneu. Uma forma ancestral
desta espécie é o Vasum subcapitellum Heilprin da formação de
Tamps, na Flórida. O Vasum horridum Heilprin é uma concha
do pliocenio da Flórida.

Infelizmente a concha fóssil de Pirabas para uma descrição
específica é por demais incompleta, porém suficiente pelos ca-
racterísticos que conserva para mostrar suas relações de paren-
tesco.

Vasum cf. haitense SOWERBY
Estampa IX, Figura 18

Cf. Turbinella haitensis Sowerbym Quart. Jour. Geol. Soc.
London, v. 6, p. 50, 1850.

Cf. Vasum haitensis Gabb, Trans. Amer. Phil. Soc., v. 15,
p. 218, 1873.

Cf. Turbinella haitensis Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc.
London, v. 32, p. 523, est. 29, fig. 3, 1876.

Cf. Vasum haitense Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, pt.
1, p. 100, 1800.
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Cf. Vasum haitense Maury, Bull. Amer. Pal., n. 29, p. 84,
est. 13, fig. 6, 1917.

A coleção tem duas impressões fragmentadas de uma con-
cha mais ou menos intimamente relacionada no Vasum haitense
Sowerby, concha do miocenio de S. Domingos. Na Flórida do
análogo é o Vasum engonatum Dall, que tem uma espira algum
tanto diferente e superfície menos escamosa. Comprarando-se os
exemplares de Pirabas com o especimen adolescente de V. hai-
tense vê-se que é semelhante o tipo geral de estrutura. Em am-
bos há espirais primárias, secundárias e terciárias; porém, no V.
haitense as linhas primárias são mais apertadas e mais fracas e
são cerca de cinco para cada dez milímetros contra oito no fóssil
de Pirabas.

Em ambas, também, a superfície está coberta de linhas de
crescimento transversais, levantadas, muito finas e apertadas,
que são um aspecto muito característico.

Os fragmentos mostram as impressões de quatro rugas ba-
sais, as duas anteriores lisas ou ligeiramente tuberculadas, a ter-
ceira com cerca de sete espinhos curtas e quarta com o mesmo
número de espinhos mais fortes e mais longas, ornamentação
esta semelhante a do V. haitense. Há uma impressão simples de
uma fileira de espinhas posteriores que são mais compridas e
mais fortes do que as fileiras basais. Ela corresponde à fileira de
espinhas fortes que coroam o dorso do V. haitense. Quando um
especimen da última espécie é superposto à impressão de Pira-
bas, as fileiras basais e as espinhas superiores coincidem em
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posição. Os especimens de Pirabas medem 50 mm da base da
concha a ponta da espinha do ombro. Elas provavelmente não
chegaram ao completo desenvolvimento.

Materiais mais completos podem demonstrar ser o fóssil
brasileiro uma espécie distinta, porém, certamente é parente
próximo da de S. Domingos.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero MARGINELLA LAMARCK

Cylindritella White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p. 201,
1887. Tipo C. truncata, est. 9, figs. 9, 10, 1887.

Cylindritella Cossmann, Essais de Paleoconchologie
Comparèe, 1er livraison, p. 76, est. 7 fig. 16 (segundo White),
1895.

O gênero Cylindritella foi criado pelo Dr. White para cer-
tos moldes internos, que representavam cavidades internas de
conchas que haviam por completo desaparecido, deixando so-
mente esses enchimentos no calcário de Pirabas. A forma dos
moldes ele descreveu como subeylindrica, a espira curta ou mo-
deradamente elevada; a abertura estreita, mais ou menos canali-
culada anteriormente e a columela quadruplicada a sextuplicada.

O Sr. Cossmann escreveu o único estudo sobre esse gênero
depois da descrição do Dr. White. Julgando pelo tipo Cylindri-
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tella truncata White, o Sr. Cossmann se dispunha a pensar que
ele tinha somente três verdadeiras dobras e que a quarta era de-
vida à torsão do canal anterior. Se era assim, não achava ele ra-
zão para a Cylindritella ficar separada da secção Trochactaeon
Meek do gênero Actaeonella d’ Orbigny. Esta secção é estrita-
mente cretácea.

Reconhecendo assim que a quarta dobra da Cylindritella
truncata seria devida à torsão, algumas das espécies descritas
pelo Dr. White tinham mais de quatro dobras. Assim a C. cras-
siplicata tem cinco e a C. multiplicata seis dobras na columella.

Na presente coleção há algumas impressões externas. Elas
mostram um grande espassamento no lábio externo, que em al-
guns casos é transversalmente estriado. Há outro característico
que é a tendência da espira a se encobrir. A columella é quadru-
plicada a sextuplicada. Levando em conta estes caracteres o pro-
fessor Harris e nós chegamos à conclusão de que as formas des-
critas como Cylindritella seriam realmente de concha do gênero
terciário Marginella.

É verdade que a Marginella tem comumente quatro dobras
na columella e a Cryptospira tem quatro a seis; todavia, o núme-
ro de dobras é um tanto variável. Assim a Marginella precursor
Dall, do pliocenio da Flórida tem cinco dobras; a M. cassis Dall,
das Antilhas, tem seis; a M. grandis Dall tem sete e a M. floria-
na Dall varia de quatro a seis.

Os caracteres dos fósseis referidos a Cylindritella parecem
assim coincidir com os da Marginella.
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Marginella truncata WHITE

Cylindritella truncata White, Arqui. do Museu Nac., v. 7,
p. 203, est. 9, figs. 9, 10, 1887.

Cylindritella truncata Cossmann, Ess. de Pal. Comp., 1”
liv., p. 76, est. 7, fig. 16 (segundo White), Paris, 1895.

Cylindritella truncata Katzer, Grund. der Geol. des unt.
Amazonas gebietes, p. 136, est. 3, fig. 20 (segundo White),
1903.

Esta espécie nao está representada na presente coleção. O
Dr. White a descreveu como alongada, com uma espira muito
curta; o bordo do lábio externo mais ou menos destruído; a co-
lumella quadruplicada; superfície lisa. Comprimento, 27 mm, a
largura, incluindo o lábio externo, 15 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Marginella acuta WHITE
Estampa VIII, Figuras 6, 12

Cylindritella acuta White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
204, est. 9, figs. 11, 12, 1887.

Cylindritella acuta Katzer, Grund. der Geol., p. 136, est. 3,
fig. 21 (segundo White), 1903.
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Concha alongada, delicada, superfície lisa, subustância
muito fina. A espira encoberta por um calo que quase oculta as
sulturas; os lados da última volta ligeiramente convexos. Ao
aproximar-se da abertura a última volta se eleva de súbito até ao
nível da penúltima sutura. O lábio externo com uma forte varice
arredondada que o margeia em todo o comprimento. Nota-se
claramente a passagem da delicada substância de concha para a
forte varice. A elevação da última volta, a grande espessura do
lado externo e a cobertura parcial da espira são caracteres que
não se observam antes, pois não eram visíveis nos espécimes do
Dr. White, que eram unicamente moldes internos. O compri-
mento da maior concha é de 32 mm, a maior largura, incluindo a
varide do lado externo, 14 mm. Um espécime menor mede 20
mm por 9 mm. O tipo era de 23 mm por 8 mm, porém, não se
incluía o lábio externo.

A concha completa, com a varice e a última volta ascen-
dente, difere muito a figura do tipo, porém, assemelha-se muito
intensamente ao tipo quando o molde interno, sem o lábio exter-
no, é retirado do seu lugar de origem.

Localidade – Rio Pirabas.
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Marginella multiplicata WHITE

Cylindritella multiplicata White, Arqui. do Museu Nac., v.
7, p. 205, est. 9, figs. 13, 14, 1887.

Cylindritella multiplicata Katzer, Grund. der Geol., p. 136,
est. 3, fig. 22 (segundo White), 1903.

Concha pequena, subpiriforme, a espira constando de cin-
co voltas, os lados da última volta moderadamente convexos;
sutura imperceptível; columella com seis dobras, as duas poste-
riores menos proeminentes, porém distintas; superfície lisa.
Comprimento da concha 11 mm, largura 5 mm.

O Dr. White achou somente um único exemplar desta es-
pécie. Não temo nenhum representante nesta coleção.

Localidade – Rio Pirabas.

Marginella crassiplicata WHITE

Cylindritella crassiplicata White, Arqui. do Museu Nac.,
v. 7, p. 205, est. 9, fig. 15, 1887.

Devido a um ligeiro erro tipográfico o nome desta espécie
aparece como crassilicata, na monografia do Dr. White, porém
não há dúvida que foi proposto ser crassiplicata para contrastar
com a espécie precedente multiplicata. Não existe nenhum espe-
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cimen na presente coleção, mas a concha é descrita como mais
robusta do que qualquer uma das espécies procedentes; as espi-
ras são quase tão curtas como as de M. truncata; columella forte
com cinco dobras, sendo todas, exceto a posterior, fortes e pro-
eminentes; superfície lisa; espira com uma calosidade. Compri-
mento aproximado 23 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Marginella pirabica, sp. nov.
Estampa VIII, Figuras 1, 2, 3

Concha alongada, uniformemente convexa, formando um
cilindro quase perfeito, afinando nas duas extremidades. A subs-
tância original extremamente delgada, como indica o muito pe-
queno espaço por ela ocupado. Superfície perfeitamente lisa;
cinco voltas; espiras baixas; encoberta de modo à quase oblitera-
rem a sutura no exterior. Abertura estreita; a última volta termi-
nando numa varice forte e redonda. Columella com quatro do-
bras fortes, parecidas no reverso dos moldes como quatro enta-
lhes distintos, enquanto os entalhes originais aparecem como
três rugas. Comprimento aproximado 32 mm, a maior largura,
sem a varice, 12 mm, com a varice 14 mm.

Esta espécie é a que mais se aproxima da Marginella acuta
White, mas distingue-se dela pela sua forma mais perfeitamente
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cilíndrica, espira mais baixa e mais larga, e a última volta mais
comprida e menos apagada anteriormente.

Alguns caracteres da Marginella willcoxiana Dall, são su-
geridos por esta espécie com a qual se assemelha pela sua forma
delgada e cilíndrica.

Localidade – Rio Pirabas.

Marginella paraensis, sp. nov.
Estampa VIII, Figuras 10, 11

A concha é muito grande para este gênero, francamente
oval, a substância original muito delgada, a superfície inteira-
mente lisa, sem traço algum de qualquer escultura. Cerca de seis
voltas; a espira é extremamente baixa, mas não dobrada para
dentro na aparência francamente lavada, com calo que esconde
parcialmente as suturas. A última volta é muito grande constitu-
indo quase toda a concha, tendo os lados uniformemente conve-
xos. Próximo da abertura a última volta sobe abruptamente para
o da sutura precedente e é talhada de um modo profundo e re-
dondo para formar o canal posterior. O bordo exterior apresenta
uma varice muito saliente, forte e redonda que é estriada trans-
versalmente. A impressão da columella mostra quatro cavidades
muito distintas, profundas e estreitas, correspondendo em oposi-
ção, no original, a quatro dobras estreitas e agudas, enquanto as
cavidades originais se apresentam com três rugas largas e arre-
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dondadas. Comprimento da concha incompleta 43 mm, maior
largura, incluindo a varice terminal, 27 mm.

Os característicos desta concha são conhecidos somente
pelo seu molde interno e pela sua impressão parcial no calcário,
porém, parece haver sido uma Marginella extraordinariamente
grande. Muitas de suas formas lembram as da Marginella auro-
ra Dall, das margas de Chipola, Flórida e as das espécies recen-
tes da Flórida e de Cuba, M. cassis Dall, mas era uma concha
muito frágil e delicada.

A maior de todas as Marginellas é a M. (Volutella) bullata
Born, que existe na costa brasileira, na Bahia. Atinge um com-
primento de duas e meia a três e meia polegadas. Apesar de mui-
to maior, ela tem algum tanto o aspecto desta concha fóssil.

Localidade – Rio Pirabas.

Marginella perlatens, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 7

Concha pequena, cônica, um tanto larga, com uma espira
baixa. O lábio externo engrossado e definido por uma cavidade
atrás da varice terminal. A abertura é de tamanho médio e tão
comprida quanto a concha, pois que o lábio externo se eleva até
a ponta da espira. O lábio interno tem quatro dobras, das quais a
mais anterior orla o canal anterior, que é muito curto; as duas
seguintes são fortes e um tanto oblíquas; a última é mais curta,
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mais fraca e quase transversal. A superfície da concha parece ter
sido lisa, e a espira vidrada com calo. Comprimento da concha
13 mm, maior largura 8 mm.

Esta descrição é baseada em impressões das superfícies o-
ral e aboral da concha e seu enchimento interno.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero MITRA LAMARCK

Mitra senecta WHITE
Estampa IX, Figura 20

Fasciolaria (Piestocheilus) senecta White, Arqui. do Mu-
seu Nac., v. 7, p. 130, est. 11, fig. 3, 1887.

Fasciolaria (Piestocheilus) senecta Katzer, Grund. der
Geol., p. 136, est. 3, fig. 15 (segundo White), 1903.

Na coleção há um molde externo imperfeito da superfície
oral de uma concha que é provavelmente idêntica a Mitra senec-
ta White. A concha de Dr. White era mais nova e desenhada
para mostrar o lado oposto. Os especimens da presente coleção e
a figura do Dr. White mostram uma estreita semelhança com as
espécies do miocenio das Antilhas, Mitra henckeni Sowerby, e
indicam que o fóssil tem afinidades de forma com o gênero ter-
ciário Mitra e não com o subgênero de cretáceo Picstocheilus. A
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concha adulta de Pirabas tem uma forma intermediária entre a
Mitra henckeni e a Mitra longa Gabb. É mais delicada que a
precedente e mais larga e mais encurvada próximo da base do
que a última espécie. O fóssil de Pirabas mostra muito claramen-
te não só a forma como também a textura característica e a es-
cultura deste grupo de Mitras miocenicas. O tipo Mitra senecta
tinha 32 mm de comprimento e 11 mm na maior largura. O
comprimento da concha adulta é avaliado em 50 mm até 55 mm,
quando inteira, e maior largura em 13 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero LYRIA GRAY

Este pequeno gênero, compreendendo somente cerca de
dezesseis espécies viventes, é representado na fauna recente das
Antilhas pela Lyria beaui e Lyria archeri. No terciário da Flóri-
da existem: Lyria pulchella Sowerby, L. musicina Heilprin, L.
heilprini Dall, e L. silicata Dall. A primeira é muito abundante
no miocenio de S. Domingos. Até agora não foi encontrada ne-
nhuma espécie de Lyria nas camadas de Gatun.

Nenhuma espécie fóssil havia sido encontrada no Brasil.
Na presente coleção existem duas formas distintas, uma das
quais, pelos seus restos fragmentados, mostra ter sido uma con-
cha muito linda.
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Lyria musicinoides, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 13

A concha tem oito voltas, incluindo o pequeno ápice; sutu-
ra linear; as voltas são convexas ornamentadas com cerca de dez
costelas longitudinais, fortes, redondas, com intervalos mais
estreitos. Não foi encontrado nenhum vestígio de costelas se-
cundárias. As costelas não são apertadas debaixo da sutura como
em Lyria musicina. A espira também não mostra marca alguma
de estrias espirais. Altura da espira 15 mm. A largura da concha
completa é avaliada em 40 mm.

Este espécime apesar de muito fragmentado mostra a pre-
sença na fauna do miocenio inferior do Pará de uma forma atri-
buída a Lyria musicina no terciário da Flórida.

Localidade – Rio Pirabas.

Lyria caligona, sp. nov.
Estampa VIII, Figuras 9, 14

Concha de tamanho regular e lindamente esculturada; sete
voltas, sendo as duas primeiras muito pequenas; sutura linear
distinta. As voltas post-nucleares são ornamentadas com coste-
las fortes e redondas, em número de oito ou nove para cada vol-
ta. As costelas estão dispostas mais ou menos em linhas conse-
cutivas e arranjadas uniformemente. Isto conspetrasta com a
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posiçao mais irregular das costelas na espécie precedente. Na ultu-
mas volta às costelas tornam-se tuberculadas no dorso. Não existe
constrição subsutural. Na terceira volta anterior existem traços de
delicadas estrias em espiral, cerca de três para uma distância de 2
mm. Um molde interno mostra a impressão da columella e manifesta
no reverso as cinco dobras. Altura da espira 10 mm, maior diâmetro
17 mm. A largura da concha completa é avaliada em 33 mm.

Esta espécie difere da precedente por suas costelas menos nu-
merosas, menos entumecidas e dispostas mais regularmente.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero OLIVA MARTYN

Oliva paraensis, sp. nov.
Estampa IX, Figuras 1, 15

Concha de tamanho médio, cilíndrica, com a espira um tanto
alta e de forma muito delicada. Seis voltas, incluindo a nuclear; sutu-
ra bem defenida, muito estreitamente canaliculada. Os caracteres da
abertura e da columela estão encobertos pela matriz calcária. Com-
primento da concha 29 mm, da espira 7 mm, maior largura 10 mm.

Esta Oliva distingue-se imediatamente das espécies seguintes
pela sua espira delicada e elevada.

Localida – Rio Pirabas.
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Oliva pirabica, sp. nov.
Estampa IX, Figuras 2, 6, 8

Concha de tamanho médio, um tanto grosseiramente cilín-
drica, espira moderadamente alta; sutura distintamente canalicu-
lada; seis voltas, sendo a nuclear mais larga e mais chata do que
na Oliva paraensis. Os caracteres da abertura e da columela não
estão conservados. O comprimento da concha completa é avali-
ado em 30 mm; altura da espira 6 mm; maior largura da concha
13 mm.

No tamanho e nas proporções gerais esta espécie lembra a
Oliva liodes Dall, da marga de Chipola, Flórida, mas a espira da
concha de Pirabas é mais alta e mais estriada. Como membros
do mesmo grupo de Olivas devem ser mencionadas a Oliva ga-
tunensis Toula, O. brevispira Gabb e O. giraudi Cossmann.

Oliva reticularis vive atualmente na costa brasileira e para
norte atinge Key West, Flórida.

Gênero OLIVELLA SWAISON

É este o primeiro registro de espécies de Olivella no terciá-
rio do Brasil. Ambas as formas do calcário de Pirabas são mem-
bros do grupo representado na fauna recente por Olivella mutica
Say, e no miocenio por Olivella mutica Say, e o miocenio por
Olivella Muticoides Gabb.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

176

Podem ser encontradas atualmente nas praias brasileiras a
Olivella bullata Reeve e a Olivella jaspidea Gmelin.

Olivella paraensis, sp. nov.
Estampa IX, Figura 4

Concha de tamanho moderado, consistindo de cinco vol-
tas, que são marcadas somente por uma faixa basal, em espiral,
orlada por uma linha em incisão debaixo da qual havia prova-
velmente poucas estriações. O molde interno da concha mostra
na parede oposta à columela uma série de estrias, que represen-
tam em reverso as fortes dobras da columella. Sutura profunda e
nitidamente canaliculada. Comprimento da concha 15 mm, mai-
or diâmetro 6 mm.

Esta espécie no tamanho e na sutura estriada lembra a Oli-
vella multicoides Gabb do miocenio de S. Domingos, mas esta
concha é mais oblíqua no dorso e tem uma espira mais alta do
que o fóssil de Pirabas. A este respeito à última aproxima-se da
Olivella canaliculada Gabb, que pertence ao grupo de O. multi-
coides, mas é mais entumescida que qualquer destas conchas ou
da espécie de Pirabas.

Localidade – Rio Pirabas.
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Olivella subperdita, sp. nov.
Estampa IX, Figura 10

Há no calcário, um molde externo da última volta de uma
concha, parecendo Olivella alabamensis Conrad, do eocenio de
Claiborne, Alabama. Como esta espécie, a concha de Pirabas
tinha a última volta muito grande, formando cerca de três quar-
tas partes da concha inteira, e uma espira curta, estreita e pontu-
da. A última volta diminui rapidamente para a sutura e forma
uma espádua característica terminando em ponta, como na Oli-
vella alabamensis. Na parte superior da abertura a concha atinge
sua maior convexidade, e torna-se entumescida. A abertura é
oval e ampla; uma particularidade da concha é ter a sua base
largamente desenvolvida. O bordo do lábio externo é delgado;
columela oculta; base da concha com faixas oblíquas e estrias
como na Olivella alabamensis. Altura da última volta 30 mm,
maior largura 19 mm. Avalia-se em 38 mm a altura da concha
inteira.

Apesar desta concha ter sido maior e mais entumescida do
que a Olivella alabamensis, tanto quanto se pode julgar pelo
molde, ela pertenceu ao mesmo tipo geral. Este grupo de gran-
des Olivellas de terciário extinguiu-se e não deixou descenden-
tes na fauna moderna, sendo o gênero representado atualmente
só pelas formas pequenas.

Localidade – Rio Pirabas.
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Olivella cálcis, sp. nov.
Estampa IX, Figura 3

Há uma impressão das últimas três voltas de uma pequena
Olivella que, quando inteira, parece haver compreendido cerca
de cinco voltas. Superfície lisa; sutura não canaliculada. Com-
primento completo avaliado em 10 mm, maior diâmetro 4 a 5
mm.

Esta pequena concha tem muito do aspecto da recente Oli-
vella mutica Say que se encontra ao sul do golfo de Pariá e foi
encontrada nas camadas do pliocenio. Comumente esta espécie
mede cerca de 14 mm por 7, mas é variável em tamanho e cor, e
alguns exemplares são anões e não são maiores do que o fóssil
de Pirabas. As suturas diferem das de Olivella paraensis que
nesta espécie são nitidamente canaliculada.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero ANCILLA LAMARCK

Os exemplares típicos deste gênero vivem, atualmente, de
preferência, no Mar Vermelho, no Oceano Índico e nas águas
australianas e japonesas. Há apenas uma espécie na região ca-
raibana. O gênero é pequeno e atualmente está em seu máximo
desenvolvimento.
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Os primeiros tipos de Ancilas apareceram no eocenio da
América do Norte e da Europa. Duas espécies são representadas
no miocenio inferior do Pará, e uma espécie recente vive na cos-
ta brasileira. Uma das espécies fósseis apresenta afinidades com
uma concha recente da Nova Zelândia; enquanto a outra asseme-
lha-se, algum tanto, às espécies antilheanas; mas é também alia-
da a uma concha recente da Austrália do Norte. As relações do
parentesco das duas formas fósseis parecem assim ser mais for-
tes com as espécies modernas do Pacífico Sul.

O gênero Ancilla compreende as três secções: Sparella,
Amalda e Eburna. Um exemplo da última secção é a Ancilla
lienardi Bernardi, que vive na costa do Brasil.

Ancilla (Sparella) mutila WHITE
Estampa X, Figura 14

Ancillaria mutila White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
135, est. 9, figs. 17, 18, 1887.

Ancillaria mutila Katzer, Grund. der Geol., p. 136, est. 3,
fig. 16 (segundo White), 1903.

Concha um tanto pequena, oval, com uma espira muito
curta e a última volta entumescida; abertura cerca de metade do
comprimento da concha; columela côncava. Comprimento 23
mm, maior largura 10 mm.
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Na presente coleção não existe um bom exemplar desta
espécie, mas pela descrição do tipo feita pelo Dr. White parece
que deve ser referido à secção Sparella Gray, que inclui formas
como Ancilla ventricosa Lamarck, caracterizada por uma espira
muito baixa e columela mais ou menos denticulada anteriormen-
te.

O fóssil tem uma notável semelhança geral com a Ancilla
ventricosa de Nova Zelândia. As principais diferenças são: a
abertura da concha recente é mais comprida, e a última volta não
é tão estreitada posteriormente como no fóssil de Pirabas. A
espécie mencionada do Mar Vermelho, Ancilla crassa Sowerby,
tem uma série de dobras oblíquas na parte anterior da columela,
como as que se mostram na figura de A. mutila, mas A. crassa
tem uma espira mais alta.

Localidade – Rio Pirabas.

Ancilla (Amalda) branneri, sp. nov.
Estampa IX, Figura 21; Estampa X, Figuras 1, 15

Concha um tanto grande, oval, com uma espira largamente
cônica e elevada, e a última volta muito entumescida, quase glo-
bosa. As voltas da concha adulta são em número de seis aproxi-
madamente incluindo a nuclear, que é muito pequena papilar; a
segunda é um tanto maior, mas a terceira e a quarta aumentam
rapidamente de diâmetro. As últimas voltas da espira são cava-
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das anteriormente, de um modo agudo e regular, formando uma
nítida e muito característica faixa chanfrada, adjacente à sutura
linear. Isto dá um aspecto inconfundível, pelo qual mesmo pe-
quenos fragmentos da concha permitem reconhecê-la imediata-
mente. A faixa da penúltima volta das conchas adultas tem 2
mm ou mais de largura. Na última volta muito entumescida exis-
tem três faixas basais, definidas por linhas em espiral, agruda-
mente talhadas. A faixa mais anterior é a mais larga e constitui a
fasciola siphonal. Nas conchas adultas as três faixas nos seus
pontos mais largos ocupam uma distância perpendicular de cer-
ca de 10 mm. A columela é nítida e concavamente arqueada e
torcida. O lábio externo, tanto quanto se conhece, é simples e
delgado. O comprimento do maior espécime, quando inteiro, é
avaliado em 45 mm, e o maior diâmetro em 23 mm.

Esta espécie parece que deve ser referida à secção Amalda
H. e A. Adams. Os exemplares desta secção têm uma espira
alongada, a última volta entumescida e a columella um tanto
calosa, anteriormente. Na forma da espira, o fóssil do Pará as-
semelha-se à Ancilla cingulata Sowerby, da Austrália do Norte,
mas esta não tem as faixas chanfradas e é delicada. O fóssil
lembra a Ancilla tankerrillei Swaison, pela última volta entu-
mescida, mas esta volta é mais curta e mais globosa do que nesta
espécie recente das Antilhas. Das formas terciárias, aproxima-se
algum tanto de Ancilla shepardi Dall, da formação de Tampa,
mas esta é uma concha muito mais delicada.

Esta Ancilla era uma espécie muito abundante na fauna do
miocenio inferior de Pirabas. Na coleção existem modelos, re-
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presentados todos os tamanhos e idades. É dedicada ao Dr. J. C.
Branner, emérito presidente da Universidade de Stanford, como
prova de apreço pelo seu devotamento ao progresso da geologia
do Brasil e ter sido o primeiro a constatar ali a existência de ca-
madas marítimas terciárias.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CANCELLARIA LAMARCK

Os exemplares típicos deste gênero atingem seu máximo
desenvolvimento no terciário superior e recente. Os primeiros
representantes do gênero na América do Norte foram os Trigo-
nostomas.

Diversas espécies de Cancellaria existem na coleção de
Pirabas, mostrando que o gênero habitou a costa brasileira du-
rante o período do miocenio inferior. Há duas espécies vivas nas
Antilhas, Cancellaria reticulata Linneu, e C. rugosa Lamarck.

Cancellaria hartti, sp. nov.
Estampa IX, Figura 19

Concha de tamanho médio, oval, com uma espira um tanto
alta. Cerca de seis voltas post-nucleares, arredondadas de modo
convexo; sutura canaliculada. A última volta é muito convexa
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posteriormente, afinando anteriormente dentro do canal. O mol-
de mostra sulcos oblíquos, muito distintos, representando em
reverso as três rugas da columela. As voltas da espira e a parte
de cima da última volta são cruzadas pela intersecção de estrias
longitudinais, estreitas, com linhas em espiral, igualmente fortes.
As espirais são em número de oito na penúltima volta e de deze-
nove na última, onde se estendem para baixo sobre o canal. As
espirais são uniformes e quase iguais aos seus interespaços. Na
porção inferior da última volta às rugas longitudinais parecem
cessar bruscamente e as espiras continuam sós, até a base da
concha. Provavelmente isto é devido a ser a parte inferior um
molde interno, enquanto que a superior é um molde externo. Por
isso a parte superior mostra o cruzamento da concha, enquanto a
inferior mostra a espiral interna lirada. Comprimento da concha
é aproximadamente de 37 mm, maior largura 22 mm.

É muito notável a semelhança desta concha com as espé-
cies dominicanas do miocenio inferior, Cancellaria barretti
Guppy, e seu moderno análogo nas Antilhas, Cancellaria reticu-
lata Linneu.

Esta espécie é dedicada à memória do professor Carlos
Frederico Hartt, primeiro direto da Comissão Geológica do Bra-
sil.

Localidade – Rio Pirabas.
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Cancellaria pirabensis, sp. nov.
Estampa IX, Figura 7

Concha menor do que a espécie precedente e diferindo no-
tavelmente na escultura. Enquanto na Cancellaria hartti a escul-
tura transversal é decididamente predominante sobre a longitu-
dinal, nesta concha dá-se o contrário. As costellas longitudinais
são mais grosseiras e mais largas, e enrugam a superfície do
molde externo. As costelas são em número de dezessete para
uma volta inteira. As espirais são freqüentemente alternadas
com linhas mais finas. Há cerca de cinco na penúltima e de vinte
na última volta. Os moldes mostram muito claramente três sul-
cos oblíquos representando as três dobras da columella e indi-
cam que era uma verdadeira Cancellaria. O comprimento é ava-
liado em 22 mm e a maior largura em 12 mm.

Esta espécie é alguma tanto semelhante a algumas peque-
nas Cancellarias das margas de Chipola, Flórida. A concha é
menor, a última volta mais entumescida, as espirais mais fracas
e as costelas mais fortes do que na Cancellaria conradiana Dall.

Localidade – Rio Pirabas.
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Cancellaria euclethra, sp. nov.
Estampa IX, Figura 13

Concha de tamanho médio, com sete voltas, afinando para
um ápice agudo. A superfície inteira é cruzada pela intersecção
de numerosas costellas, finas e longitudinais com algumas linhas
em espiral, algum tanto mais fracas. Nas primeiras voltas as
espirais são uniformes e em número de cerca de quatro na penúl-
tima volta, mas na última volta elas alternam regularmente com
linhas em espiral muito mais finas. As duas últimas voltas têm
varices. O canal anterior é extremamente longo e curvado. A
abertura não está conservada. Comprimento da concha 30 mm,
maior largura 16 mm.

Esta espécie lembra a Cancellaria epistomifera Guppy do
miocenio de S. Domingos pelo seu canal curvado e pela presen-
ça de varices, mas difere na forma e em detalhes da escultura. A
espira da concha do Pará é mais alta, a última volta menos con-
vexa, e o canal anterior mais comprido do que C. epistomifera.

Localidade – Rio Pirabas.

Cancellaria pracindentata, sp. nov.
Estampa IX, Figura 14

Concha um tanto pequena, com uma espira moderadamen-
te elevada. Sete voltas, sendo as duas primeiras nucleares, pe-
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quenas. As voltas subseqüentes são atravessadas por linhas for-
tes em espiral, cruzadas por rugas longitudinais mais fracas,
sendo os pontos de intersecção um tanto nodosos. Na penúltima
há duas espirais principais. Os característicos da abertura e da
base da concha são desconhecidos. O comprimento da concha é
avaliado em 29 mm e a maior largura em 15 mm.

Julgando pelas impressões muito fragmentadas no calcá-
rio, esta espécie assemelha-se mais a Cancellaria indentata So-
werby, do Panamá. O fóssil do Pará deve ter sido um precursor
desta concha.

Localidade – Rio Pirabas.

Cancellaria subtilicancellata, sp. nov.
Estampa IX, Figura 5

Apesar de muito fragmetada, a impressão desta concha é
tão distinta, que ela pode ser prontamente diferenciada das espé-
cies aparentadas. O molde mostra as cinco primeiras voltas, a
última estando quebrada debaixo da sutura. As duas primeiras
parecem ter sido muito lisas, mas a terceira e a última volta são
muito lindamente cruzadas. A terceira e quarta tem, cada uma,
sete linhas em espiral, cruzadas por costelas longitudinais, muito
finas, que são dispostas muito próximas, iguais aos seus interes-
paços e também as linhas em espiral. A quarta e quinta voltas
mostram patamares indicados por varices. Cada varice arredon-
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dada é seguida por um sulco longitudinal adjacente. As voltas
são levemente convexas, separadas por uma sutura canaliculada.

Pelo seu muito bonito e igual cancelamento, esta concha
assemelha-se a C. guppyi Gabb do miocenio de S. Domingos,
mas ela era evidentemente uma concha mais delicada e elevada,
não se alargando as voltas como nesta espécie subglobosa.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero TEREBRA BRUGUIÈRE

Este gênero apareceu primeiro no eocenio, e a presença
nos calcários do Pará de numerosas espécies notavelmente dife-
renciadas tem um importante valor estratigráfico. Nenhuma Te-
rebra fóssil tinha sido antes encontrada nas camadas terciárias
brasileiras. Uma das espécies mostra parentescos com a Terebra
wolfgangi Toula, do Gatun. É parente do grupo recente Terebra
cancellata que vive entre as ilhas Philippinas e de Hawai.

Três outras espécies são aparetemente derivadas de uma
forma ancestral da qual são mutações bem caracterizadas. Elas
são muito diferentes na escultura, porém mostram um tipo fun-
damental de escultura. Esta consiste em duas faixas subsuturais,
sendo a segunda muito mais fraca do que a primeira, seguida por
uma série de espirais revolvidas, cortadas por costelasinhas lon-
gitudinais. Este tipo de escultura entre as Terebras viventes é
característico de um grupo do Pacífico, representado por Tere-
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bra straminea Quoy, e formas aparentadas encontradas nos ma-
res da China e do Japão e nas Filipinas. O elemento do Pacífico
é, pois, fortemente assinalado nas Terebras, fósseis de Pirabas.

Nas praias de Pernambuco vive atualmente a Terebra ciné-
rea Born. Esta concha quase lisa, também comum nas Antilhas,
é de aspecto inteiramente diferente das espécies de Pirabas. A
Terebra gemmulata Kiener é comum em Santos, S. Paulo, e
também se estende para o sul ao longo das costas da Patagônia.
Esta concha, por duas faixas suturais, costelasinhas curvas e
salientes, sugere uma leve semelhança com as espécies fósseis
que descrevi como Terebra paraensis, mas as faixas em gemmu-
lata são fiadas de nódulos. Há ainda um certo grau de semelhan-
ça, e a recente pode ser uma mutação do fóssil.

Terebra denotans, sp. nov.
Estampa X, Figuras 4, 16, 17

Os moldes desta espécie estão fragmentados, mas revelam
sua linda escultura. Concha delicada, afinando gradualmente
para o ápice. Voltas levemente convexas, cada uma ornamenta-
da com uma única faixa subsutural que é finamente estriada em
espiral, e definida em cima por uma sutura impressa e em baixo
por um sulco agudo e estreito. A faixa subsutural ocupa cerca de
um quarto da volta. A faixa e a porção restante da volta são es-
culturadas com cerca de vinte e quatro costelas longitudinais,
mui delicadas e agudas, iguais em largura aos seus interespaços.
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As costelasinhas cruzam a faixa algum tanto obliquamente e são
claramente arqueadas sobre o resto da volta. A escultura tran-
versal tem cerca de três estrias em espiral, microscópicas sobre a
faixa, e de nove espirais finas, porém, mais fortes, no resto da
volta. Estas espirais são mais visíveis nos interespaços das cos-
telasinhas. Desde que as espirais são mais fracas do que as cos-
telasinhas, o cruzamento feito pelas suas intersecções e dificil-
mente visto a olho nu, exceto quando a concha é olhada em cer-
tas direções. Comprimento do fragmento apical, de cerca de sete
voltas, 8 mm, diâmetro 4 a 5 mm. Comprimento de quatro vol-
tas, perto da base da concha, 20 mm, maior diâmetro 7 mm.

Esta espécie apresenta uma semelhança muito estreita com
a Terebra wolfgangi Toula, das camadas do miocenio inferior
do Isthmo. Outra parente muito próximo é a concha do miocenio
inferior de S. Domingos, Terebra berlinerae Maury. Esta con-
cha difere do fóssil de Pirabas por suas faixas não estriadas e
mais fundamente canaliculadas e espirais mais fortes.

Esta concha curiosamente esculturada pode rivalizar em
beleza com qualquer Terebra do terciário. Entre as espécies vi-
ventes o grupo Terebra cancellata é análogo, e descende prova-
velmente da provisão do antigo Atlântico, do qual as espécies de
Pirabas, Gatun e S. Domingos, acima mencionadas, faziam par-
te, e das quais colonos imigravam para o Pacífico, antes da aber-
tura do Isthmo.

Localidade – Rio Pirabas.
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Terebra peramabilis, sp. nov.
Estampa X, Figuras 9, 10, 11

A escultura de cada volta desta espécie consiste numa forte
faixa, subsutural, definida em baixo por um sulco estreito e agu-
do, abaixo do qual segue-se uma faixa menor, de cerca de meta-
de da largura da primeira. As duas faixas ocupam cerca de me-
tade da largura da volta e são seguidas por uma área ligeiramen-
te deprimida, que é fina e belamente reticulada pela intersecção
de quatro linhas espirais, e cerca de vinte e seis costelasinhas
longitudinais, muito finas e delicadas. A espiral mais baixa é um
pouco mais forte do que as três de cima. As costelasinhas cru-
zam as faixas subsuturais obliquamente mas não apenas leve-
mente arqueadas, quase verticais, sobre o resto da volta. São
iguais em robustez as espirais e as cruzam quase verticalmente,
produzindo uma reticulação. Os caracteres da columella não
estão conservados. Um fragmento de quatro voltas e meia mede
22 mm no comprimento e 7,5 mm no maior diâmetro.

Esta concha reúne as duas faixas subsuturais das espécies
do miocenio de S. Domingos, Terebra inaequalis Sowerby e T.
haitensis Dall, com a escultura em espiral de T. spirifera Dall.
As espécies de Pirabas lembram à recente Terebra cumingii De-
shayes, da China e T. straminea. Os seus parentescos são com
este grupo do Pacífico.

Esta espécie é parente das novas Terebras que se seguem,
mas distingue-se delas pela sua escultura reticulada mais fina,
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espirais em menor número e mais forte, e costelas mais numero-
sas, mais finas e menos arqueadas.

Localidade – Rio Pirabas.

Terebra paraensis, sp. nov.
Estampa X, Figuras 10, 19

Existem na coleção diversos fragmentos de uma Terebra
que se distingue das duas espécies precedentes pela escultura
mais saliente e costelasinhas muito arqueadas. Exitem duas fai-
xas subsuturais tendo a segunda menos da metade da largura da
primeira. Abaixo destas faixas, a volta é levemente deprimida e
ornamentada com cerca de oito espirais muito finas não perfei-
tamente uniformes em robustez. A volta inteira é esculturada
com cerca de vinte costelasinhas um tanto grosseiras e muito
arqueadas, quase iguais em largura aos seus intervalos. As coste-
lasinhas são apenas interropidas no cruzamento das faixas. São
muito mais fortes do que as espirais e a superfície não é reticu-
lada, como nas espécies precedentes. Um fragmento incluindo
cinco voltas tem 25 mm de comprimento e 7 mm de maior diâ-
metro.

Sobre alguns aspectos, esta concha lembra Terebra haiten-
sis Dall, do miocenio de S. Domingos, e Terebra subsulcifera
Brown e Pilsbry, do miocenio de Gatun; mas difere de ambas
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nos detalhes da escultura. Como foi notado acima, este fóssil
tem uma leve semelhança com a recente Terebra gemmulata.

Localidade – Rio Pirabas.

Terebra elethra, sp. nov.
Estampa X, Figura 3

A concha é extremamente delicada, as voltas são ornamen-
tadas com uma faixa subsutural redonda, algum tanto proemi-
nente, abaixo da qual existem três linhas em espiral, prolongan-
do-se para a sutura inferior. As espirais são mais largas do que
os seus intervalos e quase iguais as costelasinhas longitudinais.
As posteriores são em número de cerca de vinte para uma volta,
são verticais, não arqueadas, e formam uma bela grade pelo seu
cruzamento com as linhas espirais. Comprimento do espécime,
incluindo dez das voltas do ápice para baixo, 11 mm, maior di-
âmetro 3 mm.

Esta delicada e pequena concha parece ser uma espécie
distinta e não uma porção apical de alguma Terebra associada.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero TURRIS BOLTEN

(Pleurotoma LAMARCK)

Turris albida paraensis, var. nov.
Estampa XI, Figura 9

Há na coleção uma impressão externa fragmentada das du-
as últimas voltas de uma Turris, evidentemente do tipo de Turris
albida Perry. Esta espécie habita desde o oligocenio até a recen-
te e desenvolve uma série de belas e bem definidas mutações: ─
virgo Lamarck, tellea Dall, antillarum Crosse, haitensis So-
werby e barretti Guppy. Estas parecem muito diferentes, mas
sua escultura pode ser resolvida no mesmo plano fundamental.

A concha do Pará tem uma escultura mais saliente, mais
grosseira, e espirais mais fortes do que nossos especimens da
Flórida e das Antilhas. A última volta, contando do ângulo pos-
terior da abertura para a sultura, tem cinco espirais altas com
intervalos côncavos e mais largos. A penúltima volta tem três
espirais. As voltas são cruzadas por linhas de crescimento, gros-
seiras e desiguais, que são arqueadas no corpo, mas formam um
profundo V no sinus posterior. Falta o lábio externo, mas as li-
nhas de crescimento mostram que o ápice da parte quebrada
estava situado na carena por baixo da sutura. O diâmetro da úl-
tima volta é de 17 mm, o comprimento da concha é avaliado em
64 mm.
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É interessante encontrar uma variedade desta espécie, mui-
to característica e largamente no terciário, no miocenio inferior
do Pará.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero SURCULA H. e A. ADAMS

Surcula (Picurofusis) camposi, sp. nov.
Estampa XI, Figura 14

Concha comprida, um tanto delicada, com nove voltas
muito convexas. Sinus subsutural largo, nítido e liso, exceto
para as microscópicas estriações em espiral. Sua admirável or-
namentação consiste em costelas longitudinais extremamente
arqueadas, fortes e redondas, das quais há oito em cada uma das
duas voltas posteriores. As costelas levantam-se logo atrás do
sinus das duas voltas posteriores. As costelas levantam-se logo
atrás do sinus subsuturais e se estendem para a sutura seguinte.
Na última volta elas terminam repentinamente, enquanto o corpo
estreita-se para formar o canal. A concha inteira, exceto nos si-
nus subsuturais, é ornametada com finas linhas espirais, alter-
nando geralmente em resistência. As espirais continuam sem
interrupção sobre as costelas. Comprimento da concha 62 mm,
maior largura 20 mm.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

195

Esta espécie lembra Turris (Pleurofusia) servata Conrad,
porém as espirais do fóssil do Pará são mais finas e mais próxi-
mas, as costelas mais altas e mais arqueadas, e a concha mais
larga do que T. servata.

O nome desta bela espécie é dado em homenagem ao Dr.
Gonzaga de Campos, diretor do Serviço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero DRILLIA GRAY

A coleção do Dr. Branner de moluscos vivos da costa do
Brasil incluía somente uma Drillia, uma nova espécie chamada
D. greeleyi pelo Dr. Dall, que a descreveu como próxima da D.
albinodata Reeve. É assim muito diferente das Drillias fósseis de
Pirabas.

Drillia consors SOWERBY
Estampa XII, Figura 5

Pleurotoma consors Sowerby, Quart. Jour. Geol. Soc.
London, v. 6, p. 50, 1850.

Pleurotoma consors Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc. Lon-
don, v. 22, p. 280, 1866.
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Turris (Drillia) militaris Gabb, Trans. Amer. Phil. Soc., v.
15, p. 207, 1873. Não D. militaris Hinds., Proc. Zool. Soc., p.
38, 1843.

Drillia consors Brown e Pilsbry, Pro. Acad. Nat. Sci. Phil.,
p. 345, 1911.

Drillia consors Cossmann, Jour. de Conchyliologie, v. 61,
p. 20, est. 2, figs. 8, 14, 1913.

Drillia consors Maury, Bull. Amer. Pal., n. 29, p. 53, est.
8, figs. 15, 16, 1917.

Esta linda espécie é muito característica do miocenio infe-
rior. Tem uma larga distribuição e encontra-se nos depósitos
desta idade em S. Domingos, na Jamaica, na Martinica e no Pa-
namá. Uma forma variada, com costelasinhas mais unidas, era
abundante na fauna do Rio Pirabas.

Drillia militaris Hinds, que vive na costa ocidental da A-
mérica Central, é a espécie análoga moderna, e provavelmente
representa uma linha de descendência. Outra linha de descen-
dência é sugerida pela espécie recente, Drillia alesiodata maci-
lenta Dall, encontrada em águas um tanto profundas, de 95 a 111
braças, ao largo de Carolina do Norte e de Barbados. Esta tem
costelasinhas mais salientes e mais redondas do que a Drillia
consors, mas é evidentemente parente dela. Aparentemente um
moderno ramo das espécies do miocenio inferior emigrou para o
Pacífico e os outros se dirigiram para as águas mais profundas
do Atlântico.
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Drillia consors pennae, var. nov.
Estampa XII, Figuras 1, 2, 4, 6

A concha assemelha-se extremamente a Drillia consors,
mas difere em detalhes de escultura. Como as figuras mostram,
a forma de Pirabas tem estriação mais fina e mais unida do que a
concha típica. As contelasinhas são mais unidas e mais numero-
sas. Comprimento do maior espécime 40 mm, maior diâmetro
12 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Drillia pirabica, sp. nov.
Estampa XI, Figura 13

Concha grande, alongada, fusiforme. Comprimento da úl-
tima volta levemente maior do que a altura da espira. Cerca de
dez voltas. A escultura espiral é de entalhes muito finos e regu-
lares, alternando com cordões redondos e mais largos. Orlando a
sutura existe um cordão em espiral seguido por duas linhas espi-
rais mais fracas no fascilo anal estreito. Os entalhes regulares e
os cordões começam, então, a se estender sobre o resto da volta.
A escultura longitudinal consiste de cerca de dez costelas para
cada uma das últimas voltas. As costelas levantam-se em baixo
do fasciolo e são mais fortes na periferia das voltas. Nos dois
terços inferiores da última volta, as costelas tornam-se obsoletas.
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Comprimento aproximado da concha 50 mm, maior largura 17
mm.

Esta concha apresenta uma leve semelhança geral com a
Drillia henekeni Sowerby, do miocenio de S. Domingos, mas é
mais grosseira e difere em detalhes de ornamentação.

Os parentes vivos da espécie de Pirabas parecem estar no
Pacífico. Quanto à forma lembra um tanto Drillia maura So-
werby, da costa ocidental da Colômbia. É também, até certo
ponto, parecida com a Drillia incrassata Sowerby da Baixa Cali-
fórnia.

Localidade – Rio Pirabas.

Drillia crandalli, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 3

Concha fusiforme, delicada, com cerca de oito voltas. O
sinus posterior é estreito, orlada por uma ruga arredondada adja-
cente a sutura. A superfície inteira da concha é ornamentada
com linhas espirais unidas.

As voltas da espira são esculturadas com costelasinhas
longitudinais fortes e redondas, em número de cerca de oito para
uma volta e estendendo-se sob o sinus da sutura seguinte. Na
última volta às costelas são em número de cerca de dez, mas são
muito fracas e desenvolvidas imediatamente sob o sinus. O ca-
nal é longo, apresentando à concha a forma de uma Surcula, mas
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o sinus é o de Drillia. Comprimento da concha 30 mm, maior
largura 10 mm.

O nome desta espécie foi dado em homenagem ao Dr. Ro-
derico Crandall, que fazia parte antigamente do Serviço Geoló-
gico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CONUS LINNEU

Na América do Norte este gênero era relativamente raro
durante o período do eocenio e não se tornou realmente abun-
dante senão quando se desenvolveram as faunas do oligocenio e
principalmente do miocenio. Analogamente, não foi encontrado
até agora nenhum Conus, nas camadas do eocenio inferior de
Pernambuco, enquanto que são muito comuns no miocenio infe-
rior do Pará.

Este gênero está agora em seu maximum e compreende
trezentas e cinqüenta e tantas espécies. Existem onze nas águas
antileanas, mas destas dizem habitar, também, nas praias brasi-
leiras somente uma, Conus verrucosus Hwass. A maior parte
dos Conus modernos vive nas regiões equatoriais dos Oceanos
Índico e Pacífico. São habitantes de águas pouco profundas, nas
fendas das rochas e nos labirintos dos recifes de coral. Tem mui-
tas vezes cores brilhantes, e a identificação das espécies vivas é
baseada largamente nas cores originais de suas conchas. É fora
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de dúvida que os Conus que viveram durante a deposição do
calcário de Pirabas tiveram hábitos de vida semelhantes aos
membros recentes deste belo gênero.

Conus conditorius WHITE
Estampa XI, Figura 1

Conus conditorius White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
118, est. 10, figs. 1, 2, 1887.

Conus conditorius Katzer, Grund. der Geol., p. 136, est. 3,
fig. 18 (segundo White), 1903.

Esta espécie reconhece-se pelo seu tamanho um tanto pe-
queno, forma cônica perfeita e larga, e espira muito baixa. O
tipo mede 32 mm de comprimento e 19 mm, na maior largura.
Na coleção presente há vários moldes desta espécie e também
uma impressão externa, provavelmente da mesma concha, suge-
rindo que a espira e a parte basal eram estriadas espiralmente.

Conus conditorius, na forma geral, assemelha-se a Conus
planiceps Heilprin, do andar Chipolano do miocenio inferior da
Flórida. É a espécie brasileira análoga à concha Floridiana.

Localidade – Rio Pirabas.
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Conus whitei, sp. nov.
Estampa XI, Figuras 2, 3

Conus White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p. 119, est. 10,
fig. 3, 1887.

O Dr. White descreveu e estudou, porém, não deu nome,
ao molde interno de uma espécie de Conus, que diferia do Co-
nus conditorius pela sua forma mais larga e espira mais alta. Os
especimens da presente coleção correspondem à concha não
denominada e parecem ser idênticos a estas conchas. As voltas
são cerca de oito, aumentando regularmente em tamanho. Com-
primento aproximado 28 mm, diâmetro maior 19 mm.

É uma pequena espécie, quase do tamanho do Conus con-
ditorius White, porém mais curta, mais larga e altamente espira-
da. É dedicada à memória do Dr. White como um ligeiro tributo
a sua esplêndida monografia sobre fósseis brasileiros.

Localidade – Rio Pirabas.

Conus pachecoi, sp. nov.
Estampa XI, Figuras 10, 16

Concha grande, larga no dorso, e afinando rapidamente pa-
ra a base. Lados da última volta nitidamente convexos. Superfí-
cie da espira quase achatada e ornada de sulcos em espiral, cerca
de três ou quatro para cada volta. Cerca de nove voltas, a última
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enrolando-se fracamente e prolongando-se consideravelmente abai-
xo do nível do dorso da volta que a procede, como em Conus deper-
ditus Bruguière, do terciário parisiense. Maior diâmetro 30 mm.

Esta espécie era um dos maiores Conus do terciário brasileiro.
O seu nome foi dado em homenagem ao Dr. Joviano Pacheco, da
Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo.

Localidade – Rio Pirabas.

Conus pirabensis, sp. nov.
Estampa XI, Figura 19

Moldes de tamanho médio, com espiras de altura moderada,
compreendendo sete ou oito voltas. Os caracteres distintivos estão na
forma da última volta. Os lados desta volta são inclinados de modo
um tando convexo e a base, na região do canal anterior, é nitidamen-
te torcida. Comprimento do maior molde 40 mm, maior largura 19
mm.

Esta espécie na sua forma geral lembra a Conus recognitus
Guppy, do miocenio das Antilhas, porém a concha de Pirabas tem
uma espira mais alta. Todavia parece ter sido do grupo de Conus
recognitus, cujo representante moderno é o Conus pyriformis Reeve,
concha da costa ocidental. O grupo exitinguiu-se na costa oriental.

Localidade – Rio Pirabas.
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Conus restitutus WHITE
Estampa XI, Figura 7

Conus (Conorbis) restitutus White, Arqui. do Museu Nac., v.
7, p. 119, est. 10, figs. 4, 5, 1887.

Concha comprida, um tanto delgada, com uma espira alta, i-
gualando um quarto do comprimento total da concha. Dez voltas,
sendo a última subangulada no dorso. Superfície da última volta
ornada com numerosos sulcos pouco profundos e em espiral, cada
um com uma linha espiral mediana. Interespaços entre os sulcos
achatados. Lábio externo entalhado na parte posterior. Comprimento
calculado da concha 40 mm, maior largura 13 mm.

Esta espécie é reconhecida pela sua forma alta, quase cilíndri-
ca, espira alta e superfície com sulcos. A concha foi descrita pelo Dr.
White como sendo Conorbis Swaison. Todavia um exame de um
especimen de Conorbis dormitor Solander, das camadas de Barton,
na Inglaterra, demonstra que a verdadeira Conorbis tem uma forma
bicônica, sendo o maior diâmetro quase central e o seu aspecto é
diferente do fóssil de Pirabas. Conorbis é principalmente do eocenio
e desapareceu no oligocenio. Ele forma o traço de união entre Conus
e Pleurotoma. Penso que Conus restitutus é um verdadeiro Conus,
assemelhando-se um tanto na forma ao Conus parisiensis Deshayes,
sendo, porém, sulcado.

Localidade – Rio Pirabas.
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Conus lisboae, sp. nov.
Estampa XI, Figura 18

Concha pequena, cônica, com uma espira baixa marcada
em cada uma das suas voltas com três linhas espirais gravadas.
Estas espirais, na espira, são tão finas que são visíveis somente
com uma lente. A última volta é ornada de sulcos espirais regu-
lares, estreitos e eqüidistantes, que se estendem da base até qua-
se o dorso da concha. Aí eles desaparecem bruscamente como se
o último sulco houvera sido retirado. Há cerca de quatro sulcos
numa distância de cinco milímetros. Eles não têm uma linha
espiral, como na espécie anterior. Altura aproximada da concha
20 mm, maior largura 10 mm.

A espira baixa é mais curta e a forma mais larga diferencia
esta concha da Conus restitutus White. Ela recorda algum dos
pequenos Conus sulcados do miocenio de S. Domingos.

A esta concha linda e bem característica deu-se o nome em
homenagem ao Dr. Miguel Arrojado Lisboa, em apreciação ao
seu importante trabalho sobre o permiano do norte do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.
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Conus longesperatus, sp. nov.
Estampa XI, Figura 4

Esta espécie é descrita e ilustrada na discussão da fauna da
Estação Agronômica, Estado do Pará, de onde foi obtido o me-
lhor especimen.

Uma espira desta espécie, encontrada em um molde exter-
no no calcário do rio Pirabas, está figurada.

Localidade – Rio Pirabas.

Conus, sp. indet.
Estampa XI, Figura 8

Parcialmente encrustado no calcário existe o molde interno
de um Conus, que é provavelmente uma espécie pequena distân-
cia das descritas. Como mostra a figura, a espira é um tanto alta,
constando de sete voltas, medindo a última volta 10 mm de diâ-
metro.

Conus, sp. indet.

Exitem dois moldes externos da espira de um grande Co-
nus mais ou menos do também de Conus pachecoi, porém, dife-
rente deste pela sua espira quase achatada e nitidamente estria-
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da. A espira consta de nove ou dez voltas, que são levemente
canaliculadas nas suas superfícies superiores e marcadas com
linhas espirais finas, cerca de oito em cada volta. Diâmetro 33
mm.

O material está muito imperfeito para maior descrição.
Chamo unicamente atenção para a presença da concha.

Localidade – Rio Pirabas.

ORDEM OPISTHOBRANCHIA

Gênero RETUSA BROWN

Subgênero CYLICHNINA MONTEROSATO

Retusa (Cylichnina) arcana, sp. nov.
Estampa XII, Figura 8

Concha subcilíndrica, lisa, substância original, fina. Cerca
de três voltas. Espira achatada, perfurada. Periférica da última
volta truncada na parte posteior. Lábio externo levantando-se
acima desta truncatura. Columella aparentemente lisa, porém
mal conservada. Comprimento da concha 7 mm, maior largura 4
mm.

Esta é a primeira Retusa encontrada no terciário brasileiro.
O seu parente mais próximo parece ser Retusa decapitata Dall,
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da marga de Chipola, na Flórida, que é uma concha menor, mas
da mesma forma.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero SCAPHANDER MONTFORT

Representantes atuais deste gênero habitam os mares do
hemisfério setentrional, vivendo geralmente em consideráveis e
mesmo grandes profundidades. Encontram-se espécies terciárias
no eocenio de Alabama, no oligocenio e miocenio da Flórida,
porém, nenhuma nas camadas de Gatun.

Scaphander paraensis, sp. nov.
Estampa XII, Figura 7

Concha de forma subcilíndrica, pouco alargada na parte
anterior. No exterior a espira está oculta pela última volta, po-
rém, as voltas podem ser vistas no molde interno. Toda a super-
fície da concha, segundo mostra a impressão, é ornada de linhas
delicadas, muito unidas, e que não estão regularmente espaça-
das. Em cada milímetro há uma média de três linhas impressas
incisas. Comprimento da concha 26 mm, maior diâmetro 12
mm.
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Na sua forma quase cilíndrica esta espécie assemelha-se a
concha do eocenio europeu, Scaphander conicus Deshayes.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero UMBRELLA LAMARCK

(Umbraculum SCHUMACHER)

Este raro e curioso gênero, cujas conchas são popularmen-
te conhecidas por umbrellas chinezas, consta somente de cerca
de meia dúzia de espécies recentes que são encontradas no Me-
diterrâneo, mares da Índia e da China, nas ilhas de Hawai e nas
Canárias. Só se encontra um único representante vivo em toda a
província Caribiana.

As espécies fósseis são tão raras como as atuais. O mais
antigo representante do gênero é Umbrella sylvaerupis Harris do
andar Wileox do eocenio de Alabama. É uma forma pequena e
ancestral. No eocenio superior do Mississipi e Louisiana está à
grande, notável e muito característica Umbrella planulata Con-
rad. Estas duas parecem ter sido as únicas espécies até hoje en-
contradas nas Américas.

A raridade do gênero aumenta consideravelmente o inte-
resse pela descoberta de uma mui delicada e grande espécie no
miocenio inferior do Brasil.
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Umbrella derbyi, sp. nov.
Estampa XII, Figura 10

Concha grande, discoidal, muito chata, com um ápice qua-
se central. Substância original delicada, margens agudas, cortan-
tes, delgadas como papel. Toda a superfície superior ornada de
finas linhas de crescimento eocêntricas, e com cerca de seis do-
bras irradiantes, estreitas, baixas e apagadas. Ápice agudo, sub-
central, levemente mais próximo de um lado. O ápice é muito
pouco levantado e termina numa pequenina espiral sinistral for-
mando uma pequena ponta. Caracteres do interior desconheci-
dos visto esta descrição ser baseada em uma impressão no calcá-
rio da superfície superior da concha. Diâmetro 48 mm.

Esta espécie assemelha-se à Umbrella planulata Conrad,
terciária, e a concha européia recente Umbrella mediterranea
Lamarck. Ela é muito diferente da espécie cônica, pequena e
alta, Umbrella bermudensis Moerch, que se estende de Bermuda
ao estreito da Flórida.

Esta notavel e única concha é dedicada a memória do Dr.
Orville A. Derby.

Localidade – Rio Pirabas.
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CLASSE PELECYPODA

ORDEM PRIONODERMACEA

Gênero ARCA LINNEU

No miocenio inferior do rio Pirabas o gênero Arca é rica-
mente representado. Na configuração geral, as espécies asseme-
lham-se mais aos pequenos representantes deste gênero das argi-
las do miocenio inferior de S. Domingos do que a nenhuma ou-
tra fauna de Arcas americanas. Há maior semelhança entre as
Arcas brasileiras e as menores formas de S. Domingos que entre
as de S. Domingos e as da Flórida. Isto é um tanto extraordiná-
rio visto as brasileiras estarem a uma distância dupla, e atual-
mente separadas pela enorme corrente de água doce descarrega-
da pelo Amazonas.

Três quartos das Arcas do rio Pirabas são formas peque-
nas, mais ou menos uniformes em tamanho, e de um tipo especi-
al de Scapharca que não é primitivo. Isto indica um horizonte
geológico não muito distante do de Chipola ou Oak Grove da
Flórida, e das zonas sincrônicas do miocenio inferior de S. Do-
mingos. Isto está em harmônia com a evidência estratigráfica
fornecida pela fauna de gastropodos do calcário do rio Pirabas.

Em notável contraste com a abundância de Arcas no mio-
cenio inferior do rio Pirabas está a sua raridade extrema nas
formações do eocenio inferior de Pernambuco. Até agora so-
mente Arca orestis Rathbum foi encontrada nas camadas de
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Pernambuco e a denominada “Meckia” comemorata White, que
é provavelmente uma Bathyarca. Em geral, o lugar das Arcas na
fauna de Pernambuco é tomado por Cucullaeas.

Contrariamente a vários gêneros estudados neste relatório,
as Arcas não diminuíram na fauna brasileira recente, e quase
tantas espécies vivem atualmente na costa como durante a for-
mação do calcário do rio Pirabas. As Arcas brasileiras recentes
incluem:(1) Arca ocidentalis Phil., Arca umbonata Lam., Barba-
tia Cândida Gmelin, Barbatia barbata Linn., Fossularca adam-
si Shuttleworth, Barbatia (Acar) reticulada Gmelin, Cuncarca
chemnitzi Phil., Scapharca auriculata Lam., Scapharca desha-
yesi Hanley, Cunearca incongrua Say, variedade brasiliana
Lam., Argina compechensis Dillwyn, e Noctia bisulcata La-
marck (N. Martini Recluz, nome usado anteriormente por Bol-
ten). O Dr. von Ihering cita também Scapharca cepoides Reeve;
mas esta concha era provavelmente uma grande brasiliana, visto
cepoides ser uma espécie do Pacífico, sendo o Equador a locali-
dade típica. Argina indica, citada pelo Dr. von Ihering, era pro-
vavelmente uma forma meridional de Argina campechensis.
Todas as Arcas brasileiras recentes, exceto a Noetia bisulcata
são espécies das Antilhas e da América do Norte.

(1) Vêde von Iherings – Moluscos marinhos do Brasil. Revista do Museu Pau-
lista II, p. 74, 88, 1897; e Dall, Molluscs from the vicinity of Pernambuco,
obtained by Dr. Branner. Proc. Washington Acad. Of Science, vol. 3, pp.
139, 147, 1901.
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Contrasta com esta abundância de Arcas brasileiras a sua
escassez na fauna recente da Argentina onde o Dr. von Ihering
cita somente uma pequena e aberrante Lissarca.

O Dr. Pearl G. Sheldon, que publicou uma monografia im-
portante sobre as Arcas da Costa Oriental da América, teve a
bondade de fazer um exame crítico das Arcas fósseis do Pará,
incluindo as seguintes formas:

Subgênero SCAPHARCA GRAY

Scapharca inaequilateralis GUPPY
Estampa XII, Figuras 15, 16

Arca inaequilateralis Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc. Lon-
don, v. 32, p. 293, est. 18, fig. 2, 1866.

Scapharca (Scapharca) inaequilateralis Dall, Trans.
Wagner Inst. Science, v. 3, est. 4, p. 647, 1898.

Arca inaequilateralis Sheldon, Palaeontografica Ameri-
cana, v. 1, p. 171, est. 30, fig. 8, 1917.

Esta mui delicada espécie distingue-se da Arca latidentata
Dall, das margas de Chipola, Flórida, pelos dentes da charneira
muito mais numerosos, mais curtos e mais finos, e pela forma
menos entumescida e escultura mais elegante da concha.

Esta espécie também se aproxima da Arca gatunensis Tou-
la, do Isthmo, mas, a julgar pelas figuras, esta é uma concha
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maior e mais forte. A charneira é mais curta e o contorno da
extremidade posterior da valva diferente do de A. inaequilatera-
lis. O especimen do Pará mede 20 mm de comprimento e 12 mm
de altura.

Arca inaequilateralis foi primeiramente descrita pelo Dr.
Guppy das camadas de Bowden, na Jamaica. Posteriormente nós
a encontramos no miocenio inferior de S. Domingos, e uma das
conchas desta ilha foi figurada para comparação. Atualmente
nós a encontramos no miocenio inferior de S. Domingos, e uma
das conchas desta ilha foi figurada para comparação. Atualmen-
te nós podemos estender esta espécie ao Brasil a mais de duas
mil milhas para o sudeste de S. Domingos.
Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca henekeni MAURY
Estampa XII, Figura 19

Arca consobrina Sowerby, Quart. Jour. Geol. Soc. Lon-
don, v. 6, p. 52, est. 10, fig. 12, 1850.

Não Arca consobrina d’Orbigny, Pal. Française Terr. Cre-
tacèes v. 3, p. 209, est. 311, figs. 4, 7, 1844.

Arca consobrina Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc. London,
v. 32, p. 531, 1876.

Arca consobrina Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, est.
4, p. 646, 1890.
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Arca consobrina Sheldon, Palaeontografica Americana,
v.1, p. 49, 1916.

Arca (Scapharca) henekeni Maury, Bull. American Pal., n.
29, pp. 167, 168, est. 29, fig. 2, Março-Abril, 1917.

Arca (Scapharca) sobrina Pilsbry e Johson. Proc. Acad.
Nat. Sci. Philadelphia, v. 69, est. 2, p. 186, Maio, 1917.

As feições características desta concha são a sua forma ob-
longa, sendo a base quase pararela a charneira e as costelas mui-
to sulcadas e em forma de fileiras de contas. As costelas são em
número de trinta e cinco ou trinta e seis, mais largas do que os
interespaços, e são cruzadas por linhas concêntricas, em relevo
que dão uma aparência de contras, sobretudo perto do centro da
concha. As costelas anteriores são quadripartidas, sendo dos três
sulcos o central o mais profundo; mas as costelas na declividade
posterior são quase lisas, e muito pouco sulcadas. Comprimento
aproximado da concha 49 mm, altura 22 mm, semi-diâmetro 15
mm.

Esta espécie pertence a um grupo cujos membros são tão
semelhantes, que um material imperfeito não permite determinar
as diferenças com precisão. Estamos, porém, quase certos de
que as conchas do Pará pertencem à espécie Scapharca henekeni
de S. Domingos. Entre as formas intimamente relacionadas po-
demos citar Scapharca hypomela, lienosa, secticostata e halido-
nata.

Sowerby denominou o tipo Dominicano de Arca consobri-
na, mas como este nome já era usado na espécie de d’Orbigny,
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nós especificamos a concha dominicana em homenagem ao co-
ronel Heneken que foi o primeiro a colecioná-la. Há, todavia,
possibilidade da Arca textilicostata representar uma A. henekeni
ainda não desenvolvida. Se isto for provado por coleções poste-
riores, então o nome textilicostata teria prioridade e seria válido
para ambas as formas: Scapharca henekeni nunca foi menciona-
da, com autenticidade, fora de S. Domingos, onde ela aparece
nas argilas do miocenio inferior e do médio. A concha seme-
lhante de Bowden, Jamaica, é, fide Dall, Arca halidonata.

A localização de Arca henekeni estende-se agora além de
duas mil milhas para o sudeste de S. Domingos até ao Pará, Bra-
sil.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca textilicostata WHITE
Estampa XII, Figura 14

Arca textilicostata White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, pp.
60-61, est. 5, fig. 39, 1887.

Arca textilicostata Katzer, Grundzüge der Geologie des
unteren Amazonasgebietes, p. 134, est. 2, fig. 16 (Segundo Whi-
te), 1903.

Entre as Arcas do rio Pirabas existem varias na presente
coleção evidentemente idênticas a Arca textilicostata White.
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Esta espécie é extremamente próxima a Scapharca henekeni; o
tipo media 40 mm de comprimento, 21 mm de altura e 10 mm
de semi-diametro.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca paraensis WHITE
Estampa XII, Figura 13

Arca paraensis White (em parte), Arqui. do Museu Nac.,
v. 7, pp. 61-62, est. 5, fig. 10, fig. 11 (?). Não figura 9, 1887.

Concha pequena, trigonal, muito entumescida; bicos pro-
eminentes, moderadamente elevados; charneira curta, reta; área
cardinal moderada; charneira com cerca de trinta dentes peque-
nos, quase uniformes em tamanho. Superfície ornada de cerca de
trinta costelas inteiras e com contas. Comprimento do tipo 16
mm, altura 14 mm.

As figuras fornecidas pelo Dr. White, incluem, evidente-
mente, pelo menos duas espécies – uma triangular e oblíqua, e
outra rhombica. A descrição se refere à forma oblíqua que é i-
lustrada na figura 10 de White, e talvez figura 11, sendo a última
uma concha incompleta. A figura 9 poderia representar Arca
crandalli ou A. pinguescens e a figura 11 poderia ser A. crashle-
yi.
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À primeira vista Scapharca paraensis assemelha-se à Arca
filicata Guppy, das camadas de Manzanilla, da Trindade, mas
esta espécie tem uma arca de ligamento larga e bem desenvolvi-
da e é uma Cunearca, enquanto que a paraensis apresenta uma
área mais estreita, e, sensu strito, pertence à secção Scapharca.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca pertenuicostata SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 6

Existem na coleção três impressões de uma Arca rara, re-
conhecida pela sua escultura peculiar, embora, infelizmente, em
todas as três impressões, falte o bordo ventral, o que torna a
forma incompleta.

A concha é notável pelas suas costelas estreitas. Elas são
tão delicadas na declividade posterior que quase formam linhas
de contas; na parte anterior elas são mais largas, mas muito mais
estreitas do que os interespaços. As costelas são em número de
cerca de trinta. A Arca cardinal é um tanto estreita, mais larga
em frente dos bicos do que atrás; charneira curta, provavelmente
cerca de metade do comprimento da concha. A forma geral da
concha é trigonal, alargada posteriormente, estando os bicos
situados perto da extremidade anterior. Comprimento 13 mm,
altura avaliada em 9 mm, semi-diâmetro 4 mm.
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À primeira vista esta espécie poderia ser tomada por um
Cardium, mas todas as impressões mostram claramente dentes
de Arca.

O parente mais próximo desta espécie é Arca paraensis
White, da qual ela é diferenciada pela sua forma mais oblíqua e
costelas estreitas.

Localidade – Rio Pirabas

Scapharca crandalli SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 1

Concha pequena, quadrada, delicada, ornada de vinte e se-
te costelas com lindas contas, sendo mais largas do que os inte-
respaços, na parte anterior, variando a largura das costelas até
tornarem-se mais estreitas que os interespaços na declividade
posterior. Somente as porções distais das nove costelas anterio-
res estão conservadas. Estas, exceto perto da charneira, estão
divididas, de maneira que apresentam antes o efeito de duas fi-
leiras de contas em uma costela, do que uma aparência sulcada.
Umbo cheio, especialmente na parte posterior, o que dá a forma
quadrada a concha. Arca cardinal pequena, comprida e estreita,
com um bordo levantado atrás dos bicos, mas muito curto e mais
largo na frente dos mesmos. Altura da concha 12 mm, semi-
diâmetro 4 mm, comprimento total calculado em 13 mm.
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Esta espécie é do mesmo tipo geral que Scapharca cor-
cupidonis, hispaniolana, e riocanensis Maury, todas das argilas
miocenicas do vale de Yaqui, S. Domingos; porém, de todas
estas, ela mais se aproxima da S. riocanensis, com a qual ela tem
uma semelhança notável, especialmente na forma e caracteres da
arca cardinal. Na concha do Pará, como em S. riocanensis, a
parte anterior da arca cardinal inclina-se abaixo do nível do tope
da charneira, tornando os bicos extraordinariamente baixos, vis-
tos do interior. A espécie difere, entretanto, nas costelas dividi-
das e umbo mais largo na concha do Pará. Na S. riocanensis a
margem posterior é muito direita e encontra a charneira em agu-
do nítido. Uma concha pequena mostra que na Scapharca cran-
dalli o bordo é menos direito, as suas extremidades menos angu-
lares.

É interessante encontrar-se no Brasil um parente próximo
da nossa linda e delicada espécie das escarpas do rio Cana, S.
Domingos. A concha do Pará era até mais bonita porque tinha
costelas duplas com contas em lugar de simples. O seu nome foi
dado em homenagem ao Dr. Roderico Crandall, outrora do Ser-
viço Geológico do Brasil como uma prova de consideração.

Localidade – Rio Pirabas.
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Scapharca vanwinkleae SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 4

Concha pequena, quadrada, delicada. Parte posterior
plana, formando uma ruga umbonal angular. Valva direita
com vinte e seis costelas que não são divididas e mais estrei-
tas que os seus interespaços. As costelas são ornadas de con-
tas finas, indistintas, as quais são mais apagadas em frente
da ruga umbonal. Umbo pequeno e estreito porque as decli-
vidades dorsais anterior e posterior têm um ângulo muito
agudo, porém, o umbo é muito saliente, devido ao grande
diâmetro da concha. Os bicos repousam no terço anterior do
comprimento da concha, e se encurvam apertadamente sobre
a estreita arca cardinal, a qual possui um bordo levantado
atrás e é marcada por poucos sulcos concêntricos. Compri-
mento da concha 14 mm, altura 12 mm, semi-diâmetro 6
mm.

Esta espécie é mais próxima de Arca crandalli e Arca
riocanensis Maury do miocenio de S. Domingos. Ela se as-
semelha a estas duas espécies pela sua forma quadrada, sua
delicadeza e também pela sua área cardinal, a qual, contudo,
não parece se inclinar tão rapidamente para baixo da char-
neira como na Arca riocanensis. Difere de ambas por ter
costelas estreitas, mesmo as anteriores, e pelo seu umbo
mais angular e saliente.
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A escultura das duas valvas pode ser discrepante. Esta
descrição é baseada somente na valva direita, visto que a
esquerda não pode ser identificada no material.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca crashleyi SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 3

Concha pequena, do tipo geral de Scapharca hispaniolana
e S. riocanensis Maury do miocenio de S. Domingos. Esculturas
das duas valvas discrepantes. A valva direita tem vinte e oito
costelas retangulares, mais estreitas do que os interespaços, a-
chatadas, e com contas, exceto em frente à ruga umbonal onde
as contas tornam-se apagadas. As costelas da valva esquerda são
tão largas como os interespaços e tem contas em todo o seu
comprimento. Algumas das costelas anteriores têm sulcos perto
do bordo. A área cardinal é, sensu stricto, a da seção Scapharca.
Bicos no terço anterior. Comprimento da concha 14 mm, altura
12 mm, semi-diâmetro 6 mm.

Esta bonita conchinha é mais achatada e menos retangular
no contorno do que Arca vanwinkleae, além de ser facilmente
diferenciada de Arca crandalli pelas suas costelas. É menor do
que as espécies de S. Domingos, com as quais é aparentada, e
difere delas em muitos detalhes.
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Temos o prazer de nomear esta espécie em honra ao Sr.
John Crashley do Rio de Janeiro.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca pinguescens SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 9

Concha pequena, globosa, mas com a ruga umbonal um
tanto angular. Bicos no quarto anterior do comprimento total da
valva. Valva esquerda com vinte e nove costelas, sendo as da
metade anterior da concha com contas, e um pouco mais largas
do que os interespaços; as que estão acima da ruga umbonal são
mais largar e lisas, e tem um sulco mediano raso; as costelas
dorsais posteriores são mais estreitas e crenuladas. Comprimen-
to da concha 14 mm, altura 12 mm, semi-diâmetro 6 mm.

Esta concha é um tanto semelhante à Argina e a área car-
dinal é muito estreita, como naquela secção, mas possui os den-
tes finos e regulares da secção Scapharca. A ruga umbonal tam-
bém é mais angular do que na Argina.

Localidade – Rio Pirabas.
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Scapharca melloi SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 12

Concha pequena, entumescida, oblonga, com cerca de trin-
ta e quatro ou trinta e cinco costelas, arredondadas, lindamente
ornada de contas na parte anterior, porém, mais planas perto da
ruga umbonal. As costelas são um pouco mais largas do que os
interespaços. Os interespaços são cruzados por linhas em relevo,
concêntricas, ocorrendo regularmente a distâncias mais ou me-
nos iguais a largura dos interespaços e formando uma série irra-
diante de quadrados, distintamente visíveis com uma lente. Área
cardinal não conservada. Comprimento da concha 19 mm, altura
14 mm, semi-diâmetro 5 mm.

Esta espécie é um representante de Arca transversa Say,
grupo que na fauna recente se estende desde o cabo Cód até Ve-
ra Cruz. A concha do Pará é menor, mais cheia, e mais oblonga
no contorno, sendo a base mais aproximadamente paralela a
charneira do que em A. transversa. Um material mais abundante
mostraria provavelmente que na sua forma o nosso fóssil é mais
parecido com Arca improcera Conras, do miocenio e pliocenio
do sul dos Estados Unidos. A espécie do Pará também se asse-
melha Arca caimitica Maury, do terciário de S. Domingo, mas é
menor e não tem costelas características desta concha, que são
nitidamente triangulares em secção transversal. Além disso, os
quadrados intercostais são mais bem desenvolvidos na concha
brasileira.
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Esta espécie tomou esse nome em homenagem ao falecido
estadista brasileiro, o barão Homem de Mello.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca, sp. indet. (1)
Estampa XIII, Figura 17

Esta concha tem a forma de uma Argina e, aparentemente,
quase nao tem arca cardinal, porém os dentes nao são irregulares
como nesta secção. Comprimento 16 mm, altura 13 mm, semi-
diâmetro 6 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca, sp. indet. (2)
Estampa XIII, Figura 15

Esta figura representa uma outra pequena espécie que não
pode ser descrita porque as feições externas não estão conserva-
das. Comprimento 15 mm, altura 14 mm, semi-diâmetro 6 mm.

Localidade – Rio Pirabas.
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Scapharca, sp. indet. (3)

Compare com Scapharca textilicostata White, Arqui. do
Museu Nac., v. 7, pp. 60-61, est. 5, fig. 39, 1887.

Compare com Scapharca guayubinica Maury, Bull. Amer-
ican Paleontology, n. 29, p. 170, est. 28, fig. 4; est. 29, fig. 1,
1917.

Na coleção existe uma impressão fragmentária de uma
grande Arca, evidentemente da forma geral de A. textilicostata
White, porém as costelas são levemente sulcadas. O fragmento
também se assemelha à Scapharca guayubinica Maury do mio-
cenio de S. Domingos. As costelas são intermediárias entre estas
duas espécies. O fragmento parece representar uma forma distin-
ta, porém, é demasiado imperfeito para ser especificado.

Localidade – Rio Pirabas.

Scapharca, sp. indet. (4)

Na coleção existe o molde do interior e partes do exterior
de uma Scapharca, um tanto semelhante à Scapharca chiriqui-
ensis Gabb, do terciário de Chiriqui, América Central e S. Do-
mingos, mas que, aparentemente, é uma espécie distinta. Sca-
pharca staminata Dall, do oligocenio da Flórida, é o mesmo
tipo. É muito semelhante à Scapharca anguillana Cooke do oli-
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gocenio de Aguilla. Comprimento da concha 32 mm, altura 24
mm, semi-diâmetro 6 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Nota: Em adição às várias formas de Arcas do calcário do rio
Pirabas, que acabamos de descrever, existem muitos moldes
internos e fragmentos de impressões externas que representam
cerca de mais meia dúzia de espécies distintas de pequenas Ar-
cas. Infelizmente elas são demasiadamente incompletas para que
possamos dar descrições específicas adequadas; por isso, apenas
chamamos a atenção para a sua presença.

Gênero GLYCYMERIS DA COSTA

Este gênero foi originalmente descrito por Da Costa na
Bristish Conchology, p. 170, 1788. Poli, em 1791, deu-lhe o
nome Axinea, e Lamarck, em 1799, Pectuncutus, sendo ambos
sinônimos do primeiro nome, Glycymeris Da Costa. O gênero
Glycymeris de Lamarck, 1799, é uma concha inteiramente dife-
rente, sinônima do gênero Panopea de Ménard. As espécies re-
centes das Antilhas são Glycymeris pennacea Lamarck, uma
espécie rara, quase lisa, que vem desde o miocenio da Carolina
do Norte; Glycymeris americana Defrance, que primeiro apare-
ceu no miocenio de New Jersey, e atualmente se estende da Ca-
rolina do Norte até as Índias Ocidentais; e Glycymeris pectinata
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Gmelin, que se desenvolveu no miocenio da Carolina do Norte,
e vive atualmente para o sul deste estado até as Antilhas, Nica-
rágua e Brasil.

Na costa brasileira, em adição a Glycymeris pectinata
Gmelin, Dr. von Ihering relatou(1), sob o nome genérico de Pec-
tunculus, as espécies seguintes: ─ Glycymeris undata Lamarck
(talvez seja a forma G. americana Defrance), Glycymeris longi-
or Sowerby, Glycymeris tellinaeformis Reeve e Glycymeris cas-
tanea Lamarck.

Ao longo de toda a costa da Argentina só existe uma espé-
cie viva ─ Glycymeris longior Sowerby, que se estende para o
sul do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, e penetra na isolada
fauna meridional, para além da grande barreira do Rio da Prata.

Glymymeris bineminis WHITE

Axinaea bineminis White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
66, est. 5, figs. 12, 13, 1887.

Axinaea bineminis Katzer, Grundzüge der Geologie, p.
136, est. 1, fig. 6 (Segundo White), Leipzig, 1903.

O Dr. White descreveu esta espécie como suborbicular, es-
culturada por numerosas costelas delicadas, tendo as maiores

(1) Revista do Museu Paulista, v. 2, pp. 89-92, 1897.
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uma delicada linha gravada ao longo da parte central e entre as
costelas há uma fina linha. Largura 32 mm, altura 30 mm.

A julgar pela descrição e ilustração do Dr. White esta es-
pécie tinha um tipo de escultura semelhante, porém, mais sim-
ples so que a denominada por mim Glycymeris crashleyi. No
especimen desta concha do mesmo tamanho que o tipo G. bine-
minis, a parte inferior da valva é tão fortemente esculturada com
linhas irradiantes que o seu aspecto é muito diferente, como
mostra a figura.

Localidade – Rio Pirabas.

Glycymeris crashleyi, sp. nov.
Estampa XIII, Figuras 11, 20

Concha grande, subcircular em contorno, comprimida e
achatada, quase equilateral, muito elegante, e radialmente escul-
turada. Área de charneira muito estreita e dorsos muito inclina-
dos. Bico agudo, baixo, não se levantando acima da charneira.
Área posterior levemente comprimida e a extremidade posterior
muito pouco saliente. Toda a superfície da concha é muito regu-
lar e elegantemente ornada, são inteiras, porém, cedo são dividi-
das por uma linha média sulcada, de modo que cada costela
forma aparentemente um par. Ao mesmo tempo em que as cos-
telas se dividem, uma nova costela intersticial aparece em cada
interespaço entre as costelas sulcadas. Este processo de escultura
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é mais bem desenvolvido no centro do disco. Na área posterior o
modo de formação das costelas muda, e a distinção entre as cos-
telas sulcadas e as dos interespaços desaparece; em seu lugar
nota-se um certo número de linhas irradiantes, cerradas e subi-
guais. Esta descrição é baseada num molde externo muito per-
feito, dentro do qual se encontra o molde interno da mesma con-
cha. O molde interno mostra a dentição de Glycymeris. Com-
primento 32 mm, altura 32 mm, semi-diâmetro 5 mm.

Esta espécie difere tanto, na forma e escultura, do tipo
Glycymeris bineminis descrito e ilustrado pelo Dr. White, que
parece ser diferente. É dedicada ao Sr. John Crashley, do Rio de
Janeiro.

Localidade – Rio Pirabas.

Glycymeris baumanni, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 19

Concha um tanto oval e subcircular em contorno, não tanto
comprimida como a espécie precedente, e um pouco mais cheia
na região umbonal, mas não gibosa. Linhas da charneira curta e
dorsos inclinados. Toda a superfície da concha é ornada de nu-
merosíssimas costelas inteiras, muito estreitas e unidas, subi-
guais, mais ou menos agudas nos altos. Alternando com as cos-
telas estão os interespaços mais estreitos e quase lineares. O
molde interno contíguo mostra a dentição e outras feições de
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Glycymeris. Comprimento da concha 30 mm, altura 27 mm,
semi-diâmetro 7 mm.

Em certo ponto de vista, esta espécie de vista, esta espécie
assemelha-se à de Glycymeris piabasensis descrita pelo Dr.
White, mas o tipo apresentado pelo Dr. White é somente um
molde interno, que não se assemelha ao molde interno desta
concha. Os dorsos da piabasensis são quadrados enquanto nesta
são inclinados, e a forma é menos orbicular e menos gibosa.

Esta espécie distingue-se imediatamente de Glycymeris
crashleyi pela escultura muito diferente das costelas inteiras,
uniformes e estreitas.

Esta espécie é dedicada ao Sr. Hans Baumann, que a cole-
cionou.

Localidade ─ Rio Pirabas.

Glycymeris linda, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 14

Concha pequena, subcircular, levemente convexa, com
cerca de trinta e seis costelas estreitas, que são fortemente angu-
ladas ao longo de uma crista. Alternando com as costelas há
interespaços mais estreitos, em forma de V; comprimento da
concha 14 mm, altura 14 mm, semi-diâmetro 4 mm.

Esta descrição é baseada num molde externo e as caracte-
rísticas aparentam-na a Glycymeris. Ela se distingue dos espé-
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cimes novos Glycymeris baumanni pela sua forma mais circular
e suas costelas mais largas. Esta espécie é notavelmente seme-
lhante à acuticostata Sowerby, do miocenio de S. Domingos,
mas as costelas do fóssil do Pará são um pouco mais largas e
unidas.

Localidade – Rio Pirabas.

Glycymeris eumita, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 21

Concha de tamanho médio, suborbicular, esculturada com
muitíssimas costelas irradiantes e finas, as quais, na parte central
da valva, são separadas por interespaços lineares, canaliculados
e estreitos. Na extremidade da concha esta escultura é lindamen-
te variada pela introdução de uma linha radial em cada um dos
interespaços. Há sete ou oito destas linhas intersticiais. Caracte-
res do interior da concha desconhecidos, visto a descrição ser
baseada num modelo parcial externo de uma valva. Comprimen-
to da concha avaliado em 19 mm, altura 19 mm, semi-diâmetro
5 mm.

Localidade – Rio Pirabas.
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Glycymeris naiadis, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 16

Concha um tanto pequena, de contorno subcircular, ornada
na metade inferior da valva de costelas de tamanho médio, angu-
ladas nos seus ápices, e inclinando lateralmente para os interes-
paços em forma de V. Bico liso, ou quase, as costelas tornando-
se cada vez mais fortes para a base da concha. Comprimento da
concha 14 mm, altura 15 mm, semi-diâmentro 4 mm.

A escultura, onde existe, é muito semelhante à de Glycy-
meris acuticostata Sowerby, mas a particularidade desta concha
é a de ser lisa na região umbonal. Isto pode ser devido a ela ter
sido gasta.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero PTERIA SCOPOLI

Posto que este gênero seja muito extenso e antigo, não e-
xistem muitos representantes típicos nas faunas americanas ter-
ciárias e recentes. As espécies recentes Antilhas e da costa ori-
ental Pteria colymbus Bolten (P. atlântica Lamarck), uma forma
mais de água doce, e Pteria vitrea Reeve (P. nitida Verril) que
durante, o pleistocenio, viveu de Costa Rica para o norte, mas
que atualmente não passa do sul. A Pteria candiana Orbigny é
das Antilhas. A ostra perlífera do novo mundo Margaritifera
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radiata Leach, que é uma parente próxima da Pteria, estende-se
do Brasil as Antilhas.

O gênero Pteria viva na costa do Brasil durante o cretáceo
e miocenio inferior. O Dr. White descreveu-a das camadas do
creatáceo de Sergipe. Ela também se encontra no miocenio infe-
rior do Pará.

Pteria serini, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 5

Pteria linguiformis? White (em parte), Arqui. Museu Nac.,
pp. 50-52, est. 4, figs. 5, 6, 1887.

Não Avicula linguiformis Evans e Shumard, Proc. Acad.
Nat. Sci. Phil., v. 7, p. 163, 1854. Veja as figuras Pteria lingui-
formis Meck, United States Geol. Survey Territories, v. 9, p. 32,
est. 16, figs. 1 a-d, 1876.

Pteria linguiformis? Katzer, Grundzuge der Geologie des
unteren Amazonasgebites, p. 136, est. 1, fig. 1 (segundo White),
Leipzig, 1903.

Concha muito oblíqua e muito frágil, quando viva descan-
ça na valva direita e é presa por byssus que passa através de um
sinus exatamente abaixo da orelha anterior. A valva esquerda
superior é um tanto mais convexa. O espécime desta coleção é
um molde interno incompleto de uma valva direita, com uma
orelha anterior um tanto larga que foi quebrada e aparece trun-
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cada, mas que no original era pontiaguda. Logo abaixo mede 26
mm de comprimento longo da linha dorsal, maior altura 22 mm,
semi-diâmetro 5 mm. Porém, a posição da cicatriz do grande
músculo adutor, que deveria ser subcentral, mostra que a concha
completa tinha aproximadamente 45 mm ou mais de compri-
mento.

Comparando este molde do Pará com os desenhos de
Meck de Pteria linguiformis Evans e Shumard das séries de Fort
Pierre e Fox Hilds do cretáceo do Alto Missouri, vê-se que a
concha é mais encorpada, com a orelha anterior mais larga e um
chanfro mais pronunciado. O próprio Dr. White ficou em dúvida
sobre a sua verdadeira identidade, e a sua referência a concha é
apenas uma hipótese. Eu não tenho a menor dúvida que sejam
espécies distintas. A Pteria inornata Gabb, do miocenio das An-
tilhas, é uma concha menor, mais estreita e relativamente mais
cheia do que o fóssil do Pará.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero OSTREA LAMARCK

Na fauna recente Ostrea puclchana d’Orbigny e Ostrea
equestris Say vivem nas praias de Pernambuco. A primeira es-
pécie atravessa a barreira de La Plata e se estende para o sul, na
Patagônia. Ostrea parasitica (O. arborea) também existe na
costa brasileira. Ela se agarra aos mangues como a ostra “raco-
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on” dos Estados Unidos. Na costa chilena há a Ostrea chilensis
Philippi, que o Dr. von Ihering sugere poder ser idêntica a Os-
trea lurida Carpenter, da Califórnia.

Ostrea distans WHITE

Ostrea distans White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p. 26,
est. 1, figs. 1, 2, 1887.

Ostrea distans Katzer, Grundzuge der Geologie, p. 136,
est. 1, fig. 3 (segundo White), Leipzig, 1903.

Esta espécie é representada na presente coleção por uma
valva um tanto pequena, medindo 90 mm de altura, 65 mm de
largura e 23 de semi-diâmetro. Como a concha não está muito
bem conservada, achamos melhor copiar a figura do Dr. White
que representa um tipo muito perfeito colecionado na mesma
localidade e medindo 130 x 75 mm.

Esta espécie é uma ostra forte, maciça, de forma subtrigo-
nal, com bicos muito separados, ambas as valvas convexas, a
superfície áspera e algumas vezes apresentando traços de rugas
grosseiras. Todas as espécies de Ostrea descritas pelo Dr. White
são das camadas do cretáceo de Sergipe.

Localidade – Rio Pirabas.
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Ostrea glucumarides, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 19

Concha um tanto pequena, oval e de substância delicada
para este gênero. A concha, propriamente, está conservada, po-
rém esfoliada; apesar disso a escultura é ainda aparente. A valva
inferior é levemente convexa, linda e regularmente radiada e
estriada, especialmente na metade inferior. Largura aproxima-
damente 35 mm, altura 48 mm, convexidade 10.

Existem muitas conchas desta espécie no Museu do Servi-
ço Geológico do Rio de Janeiro, tendo a mais perfeita sido esco-
lhida para tipo. Era evidentemente uma espécie abundante na
fauna do rio Pirabas.

A valva superior era, quase indubitavelmente, lisa e acha-
tada, como é de regra entre as ostras deste caráter. Existem na
coleção algumas valvas achatadas e quase lisas que devem ser as
valvas superiores, porém nenhuma foi encontrada que se adap-
tasse. Esta linda concha distingue-se imediatamente da grande e
forte Ostrea distans White.

Localidade – Rio Pirabas.
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Ostrea procyonis, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 12

Na coleção há fragmentos, infelizmente muito imperfeitos,
de uma espécie de ostra inteiramente diferente daquela com que
está associada. A concha é forte, comprida, estreita e muito con-
vexa. A sua superfície é grosseiramente lamelosa, porém sem
escultura. O maior fragmento tem 70 mm de comprimento, 33
mm de largura e 18 a 20 mm de convexidade. A concha é tão
comprida e convexa que poderia ser grosseiramente comparada
à secção longitudinal de um cilindro, posto que não tanto regu-
lar. A espécie evidentemente se assemelha à bastante conhecida
concha recente do sul dos Estados Unidos, popularmente cha-
mada ostra “racoon”. As conchas do Pará são diferenciadas das
Ostreas associadas, pela sua forma alongada.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero PECTEN MÜLLER

Pecten callimorphus, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 13

Concha grande, suborbicular, auriculada, um tanto oblíqua.
Valva direita moderadamente convexa, com cerca de vinte e
cinco costelas primárias irradiantes. Em adição a estas costelas
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primárias há, sobre o terço inferior da valva, costelas secundá-
rias menores, que se desenvolvem no interespaços entre as pri-
márias. Estas estão mais aparentes no centro do disco, perto do
bordo basal. Charneira reta. Orelhas quase iguais, ainda que as
anteriores estejam parcialmente quebradas; quando completas
deveriam ser um pouquinho maiores. Logo abaixo da orelha
anterior encontra-se um ligeiro chanfro byssal. Esta descrição é
baseada na valva direita cuja concha original está parcialmente
conservada. Comprimento 44 mm, altura 49 mm, semi-diâmetro
7.

Esta grande e bela Pecten é imediatamente reconhecida en-
tre as suas costelas interticiais. O Dr. White não mencionou ne-
nhuma Pecten do rio Pirabas. Todas as suas espécies deste gêne-
ro eram dos horizontes do cretáceo do Estado de Sergipe.

Localidade – Rio Pirabas.

Pecten thaumastus, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 9

Concha um tanto grande, suborbicular, algum tanto ine-
quivalve e oblíqua. Valva esquerda quase chata, apenas leve-
mente convexa. A valva direita mais funda, mas levemente con-
vexa. A valva esquerda tem orelha anterior proeminente, maior
do que a posterior, sinuosa e levemente entalhada na região bys-
sal. O interior da charneira que mostra a cavidade triangular para
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alojamento de cartilagem que unia as valvas. A escultura consis-
te em cerca de quinze costelas estreitas e redondas, que são mui-
to mais estreitas do que os seus interespaços. A concha completa
tem comprimento aproximado de 45 mm, e altura aproximada
de 50 mm.

As costelas estreitas e largos interespaços são característi-
cos desta espécie. Há diversas valvas esquerdas imperfeitas e
uma valva direita fragmentada reconhecida pela sua escultura
homogênea e forma mais convexa. É digno de nota que os Pec-
tens e Ostreas no calcário do rio Pirabas guardaram a substância
da concha, enquanto a de todos os outros gêneros foi inteiramen-
te dissolvida. Isto é devido à estrutura diferente e mais resistente
das conchas de Ostrea e Pecten.

Localidade – Rio Pirabas.

Pecten daideleus, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 2

Concha pequena, suborbicular, subequilatera, levemente
convexa. Orelhas pequenas, quase iguais, a anterior levemente
entalhada atrás. A superfície da valva é ornamentada com cerca
de vinte costelas elevadas, finas e estreitas, quase da mesma
largura dos seus interespaços. Comprimento 15 mm, altura 16
mm, semi-diâmetro 4 mm.
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Esta espécie é imediatamente reconhecida entre suas asso-
ciadas pela sua forma pequena e compacta e escultura de coste-
las unidas. A substância da concha está conservada e é fina e
delicada.

Localidade – Rio Pirabas.

Pecten thalerus, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 8

Concha grande, suborbicular, inequivalve. A valva esquer-
da é quase chata e apenas levemente convexa, com uma orelha
anterior proeminente: a orelha posterior não está conservada. A
superfície é esculturada com quatorze costelas redondas, muito
fortes, largas, separadas por interespaços um tanto largos, mas
não tão largos como as costelas. O comprimento da concha
completa é estimado em 55 mm, a altura em 55 mm, e o semi-
diâmetro em 5 mm.

Há na coleção uma valva convexa que apresenta costelas
grosseiras e deve ser a valva direita espécie, mas é incompleta
demais para uma identificação satisfatória.

Esta espécie é reconhecida pela sua escultura saliente e
forte de costelas distantes, a qual é diferente das espécies associ-
adas.

Localidade – Rio Pirabas.
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Pecten indissolubillis, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 6

Concha de tamanho médio, suborbicular. Valva direita li-
geiramente convexa; valva esquerda deconhecida. A substância
original moderadamente sólida e conservada apesar de muito
fraturada. Orelhas muito desiguais, sendo a anterior muito mai-
or, subtriângular, pontuda, entalhada atrás, e até mostrando tra-
ços das linhas irradiantes que a ornamentavam. A orelha poste-
rior é pequena e pouco nítida. A valva é esculturada com dezes-
sete costelas das quais a anterior e a posterior são menores e
mais próximas do que as da parte central da valva. Interespaços
profundos, mais estreitos do que as costelas. Comprimento 43
mm, altura 45 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Pecten grapteus, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 4

Concha um tanto pequena, até um tamanho médio; subs-
tância delgada e delicada; valvas ornamentadas com vinte ou
mais costelas altas retangulares, cortadas muito agudamente e
alternando com interespaços profundos, um tanto mais estreitos.
A forma das orelhas é desconhecida. Um especimen com o mol-
de interno descançando numa parte da concha mede aproxima-
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damente 23 mm de comprimento, 24 mm de altura e 5 mm, no
semi-diâmetro. Outro molde interno, provavelmente desta espé-
cie, tem cerca de 30 mm de comprimento e 32 mm de altura.

Esta espécie distingue-se de outros Pectens do calcário pe-
las suas costelas quadradas, cortadas muito agudamente.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero PLICATULA LAMARCK

Este gênero apareceu no triássico e atingiu seu máximo no
mesozóico superior. Está atualmente em declínio e as espécies
viventes são poucas.

O Dr. White descreveu duas espécies brasileiras do cretá-
ceo, Plicatulus modioloides e P. tenuirostrata ambas de locali-
dades do Estado de Sergipe. Estas conchas são ricamente orna-
mentadas, de uma escultura apertada, e são inteiramente diferen-
te das espécies da presente coleção do calcário terciário do Pará.

Omitindo as espécies do cretáceo da América do Norte, as
que se seguem porém ser mencionadas das faunas do terciário e
recente. Plicatula filamentosa Conrad, do eocenio do sul dos
Estados Unidos; Plicatula densata Conrad, do oligocenio de
Vicksburg, do oligocenio superior de Tampa, de Flórida, das
camadas da Guallava e Costa Rica, do miocenio inferior nos
marnes de Chipola, Flórida, do de Bowden, Jamaica, e dos mar-
nes do miocenio de New Jersey; Plicatula marginata Say do mi-
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ocenio da Virgínia e do pliocenio da Flórida; finalmente a recen-
te Plicatula gibbosa Lamarck (P. ramosa Lamarck) que vive ao
longo da costa do sul do Brasil, até o rio de Prata, e ao norte das
Antilhas e do cabo Hatteras.

Plicatula flabellifera, sp. nov.
Estampa XV, Figura 5

Concha pequena, em forma de leque, algum tanto irregu-
lar, conservando ao menos uma camada de sua substância origi-
nal, que parece ter sido desusadamente delgada e delicada para
este gênero. Ambos os especimens mostram o interior das val-
vas, sendo o exterior tão firmemente agrarrado ao calcário ma-
triz, que não pode ser separado; mas a concha é tão delgada que
os modelos artificiais mostram os principais aspectos do exteri-
or. A superfície é ornada com quatro ou cinco dobras radiais
redondas, quase subiguais. Uma valva é certamente a valva di-
reita, por isso que leva a marca de ligação perto do bico. A den-
tição não está visível. Altura da valva direita 21 mm, maior lar-
gura 15 mm, altura de uma valva menor, provavelmente à es-
querda, de outra concha, 17 mm, largura 15 mm.

Poder-se-ia, a priori, esperar um tanto que estas espécies
assemelhassem à muito espalhada espécie do oligocenio e do
miocenio, Plicatula densata Conrad; mas esta é uma concha
grosseira, com dobras mais numerosas e agudas, tendo escamas
arqueadas. A espécie do Pará é mais parecida com as conchas,
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desordenadamente guarnecidas, de costelas, de Plicatula margi-
nata, que se assemelha muito à recente P. gibbosa. Eu julgo que
a espécie do Pará é um velho representante deste grupo, um pre-
cursor ou um primeiro representante da série, que seria Plicatula
flabellifera, do miocenio inferior, P. marginata, do miocenio e
pliocenio e P. gibbosa, recente.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero SPONDYLUS LINNEU

O número de espécies de Spondilus do terciário americano
e do recente é comparativamente pequeno. Entre as espécies
fósseis, devem ser mencionadas a concha, um tanto pequena, no
do eocenio jacksoniano, Spondylus dumosus Morton; S. filiaris
Dall, com costelas finas como linhas, do oligocenio médio de
Flint River, Geogia; a elegante S. bostrychites Guppy, das Anti-
lhas, e a muito forte e grande S. gumanomocon Brown e Pilsbry,
também do miocenio das Antilhas; a análoga desta última  con-
cha, de Gatun, Spondylus scotti Brown e Pilsbry; a S. lucasi
Maury, de Porto Rico, delicadamente esculturada, e finalmente
S. rotundatus Heilprin pliocenio de Flórida.

Existe uma única espécie recente, Spondylus gussoni Cos-
ta, de mar profundo, no golfo do México e nas águas das Anti-
lhas, que habita desde cerca de setenta até seissentas e quarenta
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braças de profundidade, e é também encontrada no Mediterrâ-
neo.

A espécie recente de águas rasas do Atlântico oeste é a
grande e variável Spondylus echinatus Martyn (americanus La-
marck), que vive atualmente na costa do Brasil e se estende para
o norte até o cabo Hatteras. O Dr. Branner colecionou-a nas
praias do Estado de Pernambuco.

Spondylus pinguiseulus WHITE
Estampa XIV, Figuras 3, 7

Spondylus pinguisculus White, Arqui. do Museu Nac., v.
7, pp. 47, 48, est. 9, figs. 22, 23, 1887.

Spondylus pinguisculus Katzer, Grundzuge der Geologie
des unteren Amazonasgebietes, p. 136, est. 2, figs. 15 a, b (se-
gundo White), Leipzig, 1903.

Concha pequena para o gênero, oval, inequivalve e algum
tanto irregular na forma. O bico da valva direita é nitidamente
puxado para fora e deformado devido à ligação da concha neste
ponto. A superfície da valva é escultura com linhas finas, desi-
guais, irradiantes, mais ou menos emparelhados, que não mos-
tram nenhum traço de terem tido espinhos. O molde exterior da
valva direita ou valva presa mede 30 mm de altura, 26 mm, de
largura e 8 mm no semi-diâmetro. Permanecendo neste molde
externo está o enchimento interno da valva. Esta mostra no re-
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verso a charneira isodonte de Spondylus. As duas cavidades no
molde são impressões de dois dentes entrelaçados, presentes em
cada valva. Entre os dentes está a pequena cavidade da cartila-
gem, cujo enchimento vê-se no molde. A asa posterior aparece
claramente, mas a anterior está quebrada. A figura 21, do Dr.
White, mostra a valva superior, que não existe nesta coleção. A
sua figura 23 mostra ambas as valvas, sendo a da esquerda a
inferior. Esta última apresenta alguma semelhança com este
molde e parceria ainda mais, se o umbo desta valva não tivesse
quebrado. As probabilidades são de que esta valva seja a valva
presa, convexa, de Spondylus pinguisculus White.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero ANOMIA (LINNEU) MÜLLER

Anomia simplex D’ORBIGNY
Estampa XV, Figura 1

Anomia simplex d’Orbigny, in de la Sagra’s História Físi-
ca, Política y Natural de la Isla de Cuba, tomo V, pt. 2, Molus-
cos, p. 371, Madrid, 1845, Atlas, tomo VIII, est. 28, figs. 31, 33,
Paris, 1855.

Anomia ephippium Gabb, Trans. American Philosophical
Soc., v. 15, p. 257, 1873. Não Anomia ephippium de Linneu.

Anomia simplex Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, pt. 4,
p. 784, 1898.
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Anomia simplex Maury, Bull. American Pal., n. 29, p. 191,
est. 26, fig. 15, 1917.

Existe no calcário uma valva única, inferior, achatada, com
a matéria original conservada, e revelando a substância delgada,
transparente, característica das conchas de Anomia. Apesar de
delicada, ela é resistente, e é única concha, excetuadas as de
Pecten e Ostrea da coleção do rio Pirabas, que não foram dis-
solvidas. Comparando-a com a recente valva achatada do mes-
mo tamanho de Anomia simplex de Cedar Keys, Flórida, não
posso perceber nenhuma diferença. Existe também no calcário
uma concha miúda, que se parece com as valvas convexas, supe-
riores, das conchas muito novas desta espécie. A julgar pelo
material pouco abundante, a espécie do Pará é idêntica à Anomia
simplex que d’Orbigny primeiramente descreveu da fauna recen-
te de Cuba. Encontra-se também no miocenio inferior de S.
Domingos, no miocenio superior da Carolina do Norte e da Vir-
ginia, e no pliocenio da Costa Rica. As valvas brilhantes, perli-
feras, desta linda espécie, variam de tom desde o amarelo vivo
até o incolor. Ambas as valvas são normalmente muito lisas,
mostrando apenas linhas de crescimento. Estas conchas de “ouro
e prata” da América e das Antilhas existiam também nas praias
do norte do Brasil durante o miocenio inferior.

Localidade – Rio Pirabas.
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ORDEM TELEODESMACEA

Gênero CARDITA (BRUGUIÈRE) LAMARCK

SECÇÃO CARDITAMERA CONRAD

O tipo da secção Carditamera é C. arata, identificada por
Conrad em 1832, das camadas do miocenio da Virgínia, da Ca-
rolina do Norte, Mayland e de New Jersey. Na sua descrição
original Conrad comparou-a com a concha recente da Flórida
denominada C. floridana.

A primeira Carditamera antilheira apareceu no oligocenio
superior de Tampa, Flórida. A secção floresceu no miocenio,
produzindo certo número de espécies. É por esta razão, que eu
chamo as espécies do rio Pirabas de manteia, visto que a ocor-
rência de um representante desta secção é sugerida estratigrafi-
camente.

A espécie do oligocenio superior é Cardita (Carditamera)
tegea Dall que existe também nos marnes do miocenio inferior
do rio Chipola onde está associada com C. arata Conrad e C.
vaughani Dall. Existe no miocenio inferior de Brigrton, Trini-
dad, a Carditamera virginiae Maury.

Das espécies fósseis, a concha do Pará é muito parecida no
tamanho e na forma. Esta última é mais largamente espalhada e
abundante do que qualquer de nossas espécies do miocenio, es-
tendendo-se da Flórida até New Jersey, durante o miocenio, e da
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Flórida até a Carolina do Sul, no pliocenio. No fim deste período
tornou-se extinta.

Sua sucessora, que apareceu no pliocenio da Flórida e vive
atualmente desde a Flórida até Yucatan, é a Cardita (Cardita-
mera) floridana Conrad, que é sem dúvida um descendente de
C. arata. Uma comparação do fóssil do Pará com espécimes
destas duas espécies mostra que ele é, sem dúvida, do mesmo
gênero de C. arata e C. floridana. É a primeira Carditamera que
foi encontrada no terciário do Brasil.

Cardita (Carditamera) manteia, sp. nov.
Estampa XV, Figura 13

Concha de tamanho médio, alongada transversalmente,
muito inequilateral, com bicos muito baixos, situados perto da
extremidade anterior. A área dorsal posterior é comprimida e a
declividade umbonal é em ângulo arredondado. A extremidade
anterior é muito curta e redonda, a posterior é prolongada. O
bordo dorsal posterior é quase reto, muito ligeiramente arquea-
do. A superfície é esculturada com cerca de quatorze costelas
radiais fortes, as seis anteriores sendo algum tanto mais estreitas
e dispostas mais unidas que as da declividade umbonal, que são
algum tanto mais distantes e mais fortes. As nove costelas ante-
riores são crenuladas, sendo a crenulação mais distinta nas qua-
tro anteriores e tornando-se progressivamente mais fraca, de
modo que as costelas posteriores parecem ter sido quase lisas.
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Esta descrição é baseada numa impressão no calcário, que mos-
tra apenas o exterior da concha. Mas um molde interno, aparen-
temente da mesma espécie, mostra a marca de um dente lateral
anterior, forte, direito, outros característicos invertidos, parecen-
do à dentição de Carditamera. Comprimento do molde externo
30 mm, altura 15 mm, semi-diâmetro 7 mm.

Esta espécie é parente muito próximo da concha do mio-
cenio, Cardita (Carditamera) arata, e da recente Cardita (Cardi-
tamera) floridana Conrad.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero VENERICARDIA LAMARCK

Venericardia perumbonata WHITE
Estampa XV, Figuras 9, 10

Cardium? perumbonatum White, Arqui. do Museu Nac., v.
7, pp. 89-90, est. 6, figs. 9, 10, 11, 1887.

Cardium? perumbonatum Katzer, Grundzüge der Geologi-
e, p. 136, est. 1, figs. 10 (segundo White), Leipzig, 1903.

Há na coleção dois moldes internos que correspondem às
figuras e descrição do Dr. White das espécies do rio Pirabas,
Cardium? perumbonatum. Um destes moldes está em justaposi-
ção com o molde externo na mesma concha.
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O especimen do Dr. White não apresenta a charneira, e ele re-
feriu duvidosamente á espécie como sendo Cardium. Felizmente,
ambos os moldes internos nesta coleção mostram a dentição em
reverso, que se assemelha à de Venericardia, e um modelo artificial
do molde externo, posto que incompleto, mostra o aspecto cordifor-
me arredondado característico de certas espécies deste gênero. No
fragmento há quatorze costelas, e na concha inteira deveria haver
cerca de vinte. Elas são crenuladas, sendo a crenulação um tanto
mais forte nas quatro ou cinco costelas anteriores.

Estou certa de que os especimens presentes podem ser referi-
dos a Venericardia, e penso que eles são exatamente idênticos aos
moldes do Dr. White.

Localidade – Rio Pirabas.

Venericardia thalcia, sp. nov.
Estampa XV, Figura 17

A descrição seguinte é baseada numa impressão do calcário
que mostra o inverso do exterior da concha original a qual foi intei-
ramente dissolvida. Concha pequena, subcircular em contorno, en-
tumescida, com um bico subcentral moderadamente cheio. A super-
fície é ornada de quinze ou dezesseis costelas, com arestas retangula-
res, sendo as sete anteriores francamente crenuladas e as restantes
quase ou completamente lisas. A dentição e outros caracteres
inferiores são desconhecidos.
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Comprimento da concha 14 mm, altura 12 mm, semi-
diâmetro 4 mm. As costelas quase lisas, retangulares e o bi-
co subcentral distinguem esta espécie das formas associadas.

Localidade – Rio Pirabas.

Venericardia isaurae, sp. nov.
Estampa XV, Figura 12

Concha pequena, convexa, algum tanto subquadrada,
entumescida, com bicos anteriores. A área posterior é pro-
longada e levemente achatada e o bordo basal posterior é
truncado obliquamente. A superfície é ornada de cerca de
dezessete costelas, um tanto altas, sendo todas uniformes e
lindamente ornada de contas. Os interespaços são lisos, um
pouco mais estreitos do que as costelas. Caracteres interiores
da concha são desconhecidos, pois que esta descrição é ba-
seada num molde externo da valva direita. Comprimento da
concha 9 mm, altura 10 mm, semi-diâmetro 4.

Esta pequena e linda espécie é reconhecida pela sua
forma um tanto subquadrada, truncatura posterior e costelas
uniformemente ornadas de contas.

O nome específico é dado em honra da esposa do Dr. Euzébio
de Oliveira, geólogo do Serviço Geológico do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.
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Venericardia philotima, sp. nov.
Estampa XV, Figura 20

Concha um tanto grande, de contorno transversalmente oblon-
go, inequilatera, moderadamente entumescida. Região anterior regu-
larmente convexa e o seu bordo arredondado. Área posterior com-
primida, levemente sulcada, limitada na parte anterior por uma ruga
umbona arredondada. Bordo posterior subtruncado. Bicos agudos,
situados a cerca do terço anterior do comprimento total da concha,
fortemente virados para frente, não muito cheios, e se estendendo
somente um pouquinho acima da charneira. Lúnula muito curta,
porém um tanto larga e bem definida, posto que pequena. Toda a
superfície da concha é esculturada de costelas estreitas, uniforme e
elegantemente ornamentada de nódulos retangulares transversos. As
nove costelas anteriores são mais distanciadas e os seus interespaços
são conseqüentemente mais largos, porém as costelas na área poste-
rior comprimida são muito mais unidas e tem os interespaços muito
apertados. Assim, na parte anterior os interespaços são mais largos
do que as costelas, porém na posterior são as costelas mais largas do
que os interespaços. As costelas anteriores, geralmente, porém, nem
sempre têm uma linha lateral em cada lado perto da base. As costelas
centrais e posteriores não têm linhas laterais; cerca de cinco das cos-
telas acima da parte umbonal, tem, algumas vezes, uma linha lateral
posterior tão forte que forma como que uma pequena plataforma.
Comprimento 33 mm, altura 28 mm, semi-diâmetro 8 mm.

Esta espécie assemelha-se, em alguns pontos, a descrição do
Dr. Rathbun do seu tipo não ilustrado Cardita wilmotii, de S. José. A
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espécie do Dr. Rathbun, porém, era subcircular, medindo o tipo 23
mm em comprimento e altura, enquanto que os espécimes do rio
Pirabas são sempre consideravelmente mais compridos do que altos.
A julgar pela descrição do tipo, e por um metatipo do Museu da U-
niversidade de Cornell, a verdadeira Cardita wilmotii Rathbun é
uma concha menor, mais arredondada, com o mesmo plano de es-
cultura, tendo, porém, todas as costelas mais uniformes, e os seus
interespaços mais largos. Sem dúvida a espécie de S. José é mais
intimamente aparentada e é provavelmente uma ancestral da concha
do rio Pirabas, que é maior, mais variadamente esculturada, mais
comprida na parte posterior.

Localidade – Rio Pirabas.

Venericardia perimetra, sp. nov.
Estampa XV, Figura 14, 19

Concha muito grande, transversalmente alongada e de contor-
no subretilinio, muito inequilatera e moderadamente entumescida.
Bicos altos, aguçados, curvados fortemente para frente, situados
além do quarto anterior do comprimento total da concha. Toda a
superfície é esculturada de fortes costelas irradiantes, das quais vêe-
se traços de dezoito ou vinte no molde interno. Uma impressão
fragmentária das costelas na região da declividade umbonal mostra
que o caráter das costelas não era semelhante ao das espécies conge-
néricas. As costelas têm arestas e possuem no topo pequeninas calo-
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sidades transversas, algumas vezes muito regulares, porém muitas
vezes mais ou menos obsoletas e apagadas. Abaixo das arestas as
costelas inclinam-se para cada lado em um pequeno ângulo para o
centro do interespaço adjacente, que é canaliculado por um sulco
linear. Comprimento do molde interno 45 mm, altura 35, semi-
diâmetro 15.

As costelas com arestas inclinadas e os interespaços canalicu-
lados, associados ao seu grande tamanho e forma alongada transver-
salmente caracterizam esta linda concha.

Esta espécie assemelha-se consideravelmente à Venericardia
alticostata Conrad, variedade transversa Lea, de Claiborne, Alaba-
ma. O fóssil do Pará parece ser do grupo de Venericardia alticostata
e um derivativo no miocenio inferior desta espécie do eocenio mé-
dio.

Localidade – Rio Pirabas.

Venericardia pseudowilmotii, sp. nov.

Cardita wilmotii White, Arqui. do Museu Nac. do Rio de
Janeiro, v. 7, pp. 74, 75, est. 8, figs. 16, 17, 1887.

Não Cardita wilmotii Rathbun, Proc. Boston Society Natu-
ral History, v. 17, pp. 251, 252, 1875.

Cardita wilmotii Katzer, Grundzuge der Geologie des un-
teren Amazonasgebietes, p. 136, est. 1, fig. 9 (Segundo White),
Leipzig, 1903.
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Na coleção há vários fragmentos de moldes que se asseme-
lham à concha figurada pelo Dr. White como Cardita wilmotii
Rathbun. A verdadeira C. wilmotii foi colecionada em S. José,
Estado de Pernambuco, pelo professor Hartt e pelo Dr. Derby
em 1870, e foi descrita, porém nunca ilustrada pelo Dr. Rathbun.
A sua descrição e um metatipo da sua espécie da Universidade
de Cornell mostram que a figura do Dr. White não é C. wilmotti
Rathbun, mas sim uma concha diferente e muito maior.

Como não tenho nenhum especimen tão bem conservado,
estou me referindo à ilustração do Dr. White. Comprimento da
concha 38 mm, altura 32 mm, diâmetro 24 mm. Esta espécie
difere das outras grandes Venericardias do calcário do rio Pira-
bas pela sua forma. Ela é mais redonda e os bicos são mais ante-
riores. Os detalhes da escultura são também diferentes.

Não há dúvida, todavia, que as formas que denominei V.
perimetra e V. philotima são parentes próximos desta concha, e
um estudo de coleções posteriores porerá mostrar que elas deve-
riam ser consideradas variedades. Isto parece o mais provável,
porque elas parecem ser todas três derivativas do grupo de Ve-
nericardia alticostata, que é variável e proteana.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero CHAMA (LINNEU) BRUGUIÈRE

O nome Chama data do tempo de Plínio que o deu a uma
concha marinha de identidade duvidosa. Linneu estabeleceu o
gênero Chama que foi reduzido por Bruguière. Em 1887, Fis-
cher separou da Chama as espécies que são fixas somente quan-
do novas, e cujas conchas são aproximadamente equivalvas e
regularmente esculturadas, com uma lúnula muito nítida. Estas
ele referiu a um novo gênero Echinochamas. As verdadeiras
Chamas são tipicamente fixas, muito inequivalvas e tem uma
escultura muito irregular e geralmente lamellosa.

Impressões fragmentárias no calcário revelam a presença
de Chamas e de Echinochamas na costa do Pará, enquanto este
calcário estava sendo depositado no miocenio inferior. Uma
destas espécies fósseis é o antepassado provável da recente E-
chinochama arsinella Linneu, que vive atualmente nas costas de
S. Paulo, e uma outra aparentemente o precursor de Chama ma-
cerophylla Gmelin (Macrophylla Hanley) do Arquipélago dos
Abrolhos, perto da costa brasileira.

Chama pannicularia WHITE
Estampa XVI, Figura 2

Chama pannicularia White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
87, est. 7, figs. 13, 14, 15, 1887.
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Chama pannicularia Katzer, Grundzüge der Geologie, p.
136, est. 2, figs. 17 (Segundo White), Leipzig, 1903.

O tipo desta espécie é um molde interno representado pela
figura 14 do Dr. White. A superfície exterior é desconhecida,
exceto pela impressão de vários espinhos no bordo basal.

Nesta coleção há um molde interno que é a mesma forma
que Chama pannicularia e é convexo, e mostra também impres-
sões muito nítidas de espinhos em forma de acúleos na base do
molde. Comprimento 30 mm, altura 22 mm, semi-diâmetro 10
mm.

Esta concha parece ter sido muito espinhosa; era certamen-
te assim perto da extremidade inferior.

Localidade – Rio Pirabas.

Chama callipona, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 19

Existem dois moldes externos, incompletos, que parecem
representat valvas opostas discrepantes, da mesma espécie.

A valva direita é um tanto achatada, só levemente conve-
xa, com o bico fortemente virado para frente. Esta era evidente-
mente a valva superior, livre da concha. Toda a sua superfície é
rica e lindamente escultura com escamas folheadas, grupadas em
linhas unidas, radicais e também em ondulações concêntricas.
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Comprimento avaliado da valva completa cerca de 50 mm, lar-
gura cerca de 45 mm. A maior largura dos fragmentos é de 35
mm.

A valva esquerda era muito mais convexa e mais funda do
que a direita. A esquerda era sem dúvida a valva inferior, presa,
embora área de fixação não seja visível no fragmento. A escultu-
ra tem o mesmo aspecto geral da valva oposta, porém é menos
folheacea e mais radial. Apesar disso, penso que as valvas são
da mesma espécie.

Esta linda concha é imediatamente reconhecida pela bela
ornamentação das escamas abauladas. Ela se assemelha de um
modo geral com a Chama macerophylla Gmelin que se estende
do Brasil até a Caronila do Norte e as Antilhas, e talvez seja um
antepassado primitivo desta concha. A escultura do fóssil é, no
entanto, mais regular, mais radial e mais elegante.

Localidade – Rio Pirabas.

Chama eudeiela, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 18

Existe um único molde externo que parece representar uma
Chama especificamente diferente de suas congêneres. Um mo-
delo artificial deste molde mostra que a valva era muito convexa
com a região umbonal muito entumescida. Era provavelmente a
valva inferior e fixa. A escultura consta de costelas escamosas,
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baixas, estreitas e unidas, com interespaços mais estreitos, nos
quais há ocasionalmente uma linha radial simples. Este indiví-
duo é notado por uma plataforma de descanço muito pronuncia-
da, representada por uma forte ruga concêntrica e a subseqüente
variação na direção, das costelas. Comprimento calculado da
concha completa 35 mm, largura 28 mm, semi-diâmetro 10 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Chama, species indet.

Em adição a espécie descrita, há dois moldes internos que
não se podem identificar. Um deles tem um aspecto curiosamen-
te deformado.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero ECHINOCHAMA FISCHER

Este gênero apareceu primeiramente no miocenio inferior
de Bowden, Jamaica, onde é representado por Echinochama
arcinella. Nós o colecionamos também em S. Domingos, e tam-
bém uma forma associada, talvez uma variedade que denomi-
namos Echinochama yacuensis, por ter sido achada no vale de
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Yaqui. O fato de este gênero ser desconhecido anteriormente ao
miocenio inferior esclarece a idade do calcário do rio Pirabas.

A espécie típica do gênero é Echinochama arcinella Lin-
neu, do pliocenio e do recente, e vive desde S. Paulo à Carolina
do Norte, através das Antilhas, e desde águas raras até trinta e
seis braças de profundidade. Ela primeiro se desenvolveu no
pliocenio da Flórida. Também se nota no gênero Chama as fei-
ções características de Echinochama. Mas, à medida que nós
volvemos ao miocenio e miocenio inferior, os caracteres se i-
dentificam com os de Chama. Assim, na Echinochama arcinella
a lúnula é profundamente rebaixada e extremamente nítida, mas,
nas nossas espécies do miocenio. E. yacuensis e E. prístina, ela
é muito menos distinta. Assim também, enquanto a arcinella é
equivalve, estas duas espécies tem a valva direita com um bico
mais alto e mais pronunciado, e são um tanto inequivalves. Elas
se aproximam de Chama, porém a sua forma e escultura indicam
claramente que são parentes de Echinochama antiquada. Sem
dúvida elas se aproximam do ponto de divergência de Echino-
chama e Chama.

Echinochama pristina, sp. nov.
Estampa XVI, Figuras 1, 14, 16

Na coleção há um certo número de moldes externos e in-
ternos que representam conchas de idades diferentes e valvas
opostas, sendo todas porém, claramente da mesma espécie.
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Esta forma é reconhecida pela sua superfície postulosa,
sendo as póstulas arranjadas em fileiras que produzem formas
nítidas de aspecto rhomboidal. Em adição às póstulas, ou peque-
ninas empolas que cobrem toda a superfície, há fileiras distintas
de escamas separadas, baixas e apertadas. O menor especimen é
o molde interno e externo da valva direita de uma concha mui-
tíssimo nova. Esta mostra em frente ao bico uma deformidade
que é provavelmente o ponto de fixação, porque as Echinocha-
mas novas sempre aderem pela valva direita. A superfície é lin-
damente ornamentada com pequenas póstulas muito unidas dis-
postas em pequenas formas rhomboides. Esta concha nova mede
8 mm de comprimento, 7 mm de altura e 3 mm de espessura.

Um especimen maior é representado pelo molde interno
completo e pelo molde externo contíguo a porção superior da
valva direita. O espaço considerável entre estes moldes mostra
que a substância da concha original, especialmente nos bicos,
era espessa. Isto se deduz do tamanho menor e umbo mais baixo
do molde interno que é muito diferente do molde interno figura-
do pelo Dr. White da Chama pannicularia. O seu característico
mais notável é a presença de quatro ou cinco estriações fortes,
oblíquas, na linha da charneira, representando a impressão do
dente fortemente estriado, característico de Echinochama arci-
nella. O molde externo desta valva direita tem um bico mais
alto, pontudo, voltado fortemente para diante. Na frente do bico
existe uma depressão da lúnula, mas os limites da lúnula não são
definidos. Atrás do bico existe um sulco estreito, nítido, profun-
do, depois do qual existem diversas dobras longitudinais delica-
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das. A superfície inteira é postulosa. Comprimento do molde
interno 24 mm, altura 18 mm, espessura 8 mm. O bico da con-
cha em si era mais alto e a espessura maior.

Uma valva esquerda é também representada por parte de
um molde interno e o molde externo contíguo da parte superior
da concha. Esta valva é algum tanto menos convexa do que a
direita e o bico é mais baixo. Logo atrás do bico subespiral, e-
xiste um sulco estreito, profundo, evidentemente correpondendo
ao sulcamente da valva direita. A superfície é postulosa, e este
fragmento estende-se suficientemente para mostras o começo
das fileiras de escamas baixas. Maior largura do molde interno
22 mm, altura 21 mm, espessura 8 mm.

Um molde externo da Estação Agronômica, mostrando o
bico e as parte superiores da valva esquerda, correponde intei-
ramente a este, ao qual penso que é idêntico.

Esta espécie é notavelmente parecida com a Echinochama
yaquensis Maury do miocenio de S. Domingos.

Localidade – Rio Pirabas.

Echinochama pracarcinella, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 22

Existe um molde externo, fragmentado, da porção posteri-
or de uma valva esquerda, que difere na sua escultura, de todas
as outras Chamidae. Um modelo artificial deste molde mostra
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cinco fileiras de espinhas radiantes, ocas, abauladas, que não
estão sobre rugas elevadas, mas originam-se da superfície geral.
As espinhas são quase todas uniformes e não mostram nenhuma
tendência para se tornarem maiores ao se aproximarem no cen-
tro de disco. Entre cada duas fileiras de espinhas existe uma
série de rugas finas, úmidas, quase regulares e oblíquas, que se
estendem sobre o interespaço. Comprimento do fragmento 20
mm.

Esta espécie difere de Echinochama pristina sob dois as-
pectos notáveis. Primeiro, pela completa ausência nesta espécie
do sulco posterior observando em ambas as valvas daquela es-
pécie; segundo, pela presença de limitada série de rugas oblí-
quas entre as fileiras de espinhas.

Embora muito mais delicada em sua escultura, a concha do
Pará lembra a Echinochama arcinella que tem a superfície pos-
terior enrugada e não postulosa, entre as fileiras de espinhas.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero LUCINA (BRUGUIÈRE) LAMARCK

Lucina querida, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 6, 17

Há na coleção diversos moldes internos de uma Lucina e
acompanhando um deles um molde externo contíguo, fragmen-
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tado, da mesma concha. Os moldes indicam claramente os ca-
racteres da espécie.

A concha é um tanto pequena, moderadamente entumeci-
da, sua substância é muito delgada e frágil. A linha cardinal é
muito direita, a área posterior da concha não está definida; a
região anterior ligeiramente deprimida. Os bicos são baixos não
subindo muito acima da charneira, mas são um tanto cheios.
Nenhuma impressão de dentes mostra-se nos moldes, provando
ser a charneira desdentada. A cicatriz do músculo anterior é
muito comprida e estreita, a do posterior é um tanto redonda. O
bordo interno da concha é liso. A escultura externa consiste so-
mente em fracas linhas concêntricas, mais ou menos regulares,
cerca de um a dois milímetros no centro do disco. Comprimento
do maior molde a dois milímetros no centro do disco. Compri-
mento do maior molde 20 mm, altura 19 mm, semi-diâmetro 5
mm.

A forma geral, concha delgada e charneira desdentada des-
ta espécie, lembra as conchas novas de Lucina santarosana Dall
do miocenio inferior da Flórida e a forma correlacionada, Luci-
na crysostoma Meuschen, mas os espécimes do rio Pirabas são
menores do que os adultos destas espécies e o seu aspecto exte-
rior é diferente.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero PHACOIDES (BLAINVILLE) DALL

Subgênero HERE GABB

Phacoides (Here) eidaidalus, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 4

Concha um tanto pequena, levemente convexa, de contor-
no suborbicular. Bicos pequenos, agudos, virados para frente. A
arca dorsal da concha está claramente definida, um tanto achata-
da, porém não assinalada por um sulco profundo. A lúnula é
bem nítida e profundamente rebaixada. A superfície da concha
apresenta uma escultura regular e elegante formada de lamelas
concêntrica e unidas, que continuam sobre a lúnula. No centro
do disco estas lamellas estão a cerca de um milímetro de distân-
cia umas das outras. Esta descrição é baseada no molde externo
da valva direita.

Em contato com o molde externo está o molde interno ou
enchimento da mesma concha. Este mostra a impressão da com-
prida cicatriz de músculo anterior, que é característica de Pha-
coides e seus aliados, e a impressão dos dentes cardianais e a de
um dente lateral e posterior, distante e forte. A parte anterior da
charneira está quebrada de modo que não se pode ver nenhum
sinal de um dente lateral anterior, porém um outro especimen
mostra uma cavidade impressa por um dente lateral direito ante-
rior. Comprimento da concha 17 mm, altura 15 mm, semi-
diâmetro 5 mm.
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Esta bonita concha é facilmente reconhecida pela sua es-
cultura ondulada de lamellas concêntricas. Existem diversos
moldes fragmentados de conchas ligeiramente maiores com a
ornamentação concêntrica, não tão lisas, que são provavelmente
conchas velhas desta espécie. Uma tem 19 mm de altura.

Esta espécie lembra um tanto as conchas muito novas, re-
gularmente esculturadas, de Phacoides (Here) Glenni Dall do
Chipolano, miocenio inferior da Flórida, mas a área posterior
não é assinalada por um sulco no fóssil do Pará, e a concha é
mais entumescida.

Localidade – Rio Pirabas.

Phacoides (Here) glomeramen, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 3

Concha extremamente convexa e entumecida, suborbicu-
lar, subglobosa. A área posterior é assinalada por um sulco es-
treito, profundo, arredondado. A superfície inteira da concha é
ornamentada com lamellas concêntricas, desiguais e unidas, que
distam cerca de meio milímetro de centro do disco. Estas lamel-
las concêntricas cruzam o sulco profundo e continuam sobre a
área posterior sem interrupção. Esta descrição é baseada num
molde externo incompleto de uma valva direita, que mede 16
mm de comprimento, 15 mm de altura e 7 mm, de semi-
diâmetro. Nele descança o molde interno contíguo da mesma
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concha, que mostra a forma completa do interior e se estende para a
base da concha, que mostra a forma completa do interior e se estende
para a base da concha, o que não acontece com o molde externo. O
molde interno mede 19 mm de comprimento, 18 mm de altura e 11
mm no semi-diâmetro. Seu principal característico é a sua excessiva
espessura, que é tão grande, que o diâmetro total deveria ser maior
do que o comprimento ou a altura da concha. Existe uma cavidade
formada pelo dente lateral posterior, mas a dentição do resto da
charneira não está conservada.

Pela sua grande espessura, esta espécie lembra em miniatura a
conchas maior, Phacoides (Here podagrimus) Dall, do miocenio
inferior de Bowden, Jamaica.

Localidade – Rio Pirabas.

Subgênero LUCINISCA DALL

Phacoides (Lucinisca) luciniolae, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 12

Concha pequena, delgada, lentiforme, muito delicada, tendo a
arca dorsal posterior comprimida; bicos pequenos, agudos, dirigidos
para frente. Toda a superfície é muito delicada e elegantemente es-
culturada com linhas radiais muito unidas, tão finas que são apenas
visíveis sem lente. Algumas vezes estas linhas radiais alternam com
linhas radiais secundárias, ainda mais finas. A escultura radial é cru-
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zada por linhas de crescimento concêntricas e delicadas, que são um
tanto mais fracas do que as radicais e produzem cruzando-se uma
rede extremamente delicada, visível apenas com uma lente. Com-
primento da concha 12 mm, altura 11 mm, semi-diâmetro 3 mm.

Existe somente uma simples impressão do exterior da valva di-
reita desta concha bonita e frágil. Sua dentição é ainda desconhecida,
mas pela sua forma e escultura parece referir-se ao subgênero Luci-
nisca.

O representante mais recente deste subgênero é a Lucinisca
calhounensis Dall, do oligocenio superior de Tampa, Flórida. O tipo
do subgênero é o representante recente, que vive desde o cabo de
Hatteras até Cuba, Lucinisca nassula (= lintea) Conrad. Achamos no
miocenio inferior de S. Domingos duas espécies, L. hispaniolana e
L. cercadica Maury e existe nas camadas sincrônicas de Porto Rico a
Lucinisca hoveyi Maury.

A concha do Pará parece-se muito com L. calhounensis e L.
hoveyi quanto à escultura, mas as suas linhas radiais são ainda mais
finas e algumas vezes alternam com secundárias, que não existem
nestas espécies. L. hispaniolana tem duas, e L. cercadica uma linha
secundária, regularmente desenvolvida. L. cribrarius Say, do mioce-
nio de Maryland e L. nassula tem escultura muito forte e mais gros-
seira que a concha do Pará, que é notável pela sua ornamentação
extremamente fina. O subgênero Lucinisca não tinha sido ainda re-
gistrado no terciário do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.
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Phacoides (Lucinisca) fluctivagus, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 20

Existe na coleção um molde interno completo e um mol-
de externo contíguo fragmentado da mesma concha. O molde
interno é um tanto pequeno, moderadamente convexo, subordi-
cular, subequilateral, com a área dorsal posterior ligeiramente
achatada. O bico é baixo, pontuado, prosogirado. A dentição é a
de Phacoides invertido, mostrando também distintamente a im-
pressão de um forte dente lateral direito anterior, como a Luci-
nisca nassula. Comprimento do molde interno 14 mm, altura 12
mm, semi-diâmetro 3 mm.

A impressão externa mostra que a ornamentação consis-
tia de linhas radiais finas, muito unidas, facilmente visíveis sem
lente. As linhas radicais têm mais ou menos a espessura que as
das conchas de Lucinisca nassula, mais úmidas e não tão lisas,
pelo que a escultura radial parece mais apertada e menos uni-
forme do que em L. nassula. As linhas radiais são cruzadas por
linhas concêntricas levantadas, que são mais fracas do que as
radiais, e mais fracas do que as linhas concêntricas de nassula.
A escultura radiante predomina, mas, quando olhadas sob certas
direções de luz, as linhas concêntricas são claramente vistas re-
ticulando as radiais. Diversas rugas concêntricas aparentemente
marcam os estágios de crescimento da concha.

Esta espécie distingue-se de Lucinisca luciniolae pela
sua escultura mais grosseira. A concha era quase do tamanho de
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L. nassula, mas um pouco mais achatada, com linhas radiais
mais iguais e mais úmidas e concêntricas mais fracas.

Localidade – Rio Pirabas.

Phacoides (Lucinisca) thalassogonus, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 13

Concha com escultura radial extremamente delicada e
concêntrica sendo a ornamentação mesmo mais fina do que a de
Lucinisca luciniolae como mostra a comparação das figuras. Em
geral as linhas radiais predominam sobre as concêntricas, mas
ocasionalmente lamelas concêntricas mais fortes interrompem as
radiais. Esta descrição é baseada numa impressão muito perfeita
do exterior da concha no calcário. Comprimento 11 mm, altura
11 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CARDIUM LINNEU

Como representantes do gênero Cardium atualmente vivos
na costa do Brasil, podemos mencionar Cardium (Trachycardi-
um) muricatum Linneu, que habita desde Santa Catarina, para o
norte até o cabo Hatteras; Cardium (Fragum) médium Linneu;
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Cardium (Papyridea) spinosum Meuschen, ambos estendendo-
se desde Santa Martha até a Carolina do Norte; Cardium (Laevi-
cardium) serratum, variedade de brasilianum Lamarck; e Car-
dium (Laevicardium) mortoni Conrad, que se encontra desde
Santa Martha, para o norte, até Nova Escócia.

Cardium muricatum e C. spinosum são comparativamente
formas novas e não antedatam do pleistocenio. Os outros são de
um stock muito mais antigo e precedem a era do miocenio infe-
rior e a do pliocenio. Assim Laevicardium serratum existe no
miocenio das Grandes Antilhas e Laevicardium mortoni e Fra-
gun medium encontram-se ambos no miocenio do Maryland não
diferindo os fósseis sob nenhum aspecto das conchas viventes.

Hoje sabemos que Laevicardium serratum viveu também
na costa do Brasil, enquanto o calcário de Pirabas estava sendo
depositado. Algumas destas espécies apresentam uma indiferen-
ça aos extremos de temperatura, o que é muito notável, habitan-
do desde as águas tropicais até a corrente fria do Labrador de
Nova Escócia, e floresceram ao passado na fauna de água fria do
miocenio de Maryland.

O subgênero Laevicardium retrocede até o cretáceo da Ca-
lifórnia, onde várias espécies ocorrem nas camadas de Chico.
Mas é curioso que não se tenha ainda encontrado no eocenio. É
comum desde o miocenio inferior até o recente, apesar de não
haver muitas espécies distintas.
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Cardium paraense WHITE
Estampa XVII, Figuras 11, 12

Cardium paraense White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, pp.
88-89, est. 6, fig. 5, 1887.

Cardium paraense Katzer, Grundzüge der Geologie des
unteren Amazonasgebietes, p. 136, est. 2, fig. 21 (Segundo Whi-
te), Leipzig, 1903.

Há um certo número de moldes internos, que correspon-
dem em todo o sentido com a figura e a descrição de Cardium
paraense White, e são claramente idênticos a esta espécie. Fe-
lizmente, vários destes moldes estão em justaposição com os
moldes externos. Isto nos permite completar a descrição do Dr.
White, porque os caracteres da superfície da concha não eram
visíveis em nenhum espécime da coleção que ele estudou. Como
no tipo, as costelas são numerosas, variando de quarenta e seis a
cinqüenta. Elas são muito estreitas e tão úmidas que os interes-
paços são quase lineares. Como é freqüente em Cardium, parti-
cularmente em espécies tropicais a escultura das extremidades é
levemente diferente da escultura da parte central da valva. As
costelas do centro são inteiras, muito uniformes, e cada uma tem
uma fila de espinhos pequeninos. Na área posterior as costelas
desenvolvem um sulco linear, justamente em frente de cada fila
de espinhos, e estes tornam-se maiores. A primeira meia dúzia
de costelas anteriores são inteiras, porém mais espinhosas do
que as costelas da parte central da valva.
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Esta espécie é facilmente reconhecida pela sua forma tri-
gonal, oblíqua, bicos com pontas altas, linha da charneira curta e
dorsos oblíquos. A extremidade anterior é arredondada, a poste-
rior truncada, e a arca posterior é nitidamente achatada. As con-
chas medem geralmente 22 mm de comprimento, 27 mm de
altura e 9 mm de semi-diâmetro.

Localidade – Rio Pirabas.

Cardium indistinctum WHITE
Estampa XVII, Figura 9

Cardium (Nemocardium) indistinctum White, Arqui. do
Museu Nac., v. 7, p. 92, est. 9, fig. 21, 1887.

Cardium (Nemocardium) indistinctum Katzer, Grundzüge
der Geologie, p. 138, est. 2, fig. 22 (Segundo White), Leipzig,
1903.

Concha oval, quase eqüilateral, bicos em tanto baixos,
pontiagudos; linha cardinal muito curta, dorsos muito estreitos e
oblíquos; convexidade da valva quase uniforme, não sendo a
área posterior, aparentemente achatada. Toda a superfície muito
fina e irradialmente ornada de costelas; as costelas posteriores
são mais grosseiras.

O Dr. White, quando descreveu o tipo desta espécie, que
era também do rio Pirabas, julgou pelo seu material, que as cos-
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telas eram quase uniformes em tamanho em todos os pontos da
concha. Na presente coleção, porém, há fragmentos de moldes,
tanto internos como externos, mostrando que as costelas mudam
em caráter na declividade posterior, onde elas têm o dobro da
largura dos outros lugares. Há geralmente cerca de dez destas
costelas posteriores e mais largas. As costelas no resto da con-
cha são extremamente finas e iguais e vão se estreitando cada
vez mais à medida que se aproximam da parte anterior. Nenhu-
ma costela apresenta traços de espinhos. Comprimento da con-
cha 22 mm, altura 27 mm, semi-diâmetro 8.

Esta espécie aparenta um tanto a forma e o aspecto geral
de Cardium bicolor Sowerby da fauna atual da Mauritius.

Localidade – Rio Pirabas.

Cardium pessoae, sp. nov.
Estampa XVII, Figuras 15, 18

Concha grande, suborbicular, quase equilateral, muito en-
tumescida; área posterior, levemente deprimida, porém no resto
da concha a valva é regularmente convexa. Os bicos são salien-
tes, agudos no ápice, e se encruzam fortemente sobre a área car-
dinal. A linha cardinal é comprida e reta, pelo que a concha tem
dorsos retangulares. Toda a superfície é esculturada de costelas
radiais, que, a julgar pelos vestígios, no molde interno, são em
número de cinqüenta. Infelizmente, não existe nenhuma impres-
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são completa da superfície da concha, porém, um fragmento de
molde externo da parte anterior foi encontrado em justaposição
com o molde interno. Isto indica muito claramente que as coste-
las anteriores eram cada uma belamente ornadas de filas verti-
cais de escamas, espinhosas ocas, abauladas em forma de A ou
de lambda, tendo os seus ápices dirigidos para cima. Um outro
molde externo mostra que as costelas tinham escamas abauladas
semelhantes em toda a superfície. Comprimento da concha 35
mm, altura 40 mm, semi-diâmetro 15 mm.

A forma subglobosa, linha cardinal comprida e reta, tama-
nho maior, e a escultura ornada distingue esta Cardium das as-
sociadas do calcário do rio Pirabas. Ela pode ser referida ao
subgênero Trachycardium Moerek.

Esta, a maior e mais bonita Cardium da fauna terciária do
Pará, foi denominada em honra ao Dr. Epitácio Pessoa, distinto
Presidente do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.

Cardium philotarium, sp. nov.
Estampa XVII, Figura 16

Concha pequena, fina e delicada, um tanto achatada e o-
blíqua. A superfície é esculturada com pouco mais de quarenta
costelas radiais, finas, arredondados, que são lisas, excetuando
as linhas de crescimento cocêntricas, microscópicas que as atra-
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vessam. As costelas, ainda que muito estreitas, são mais largas
do que os seus interespaços. Charneira e outros caracteres inter-
nos da concha são desconhecidos. Comprimento do molde ex-
terno 13 mm, altura 12, semi-diâmetro 4 mm.

Esta descrição é baseada num enchimento artificial da im-
pressão no calcário da uma valva direita da concha. Esta espé-
cie, muito bonita, delicada, com lindas costelas, é reconhecida
pelo tamanho menor e forma oblíqua achatada.

Localidade – Rio Pirabas.

Cardium thalassium, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 21; Estampa XVII, Figura 1

O molde interno descança sobre o molde parcial externo
da valva direita de um Cardium, tendo desaparecido toda a subs-
tância original a concha. O molde interno é pequeno, muito con-
vexo, com a área posterior levemente achatada. A charneira é a
de Cardium ao avesso, mostrando distintamente as impressões
dos dentes cardinais e laterais. O molde mostra traços de cerca
de vinte de cinco a trinta costelas estreitas. A impressão externa
mostra a metade posterior do exterior da concha e inclui cerca
de dezessete costelas. Estas são muito estreitas e a arca posterior
apresenta espinhos pequeninos, ao longo da aresta posterior das
costelas. Estes espinhos são visíveis como pequeninas cavidades
no molde externo. As costelas do resto do fragmento de impres-
são possuem pequeninas escamas em forma de lambda na sua
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metade posterior. Comprimento do molde interno 8 mm, altura 9
mm, semi-diâmetro quase 4 mm.

Se considerássemos somente a forma, esta devia ser toma-
da como uma concha muito nova da Cardium paraense White,
porém as costelas nesta espécie são mais numerosas, e são todas
providas de espinhos, não tendo nenhuma as escamas em forma
de lambda e de V invertido.

Localidade – Rio Pirabas.

Cardium, sp. ind.
Estampa XVII, Figura 10

Há molde externo fragmentário de um Cardium, com um
tipo de escultura inteiramente diferente de qualquer das espécies
associadas.

As costelas são muito unidas, muito estreitas, e os interes-
paços ainda são mais estreitos do que as costelas. Todas as cos-
telas são ornadas de placas transversais muito pequeninas, uni-
das e sólidas, inteiramente diferente das escamas abauladas ou
de espinhos das outras espécies descritas. Nas nove primeiras
costelas do fragmento estas placas são inclinadas para a esquer-
da. Na décima e nas seguintes as placas inclinam-se para a direi-
ta em um ângulo de cerca de 45°. O efeito produzido por estas
inclinações diferentes é notável quando observando com uma
lente. Assemelha-se à mudança de direção na ornamentação das
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costelas de algumas conchas de Cardium muricatum, porém a escul-
tura é muitíssimo mais grosseira, e as placas tornam-se duplas nas
costelas onde começa a mudança na direção da ornamentação.

Esta espécie, quando inteira, deve ter sido uma concha esquisi-
ta, como testemunha este fragmento da impressão, demasiado in-
completo para uma descrição especificada.

Localidade – Rio Pirabas.

Subgênero FRAGUM BOLTEN
Cardium (Fragum) proavitum WHITE

Cardium (Fragum) proavitum White, Arqui. do Museu Nac.,
v. 7, pp. 92, 93, est. 6, figs. 12, 13, 14, 15, 1887.

Cardium (Fragum) proavitum Katzer, Grundzuge der Geolo-
gie, p. 138, est. 1, figs. 11a, 11b, (Segundo White), Leipzig, 1903.

Concha pequena, subtriedral, bicos moderadamente elevados,
situados perto da estremidade anterior da concha. Superfície escultu-
rada de vinte e seis a trinta costelas uniformes, irradiante e crenulada.
Altura do especimen típico 13 mm, largura 8 mm, semi-diâmetro 5
mm. Esta espécie possui as numerosas e uniformes costelas caracte-
rísticas de Fragum, sensu stricto.

Fragum medium Linneu é a maior espécie recente, que vive na
costa brasileira, estendendo-se para o sul até Santa Martha e retroce-
dendo nas idades geológicas até o miocenio de Maryland. Atinge
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uma altura de 30 mm, porém é do mesmo subgênero que fóssil do
Pará.

Localidade – Rio Pirabas.

Secção TRIGONIOCARDIA DALL

Cardium (Trigoniocardia) cordeliae, sp. nov.
Estampa XVII, Figura 5

Concha muito pequena, trigonal, com uma carena umbonal
aguda, dividindo o corpo da concha desde a area posterior truncada.
No aspecto geral esta espécie se assemelha a Fragum proaritum,
porém as costelas não são uniformes como nesta última. As costelas,
no corpo da concha têm contas e os interespaços são mui nitidamen-
te cruzados de estrias. As costelas na truncatura posterior não são
crenuladas e os seus interespaços são lisos. A secção Trigoniocardia
tem usualmente menos costelas, porém as costelas desiguais e os
interespaços estriados indicam que esta linda e pequenina espécie
pertencia a essa secção. É um grupo característico das regiões ameri-
canas tropical e das Antilhas e se ramificou do Fragum típico no
eocenio. Há um certo número de espécies recentes e do miocenio
inferior.

Localidade – Rio Pirabas.
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Cardium (Laevicardium) serratum LINNEU
Estampa XVII, Figuras 13, 14

Cardium serratum Linneu, Systema Naturae ed. X, p. 680,
1758: ed. XII, p. 1.123, 1767.

Cardium laevigatum Lamarck, Anim. sans Vert., v. 6, est.
1, p. 11. Não C. laevigatum de Born, 1870, nem de Linneu,
1758.

Cardium citrinum Wood, Gen. Conch., p. 223, est. 54, fig.
3. 1815.

Cardium oviputamen Reeve, Conch. Iconica, Cardium, est.
7, fig. 36, 1844.

Cardium (Laevicardium) serratum Dall, Trans. Wagner
Inst. Sci., v. 3, pt. 5, p. 1110, 1900; Proc. United States Nat.
Museum, v. 23, p. 387, 1901; Trans. Wagner Inst. Sci. v. 3, pt.
6, p. 1587, 1903.

Cardium (Laevicardium) serratum Brown e Pilsbry, Proc.
Acad. Nat. Sci., Philadelphia; p. 367, 1911.

Cardium (Laervicardium) serratum Maury, Bull. Ameri-
can Paleontology, n. 29, p. 212, est. 36, fig. 8, 1917; Op. cit. n.
30, pp. 10, 22, 23, 24, 1917.

Cardium (Laevicardium serratum) Vaughan, Bull. Unites
States Nat. Mus., n. 103, p. 562, 1919.

Cardium (Larvicardium) serratum Maury, Scientific Sur-
vey of Porto Rico and the Virgin Island, v. 3, pt. 1, p. 36, 1920.
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Há vários moldes nesta coleção que depois de meticulosa
comparação com espécimes recentes e fósseis de Laevicardium
serratum parecem ser idênticos em forma as conchas menores
desta espécie.

As conchas de Laevicardium serratum, quando frescas, são
muito atrativas. São ovais, algum tanto oblíquas, muito lustro-
sas, e mais ou menos finamente estriadas radialmente. A cor
prevalescente é a branca, porém elas são muitas vezes coloridas
do róseo desmaiado, ou brilhantemente tingidas de amarelo li-
mão. Daí os nomes citrinum de Wood e pictum de Ravenal, que
são sinônimos. As conchas recentes podem atingir um tamanho
considerável – uma muito grande de Monte Cristi, S. Domingos,
média 72 mm de maior altura e 60 de maior largura, porém as
nossas espécies do miocenio são menores. As do Pará tem cerca
de 25 mm de maior altura e 20 mm de maior largura.

Laevicardium serratum tem sido descrita das camadas mi-
ocenicas de Bowden, Jamaica, e das do Gatun, Isthmo do Para-
ná. Nós a colecionamos nas escarpas miocenicas dos rios Gura-
bo e Mao, S. Domingos, e se encontra no miocenio de Quebra-
dillas e Ponce, Porto Rico. Também foi catalogada no miocenio
e pliocenio de Flórida, e pliocenio da Carolina do Sul pleistoce-
nio da Flórida e Antilhas, e viveu desde a Bahia (variedade, bra-
silianum) até o cabo Hatteras, Carolina do Norte.

Localidade – Rio Pirabas.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

283

Gênero DOSINA SCOPOLI

É muito duvidoso que as verdadeiras Dosinias existissem
no cretáceo. Algumas espécies foram descritas de camadas cre-
táceas e mesmo jurássicas, porém, Stoliczka e Dall estão de a-
cordo em não as considerarem verdadeiras Dosinias, e as refe-
rem à Cyprimeria ou outros gêneros, ancestrais de Veneridai.
Conrad, também já em 1866, afirmou que a verdadeira Donisia
não existia anteriormente ao miocenio. Algumas espécies de
Cyprimeria, como, por exemplo, C. oldhamiana figuradas por
Stoliczka, assemelham-se extremamente às Dosinias, visto te-
rema mesma forma e escultura. São, porém, facilmente distin-
guidas pelos caracteres visíveis no interior da concha, tendo
Dosinia um dente lateral anterior e esquerdo, e um profundo
sinus palial ascendente e ponteagudo, enquanto que em Cypri-
meria não há nenhum sinal de um dente lateral e o sinus palial é
muito raso.

A questão da antiguidade da Dosinia tem importância dire-
ta sobre a ocorrência deste grupo no Brasil, porque o Dr. White
encontrou a sua Dosinia brasiliensis em várias localidades de
Sergipe, assim como no rio Pirabas, Pará. Infelizmente ele não
indicou na sua monografia a localidade em que o tipo figurado
foi obtido. Entretanto a sua descrição e figuras correspondem
muito razoavelmente aos espécimes da presente coleção do rio
Pirabas. Na descrição do tipo ele também menciona um forte
dente sublunular. Creio que se refere ao dente lateral anterior de
Dosinia.
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Quais eram os caracteres internos das conchas de Sergipe
nós não sabemos, porém, é extremamente improvável, mesmo
supondo, que fossem verdadeiras Dosinias, que uma espécie do
cretáceo se estendesse até ao terciário médio.

A espécie atual da costa brasileira é Dosinia concentrica
Born, caracterizada por sulcos concêntricos, um tanto distancia-
dos. Ela se estende do norte do Rio de Janeiro paras as Antilhas
e ao longo da costa venezuelana até Maracaibo. As espécies
setentrionais são Dosinia discus Reeve, que vai de Vera Cruz as
Antilhas e D. elegans Conrad, de Yucatan para o norte.

Dosinia (Dosinidia) brasiliensis WHITE
Estampa XVII, Figura 17

Dosinia brasiliensis White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
97, est. 8, figs. 13, 14, 15, 1887.

Dosinia brasiliensis Katzer, Grundzuge der Geologie, p.
138, est. 2, fig. 25 (Segundo White), Leipzig, 1903.

Dosinia brasiliensis Pervinquière, Etudes Paléontologique
Tunisienne, v. 2, p. 271, 1912.

Dosinia brasiliensis Woods, New Zealand Geol. Survey,
Bull. n. 4, p. 32, 1917.

Há na coleção moldes internos e externos de uma Dosinia,
aparentemente idêntica a D. brasiliensis White. Os moldes mos-
tram que a concha era um tanto grande, orbicular, lentiforme e
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muito uniforme e lindamente esculturada de linhas impressas
concêntricas, entre as quais estão os interespaços lisos. Um es-
pecimen mostra a pequena lúnula impressa e lanceolada. A
charneira dos moldes internos tem no reverso a dentição de Do-
sinia, com um dente lateral anterior na valva esquerda. O sinus
palial é nitidamente visível em vários moldes, e é profundo, alto
e ponteagudo. Comprimento de menor molde 28 mm, altura 28
mm, semi-diâmetro 6 mm. Os moldes maiores medem 40 x 49 e
18 ou 19 mm de espessura.

O Sr. Pervinquière sugere ser esta espécie idêntica a con-
cha do cretáceo Dosinia inelegans Sharpe do turoniano de Por-
tugal (Quat. Jour. Geol. Soc., London, v. 6, p. 177, est. 20, fig.
3, 1850), mas a concha brasileira do rio Pirabas é uma forma
maior e de escultura mais regular e elegante. A posição estrati-
graficamente da conha do Pará é também muito diferente.

Em certos pontos de vista Dosinia brasiliensis assemelha-
se à Dosinia chipolana Dall do miocenio inferior de Flórida,
porém é mais entumescida e os sulcos concêntricos na maioria
dos moldes externos são um pouco mais distanciados e mais
uniformes. A lúnula da concha do Pará é mais estreitamente
lanceolada, mais profundamente rebaixada e mais comprida.

Das espécies vivas o fóssil do Pará assemelha-se mais in-
timamente aos nossos espécimes de Dosinia dunkeri Philippi do
golfo da Califórnia.

Localidade – Rio Pirabas.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

286

Gênero MACROCALLISTA MEEK

SECÇÃO PARADIONE DALL

Este gênero compreende duas secções – a de Macrocallis-
ta, sensu stricto, que inclui as formas alongadas transversalmen-
te, cujo tipo é Macrocallista nimbosa Solander, e a secção Pa-
radione Chionella Cossmann, 1886, nome já empregado por
Swaison, 1840. O tipo de Paradione é Cutherea ovalina La-
marck, e a secção inclui conchas trigonais menores e mais curtas
do que Macrocallista, sensu stricto.

O tipo característico de Paradione é Macrocallista macula-
ta, que vive encontrada no Pará inalterada para o tempo de de-
posição do calcário do rio Pirabas do terciário médio.

Macrocallista (Paradione) maculata LINNEU
Estampa XVIII, Figuras 8, 9

Vênus maculata Linnaeus, Systema Naturau, 10ª edição, p.
686, 1758: 12ª edição, p. 1.132, 1767.

Cytherea maculata Lamarck, Animaux sans Vertèbres, v.
5, p. 566, 1818.

Cytherea maculata Sowerby, Conch. Man., fig. 117 d,
1.842; Thesaurus Conch., v. 2, p. 629, est. 131. fig. 97, 1851.

Chione maculata Graym Analyst., v. 8, p. 306, 1838.
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Dione maculata Deshayes, Cat. Conch. British, Museum,
p. 57, 1853.

Callista maculata Moereh, Cat. Yoldi, v. 2, p. 28, 1853.
Callista maculata Gabb, Jour. Acad. Nat. Sci. Phil., 2ª sé-

rie, v. 8, p. 344, 1881.
Callista maculata Dall, Bull. 37, United States Nat. Mus.,

p. 56, 1889.
Macrocallista (Chionella) maculata Dall, Proc. United

States Nat. Mus. v. 26, p. 369, 1902.
Macrocallista (Chionella) maculata Dall, Trans. Wagner

Inst. Sci., v. 3, pt. 6, pp. 1256-1257, 1903.
Macrocallista maculata? Brown e Pilsbry, Proc. Acad.

Nat. Sci. Phil. p. 370, 1911.
Macrocallista maculata? Vaughan, Bull. 103, United

States Nat. Mus. p. 562, 1919.

Há na coleção alguns moldes internos, represetando tanto a
valva direita como a esquerda, mostrando em reverso a dentição
típica de Macrocallista. Na sua forma os moldes coincidem exa-
tamente com as conchas de Macrocallista maculata do miocenio
inferior da Flórida e também com espécimes recentes da mesma
espécie da baia de Sarasota. Um dos moldes internos descança
sobre a impressão da concha no calcário e um modelo atificial
desta forma uma restauração parcial da concha original. Este
modelo pela sua superfície lisa, bico baixo e estreito, lúnula um
pouco comprida definida somente por uma linha levemente im-
pressa, corresponde perfeitamente às espécies recentes do miocenio.
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Tanto quanto se pode julgar pelo material os fósseis do Pará são
idênticos a Macrocallista macullata.

Esta espécie antiga e permanente viveu desde o miocenio infe-
rior nas margas de Chipola, na Flórida, até o tempo atual. Também
foi relatada duvidosamente na formação de Gatun, Isthmo de Pana-
má. Existe no pliocenio da Costa Rica e da Flórida. Na atual ela se
extende desde o cabo S. Roque, no Brasil, para o norte até o cabo
Hatteras, na Carolina do Norte, e através das Antilhas. Vive desde o
nível dos mares até cinqüenta e três metros acima.

Localidade – Rio Pirabas.

Macrocallista (Paradione) pirabica, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 14

Há na coleção vários moldes internos de Macrocallista que di-
ferem dos que eu referi à Macrocallista maculata Linneu no caráter
da dentição. Os dentes da charneira são mais pesados, mais maciços
e mais anteriores quanto à posição do que em M. maculata. Isto é
mostrado pelas impressões conservadas nos moldes internos. Infe-
lizmente, nenhum molde interno contíguo foi encontrado, porém,
provavelmente, o exterior da concha era liso. As cicatrizes muscula-
res são proeminentes e o sinus palial tem a forma característica an-
gular do sinus deste gênero.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero CALLOCARDIA A. ADAMS

O gênero de Poli, ao quais têm sido referidos vários fósseis
brasileiros, ainda é empregado por paleontologistas europeus de
valor, tais como o Sr. Cossmann. Nos Estados Unidos prefere-se
a opinião do Dr. Dall, que considera Callista de Poli, 1791, co-
mo um sinônimo de Antígona Schumacher, secção Clausina
Brown.

O espécime desta coleção que corresponde à figura 10 do
Dr. White, de Callista obscurata, é evidentemente o enchimento
interno de uma concha fina, oval, entumescida, quase lisa, asse-
melhando-se a Callista morrhuana Linsley (convexa Say de
alguns autores antigos). As conchas deste tipo seriam atualmente
referidas ao gênero Callocardia de Meek na nomenclatura ame-
ricana recente.

Callocardia (Agriopoma) obscurata WHITE
Estampa XVII, Figura 2

Callista obscurata White (em parte), Arqui. do Museu
Nac., v. 7, p. 96, est. 8, fig. 10 (não fig. 12, 11, duvidosa), 1887.

Callista obscurata Katzer, Grundzüge der Geologie, p.
138, est. 2, fig.24 (Segundo White), Leipzig, 1903.

Pelo exame das ilustrações, estampa 8, figuras 10, 11, 12
do Dr. White, é visível que mais de uma espécie foi por ele de-
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signada pelo nome de Callista obscurata. As figuras 10 e 12 são
certamente formas distintas, e a figura 11 é muito duvidosa. Por
isto, é melhor considerar o molde respresentado pela figura 10
do Dr. White como o tipo de Callista obscurata, e limitar a es-
pécie a esta forma.

Um molde na presente coleção eoineide na forma com a
figura 10 do Dr. White, Callista obscurata, porém, apresenta
mais alguns caracteres. A charneira é um tanto quebrada, porém,
traz ao revesso um tipo de dentição muito apriximados ao Calli-
ocardia morrhuana Linsky. A única discrepância está no dente
lateral anterior, visto o molde mostra somente um leve sinal de
sua impressão. Aparentemente na concha do Pará o dente sublu-
nar era delgado e comprido. O sinus palial é muito profundo,
arrendondado e ascendente. Ele se estende para o centro da val-
va. Superfície do molde marcada somente por ocasionais linhas
de crescimento mais fortes. Comprimento 30 mm, altura 25,
semi-diâmetro 9 mm. Exterior da concha desconhecido.

Localidade – Rio Pirabas.

Callocardia (Agriopoma) hartti, sp. nov.
Estampa XVII, Figura 8

Há na coleção um molde interno completo em justaposição
com uma porção da impressão do exterior da mesma concha.
Estes moldes mostram que a concha era um tanto maior, muito
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convexa, os bicos muito entumescidos, altos e cheios, colocados
em frente do meio da charneira, porém, não tanto interiores na
sua posição como em muitas espécies deste gênero. A superfície
é lisa, a exceção de linhas de crescimento concêntricas, que lhe
dão o aspecto característico de muitas Callocardias. A charneira
é invertida como a de Callocardia, porém, apresenta um buraco
profundo indicando um dente anterior lateral, descomunalmente
forte. Com relação a este forte dente lateral, a dentição asseme-
lha-se a Pitaria, porém a impressão dos outros dentes é mais
semelhante à de Callocardia, assim como também é o exterior
da concha. O sinus pallial é fundo, como no subgênero Agrio-
poma. Comprimento do molde interno 34 mm, altura 29 mm,
semi-diâmentro 10 mm.

O bico muito alto e entumescido quanto à posição, mais
central e o muito forte bico anterior e lateral esquerdo diferencia
esta espécie de Callocardia (Agriopoma) obscurata White.

Esta espécie foi denominada em memória do professor
Carlos Frederico Hartt, da Universidade de Cornell, primeiro
Diretor da Comissão Geológica do Brasil.

Localidade – Rio Pirabas.
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Callocardia (Agriopoma) euglypta, sp. nov.
Estampa XVII, Figura 7

Concha um tanto pequena, cheia, suborbicular. Bico cheio,
porém, levantando-se somente um pouco acima da linha da
charneira. Lúnula um tanto estreita e comprida, lanceolada, de-
finida por uma leve linha impressa. Toda a superfície da concha
é esculturada de traços concêntricos, muito finos e unidos, tão
finos que são quase invisíveis a olho nu. Dentição e outros ca-
racteres do interior da concha desconhecidos pois que esta des-
crição é baseada num único molde externo de uma valva es-
querda. Comprimento, quanto inteira, avaliando em 18 mm,
altura 16 mm, semi-diâmetro 4 mm.

Esta espécie tem a forma geral de uma Diplodonta, mas a
presença de uma lúnula muito bem definida impede a sua classi-
ficação neste grupo, que fide Fischer, nunca tem uma lúnula.
Tanto quanto nos é possível julgar pelas provas que temos, as
suas afinidades parecem ser com Callocardia e especialmente
com Callocardia trigonata Lea do eocenio médio de Alabama.
Esta espécie e as suas variedades hatchetigbeensis, bastropensis
e winnensis Harris têm uma escultura eocentrica muito fina e
aguçada, e uma lúnula comprida e um tanto estreita. A concha
do Pará parece ser uma derivativa do grupo de trigonata, discu-
tida pelo professor Harris no Bulletins American Paleontology,
n. 31, pp. 145, 149, 1919, e está provisoriamente referida a Cal-
locardia.
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Esta espécie é facilmente diferenciada de Callocardia obs-
curata e C. hartti pela sua escultura concêntrica e fina e o seu
tamanho menor.

Localidade – Rio Pirabas.

Callocardia recondita, sp. nov.
Estampa XVII, Figura 4

Concha pequena, oval, convexamente arredondada, com
um bico alto e cheio, situado a cerca do terço anterior do com-
primento da concha. O exterior tem a superfície lisa característi-
ca de Callocarida, tendo aqui e acolá linhas de crescimento mais
fortes, entre um grupo de linhas muito finas. Caracteres da char-
neira desconhecidos. Esta descrição é baseada somente num
molde externo e referencia da conha a Callocardia é provisória.
Comprimento da concha 14 mm, altura 11 mm, cárdia é provisó-
ria. Comprimento da concha 14 mm, altura 11 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero PITARI (ROEMER) DALL

Entre as conchas recentes deste gênero pode ser mencio-
nada Pitaria albida Gmelin, que vive nas costas setentrionais da
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América do Sul e também nas Antilhas. Esta concha, completa-
mente branca, é facilmente distinguida de Pitaria fulmonata
Menke, da costa brasileira e das Antilhas, que, como o nome
indica, é pintada com traços castanhos amarelandos em zig-zag.
Também vive nas costas do Brasil a bela e mui rara Pitaria
eucymata Dall, que é sulcada concentricamente em castanho e
creme externamente, e tinta de rosa internamente. Esta espécie é
encontrada desde o Rio Grande do Norte, para o norte, através
das Antilhas, de vinte a cento e onze braças de profundidade.

Estas são Pitarias in sensu stricto.
A secção Lamelliconcha Dall é representada na costa bra-

sileira pela Pitaria (Lamelliconcha) circinata Born, que apare-
ceu, primeiro, no miocenio inferior das Antilhas (P. juncea
Guppy), encontra-se na formação de Gatun, no Isthmo, e atual-
mente se estende desde Santa Catarina, no Brasil, para o norte,
através das Antilhas. Também vive em ambas as costas da Amé-
rica Central.

Pitaria (Lamelliconcha) perarcana, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 6

Há na coleção um molde interno, descançando contra a
impressão externa da mesma concha original. Posto que incom-
pletos, os moldes merecem ser descritos, porque os caracteres da
charneira e escultura externa estão mui perfeitamente conserva-
dos.
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Os moldes mostram que a concha era pequena, cheia, re-
dondamente trigonal, com a sua superfície exterior muito regu-
lar, escultura unida e elegante, com rugas levantadas e concên-
tricas quase iguais em tamanho a seus interespaços. As rugas são
todas de tamanho uniforme. A lúnula é algum tanto grande, cor-
diforme, mas apenas definida por uma linha clara e cruzada pe-
las linhas concêntricas. O escudo não está definido. O molde
interno mostra muito claramente no reverso uma dentição como
o de Pitaria circinata Born, o grande dente anterior sendo repre-
sentado por uma funda cavidade no molde e os dentes cardinais
por entalhes. É preciso atender-se a que, em todos estes moldes
internos, o que parecem dentes são os espaços entre os dentes, e
as cavidades ou entalhes são as impressões reais dos dentes da
concha. O comprimento da concha, quando completa, é avaliado
em 20 mm, a altura em 8 mm e o semi-diâmetro em 4 mm.

Esta espécie lembra as conchas novas de Pitaria circiana-
ta, quanto à forma, mas tem todas as rugas concêntricas iguais,
enquanto na circinata elas alternam tipicamente com rugas me-
nores. A concha do Pará é também menor e não tanto entumes-
cida. É mais triangular e mais cheia do que a P. planivieta
Guppy.

Localidade – Rio Pirabas.
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Pitaria (Lamelliconcha) baumanni, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 4

Um único modelo externo mostra que esta concha era um
tanto pequena, oval, inequilatera e comprida. A lúnula tem um
brilho fraco peculiar como à de Pitaria planivieta Guppy. Toda
a superfície da valva é muito unida e esculturada igualmente
com rugas parecendo linhas extremamente finas, aternando com
interespaços algum tanto mais estreitos. A dentição e outros
característicos do interior da concha são desconhecidos. Com-
primento 16 mm, altura apriximadamente 14 mm, semi-diâmetro
4 mm.

Esta espécie é, apenas por tentativa, referida a Pitaria,
porque a dentição não é conhecida, mas de um modo geral ela se
assemelha a Pitaria, que colecionamos em S. Domingos e é re-
ferida com dúvida a recente Pitaria planivieta. A concha do
Pará apresenta entretanto uma escultura muito mais úmida e
concêntrica.

Esta espécie é dedicada ao Sr. Hans Baumann, que cole-
cionou muitos fósseis do rio Pirabas.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero ANTIGONA SCHUMACHER

SECÇÃO VENTRICOLA ROEMER

Entre os recentes representantes desta secção devem ser
mencionadas as espécies brasileiras Antigona (Ventricola) rugo-
sa Gmelin e Antigona (Ventricola) strigillina Dall. A primeira é
uma concha grande, um tanto forte, e constitui o tipo da secção.
Habita do Rio de Janeiro para o norte até a Flórida e as Antilhas,
e também existe na costa do Pacífico, no golfo da Califórnia. A
outra espécie é uma concha muito menor e muito branca, que se
encontra desde o Rio Grande do Norte para o norte até Flórida e
Barbados.

Íntima aliada de Antígona rugosa, é uma espécie grande do
pliocenio e recente da Flórida, que vive também nas águas do
Porto Rico, denominada A. rugatina pelo professor Heilprin. O
fóssil análogo e provável ancestral de Antígona strigilllina é A.
blandiana Guppy, do miocenio da Jamaica, de S. Domingos e de
Curaçaó. Esta é também uma concha menor com escultura do
mesmo tipo das do grupo de rugosa-rugatina, mas muito mais
delicada. É digno de nota que as espécies posteriormente conhe-
cidas, semelhantes às Antigonas do calcário do rio Pirabas, não
tivessem aparecido até o miocenio inferior.
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Antigona (Ventricola) thalestris, sp. nov.
Estampa XVIII, Figuras 7, 15

A concha é grande, quando inteira, cordiforme, subglobsa,
com uma pequena lúnula. A dentição e outros caracteres do inte-
rior da valva não são conhecidos, porque o único vestígio certo
da concha é a impressão da parte anterior da valva esquerda no
calcário. Esta, entretanto, mostra a forma geral e a escultura ca-
racterística de Ventricola. Há também na coleção diversos mol-
des internos, grandes, com a dentição invertida de Antígona e
eles poderão pertencer a esta espécie, apesar de nenhum ter sido
encontrado em justaposição com os moldes externos. A escultu-
ra apresenta-se de aspecto muito bonito. Consiste em lamellas
primárias regulares, uniformes, agudas e concêntricas, com in-
tervalos mais largos, que são esculturas muito finas e elegante-
mente com linhas secundárias concêntricas muito delgadas tão
delicadas que dificilmente podem ser vistas sem uma lente. Na
parte superior da valva existem geralmente quatro destas linhas
interlamelares em cada grupo, mas na parte central e mais baixa
da valva elas diminuem para três. Além desta escultura concên-
trica, existem linhas radiais fracas, muito finas, mais ou menos
apagadas e melhor desenvolvidas na parte anterior da concha.
As radiais são cortadas pelas lamellas, concêntricas e são mais
aparentes não intervalos.

O comprimento da conha quando completa é avaliado em
cerca de 55 mm, a altura em 50 mm, e semi-diâmetro em 15
mm.
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Esta espécie tem a forma geral e um alguma tanto do con-
junto da escultura de Antigona (Ventricola) rugatina Heilprin,
porém, em lugar de lamellas finas e delicadas, tem uma escultu-
ra saliente, com menos lamellas primárias e mais distantes e
com grupos de seis a oito secundárias nos intervalos. Em A. ru-
gosa as primárias são unidas e curvas para cima, quase escon-
dendo as rugas mais finas nos interespaços e a escultura é mais
grosseira do que na espécie do Pará.

A concha mais parecida com a espécie do Pará na escultu-
ra, mas não na forma, é Antígona blandiana Guppy, mas o tipo
da Jamaica desta espécie tem sete ou oito linhas secundárias em
cada grupo, enquanto que os nossos espécimes de S. Domingos,
referidos provisoriamente a A. blandiana tenham menor número
de linhas secundárias.

Localidade – Rio Pirabas.

Antigona thalestris var, amazoniana, var. nov.
Estampa XVIII, Figura 16

Na coleção existe um molde externo, quase perfeito, de
uma concha grande, parecendo Antigona thalestris, apenas, po-
rém, com duas linhas interlamelares concêntricas típicas, nas
partes inferior e média da valva. Para o bico, a escultura torna-se
indistinta. Como em Antigona thalestris, existem estrias radicais
apagadas, especialmente na parte anterior. O molde, contudo,
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tem um aspecto diferente e parece melhor para distinguir a for-
ma como uma variedade contendo menos linhas interlamelares,
mas unidas e com rugas primárias concêntricas mais fracas e
escultura menos aguda. Comprimento da concha 53 mm, altura
50 mm, semi-diâmetro 17 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Antigona (Ventricola) sanctae-noctis, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 13

Concha tamanho médio, orbicular, convexa. A lúnula é
muito nítida, curta, largamente cordiforme, profunda, e clara-
mente distinta do resto da concha. Um molde externo, quase
perfeito, da valva direita, mostra os detalhes da escultura. Esta
consiste em lamellas concêntricas, muito delicadas, rigorosa-
mente definidas, muito lisas e uniformes. Entre cada par destas
rugas primárias existem duas linhas finas, concêntricas, visíveis
sem lente. Toda a superfície da concha é também ornamentada
com linhas radiais delicadas, unidas, e claramente mais finas do
que as linhas concêntricas interlamelas. Os característicos da
charneira e do interior da concha são desconhecidos. Compri-
mento da valva direita 33 mm, altura 30 mm, semi-diâmetro 10
mm.

Esta concha é tentativamente referida a Antigona porque a
dentição não aparece. Era uma das mais bonitas conchas da
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praia do miocenio inferior do Pará. A espécie reconhece-se pela
sua escultura especial, forma redonda e lúnula profunda. Em
tamanho aproxima-se de Antigona blandiana Guppy, mas é de
contorno mais circular. As suas lamellas concêntricas são mais
distantes e suas linhas interlamelares menos numerosas do que
na concha do miocenio das Antilhas.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CHIONE MEGERLE VON MOHLFELDT

SECÇÃO CHIONE SENSU STRICTO

As espécies americanas da secção Chione, sensu stricto,
forma classificadas pelo Dr. Dall, em três grupos: o de Chione
cancellata Linneu, de Chione subrostrata Lamarck, e de Chione
pubera Valenciennes. Cada um destes grupos teve um represen-
tante nos horizontes que se sucederam desde o miocenio inferior
até o recente.

A presença de um representante de um destes grupos (o de
Chione pubera) no calcário do rio Pirabas sugere, portanto, uma
idade que não era anterior ao miocenio inferior.

Ambas as espécies Chione cancellata e Chione subrostra-
ta (= postersiana d’Orbigny) vivem atualmente na costa do Bra-
sil em água rasa. Chione subrostrata acha-se no Rio de Janeiro e
em outros lugares perto da praia, sendo os mangues seu habitat
favorito. Esta espécie é rara, apesar de ser comum aos dois oce-
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anos, tanto que é também encontrada nas praias do Pacífico, por
exemplo, em Mazatlan. Uma outra, mas de água mais profunda,
é o C. mazyekii Dall, que é o moderno representante brasileiro
da secção Chione, vivendo no cabo de S. Roque e para o norte,
desde quinze até duzentas e vinte e sete braças.

Chione (Chione) paraensis WHITE
Estampa XIX, Figura 8

Venus (Chione) paraensis White, Arqui. do Museu Nac.,
v. 7, p. 94, est. 5, figs. 34, 35, 1887.

Venus (Chione) Katzer, Grundzüge der Geologie, p. 138,
est. 1, fig. 12 (Segundo White), Leipzig, 1903.

Na coleção existe um certo número de moldes de uma
Chione idênticos a Chione paraensis White. Um deles é uma
impressão muito imperfeita no calcário do exterior da concha.
Um modelo artificial desta impressão mostra que a concha era
um tanto pequena, subtriangulada, muito lindamente escultura-
da, com uma lúnula cordiforme curta, definida por uma linha
impressa, e por um escudo comprido, notável, principalmente
por causa da ausência da escultura sobre a sua superfície. Os
bicos são agudos e curvados para diante. A concha é moderada-
mente entumescida mas marcada com um lece sulco perto da
extremidade posterior da valva. A escultura consiste em rugas
concêntricas muito lisas, unidas e em relevo, que são muito fi-
namente estriadas nas suas extremidades por linhas radiais cur-
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tas e em relevo; as rugas concêntricas passam por cima da lúnu-
la, mas não por cima do escudo.

Um molde interno, certamente desta espécie, porque des-
cança num molde externo mostrando a escultura característica,
mostra a charneira e a sua dentição, que se assemelha estreita-
mente a de Chione intapurpurea em reverso. Não existe vestígio
de dente lateral anterior. O bordo interior da concha era crenula-
do. Comprimento da concha 23 mm, altura 20 mm, semi-
diâmetro 8 mm.

Esta concha, extraordinariamente linda é um dos mais be-
los especimens de Chiones, que apareceram primeiro no mioce-
nio de James River, Virgínia, onde são representados por Chione
cortinaria Rogers.

O descendente desta última concha, achada no miocenio
superior da Carolina do Norte, é a Chione cribaria Conrad, que
é o antepassado direto da moderna espécie Chione intapurpurea
Conrad, que vive desde a Carolina do Norte até Honduras, numa
profundidade de quize até cento e vinte quatro braças. Todas
estas espécies fazem parte do grupo de Chione pubera Valenci-
ennes do norte da América do Sul e das Antilhas. O representan-
te no miocenio das Antilhas, deste grupo, é Chione woodwardi
Guppy.

Localidade – Rio Pirabas.
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Chione thalassopora, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 18

Há um molde externo de uma Chione que é notável pelas
suas lamellas concêntricas, muito distantes e delgadas.

O molde é da valva direita e um modelo artificial mostra
ter a concha a forma triangular, cordiforme, deprimida, de modo
que o diâmetro da concha não era grande. O bico é baixo, e cur-
va-se para diante da lanulla, que é lanceolada. O escudo é estrei-
to, chato e liso. A superfície da valva é esculturada com rugas
concêntricas, baixas, muito distantes, estreitas e delgadas, das
quais existem cerca de três pequenas, muito próximas uma das
outras no bico, e três separadas largamente umas das outras no
resto da concha. Os largos interespaços são entumescidos e per-
feitamente lisos. Todas as rugas terminam ao atingirem o bordo
do escudo. Não existe nenhuma escultura radial. O caráter da
charneira é desconhecido. O comprimento da concha completo é
avaliado em 25 mm, a altura em 20 mm e o semi-diâmetro em 4
mm.

A primeira vista, esta espécie parece algum tanto com um
Astarte, porque é muito chata, mas a comparação mostra que
tem mais a forma de certos Chiones. O seu aspecto geral é muito
parecido com o de Chione compta Broderip, da costa de Panamá
e do Peru, mas esta concha tem escultura radial nos intervalos
entre as rugas, o que mostra ser a mesma de um grupo diferente.

O que caracteriza a muto elegante e recente Chione calo-
phylla Hanley, da China, são as lamellas concêntricas, muito
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distantes, intervalos perfeitamente lisos, mas as rugas desta con-
cha são muito altas. Na Chione alta Sowerby, da Austrália, as
lanellas não são tão altas, mas são unidas do que as de C. calo-
phylla e no fóssil do Pará. As rugas na espécie do Pará não pare-
cem haver sido primitivamente altas e, subseqüentemente que-
bradas, por isso que seus bordos são lisos, e penso que foram
sempre baixas.

Localidade – Rio Pirabas.

Chione agrária WHITE
Estampa XVIII, Figura 12

Astarte agrária White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, pp. 77,
78, est. 5, fig. 31. Não fig. 30, 1887.

Duas formas distintas desta espécie foram representadas
nas figuras do Dr. White. Sua figura 30 é uma pequena Liropho-
ra, provavelmente uma concha nova de Chione (Lirophora)
praepaphia, enquanto a figura 31 não representa uma concha
nova da figura 30, com ele supôs, mas é uma concha adulta de
outra espécie, para a qual o nome específico de agrária é aqui
restrito.

Esta espécie é pequena, achatada, subtrigonal, com um bi-
co baixo, agudo e liso. A lúnula é comprida, estreita e muito
claramente impressa. O escudo é muito comprido e estreito. A
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superfície é ornamentada com cinco ou seis rugas baixas, con-
cêntricas, agudas, estreitas, quase eqüidistantes. Entre as rugas
existem intervalos planos, lisos e muito mais largos. Descansan-
do em justaposição com um muito perfeito molde externo, está o
molde interno da mesma concha original, da qual a substância
desapareceu inteiramente. Este molde interno mostra no reverso
a dentição de Chione e não a de Astarte. Tão pouco mostra
qualquer indicação das muito profundas cicatrizes do músculo
adutor, tão pronunciadas em Astarte, havendo aí somente uma
impressão fraca de uma cicatriz adutora anterior. O molde inter-
no mostra também claramente um pequeno sinus palial, distin-
tamente talhado em v. Isto o exclui do gênero Astarte, que tem
sempre uma simples linha palial sem sinus algum. O bordo in-
terno da área lunular mostra, claramente, a impressão da fina
crenulação tão característica de Chione. Todo o bordo interior
da concha apresentava também uma crenulação unida. Compri-
mento 11 mm, altura 9 mm, semi-diâmetro 2 mm.

Mesmo sem a prova fornecida pelo molde interno, não se
acreditaria encontrar uma Artarte fazendo parte da fauna tropi-
cal do miocenio inferior do rio Pirabas. Porque o que caracteriza
o gênero Astarte é gostar do frio e desenvolve-se mesmo nas
águas glaciais do extremo norte, enquanto geralmente a espécie
tropical. Estirando-se para as regiões frias, desenvolve-se pro-
fundidades abissais.

Deste modo a espécie é relacionada com Chione e não com
Astarte. Externamente ela se assemelha com tanto a Astarte e
particularmente a secção Crassinella das Crassatellites; porém,
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a sua dentição e outros caracteres internos ligam-na a Chione e
prova que ela não pode pertencer a outros gêneros. De algum
modo se assemelha a Chione fasciata Da Costa e mais especia-
mente a concha descrita, e menor, Chione brongniarti Payrau-
deau, ambas vivendo, atualmente, no mar Mediterrâneo, e
membros da secção Clausinella de Gray.

Localidade – Rio Pirabas.

SECÇÃO LIROPHORA CONRAD

O precursor desta secção é Lirophora Victoria Dall, do o-
ligocenio inferior de Vicksburg, Mississipi, porém esta espécie é
uma forma ancestral justamente no ponto de derivação para as
Lirophoras típicas, que são características do miocenio inferior
as faunas recentes. No oligocenio superior da Tampa, na Flóri-
da, há a Lirophora ballista Dall, que é geralmente muito pontia-
guda na parte anterior, e angulada. De modo que não é senão no
miocenio inferior e médio que encontramos espécies, que real-
mente se assemelham à típica Lirophora do calcário do rio Pira-
bas. Este fato evidencia, ainda mais, um horizonte, que não é
mais antigo do que o miocenio inferior, para a fauna terciária do
rio Pirabas.

Duas espécies da secção Lirophora vivem, atualmente, na
costa do Brasil, Lirophora latilirata Conrad, e L. paphia Linneu.
Estas se distinguem, uma da outra, pelo afinamento súbito das
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costelas concêntricas e seu levantamento, formando lamellas
eretas na parte posterior, somente na última e não nas primeiras
espécies. Lirophora latilirata é, entretanto, uma espécie muito
mais antiga. Ela, primeiramente, apareceu no miocenio superior
de Calvert Cliffs, em Maryland, e ainda vive ao longo da costa
do Rio Grande do Sul, e, para o norte, até o cabo Hatteras, na
Carolina do Norte, desde dez até o cento e vinte quatro braças.

De outro lado, Lirophora paphia Linneu, é autenticamente
conhecida na fauna recente. Ela habita em praias arenosas, desde
águas rasa, até uma profundidade não excedendo trita braças e
se estende da costa brasileira para o norte até as Antilhas. As
conchas do miocenio das Antilhas, referidas a Chione parphia
pelo Dr. Guppy, eram de uma espécie aparentada, porém ances-
tral, denominada, recentemente, L. hendersonii Dall.

A Lirophora do calcário do rio Pirabas é claramente um
antepassado da recente L. paphia, que Linneu classificou há
mais de cento e cinqüenta anos. L. paphia de Lamarck não é a
verdadeira parphia e é um sinônimo de L. latilirata Conrad.

Chione (Lirophora) praepaphia, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 12

Há na coleção vários moldes externos de uma concha de
tamanho médio, trigonal, arredondada com bicos agudos encur-
vando-se fortemente para frente, sob a lúnula cordiforme, que é
assinalada por uma linha impressa. O escudo é estreito e liso. A
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parte principal do exterior da valva é profunda e fortemente es-
culturada de costelas concêntricas, onduladas, arredondadas e
muito largas, que se encurvam para cima. Na parte posterior da
valva as costelas se estreitam repentinamente formando lamellas
finas e estreitas. O número das fortes ondulações concêntricas é
geralmente de cerca de oito, com mais três ou quatro ondulações
pequenas, mais próximas, no bico. O especimen mais completo
mede 25 mm de comprimento, 20 mm de altura e 7 mm de semi-
diâmetro; impressões, porém, fragmentadas no calcário mostram
que algumas conchas antigas atingiram um tamanho maior.

Esta espécie assemelha-se a três Lirophoras fósseis: L.
glyptocyma Dall, das areias de Oak Grove, na Flórida; a varie-
dade L. burnsii Dall, de Chipola; e uma forma, com cerca de
oito ondulações grossas, que colecionamos em S. Domingos, e
que foi provisoriamente referida a L. hendersoni. Dall. Todas
estas três conchas, proximamente aparentadas ao fóssil do Pará,
são espécies do miocenio inferior.

A semelhança entre o fóssil do Pará e a espécie viva Liro-
phora paphia Linneu é tão notável, que não pode haver dúvida
entre o seu parentesco direto. Nenhuma Lirophora fóssil foi an-
teriormente encontrada nas formações terciárias brasileiras.

Localidade – Rio Pirabas.
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Chione (Lirophora) penthesileae, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 13

Há entre os moldes externos de Lirophora duas impressões
fragmentárias, que diferem notavelmente na sua escultura daquelas
que descrevi como Lirophora praepaphia, e é claramente uma espé-
cie distinta, ou pelo menos uma variedade muito notável.

Estes moldes mostram que a concha era de tamanho médio
trigonal, com a extremidade anterior um tanto prolongada e angula-
da; os bicos baixos, agudos, se encurvando para frente, sobre uma
grande e profunda lúnula cordiforme, nitidamente limitada por uma
linha impressa, e estriada por linhas concêntricas, que representam a
continuação das costelas que terminam no limite da lúnula. A super-
fície da valva é muito elegantemente esculturada, com onze ou doze
costelas concêntricas, que são mais delgadas, eretas e muito mais
estreitas do que os seus interespaços. Na declividade umbonal as
costelas mudam de repente e levemente o seu ângulo, e tornam-se
um tanto mais delgadas. Comprimento avaliado da concha 30 mm,
altura 24 mm, semi-diâmetro 4 mm.

Esta espécie é notável pela sua mui elegante escultura, costelas
estreitas e eretas e interespaços muito largos. A espécie associada,
Lirophora praepaphia, tem costelas onduladas, muito largas, cur-
vando-se para cima, e interespaços muito estreitos; também é menos
prolongada na parte anterior.

Localidade – Rio Pirabas.
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Chione? Cordeliae, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 1

Concha pequena, arredondada e cheia. A superfície é uni-
forme e lindamente esculturada de linhas impressas uniformes e
finas, alternando com rugas baixas e estreitas. Sinus palial pro-
fundo e triangular. Dentição encoberta. Comprimento da concha
14 mm, altura 13 mm. Visto os caracteres distintivos não serem
conhecidos, esta espécie é provisoriamente referida a Chione.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero VENUS (LINNEU) LAMARCK

Venus prototypa, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 10

Concha grande, quase do mesmo tamanho da espécie bra-
sileira recente Venus rugosa Gmelin, porém, sem as característi-
cas lamellas concentricas, encurvadas e levantadas desta espé-
cie. A superfície do fóssil é marcada somente por grosseiras
linhas concêntricas de crescimento. O melhor especimen é uma
impressão da extremidade anterior da concha. A lúnula foi que-
brada e a charneira é desconhecida; porém a forma da concha é
claramente a de uma grande Vênus. Comprimento avaliado,
quando inteira, 55 a 60 mm e altura 53 mm.
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O aspecto exterior da concha é muito semelhante ao de
Venus campechiensis Gmelin, a sua corresponde setentrional,
Venus mercenaria Linneu, ambas retrocedendo até o miocenio.
Venus campechiensis é uma concha gigante, que pode atingir
um comprimento de 133 mm. Ela é abundante nas praias de Yu-
catan, onde o tipo foi colecionado, e se estende para o norte de
Maryland, enquanto que V. mercenária se estende da Flórida até
ao golfo de S. Lourenço.

As impressões fragmentárias no calcário parecem indicar a
presença do miocenio inferior da uma grande Vênus ancestral,
que foi o protótipo das espécies do miocenio até a era atual, Ve-
nus campechiensis e Venus mercenaria.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero TELLINA (LINNEU) LAMARCK

Entre os representantes deste lindo gênero que vivem atu-
almente na costa do Brasil podem ser mencionados os seguintes:
Tellina interrupta Wood, T. lineata Turton (= brasiliana La-
marck, não de Spengler), Tellina (Merisca) aequistriata Say, T.
(Eurytellina) angulosa Gmelin, T. (Angulus) versicolor Coz-
zens, T. (Angulus) sybaritica Dall e T. (Angulus) flagellum Dall.
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Tellina celetes, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 7

Há na coleção um molde externo da valva direita de uma
Tellina, o qual, posto que imcompleto, mostra a escultura e for-
ma geral tão claramente que merece ser descrito. Um modelo
artificial do molde mostra ser a concha de tamanho médio, ob-
longa, quase eqüilateral, com a extremidade anterior arredonda-
da, e a posterior angulada, sendo a angulação marcada por uma
leve ruga, que vai das proximidades do bico ao bordo basal pos-
terior. A superfície da concha é regularmente concêntrica, escul-
turada de rugas. Sobre a parte mais nova da valva, as rugas são
muito unidas e tão finas que dificilmente são visíveis sem uma
lente, porém mais perto da periferia, são algum tanto mais gros-
sas e menos acumuladas, e esta parte da valva tem a mesma es-
cultura que Tellina alternata Say. Ao atingir a ruga umbonal,
algumas rugas concêntricas desaparecem, porém a maioria atra-
vessa a angulação posterior. Caracteres da charneira e sinus pa-
lial desconhecidos. Comprimento avaliado da concha, quanto
inteira, 35 mm, altura avaliada em 22 mm.

Esta espécie pode ser referida ao subgênero Angulus, po-
rém faltam os caracteres de diferenciação.

Localidade – Rio Pirabas.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

314

Gênero METIS H. e A. ADAMS

Metis trinitaria DALL
Estampa XIX, Figura 3

Tellina biplicata Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc. London,
v. 22, p. 588, 1866. Não T. biplicata Conrad.

Tellina biplicata Guppy, Proc. Sci. Assoc. Trinidad, p.
161, 1867.

Tellina sagrae Guppy, Quart. Jour. Geol. Soc. London, p.
530, 1876. Não T. sagrae d’Orbigny, que é um sinônimo de T.
intastriata Say.

Tellina sagrae Dall e Guppy, Proc. United States Nat.
Mus., v. 19, p. 329, 1876.

Melis trinitaria Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, pt. 5,
p. 1.041, est. 46, fig. 24, 1900.

Melis trinitaria Maury, Bull. Amer. Paleontology, n. 29. p.
226, 1917.

Melis trinitaria Maury, Amer. Jour. Sci., v. 48, pp. 212,
214, Set. 1919.

Metis trinitaria Cooke, Carnegie Inst. Washington, Publ.,
n. 291, pp. 108, 109, 148, est. 14, figs. 2a, b, Out. 1919.

Metis trinitaria Maury, Scientific Survey of Porto Rico e
Virgin Islands, v. 3, pt. 1, p. 42, 1920.

Os notáveis caracteres desta espécie imediatamente dife-
renciam-na das formas com as quais se acha associada. A con-
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cha é prolongada na parte anterior e encurtada na posterior; a
valva direita é marcada por um sulco largo e profundo, perto do
seu centro, como se tivesse sido beliscada com o polegar, en-
quanto a região corresponde da valva esquerda é convexa. Re-
sulta um aspecto deformado da concha, que é característico. A
extremidade anterior é arredondada, a posterior radialmente sul-
cada. O sinus palial é muito grande, arredondado e levemente
mais alto na valva esquerda do que na direita. Superfície lisa, a
exceção de linhas concêntricas de crescimento. O tipo media 52
mm de comprimento, 42 mm de altura e 19 mm espessura, po-
rém a concha pode ser muito maior ou muito menor do que estas
dimensões.

Há na coleção um único molde interno de uma Metis pro-
vavelmente indêntica a M. trinitaria. Ao compará-la aos moldes
desta concha, de Trindade, vê-se que elas se assemelham muito.
Ela difere entretanto por ser um tanto mais cheia na região um-
bonal, e o bordo anterior dorsal é a princípio quase reto, e depois
de curva, convexamente, em lugar de se inclinar uniformemente
e mais rapidamente como nos moldes.

A este respeito, porém, o molde do Pará assemelha-se a fi-
gura de Dall do tipo de Metis trinitaria, e a julgar pelo único
molde interno, imperfeito, penso que a concha do Pará é a mes-
ma.

A presença de Metis trinitaria no terciário das Antilhas foi
primeiramente notada pelo Dr. Guppy na Trindade, que a identi-
ficou com o seu próximo parente Tellina biplicata Conrad, po-
rém é uma espécie de água fria de miocenio de Chesapeake, da

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

316

América do Norte. Mais tarde, em 1900, o Dr. Dall diferenciou a
espécie das Antilhas como trinitaria e referiu-se ao gênero Me-
tis.

Eu notei que Metis trinitaria é muito abundante no noroes-
te de Porto Rico, no calcário perto de Quebradilhas, onde ele é
associado com a fauna de Bowden, na Jamaica, e com a do hori-
zonte inferior ou de Aphera no noroeste de S. Domingos, o qual,
em 1917, eu referi ao miocenio inferior.

O Dr. Vaughan colecionou Metis trinitaria nas camadas do
oligocenio superior de Anguilla, e no miocenio médio, marga de
La Cruz em Cuba. Isto dá à espécie uma distribuição estratigrá-
fica um tanto longa, do oligocenio superior ao miocenio médio.

A sua posição estratigráfica era muito extensa. Atualmente
sabemos que ela estava distribuída ao longo da costa do Pará no
miocenio e para o norte até Trindade e Barbada, e daí para oeste
ao longo das Grandes Antilhas através do Porto Rico e S. Do-
mingos até o sudoeste de Cuba. A forma recente e aliada é Metis
intastriata Say, no pleistocenio das Antilhas e vivendo da Flóri-
da para o sul até Guardalupe, nas Antilhas.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero MACOMA LEACH

Subgênero PSAMMACOMA DALL

Macoma (Psammacoma) riopirabica, sp. nov.
Estampa XX, Figura 6

Há na coleção um molde interno da valva esquerda de uma
concha, que se assemelha na forma a Macoma holmesii Dall. O
molde indica que a concha era fina, levemente convexa, trans-
versalmente alongada, arredondada na frente, ponteaguda atrás e
com uma área posterior dorsal achatada. O bico é baixo e agudo.
A impressão da charneira é estreita, delicada, e mostra traços
distintos de dentes cardiais, porém não dá indicação de dentes
laterais. A superfície, a julgar pelo molde, parece ter sido lisa,
exceto nos sulcos dorsais posteriores, onde há indícios de linhas
de crescimento mais grosseiras. Comprimento avaliado do mol-
de, quando completo, 38 mm, altura 22 mm, semi-diâmetro 4
mm.

Esta espécie parece-se muito a Macoma holmesii Dall, no
miocenio da Carolina do Norte. Ela se assemelha a esta concha
na forma geral e no diâmetro, porém é maior e menos sólida.
Uma espécie brasileira recente, um tanto aliada a Macoma hol-
mesii, é M. brevifrons Say, que se estende do Rio de Janeiro
para o norte até a Carolina do Sul. Esta forma é menos parecida
com o fóssil do Pará, visto ter duas estrias posteriores, e ter diâ-
metro muito maior.
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O Dr. Dall inclui formas como estas no subgênero Psam-
macoma Dall, que é característico das águas tropicais, enquanto
que o subgênero Macoma, sensu stricto, é encontrado geralmen-
te nas águas mais frias, e sobretudo nos mares boreais.

Exceção a estas, são Macoma tenta Say, que se estende pa-
ra o sul até ao Rio de Janeiro, e mesmo até rio da Prata, e Ma-
coma constricta que vive para o sul até Santa Catarina, no Bra-
sil.

A espécie que descrevo é o primeiro representante do gê-
nero encontrado nas camadas do terciário brasileiro.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero SEMELE SCHUMACHER

Este gênero apareceu primeiro no eocenio, onde está re-
presentado por diversas espécies lisas, como Semele profunda
Conrad e S. australiana Harris, e de formas elegantes e escultu-
radas concentricamente cujo tipo é Semele linosa Conrad. Esta
última espécie é muito parecida com algumas conchas recentes e
tem também muito do aspecto geral da espécie do rio Pirabas.

A concha do Pará, da espécie do miocenio, tem, algum
tanto, a forma de Semele perlamelloides Maury do miocenio
inferior das margens de Chipola, Flórida.

Representantes recentes desde gênero na costa brasileira, e
estedendo-se para o norte até as Carolinas, são: Semele purpu-
rascens Gmelin (= Tellina obliqua Wood, Amphidesma variega-
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ta Lamarck), registrada do Rio de Janeiro, Semele bellastriata
Conrad (= Amphidesma cancellata d’Orbigny), do Rio Grande
do Norte, e Semele profícua Pultency.

Semele ferreirae, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 1

Concha de tamanho médio, delgada, subelíptica, algum
tanto inequivalve, um pouco comprimida, superficie uniforme e
esculturada com linhas concêntricas unidas. A valva esquerda
apresenta a charneira imperfeita, mostrando porém, uma ruga
oblíqua forte, que representa o enchimento de grande cavidade
da cartilagem interna característica de Semele. Esta valva é qua-
se igualmente ligeira e converxamente arredondada, a extremi-
dade anterior é ligeiramente mais prolongada e um pouco acha-
tada perto do bordo, que é arredondado. A extremidade posterior
é um pouquinho mais curta e mais cheia. Perto da região dorsal
posterior existe uma ruga apagada, passando do bico para a ex-
tremidade posterior. O bordo posterior é subtruncado. Apesar de
muito gasta, certos vestígios, que ainda restam, da escultura
concêntrica, mostram que toda a superfície da concha era orna-
mentada com rugas concêntricas, unidas. Comprimento da valva
esquerda 38 mm, altura 29 mm, semi-diâmetro 5 mm.

Existe um molde interno quebrado, que deve ser a valva
direita desta espécie. Ele é algum tanto mais achatado, ainda que
maior, e a charneira mostra uma ruga, parecendo o enchimento
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da cavidade da cartilagem, e certas impressões do dente lateral e
de dois cardinais finos. Existe um distinto achatamento de arca
dorsal posterior, limitada por uma ruga, passando de detrás dos
bicos para o bordo posterior da valva, que se desprendeu. Não se
mostra no molde interno nenhum traço de escultura. É incerto,
mas provável, que seja a valva oposta de Semele ferreirae.
Comprimento desconhecido, altura 33 mm, semi-diâmetro 4
mm.

Esta deve ser a Tellina paraensis do relatório do Dr. Whi-
te, por isso que as dimensões são quase as mesmas, mas a char-
neira da concha é desconhecida, e o Dr. White julgou que a su-
perfície era lisa.

Esta é a primeira Semele conhecida das camadas terciárias
brasileiras.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero TAGELUS GRAY

A espécie recente comum é Tagelus gibbus Spengler, des-
de Trindade até o cabo Cod e por toda a parte nas Antilhas. Ta-
gelus poeyi Dall é o representante encontrado mais ao sul.

É uma espécie que não está figurada, menor do que T. gib-
bus, com bicos médios e um sinus palial diferente. Esta concha
foi registrada em Cuba, Nicarágua e no Rio Grande do Sul, Bra-
sil.
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Tagelus whithei, sp. nov.
Estampa XX, Figura 1

Na coleção existe um molde interno, fragmentado, descan-
sando contra a impressão externa correspondente, de uma con-
cha que, em alguns aspectos, se assemelha a Tagelus gibbus
Spengler. Os moldes têm a forma, geral da parte posterior desta
concha. O molde interno mostra uma despressão aparentemente
feita por uma forte calosidade, correspondedo a que está situada
atrás dos dentes, em Tagelus gibbus. A dentição e o sinus palial
são também semelhantes aos das espécies vivas. As espécies do
Pará, contudo, difere pela sua forma mais curta e mais larga e
pela ausência de qualquer compressão na região dorsal posterior,
que é de uma nítida aparência em Tagelus gibbus. O compri-
mento da concha, completa, é avaliado em cerca de 65 mm, a
altura em 26 e o semi-diâmetro em 6 mm.

É possível que entre os moldes descritos pelo Dr. White
como Cutellus paraensis houvesse fragmentos desta espécie,
enquanto outros parecem ter sido fragmentos de Solen.

Localidade – Rio Pirabas.
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Gênero SOLEN LINNEU
SECÇAO SOLENA MOERCH

Há apenas duas espécies na América Oriental de Solen na
fauna recente, denominadas Solen viridis Say, habitando desde
Rhode Island até a Geórgia e Solen (Solena) obliquus Spengler,
nas praias de Cuba, Porto Rico, S. Domingos, Guardaloupe e S.
Thomas. Esta espécie das Antilhas não se estende atualmente até
as águas brasileiras, mas na época do miocenio inferior seu habi-
tat era muito mais para o sul, estendendo-se para baixo da em-
bocadura do Amazonas, porque no rio Pirabas existe uma con-
cha fóssil que parece idêntica e forma recente.

Nas escarpas do miocenio inferior no rio Cana, em S. Do-
mingos achamos um fragmento que era perfeitamente semelhan-
te aos espécimes recentes do Solen obliquus da praia de Monte
Cristi. A espécie mostra, portanto, ser uma forma antiga e estáti-
ca.

O equivalente da costa ocidental é Solen (Solena) rudis C.
B. Adams, do Panamá, que Sowerby e Carpenter pensavam ser a
mesma que S. obliquus, mas que se acordo com o Dr. Dall é
uma espécie distinta.
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Solen (Solena) obliquus SPENGLER
Estampa XIX, Figuras 10, 11

Solen obliquus Spengler, Skrift. Nat. Selsk., v. 3, p. 104,
1794. Não S. obliquus Sowerby, 1844.

Solen ambiguus Sowerbym Conchologia Icônica, v. 19,
est. 5, fig. 21, 1874.

Cutellus paraensis White, Arqui. do Museu Nac. do Rio de
Janeiro, v. 7, pp. 112, 113, est. 5, figs. 1, 2, 1887.

Solen (Solena) obliquus Dall, Trans. Wagner Inst. Sci., v.
3, pt. 5, p. 954, 1900.

Solen (Solena) obliquus Dall e Simpson, United States
Fish Comm. Bull., v. 1, p. 475, 1901.

Solen (Solena) obliquus Maury, Bull. American Pal., n. 29,
p. 230, 1917.

Existe um molde externo no calcário de Pirabas que é mui-
tíssimo semelhante às conchas recentes de Solen obliquus Spen-
gler. Os caracteres da charneira não estão conservados, mas,
julgando pelo exterior da concha, parecem idênticos aos das
espécies recentes.

Deve ser, em parte, a concha descrita pelo Dr. White como
sendo Cutellus paraensis, mas sua descrição era baseada em
moldes muito imperfeitos e não é clara. A forma do fóssil do
Pará alongada, muito direita, com os bordos ventral e dorsal
paralelos; a extremidade anterior truncada oblicamente; a poste-
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rior truncada retangularmente. O bico está proximo da extremi-
dade anterior. Comprimento da concha 94 mm, altura 21 mm.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero MACTRA LINNEU

Mactra defossa, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 16

Existe na coleção um único molde interno de uma concha
mactróide. A forma é triangular com uma área dorsal posterior
achatada. Os compridos dentes laterais da concha deixaram suas
impressões no molde, e podem ser vistos também vestígios das
marcas dos dentes cardinais, porém mais longe do que isto não
pode ser explicada a dentição. Contudo não se pode referir esta
espécie a nenhuma das muitas subdivisões deste gênero, e ela é
considerada, de um modo geral, como pertencendo ao gênero
Mactra. Comprimento do molde 43 mm, altura 23 mm.

Embora tão imperfeita esta concha é interessante como
sendo o único representante até hoje encontrado, de Mactridae
em Maria Farinha ou no calcário do Pará. O Dr. White declarou
que as Mactridae eram completamente inexistentes nas faunas
fósseis do Brasil.

As Mactras típicas são relativamente modernas e não ante-
cedem o miocenio inferior. O mencionado gênero Spisula é de
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muito maior antiguidade, mas não se tornou muito abundante até
o miocenio.

Uma moderna espécie brasileira de Mactra é a Mactra
(Mactrotoma) fragilis Gmelin (M. brasiliana Lamarck), grande
e muito fina, que habita do Rio de Janeiro para o norte até a Ca-
rolina do Norte. Quanto à forma o fóssil do Pará assemelha-se a
uma concha muito nova desta espécie.

Localidade – Rio Pirabas.

Gênero CORBULA (BRUGUIÈRE) LAMARCK

Corbula delgada, sp. nov.
Estampa XX, Figura 2

Concha de tamanho médio para o gênero, subequilateral,
sendo a substância original aparentemente delgada e um tanto
delicada; a extremidade anterior arredondada, a posterior rigoro-
samente angulada e pontuda, mas não muito alongada. Julgan-
do-se pelo molde interior de ambas as valvas juntas, a concha
era quase equivalva. Este molde interno descansa numa impres-
são parcial na rocha do exterior da valva esquerda. Um modelo
artificial mostra que a valva esquerda era enrugada, fina e con-
cêntrica, sendo as rugas mais bem desenvolvidas sobre a metade
inferior da concha e tornando-se apagadas para o bico, que é
quase liso. A área posterior é achatada e definida por uma care-
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na umbonal muito aguda, que passa do bico para o bordo poste-
rior. Cruzando este, as rugas concêntricas tornam-se anguladas.
Na frente da carena existem sulcos um pouco largos e baixos.
Comprimento do molde interno 13 mm, altura 8 mm, diâmetro 6
mm.

Sob alguns aspectos esta espécie assemelha-se a Corbula
sarda Dall, do oligocenio superior e do miocenio inferior da
Flórida, mas esta concha é inequivalve.

Localidade – Rio Pirabas.

Corbula giga, sp. nov.
Estampa XX, Figura 12

Concha um tanto grande para o gênero, convexa, alta e um
tanto curta, subtrigonal, com o bico perto do centro. A extremi-
dade anterior é arredondada, a posterior de ponta rombuda, ape-
nas alongada. A área posterior é achatada e definida por uma
carena umbonal. A superfície é ornamentada com rugas concên-
tricas, um pouco grosseiras, que são mais bem desenvolvidas na
metade inferior da valva. Esta descrição é baseada no molde
externo de uma valva esquerda. Comprimento 14 mm, altura 9
mm, semi-diâmetro 4.

Esta concha distingue-se das espécies precedentes por sua
escultura mais grosseira e forma mais convexa. Assemelha-se
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algum tanto a Corbula dominicensis Gabb, do miocenio das
Antilhas.

Localidade – Rio Pirabas.

Corbula pauciornata, sp. nov.
Estampa XX, Figura 7

Na coleção existe um molde externo da valva direita de
uma Corbula de tamanho médio, moderadamente convexa e
com a área posterior definida por uma aguda carena umbonal. A
escultura consiste em rugas concêntricas, que são de resistência
média na parte central da valva, mas vão desaparacendo anteri-
ormente e cessam posteriormente antes de atingir a carena.
Comprimento da valva direita 12 mm, altura 8 mm, semi-
diâmetro 3 mm. Esta concha parece muito diferente das outras
Corbulas descritas, mas é possível que seja uma valva oposta
com Corbulas descritas, mas é possível que seja uma valva o-
posta com escultura diferente.

Localidade – Rio Pirabas.
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Corbula querida, sp. nov.
Estampa XX, Figura 8

Concha pequena, um tanto alta; a declividade umbonal re-
dondamente carenada. A valva direita tem a extremidade anteri-
or arredondada, a posterior fracamente alongada e pontuda. A
superfície da metade inferior da valva é esculturada com rugas
concêntricas moderadamente fortes, que vão desaparecendo para
o bico. O centro da valva tem um sulco nítido e largo. Esta des-
crição é baseada em um molde externo da valva direita. Com-
primento 10 mm, altura 7 mm, semi-diâmetro  2 mm.

O característico notável desta espécie é o sulco médio da
valva direita. Isto a distingue, completamente, das suas associa-
das.

Na coleção existe um mode interno de duas valvas juntas,
descansando num molde externo fragmentado. Ainda que visi-
velmente maior, este molde tem a mesma forma geral que Cor-
bula querida e mostra os sulcos médios característicos. Penso
que é da mesma espécie, mas não posso estar certa, porque mui-
to pouco do exterior vê-se na impressão contígua. O molde in-
terno é de valores desiguais, sendo a valva direita a maior e o
seu bico ultrapassado o da valva esquerda. Comprimento do
molde interno 12 mm, altura 8 mm, diâmetro 5 mm.

Localidade – Rio Pirabas.
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Corbula mimosa, sp. nov.
Estampa XX, Figura 4

Concha muito pequena, alongada transversalmente, a ex-
tremidade anterior arredondada, a posterior prolongada e algum
tanto rostrada. A ruga umbonal é redondamente angulada e atrás
apresenta-se em sulcos estreitos e pararelos. A superfície é or-
namentada com cerca de seis rugas concêntricas muito fortes,
extremamente fortes para uma concha tão pequena. Esta descri-
ção é baseada no molde externo da uma valva esquerda. Com-
primento 6 mm, altura 4 mm, semi-diâmetro 1,5 mm.

A escultura concêntrica muito forte e a forma alongada
mostram que esta não é uma concha jovem de uma outra Corbu-
la, mas sim uma espécie pequena independente.

Localidade – Rio Pirabas.

Corbula, sp. indet.

Existem na coleção muitos moldes internos de Corbulas,
alguns dos quais devem representar diversas espécies adicionais.
Descrições baseadas apenas num molde interno, a não ser de
uma forma muito notável, são, contudo, tão difíceis de reconhe-
cer, que parece melhor limitar as descrições específicas aos es-
pecimens, dos quais a aparência externa da concha original foi
conservada por impressões no calcário.
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PHYLUM MOLLUSCOIDES

CLASSE BRYOZOARIOS

Gênero LUNULITES LAMOUREUX

Lunulites pileolus WHITE

Lunulites pileolus White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, pp.
208, 209, est. 18, figs. 21, 22, 23, 1887.

Lunulites pileolus Katzer, Grundzüge der Geologie, p. 136,
est. 2, figs. 29a, b, c (Segundo White) Leipzig, 1903.

As colônias, em forma de zimbório, um tanto grandes, des-
ta espécie de bryozoarios são notáveis e facilmente reconhecidas
na fauna do miocenio inferior do Pará. A espécie foi descrita e
figurada pelo Dr. White, que a referiu ao gênero Lunulites La-
moureux. Todavia, este termo é atualmente aplicado a qualquer
colônia de bryozoarios discoidal ou taciforme. Não é mais usado
estritamente para indicar um gênero, mas sim uma forma de
crescimento. Este tipo de crescimento colonial existe em muitas
famílias, porém a forma mais conhecida é atualmente chamada
Lunularia.

Julgando que o Dr. R. E. Bassler, do Museu Nacional dos
Estados Unidos, poderia referir Lunullites pileolus a um gênero
restrito, conforme a classificação atual, enviei-lhe alguns espé-
cimes que ele condescendeu em examinar, porém respondeu que
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o modo peculiar de conservação dos espécimes de Pirabas con-
fundiu de tal modo os caracteres que ele não conseguiu descri-
minar a minúscula estrutura. Por conseguinte será melhor deixá-
la por enquanto no seu antigo gênero.

Localidade – Rio Pirabas e Estação Agronômica.

Gênero CUPULARIA CANU E BASSLER

Cupularia canariensis BUSK

Cupularia carariensis Busk, Bull. Paleontographical Soc.
London, v. 14, p. 87, est. 13, fig. 2, 1859.

Membranipora canariensis Smitt, Kongl. Svenska Vetens-
kaps-Akademiens Handlingar, v. 10, n. 11, p. 10, 1872.

Cupularia canariensis Canu, Anales del Museo Nacional
de Buenos Aires, tomo 17, p. 275, est. 5, figs. 8, 9, 10, 1908.

Cupularia guineensis Norman, Jour. Linnacan Soc. Lon-
don. Zoology, v. 30, p. 289, est. 37, figs. 2, 6, 1909.

Cupularia canariensis Canu, Bull. Société Geologique de
France, 4 th ser., v. 13, pp. 124, 128, 1914.

Cupularia guineensis Osburn, Carnegie Institution Wash-
ington, Pub., n. 182, p. 194, 1914.

Cupularia canariensis Canu, Bull. Soc. Geologique de
France, 4 th ser., v. 16, p. 137, est. 3, figs. 4, 5, 6.

Cupularia canariensis Canu e Bassler, Carnegie Inst.
Washington. Pub., n. 291, p. 78, est. 1, figs. 8, 9, 10, 1919.
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Em adição as colônias de Lunulites pileolus White, há no
calcário de Pirabas, colônias taciformes de bryozoarios, que se
distinguem grosseiramente mais ou menos da última espécie
pela sua forma menor, mais cônica, e menos aproximada de
zimbório. O Dr. Bassler examinou uma e diz que ela parece re-
presentar Cupularia canariensis Busk, que vive atualmente e
encontra-se sem alteração até o miocenio inferior. Colecionei-a
nas camadas desta idade, em S. Domingos e também se encontra
nas formações sincrônicas de Bowden, na Jamaica, de Gatun e
de Costa Rica. Também se acha presente no miocenio inferior
de Bordeaux, em França e em vários horizontes mais recentes da
Europa meridional. Existe no quaternário da Argentina.

Acredita-se ter sido transportado do Velho Mundo ao No-
vo pela corrente Equatorial. A descoberta deste bryozoario no
calcário de Pirabas é de valor, visto corroborar inteiramente a
evidância tão fortemente fornecida pelos moluscos, de uma ida-
de não anterior ao miocenio inferior.

Localidade – Rio Pirabas.

Bryozoa, sp. indet.

Há vários outros gêneros e espécies da Bryozoa nos calcá-
rios de Pirabas e da Estação Agronômica, porem a minúscula
estrutura da zoecia e dos cílios vibráteis está geralmente tão
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obscurecida, que é muito difícil ou quase impossível classificar
as formas com precisão.

PHYLUM COELENTERADOS
CLASSE ANTHOZOARIOS

Os corais do rio Pirabas foram examinados pelo Dr. T.
Wayland Vaughan do Serviço Geológico dos Estados Unidos. O
Dr. Vaughan declara que o estado de conservação tornou impos-
sível a identificação específica. Entretanto determinou definiti-
vamente a presença do gênero Dendrophillia e, provavelmente,
a do gênero Flabellum. Os moldes do último assemelham-se ao
Flabellum wailesii Conrad.

Dendrophyllia é um coral composto e ramificado, que apa-
receu no terciário e continuou até a época atual. Flabellum tem a
mesma extensão geológica. É solitário e em forma de cunha.

Localidade – Rio Pirabas.
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A FAUNA DO MIOCENIO INFERIOR
DA ESTAÇÃO AGRONÔMICA

A Estação Agronômica ou Experimental “Augusto Montene-
gro” está situada na estra de ferro de Bragança a Belém, Pará, a 155
quilômetros de Bragança e cerca de 50 quilômetros ou 30 milhas a
sudoeste do afloramento fossilífero do rio Pirabas.

CARÁTER LITOLÓGICO – A rocha da Estação Agronô-
mica é um calcário de grão fino, geralmente cinzento. Não se asse-
melha ao calcário do rio Pirabas, e tem um modo de origem diferen-
te. Nunca foi uma coquina. É composta de sedimentos finamente
pulverizados, e colônias de bryozoarios. A rocha é muito calcária e
da uma forte enfervescência com ácido.

A fase cinzenta da rocha da Estação assemelha-se ao calcário
das camadas de Maria Farinha, em Pernambuco, e a fase amarela
clara é como a rocha de S. José, em Pernambuco. Estes calcários de
Pernambuco parecem ter sido formados em condições semelhantes
de deposição as que prevaleceram durante a deposição do calcário da
Estação. Ainda que, porém, estas formações sejam litologicamente
idênticas, os fósseis que elas contém são inteiramente diferentes e
característicos de diferentes períodos geológicos.

DISCUSSÃO DA FAUNA

A primeira impressão, obtida de uma coleção de fósseis da Es-
tação Agronômica, é que eles representam uma fauna um tanto anã.
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Muito poucas das conchas grandes e bonitas, tão abundantes no cal-
cário do rio Pirabas, acham-se presentes. Em geral, as conchas suge-
rem que as condições não eram muito favoráveis para a vida dos
moluscos durante a época da deposição do calcário. O material su-
plementar enviado pelo Dr. Gonzaga mostra a presença de quatro
horizontes fossilíferos na Estação Agronômica, designados respecti-
vamente camadas ns. 8, 7, 6 e 5.

A camada n. 8 é um calcário cinzento claro de grã-fina, con-
tendo as seguintes espécies: Scapharca melloi? Plicatula eroessa,
Cardium coutinhoi, Callocardia, sp. indet., Clementia brasiliana,
Tellina penthesileae, Macoma cf. riopirabica, Psammoslen ceresis,
Turreitella callizona, Turritella agronômica, Conus longesperatus,
Turris albida, Lunulites pileolus.

A camada n. 7 é um calcário muito duro, puro, de grã-fina,
quase branco, contendo Scapharca, sp. indet. Cardium,… fragmen-
tário. Pitaria? sp. indet. Dentalium paulini, Natica, sp. Columbella?
sp. Cupulanria canariensis?. O fóssil característico é o Scaphopodo,
Dentalium paulini, que não foi encontrado em nenhuma outra cama-
da miocenica do Brasil.

A camada n. 6 é um calcário argiloso de grã muito fina, quase
uma argila calcária. Da enfervescência com ácido, porém marca uma
fase de deposição durante a qual o material sedimentário tinha uma
considerável proporção de argila misturada com o material calcário.
Os fósseis são extremamente frágeis, e incluem Pecten agronômica.
Anomia, sp. Cardium, sp. e um espinho de crustáceo. Todos estão
demasiado fragmentados, para serem descritos, exceto uma valva
nova de Pecten. Este é o fóssil característico desta camada.
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A camada n. 5 representa a fase de deposição do calcário mais
puro. A rocha é dura e compacta em poucas formas distinguíveis. Há
um molde incompleto de uma Scapharca, Cardium cf. coutinhoi,
moldes indetermináveis de vários Pelecypodos, e uma colônia de
bryozoarios, provavelmente Lunulites pileolus.

IDADE GEOLÓGICA

Relação com a fauna do rio Pirabas – A fauna da Estação A-
gronômica, considerada em conjunto, não se assemelha muito a do
afloramento do rio Pirabas. Porem, há um número considerável de
espécies em comum. As duas faunas tinham relações entre si, mas
não eram idênticas.

Os moluscos do calcário da Estação Agronômica indicam uma
idade miocenica inferior. O depósito estratigraficamente aproxima-
se mais da formação do rio Pirabas. Porém, a evidência paleontoló-
gica é insuficiente para uma exata correlação. Pode ser sincrônica,
ou ligeiramente mais nova, ou mais velha do que o calcário de Pira-
bas. O fato de nenhum espécime do Orthaulax não ter sido até agora
encontrado na fauna da Estação, sugere ser ela tanto mais nova do
que a fauna de Pirabas, e ser talvez equivalente a de Gatun. Se fos-
sem feitas explorações no campo, entre estas duas localidades, talvez
se encontrasse os dois calcários, quer sobrepostos um ao outro, quer
passando gradualmente de um ao outro, somente isto poderia deter-
minar a sua exata relação estratigráfica.
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

PHYLUM MOLLUSCOS

CLASSE GASTEROPODOS

Gênero CALLIOSTOMA SWAINSON

Calliostoma retectum WHITE

Trochus retectus White, Arqui. do Museu Nac., v. 7, p.
199, est. 10, fig. 8, 1887.

Há na coleção um molde externo muito perfeito de uma
Calliostoma que parece ser idêntica ao tipo do rio Pirabas des-
crito pelo Dr. White.

Localidade – Estação Agronômica, E. F. Bragantina, Esta-
do do Pará.

Calliostoma (Eutrochus) derbyi MAURY

Há no calcário a impressão parcial de uma concha com a
escultura semelhante à de uma Calliostoma derbyi, encontrada
no rio Pirabas.

Localidade – Estação Agronômica.
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Gênero SOLARIUM LAMARCK

Solarium eudaidelum, sp. nov.
Estampa II, Figura 2

Concha de contorno subcircular, largamente cônica, espira
moderadamente elevada. Superfície mui lindamente ornada de
rugas espirais altas, agudas, muito estreitas e finamente crenula-
das. Em cada uma das últimas voltas há seis espirais, quatro
primárias e duas secundárias, sendo as últimas situadas nos cen-
tros dos interespaços superiores, entre as espirais primárias. As
secundárias são tão finas que são apenas visíveis sem uma lente.
A ruga espiral mais baixa de cada volta é dupla, sendo as espi-
rais muito unidas e finas e chanfradas de modo a dar uma apa-
rência de uma dupla fileira de contas. Os interespaços são côn-
cavos e especialmente os que estão mais próximos da periferia, a
qual é atravessada por linhas de crescimento um tanto grossei-
ras. A superfície inferior da concha não está conservada. Maior
diâmetro 21 mm, altura aproximada 7 mm.

Esta espécie é caracterizada pelas suas rugas estreitas e
crenuladas, como se fossem fileiras de pequeninas pérolas, for-
mando uma escultura esquisita. Ela difere de Solarium intraor-
natum White pela sua espira mais alta, interespaços côncavos e
espirais basais duplas.

Localidade – Estação Agronômica.
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Solarium intraornatum WHITE

Solarium intraornatum White, Arqui. do Museu Nac., v. 7,
p. 191, est. 10, figs. 21, 22, 1887.

A discussão do parentesco desta espécie é dada na descri-
ção dos especimens do rio Pirabas, que é a localidade típica. Os
especimens do calcário da Estação parecem ser inteiramente
idênticos a concha do Dr. White.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero TURRITELLA LAMARCK

Turritella agronômica, sp. nov.
Estampa III, Figura 6

A escultura nas voltas mais velhas consta de duas rugas
basais primárias, acima da sutura proximal, seguidas de um sul-
co estriado, raso, uma ruga secundária, com outra superficie
superior sulcada, estriada e a sutura distal. As voltas mais novas
são ligeiramente estriadas e mostram sobretudo as três rugas.
Comprimento 42 mm, diâmetro 13 mm.

Parece ser um parente próximo da espécie Turritella meu-
nieri, do rio Pirabas. É caracterizada por ter a última espiral da
superfície posterior estriado, levantada, formando uma ruga se-
cundária.

Localidade – Estação Agronômica.
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Turritella callizona, sp. nov.

Esta espécie foi descrita e figurada na discussão da fauna
do rio Pirabas. É a concha mais comum da Estação, porém só
existem pequenos espécimes na coleção. Eles parecem ser um
tanto anões.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero CYPRAEA LINNEU

Cypraea pennae WHITE

Há na coleção um fragmento de molde que é provavelmen-
te desta abundante espécie do rio Pirabas.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero PYRULA LAMARCK

Pyrula paraensis WHITE

Há na coleção vários moldes externos pequenos desta delicada
concha, que é facilmente reconhecida pela sua escultura. Algumas
das impressões no calcário mostram muito distintamente as espirais
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primárias e secundárias e algumas vezes as terciárias, características
do grupo das Pyrulas ao qual pertence esta espécie.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero MARGINELLA LAMARCK

Marginella estaicana, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 5

Há no calcário o molde externo da parte superior de uma Mar-
ginella. A forma geral da concha é muito semelhante a da Marginel-
la bella Conrad porém o fóssil do Pará é duas vezes maior. O lábio
externo é muito grosso, o dorso é oblíquo, e os lados da última volta
são levemente convexos. A maior largura da concha está um pouco
abaixo do dorso. Altura avaliada em 14 mm, maior largura, incluin-
do a varice do lábio externo, 8 mm.

Localidade – Estação Agronômica.

Marginella cereris, sp. nov.
Estampa VIII, Figura 4

Concha cônica, com uma espira um tanto baixa, dorso re-
tangular, e os lados da última volta não se inclinam convexa-
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mente. A parte inferior do lábio externo apresenta no interior
quatro sulcos, que representam ao avesso as quatro dobras da
columella. A base da concha é reta. Altura 16 mm, maior largura
8 mm.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero TEREBRA BRUGUIÈRE

Terebra derbyi, sp. nov.
Estampa X, Figura 5

Concha muito delgada, de escultura esquisita. O fragmento
tem quinze voltas. Cada volta apresenta uma faixa subsutural,
muito preominente e arredondada, profundamente dividida pelo
cruzamento de costelasinhas longitudinais. É seguida de um
sulco estreito e uma segunda faixa, tendo cerca de metade da
largura e altura da primeira. A segunda faixa é lindamente orna-
da de pérolas, formadas pela intersecção das costelasinhas. O
resto da volta é achatado, e devido à proeminência das faixas,
parece ser, a primeira vista, levemente côncava. Esta parte infe-
rior da volta é ornada de cerca de quatro espirais muito finas.
Estas são cruzadas por cerca de vinte e quatro costelasinhas lon-
gitudinais, delicadas, iguais aos seus interespaços, e decidida-
mente mais fortes do que as espirais. As costelasinhas são ape-
nas levemente arqueadas, quase verticais. O comprimento deste
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fragmento apical de quinze voltas é de 18 mm, o maior diâmetro
4 mm.

Apesar de esta espécie ter duas faixas subsuturais, como
em Terebra paraensis e T. peramabilis Maury do rio Pirabas, o
seu aspecto é muito diferente. Os seus caracteres notáveis são, a
sua forma delicada e muito delgada, e faixas subsuturais muito
proeminentes, sendo a primeira entalhada e a segunda com con-
tas.

Ela se assemelha, na forma, as espécies recentes Terebra
circinata Deshayes, e nas suas faixas crenuladas não é muito
diferente de T. seratina. Ambas estas Terebras vivem nos mares
orientais.

Esta curiosa concha foi denominada em homenagem à
memória do Dr. Derby, que mostrou interesse particular pelos
fósseis deste lugar.

Localidade – Estação Agronômica.

Terebra estaciana, sp. nov.
Estampa X, Figura 12

Concha turriculada, com muitas voltas, e o fragmento, que
é apical tem treze voltas. Cada volta é ornada de uma faixa sub-
sutural adjacente a sutura distal, margeada na parte inferior por
sulco canaliculado. O resto da volta é levemente convexo, e
marcado por seis ou sete linhas em espiral. A escultura longitu-
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dinal consta de cerca de dezoito costelasinhas estreitas com os
interespaços mais largos. As costelas atravessam a faixa subsu-
tural, descem no sulco e continuam através o resto da volta, até a
sutura adjacente. Comprimento do fragmento 36 mm, maior
diâmetro 8 mm.

Na faixa singela subsultural esta espécie assemelha a Te-
rebra denotans Maury do rio Pirabas, porém os detalhes da es-
cultura são diferentes.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero TURRIS BOLTEN
Turris albida PERRY

A sinonímia e a descrição desta espécie foram dadas na
discussão da fauna do rio Pirabas, que contém uma variedade
paraensis. Há no material da Estação vários moldes, que decidi-
damente representam conchas de Turris albida Perry. Eles se
assemelham sobretudo a delgada variedade desta espécie, de-
nominada antillarum por Crosse.

Localidade – Estação Agronômica.
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Gênero SURCULA H. E A. ADAMS
Surcula (Pleurofusia) camposi? MAURY

Há um fragmento de molde externo da última volta de uma con-
cha que se assemelha à Surculla camposi, do rio Pirabas, porém
está demasiadamente incompleta para se fazer uma identificação
positiva. Há também um molde da parte superior de outro espe-
cimen que é provavelmente desta espécie. Ela mostra a espira
alta, que se vai afinando, sulco subsutural e as costellas longitu-
dinais e muito arqueadas, características desta Suculla.

Localidade – Estação Agranômica

Gênero DRILLIA GRAY
Drllia consors, var. pennae MAURY

Há na coleção o molde externo da uma concha nova com
elegante escultura característica desta variedade. Há também um
molde interno, que é provavelmente o enchimento de uma gran-
de concha adulta. A descrição e sinonímia estão dadas na dis-
cussão da fauna do rio Pirabas, visto haverem sido conservados
espécimes grandes, muito bonitos, no calcário dessa localidade,
que evidentemente se adaptava extremamente bem ao modo de
vida desta Drillia.

Localidade – Estação Agronômica.
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Gênero CONUS LINNEU

Conus longesperatus, sp. nov.
Estamapa XI, Figura 4; Estampa XXIV, Figura 4

Concha levemente cônica, um tanto pequena, com uma es-
pira muito alta, a base afinando-se. Oito a dez voltas. Cada volta
da espira é agudamente carenada por uma ruga preominente,
sobressaindo levemente, e passando justamente sobre a sutura.
A última volta é alongada, delgada e ornada de linhas espirais
em relevo, bastante unidas, havendo cerca de sete, numa distân-
cia de cinco milímetros. As três espirais mais próximas do dor-
so, alternam-se com linhas intermediárias mais finas. Compri-
mento da maior concha 23 mm, de espira 10 mm, maior largura
8 mm.

No material suplementar do Pará, enviado pelo Dr. Gonza-
ga de Campos, existe o especimen mais completo deste lindo
Conus, do qual eu anteriormente só possuía um molde interno e
um fragmento de impressão da espira. Esta espécie difere de
Conus restitutus White pela sua espira muito mais alta, mais
aguda e notavelmente carinada, e pela ornamentação de linhas
em relevo em lugar de sulcos estreitos.

Um aliado próximo desta delicada e graciosa concha do
Pará é a espécie do Isthmo, C. tortuosostriatus Toula do mioce-
nio inferior de Gatun. Esta última está figurada para comparação
com a concha brasileira.
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Localidade – Estação Agronômica, camada n. 8. Também
no calcário do rio Pirabas.

CLASSE SCAPHOPODOS

Gênero DENTALIUM LINNEU

Dentalium paulini, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 1

Concha tubular, muito delicada, adelgaçada e moderada-
mente curva. Bico aparentemente angulado, o resto da concha
subcircular ou de secção levemente elíptica. Toda a superfície
da concha delicadamente esculturada de costelas longitudinais e
muito nítidas. Impressões no calcário de um lado da concha
mostram três costelas primárias, perto do bico, que logo em se-
guida dividem-se em costelas secundárias, e outras adicionais,
podendo ser intercaladas, resultando doze a quatorze costelas ao
todo, na última parte da concha. As primárias quase excedem as
secundárias, em tamanho, e são difíceis de se distinguir. Com-
primento do maior molde externo 25 mm, maior largura menos
de 4 mm. A descrição é baseada em moldes externos, visto a
concha original ter sido completamente dissolvida.

Esta concha, extremamente linda e delicada, é o primeiro
Scarphopodo até hoje encontrado no terciário do Brasil. Foi
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denominada em homenagem ao Sr. Paulino de Carvalho, que a
colecionou.

Duas Dentalias do miocenio inferior foram relatadas de
Carthagena, na Colômbia, porém elas são muito diferentes desta
concha do Pará.

As seguintes espécies de Dentallia vivem atualmente fora
da costa do Brasil: D. texasianum var. rioense Henderson; D.
circunscinctum Watson, D. meridionale Pilsbry e Sharp e a sua
variedade; jamaicense Henderson, D. disparile d’Orbigny; D.
pseudohexagonum Ihering; e D. perlongum Dall. A última men-
cionada foi dragada de uma profundidade de 1.109 braças. Al-
gumas das outras vivem em profundidades consideráveis, porém
pseudohexagonum e disparile são membros da zona do litoral
como se o fóssil também fosse como está indicado pelas espé-
cies de águas razas com as quais se acha associada.

Localidade – Estação Agronômica, camada n. 7, da qual é
a espécie característica.
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CLASSE PELECYPODOS

Gênero LEDA SCHUMACHER

Leda (Adrana) agronômica, sp. nov.
Estampa XII, Figura 12

Concha pequena, comprida e fina, um tanto achatada. Su-
perfície lisa. Substância original muito fina e delicada. Charnei-
ra com uma longa série de dentes muito nítidos, estendendo-se
de cada lado dos bicos. Comprimento avaliado da concha 18
mm, altura 4 mm.

O único espécime existente é muito frágil e depois de ha-
ver sido extraído, partiu-se em pedaços. A dentição e a forma
indicam uma Leda do mesmo aspecto geral de Leda (Adrana)
aldrichiana Harris, do eocenio médio do Texas. A secção Adra-
na de H. e A. Adams contém formas alogadas, um tanto chatas e
finas, que são fendidas nas extremidades. Elas têm decididamen-
te uma aparência semelhante à Yoldia. O fóssil da Estação foi
provisoriamente referido a esta secção, ainda que não se possa
afirmar se afirmar se as duas extremidades são fendidas, devido
à imperfeição do especimen.

Localidade – Estação Agronômica.
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Gênero ARCA LINNEU
Subgênero SCAPHARCA GRAY

As Arcas da Estação Agronômica são em regra espécies
distintas das encontradas no calcário do rio Pirabas. Nas primá-
rias coleções não havia formas em comum identificáveis. Entre-
tanto há no material suplementar um fragmento de molde asse-
melhando-se a uma Arca de Pirabas.

Scapharca melloi? SHELDON E MAURY

Descrição e ilustração desta espécie foram dadas na dis-
cussão da fauna do rio Pirabas. O espécime a que nos referimos
pode ser idêntico a concha de Pirabas, ou pode ser um membro
próximo do grupo da mesma Arca tranversa.

Localidade – Estação Agronômica.

Scapharca agronômica SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figuras 2, 3

Concha pequena, oblíqua, extremidade posterior, quando
inteira, prolongada ao longo da ruga umbonal arredondada. Um
molde parcial externo mostra as costelas, desde a ruga umbonal
até ao começo da declividade dorsal anterior. Estas costelas são
arredondadas e estreitas, não são mais largas do que os interes-
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paços e unidas na parte anterior. Perto da ruga umbonal as coste-
las são pequenas, senão um pouco mais estreitas, porém são
muito mais espaçadas. Costelas, quando conservadas, são obscu-
ramente crenuladas e podem ter tido contas na declividade ante-
rior que falta. A variação nas costelas é visível no molde interno.
Assim, na metade anterior, a superfície do molde é quase lisa, a
exceção das linhas de crescimento, e a posição das costelas mui-
to unidas é visível somente pela crenulaçao da margem. Entre-
tanto, sobre a declividade umbonal o molde está distinta e niti-
damente marcado pelas costelas, das quais a posição de umas
seis é indicada pelas rugas em relevo. Atrás destas segue-se a
declividade posterior, lisa, nitidamente limitada por uma linha.
Esta linha de demarcação é descomunal. Arca cardinal estreita é
do tipo da secção Scapharca. Bicos situados interiormente den-
tro do quarto anterior do comprimento total. Comprimento ava-
liado do molde interno 14 mm, altura 12 mm, semi-diâmetro 4
mm.

Localidade – Estação Agronômica.

Scapharca recondita SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XIII, Figura 7, 8

Há na coleção o molde interno de uma Scapharca e a im-
pressão parcial do exterior do mesmo indivíduo. O molde inter-
no é pequeno, curto oblíquo, prolongado na parte posterior. O
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bico é pequeno, pontiagudo, e situado dentro do quarto anterior
do comprimento total. Costelas anteriores mais largas do que os
interespaços e um tanto sulcadas; costelas centrais mais estreitas
e muito mais unidas; costelas umbonais maiores e sulcadas. As
costelas da declividade posterior não estão conservadas, porém o
molde interno mostra que as costelas grandes se estendem a cer-
ca de metade da distância da charneira. A ruga umbonal é angu-
lar e a declividade posterior é quase plana. Comprimento do
molde interno 15 mm, altura 14 mm, semi-diâmetro 5 mm.

A variação das costelas desta espécie assemelha-se a de
Arca incile Say, do miocenio da América do Norte, porem aque-
la é um membro do subgênero Noetia, enquanto esta parece ser
uma Scapharca. As espécies também são inteiramente distintas
em outros pontos de vista.

Localidade – Estação Agronômica.

Scarpharca agraria SHELDON E MAURY, sp. nov.
Estampa XII, Figuras 17, 18

A seguinte descrição é baseada em um molde interno e um
fragmento de molde externo do mesmo indivíduo. O molde in-
terno é pequeno, oblongo, algum tanto alongado na parte poste-
rior, com os bordos basais e da charneira quase paralelos. Os
bicos estão no sexto anterior do comprimento total, e são mais
altos e mais cheios do que na Scapharca recôndita. Arca cardinal
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estreita. Costelas com contas grosseiras, mais largas do que os
interespaços e unidas. As costelas anteriores são divididas por
um sulco muito nítido e, provavelmente, todas as costelas, e
certamente as do centro da valva são levemente sulcadas. Coste-
las posteriores desconhecidas. Comprimento do molde 20 mm,
altura 14, semi-diâmetro 6 mm.

A ornamentação desta concha assemelha-se levemente à
da espécie recente Cunearca chemnitzi Philippi, porém as coste-
las do fóssil do Pará são sulcadas e quanto ao resto às duas con-
chas inteiramente distintas.

Localidade – Estação Agronômica.
NOTA – Há na coleção vários outros molde internos de Sca-
pharcas pequenas, que parecem ser espécies distintas, porém
são demasiadas incompletas para uma descrição específica.

Gênero GLYCYMERIS DA COSTA
Glycymeris bineminis WHITE

A coleção contém um molde interno parcial e a impressão
externa contígua de uma concha, provavelmente idêntica a
Glycymeris bineminis, do rio Pirabas, descrita pelo Dr. White.

Localidade – Estação Agronômica.
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Glycymeris cf. eumita MAURY
Estampa XIII, Figura 10

Concha com cerca de trinta costelas angulares. Na parte
posterior da valva há uma linha radial fina em cada interespaço
entre as costelas. Esta é provavelmente a mesma espécie da do
rio Pirabas.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero PECTEN MÜLLER

Pecten cererideditus, sp. nov.
Estampa XIV, Figura 11

Concha um tanto oblíqua, suborbicular, algo pequena para
o gênero. Superfície ornada de vinte e cinco ou mais costelas
irradiantes, unidas, com interespaços estreitos. As costelas são
moderadamente altas e, quando bem conservadas, tem no seu
dorso uma fileira de escamas transversais, ocas e abauladas,
colocadas a intervalos quase regulares e um tanto distantes. As
escamas estão geralmente quebradas e tem a aparência de nó ou
juntas. Os interespaços são muito estreitos, lisos, profundos e
achatados. Faltam às orelhas, porém a espécie pode ser reconhe-
cida pelo caráter das costelas. Altura avaliada da concha 24 mm,
largura 23 mm.
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A ornamentação das costelas assemelha-se a de Pecten
coccymelus Dall do miocenio de Maryland, porém nesta espécie
as costelas são em menor número e os interespaços são largos.

Localidade – Estação Agronômica.

Pecten agronômica, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 6

Concha pequena, orbicular, com uma valva achatada e a outra
levemente convexa. Cerca de 16 costelas, lisas, arredondadas, e
um pouco mais largas do que os seus interespaços. A substância
da concha está conservada, porém é muito frágil e nenhum dos
especimens está completo. Uma orelha está conservada, e é
grande em proporção ao tamanho da concha, e é esculturada de
linhas irradiantes. A mais perfeita concha é muito nova, medin-
do somente 6 mm de largura e 5 mm de altura. A maior concha
quando inteira deveria ter 15 mm de largura. Esta espécie é o
fóssil caraterístico dos depósitos nos quais ocorre.

Genero PLICATULA LAMARCK
Plicatula croesas

Concha pequena, comprimida, redondamente triangular,
ornada de cerca de oito costelas estriadas. Os especimens adul-
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tos são divididos, por zonas de constrição em três áreas, aparen-
temente representando fases de crescimento. Um especimen foi
corroído de modo a revelar a charneira, que mostra distintamen-
te dois dentes cardinais e é sem dúvida alguma a charneira de
uma Plicatula. Altura do maior espécime 18 mm, maior largura
14 mm. Esta é uma das formas mais comuns no calcário.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero VENERICARDIA LAMACK

Venericardia agriculturae, sp. nov.
Estampa XV, Figura 16

Concha pequena, redondamente cordiforme, entumescida,
esculturada de cerca de vinte e cinco costelas irradiantes, estrei-
tas, altas, todas finamente ornadas de contas. Interespaços acha-
tados e lisos. Comprimento da concha 14 mm, altura 12 mm,
semi-diâmetro 5 mm.

Localidade – Estação Agronômica.
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Venericardia amazoniana, sp. nov.
Estampa XV, Figura 18

Concha um tanto pequena, alongada, muito inequilateral. Bico
situado próximo à extremidade anterior. Região umbonal muitíssimo
entumescida. O bordo dorsal posterior é comprido e uma ruga re-
dondamente angulada passa de perto do bico ao bordo posterior. O
único especimen é um molde interno, que mostra traços de cerca de
dezessete, costelas. A impressão da cicatriz do músculo adutor ante-
rior está claramente visível no molde. Comprimendo da concha 17
mm, altura 10 mm, semi-diâmetro 4 mm.

A sua forma oblonga distingue esta espécie da precedente, que
é cordiforme.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero CHAMA (LINNEU) BRUGUIÈRE

Chama agronômica, sp. nov.
Estampa XVI, Figuras 7, 19

Concha um tanto pequena, irregular, fixa pela valva convexa, a
qual em consequência está deformada. O bico é cheio, alto e subes-
piral. A impressão do exterior não é muito nítida, porém mostra filei-
ras irradiantes de escamas baixas, alternando com grupos de escamas
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mais delicadas, menos definidas, e assemelhando-se a linhas. Largu-
ra do molde interno 18 mm, altura 20 mm, semi-diâmetro 7 mm.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero ECHINOCHAMA FISCHER

Echinochama pristina MAURY
Estampa XVI, Figura 1

Várias impressões e um molde interno desta espécie acham-se
presentes na coleção da Estação. Elas, ainda que fragmentárias, pa-
recem ser idênticas aos especimens do rio Pirabas, tendo a mesma
superfície característica pustulenta.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero LUCINA (BRUGUIÈRE) LAMARCK

Lucina frugalis, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 3

Concha pequena, de contorno subcircular, levemente convexa,
substância original muito delicada, bico quase central. O único es-
pencime da coleção é uma impressão do exterior de uma valva direi-
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ta. A área posterior está levemente comprimida, o bordo dorsal pos-
terior é bastante ao bico, formando depois uma pequena asa. Esta
área anterior está comprimida e é definida por uma leve dobra do
resto da valva. A superfície da metade inferior da concha é escultu-
rada de rugas concêntricas, baixas, bastante regulares e delicadas,
visíveis sem auxílio de lente. Comprimento e altura da concha 11
mm, semi-diâmetro 3 mm.

Esta concha linda e frágil é uma pequena Lucina, assemelhan-
do-se a um grupo do eocenio de Maryland, cuja espécie típica é Lu-
cina dartoni Clark.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero CARDIUM LINNEU

Cardium hortensium, sp. nov.
Estampa XVII, Figura 6

Concha de tamanho médio, cordiforme, moderadamente con-
vexa; bicos baixos e pouco distintos. Superfície da valva ornada de
quarenta ou mais costelas, muito delicadas e unidas, com os interes-
paços tão estreitos que quase se tornam sulcos lineares. Na porção
anterior da concha as costelas são finamente crenuladas. Altura ava-
liada da concha 24 mm, largura 21 mm, semi-diâmetro 5 mm.

Localidade – Estação Agronômica.
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Cardium viridarii, sp. nov.
Estampa XVI, Figura 15

Concha um tanto pequena, alta e estreita, com um bico entu-
mecido e proeminente. O molde interno mostra traços de costelas
altas e estreitas, alternando com interespaços um tanto mais largos.
Altura avaliada em 20 mm, largura 19 mm.

Esta espécie é imediatamente distinguida da precedente pela
sua forma alta e estreita e bicos cheios.

Localidade – Estação Agronômica.

Cardium coutinhoi, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 2

Concha um tanto grande, cordiforme, oblíqua, entumescida.
Bicos proeminentes, cheios, curvos. Linha da charneira quase reta e
a concha é redondamente angulada nas extremidades da charneira.
Declividade umbonal regularmente arredondada, não carinada. Área
posterior um tanto prolongada e definida por uma mudança no cará-
ter das costelas. Os detalhes da escultura não estão conservados,
porém o molde mostra que a superfície da concha era ornada de
costelas unidas, delicadas, com os interespaços mais estreitos. As
costelas da área posterior tornaram-se espinhosas, pelo fato de se
observar sinais de escamas muito pequenas e espinhosas. Maior
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altura da concha, medida obliquamente, 43 mm, largura 40 mm,
diâmetro 33.

A espécie se assemelha à concha do rio Pirabas C. paraense
White, porém o especimen, que descrevemos, tem a área da charnei-
ra mais larga, a área posterior mais expandida, e o tamanho adulto é
quase duas vezes maior do que o tipo do Dr. White.

Localidade – Estação Agronômica, camada n. 8.

Subgênero FRAGUM BOLTEN

Cardium (Fragum) estacianum, sp. nov.
Estampa XVII, Figura 3

Concha muito pequena e muitíssimo entumescida; redonda-
mente trigonal. No corpo da concha há dezoito a vinte costelas, e na
truncatura posterior doze. As costelas na área truncada são seme-
lhantes as do corpo da concha, porém levemente mais estreitas, ex-
ceto as últimas três que são mais largas do que as outras. As costelas
parecem ser lisas, porém podem ser crenuladas. As costelas numero-
sas e uniformes indicam ques esta concha é um tanto verdadeiro
Fragum. A Carina do umbo é angular, porém não tanto aguda. A-
baixo do bico a concha é extremamente convexa. Altura 8 mm, mai-
or largura 7 mm, semi-diâmetro cerca de 4 mm. Quando as duas
valvas estavam unidas, esta concha devia ter sido quase globular. A
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espécie do rio Pirabas Fragum proviatum White, não é tão cheia, e é
mais alongada.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero CLEMENTIA GRAY

Clementia é um gênero tropical, raro, contendo somente
cerca de uma meia dúzia de espécies vivas, sendo quase todas
nos mares Orientais e Austrailanos. A espécie típica é C. pap-
yracea Gray. Somente uma espécie C. sólida Dall, vive em á-
guas americanas, habitando a costa ocidental do México.

Este gênero atualmente desapareceu por completo da costa
oriental das Américas. Porém durante a era terciária, as seguin-
tes espécies viviam nas costas do Atlântico: Clementia inoceri-
formis Wagner, Maryland; C. grayi Dall, Flórida; C. taeniosa
Guppy, Trindade; C. rabelli Maury, Porto Rico, Antilhas; C.
dariena Conrad, Gatun, Isthmo de Panamá.

A espécie descrita do Pará aproxima-se muito de uma
Clementia colecionada pelo professor Harris, em Springvale,
Ilha da Trindade, que tem a mesma forma, porém é maior.
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Clementia brasilians, sp. nov.
Estampa XXVI, Figura 3

Concha pequena para o gênero, inequilatera, obliquamente
trigonal. Substância original, segundo as indicações do molde,
deve ter sido extremamente delicada, frágil, e tão fina como pa-
pel. Bicos situados cerca do terço anterior do comprimento total,
proemiente esculturada de ondulações concêntricas e arredonda-
das. Ao atingir a arca posterior dorsal, estas ondas sobem e de-
saparecem subitamente. A porção mais convexa da concha é a
debaixo dos bicos. Comprimento da concha 17 mm, altura 15
mm.

Esta mui delicada concha é diferenciada dos fósseis asso-
ciados no calcário da Estação, pela sua frágil substância e escul-
tura concêntrica, ondulada. Estas feições são caracteres notáveis
do gênero Clementia, porém também pertencem ao gênero Pte-
ropsis do eocenio e ao seu descendente do pliocenio e recente
Labiosa, do qual as duas espécies L. lineata Say e L. canalicula-
ta Say, vivem na costa brasileira. Porém pela forma da concha, a
presença de uma lúnula, e a natureza da área posterior, o fóssil
do Pará mostra que as suas afinidades são com Clementia.

Localidade – Estação Agronômica, camada n. 8.
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Gênero PITARIA SCOPOLI

Pitaria vertumni, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 4

Concha um tanto pequena, subtrigonal, moderadamente
convexa; bico agudo, baixo, prosogiro. Extremidade anterior
arredondada, a posterior termina em ponta rombuda. A feição
característica é a compressão do bordo dorsal posterior a qual é
definida por uma ruga arredondada, que passa atrás do bico e vai
ao bordo basal posterior. Em frente deste há um leve sulco. Toda
a superfície da concha é esculturada de rugas concêntricas, níti-
das, uniformes e úmidas, que, ao atravessarem a angulação pos-
terior, mudam de direção. A charneira mostra ao avesso, a denti-
ção de Pitaria, e o tipo de escultura é comum a este gênero. Esta
descrição é baseada num molde interno e na impressão contígua
do exterior da mesma conha. Comprimento do molde interno 14
mm, altura 11 mm, semi-diâmetro 4 mm.

Este fóssil é bastante comum na fauna da Estação. É reco-
nhecido pelas rugas concêntricas e uniformes, e pelo repentino
achatamento posterior da valva, com um levantamento corres-
ponde das rugas concêntricas.

Localidade – Estação Agronômica.
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Gênero ANTIGONA SCHUMACHER

Antigona proserpinae, sp. nov.
Estampa XVIII, Figura 5

Concha de tamanho médio, redondamente trigonal, mode-
radamente entumescida; área dorsal posterior levemente com-
primida; bicos agudos, curvando-se para frente, para uma lúnula
distinta, que é definida por uma linha impressa. Toda a superfí-
cie da concha é elegantemente esculturada de rugas concêntri-
cas, uniformes, regulares nítidas. As rugas constituem uma série
primária e outra secundária, duas das secundárias ocupando cada
interespaço entre um par de primárias. As rugas concêntricas são
atravessadas e finamente crenuladas por linhas radiais, muito
mais finas, dificilmente visíveis, exceto olhando-se de certas
direções. A coleção apresenta vários moldes internos, alguns dos
quais estão acompanhados por fragmentos de impressões do
exterior. Comprimento do maior molde, quando completo 27
mm, altura 23 mm, semi-diâmetro 9 mm.

Na sua escultura esta concha é análoga a Antigona sancta-
e-noctis Maury, do rio Pirabas, porém aquela concha é orbicular,
enquanto esta é subtrigonal e comprimida posteriormente.

Localidade – Estação Agronômica.
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Gênero CHIONE MEGERLE

Chione agrária WHITE

Há na coleção fragmento de um espécime, provavelmente
idêntico a espécie do rio Pirabas.

Localidade – Estação Agronômica.

Gênero TELLINA LINNEU

Tellina penthesileae, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 5

Concha um tanto pequena, transversalmente oblonga. A
substância original, segundo indica o molde, devia ter sido fina e
delicada. Bicos quase centrais, baixos, agudos. Extremidade
anterior da valva arredondada; região posterior um tanto com-
primida e mostrando sinais de dobras que vão do umbo até ao
bordo basal posterior. Comprimento da concha 26 mm, altura 14
mm.

Localidade – Estação Agronômica, camada n. 8.
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Gênero PSAMMOSOLEN RISSO

Este gênero é representado por duas espécies vivendo atu-
almente na costa do Brasil, Psammosolen cumingianus Dunker,
que se estende desde S. Paulo até a Carolina do Norte, e que
vem desde o pliocenio de Costa Rica e da Flórida; e Psammoso-
len santae-marthae d’Orbigny, que vai do Rio de Janeiro à Ca-
rolina do Norte e através das Antilhas. Ambas as espécies vivem
em água relativamente rasa.

Este gênero é de grande antiguidade e apareceu primeira-
mente no cretáceo. Agora sabemos que ele vivia durante o mio-
cenio inferior, mas praias do Pará.

Psammosolen ceresis, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 2

Concha de tamanho médio; substância original muito fina
e delicada. A forma é alongada transversalmente, com os bordos
ventral e dorsal quase paralelos e as extremidades anterior e pos-
terior arredondadas. A concha é um tanto achatada e um sulco
nítido, raso, largo, vai do bico à margem ventral, de modo  que o
centro da valva é um tanto comprimido. Dois raios curtos e re-
forçados se extendem do bico para baixo. Os bicos são situados
mais ou menos ao terço anterior do comprimento total da con-
cha. A superfície é marcada por ocasionais linhas de crescimen-
to concêntricas e por estriaçôes oblíquas, muito notáveis. Estas
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estrias estão presentes em todos os especimens nas partes central
e posterior da valva, porém não existem na anterior. As estrias
estão sempre em desacordo com as linhas de crescimento, con-
quanto que na parte posterior elas se conformem mais com a
forma da concha mas atravessam a área central, sulcada enco-
berta formando um ângulo de cerca de quarenta e cinco graus.
As estrias não são regularmente espaçadas, porém a média é de
cerca de sete para uma distância de cinco milímetros. Charneira
encoberta pela matriz. Comprimento da concha 25 mm, altura
12 mm, semi-diâmetro cerca de 3 mm.

Esta espécie, na forma, e escultura, não é muito diferente
da espécie recente Psammosolen cumingianus Dunker, porém
tem somente metade do tamanho e as estrias não existem sobre
uma maior parte da concha, embora este caráter não seja muito
constante.

O fóssil do Pará se assemelha, pelo seu tamanho e pelo
sulco central, a Psammosolen sancti-dominici Maury, da forma-
ção do Cercado, do miocenio inferior de S. Domingos, porém a
rede de estrias desta espécie é muito mais trabalhada.

Localidade – Estação Agronômica.
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Gênero CORBULA (BRUGUIÈRE) LAMARCK

Corbula agricolae, sp. nov.
Estampa XX, Figura 13

Concha muito pequena, valva esquerda convexa na parte
anterior; arredondada, prolongada e subrostrada na parte poste-
rior. A escultura consta de rugas concêntricas bastante regulares
e nítidas, mais bem desenvolvidas na parte central da valva. A
região posterior é quase lisa e definida por um sulco que passa
por detrás do bico e vai até a margem ventral. Charneira oculta
pela matriz. Comprimento da valva esquerda 11 mm, altura 7
mm, maior diâmetro da corda cerca de 4 mm.

Localidade – Estação Agronômica.

Corbula vertumni, sp. nov.
Estampa XX, Figura 3

Concha muito pequena, arredondada e um tanto gibosa na
parte anterior, porém aguçada e pontiaguda e um tanto contorci-
da na parte posterior. O único especimen na coleção é um molde
interno da valva direita, e mostra somente leves sinais da escul-
tura externa. Comprimento 11 mm, altura 6 mm.
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Esta espécie difere de todas as outras Corbulas fósseis do
Pará pela sua extremidade posterior rostrada e recurvada para
trás.

Localidade – Estação Agronômica.

PHYLUM MOLLUSCOIDES

CLASSE BRYOZOARIOS

Lunulites pileolus WHITE

Há na coleção alguns belos espécimes. Eles parecem idên-
ticos as colônias do rio Pirabas.

Localidade – Estação Agronômica.

NOTA – Há vários outros bryozoarios na coleção desta locali-
dade, porém a estrutura minúscula está raramente bem conser-
vada para se fazer uma descrição específica.
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FÓSSEIS TERCIÁRIOS DO MARANHÃO

NOVAS LOCALIDADES FOSSILÍFERAS

Carutapera – O Dr. Miguel Arrojado Lisboa descobriu em
1914, um afloramento fossilífero em Carutapera, perto da boca
do rio Gurupy, divisa noroeste do Estado do Maranhão. O Dr.
Lisboa julgou que estes fósseis eram semelhantes nos do rio
Pirabas.(1)

Mais para o sul, ao longo da costa do Maranhão, foram en-
contrados fósseis acima do estuário do rio Tury-Assú. Esta loca-
lidade, no mapa esboçado pelo Dr. Derby, está referida com
dúvida ao cretáceo marinho, mas, no mapa do Dr. Branner, está
situada na área terciária, que também inclui Carutapera. Não vi
nenhum fóssil destas localidades.

Ponta-Grossa – O Dr. Gonzaga de Campos já há algum
tempo descobriu um depósito fossilífero em Ponta-Grossa, situ-
ado na costa norte da ilha de S. Luis do Maranhão. Os fósseis
estavam muito mal conservados, mas o Dr. Gonzaga julgou-os
análogos aos de Tury-Assú. Não vi nenhum espécime de Ponta-
Grossa.

Pirapemas – Um novo depósito fossilífero foi também en-
contrado pelo Dr. Eurico de Macedo no interior do Estado do

(1) American Journal Science, v. 37, p. 437, 1914.
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Maranhão, em Pirapemas. Esta localidade está situada na mar-
gem direita do rio Itapicurú-mirim, num corte ao longo da estra-
da de ferro de S. Luis a Caxias. O Dr. Eurico de Macedo organi-
zou uma coleção dos fósseis que estão descritos nas páginas
seguintes.

OS FOLHELHOS DE PIRAPEMAS COM ANOMIA

Este horizonte fossilífero de Pirapemas, descoberto pelo
Dr. Macedo, como foi notado acima, está no rio Itapicuru, cerca
de cinqüenta e cinco quilômetros ao sul de Itapicuru-mirim, Es-
tado do Maranhão.

A formação apresenta uma notável coloração púrpura ou
esverdeada. O professor Gill, da Universidade de Cornell, exa-
minou cuidadosamente um especimen e concluiu que é um fo-
lhelho calcarífero, muito colorido com matéria ferruginosa, que
foi reduzida aqui e ali, até apresentar uma cor esverdeada em
vez da coloração purpúrea prodominante.

O fóssil mais abundante destes folhelhos, na coleção do
Dr. Macedo é uma espécie de Anomia. Esta espécie deve ter sido
muito comum, por isso que a rocha está cheia de conchas de
todas as idades e tamanhos. Não é a concha das Antilhas, que se
encontra do recente até o miocenio, Anomia simplex d’Orbigny,
nem é parecida com a espécie do cretáceo de Algodões, Bahia.
Muitas das conchas têm moldes, mas algumas guardam sua
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substância original e podem estão ser reconhecidas pelo brilho
prateado característico do gênero.

Associadas com as conchas de Anomia existem vários pe-
quenos bivalves, infelizmente muito mal conservados, indefini-
dos, para serem determinados.

Restos de vertebrados foram também encontrados pelo Dr.
Macedo, associados com as conchas de Anomia, nos folhelhos
púrpureos. Existe uma única escama pequena, rhomboidal, de
um peixe ganoide. Um interessante dente crocodilo foi também
encontrado.

ORIGEM DO DEPÓSITO

O conjunto dos fósseis conservadores nos folhelhos de Pi-
rapemas indica um depósito perto de uma praia, junta a boca de
um rio. A Anomia vive geralmente em recifes de ostras em á-
guas baixas e os restos vertebrados teriam sido levados por um
rio. O depósito é, contudo, de origem marinha.

IDADE GEOLÓGICA

Visto que Anomia é uma espécie nova e o gênero se esten-
de desde o Jura até o recente, ela não lança nenhuma luz sobre a
idade do horizonte. O dente do réptil é também de um gênero de
vida longa.
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No mapa geológico do Dr. Branner, de 1919, Pirapemas
está situada numa área desenhada como sendo do miocenio ou
pliocenio. Nada existe que prove o contrário na fauna conhecida,
mas, também, não existem provas de ser de um ou de outro des-
tes períodos.
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

VERTEBRADOS

CLASSE REPTIS

Gênero CROCODILUS (?)
Crocodilus (?) sp. indet.

O dente colecionado pelo Dr. Macedo foi muito cuidado-
samente relatado pelo Dr. S. R. Lull, professor de Paleontologia
dos Vertebrados da Universidade de Yale do seguinte modo:

“Externamente o dente assemelha-se ao de Thecachampsa
sericodon Cope (Trans. Amer. Phil. Soc., XIV, pl. 4, fig. 8), do
miocenio de Maryland, mas é aparentemente maior. Na forma
brasileira, não são visíveis os cones concêntricos de dentrina,
que são o característico genérico da espécie de Cope. Contudo,
não aparecem nos dentes de Gavialis, Mecistops, ou Crocodilus.
O dente pertence a uma espécie de crocodilo, e possivelmente ao
gênero Crocodilus mesmo. Este gênero é muito generalizado e
tem uma vida muito longa para poder definir um horizonte exa-
to, mas a extensão de tempo inclui o miocenio e o pliocenio”.

Localidade – Pirapemas.
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INVERTEBRADOS

CLASSE MOLLUSCOS

Gênero ANOMIA (LINNEU) MUELLER

Na fauna recente da costa do Atlântico das Américas exis-
tem apenas duas espécies do gênero Anomia. A forma do norte é
Anomia aculeata Gmellin, que habita desde o Oceano Ártico até
a Carolina do Norte. A forma mais ao sul é Anomia simplex, que
se estende desde o Cabo Sable, Nova Escóssia, até a Ilha de
Martinica. Ambas estas espécies vão mesmo antes do miocenio.

Visto as Anomias estarem comumente presas às ostras e
outras conchas, elas adquirem a forma das superfícies sobre as
quais repousam. A ligação é feita por meio de um prolongamen-
to bissal que passa através de uma cavidade na valva inferior,
chata. A substância da concha é translúcida e prateada.

Anomia macedonoi, sp. nov.
Estampa V, Figuras 2, 4, 6

Concha de tamanho médio, de contorno suborbicular,
substância delgada, os bordos quebrados sendo prateados. Todos
os espécimes estão muito deteriorados e tingidos de púrpura
pelos folhelhos ferruginosos, nos quais eles estão conservados.
A valva superior é um tanto convexa e algumas das conchas
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mais bem conservadas mostram uma escultura de linhas radian-
tes de finura variada. A maior parte dos especimens são valvas
inferiores. Estas são cheias e lisas, marcadas apenas com linhas
de crescimento irregulares. Diversas mostram a perfuração sub-
marginal, pela qual passa o byssus para ancorar a concha. Uma
das valvas inferiores tornou-se estriada, correspondendo, prova-
velmente, a ostra estriada, a qual ela estava presa durante a vida.
Comprimento de uma valva grande, superior, 27 mm, altura 28,
semi-diâmetro 6 mm. As medidas correspondentes das duas val-
vas chatas são: 24x22, 24x24; espessura de 1 a 2 mm.

Uma valva superior muda bruscamente de escultura pas-
sando de costelasinhas radiais para estrias finas e concêntricas.
Provavelmente ela tomou a ornamentação da concha a qual es-
tava presa. Porque a Anomia tem uma sensibilidade quase igual
a do camaleão, para com substância sobre a qual ela repousa.
Isto é o que há de mais notável porque a valva inferior é geral-
mente lisa, e a superior, livre, toma a escultura do substrato.

A denominação desta espécie é dada em homenagem do
Dr. Eurico de Macedo, que a descobriu.

Localidade – Pirapemas.
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FAUNA DO PLIOCENIO OU PLEISTOCENIO
DA BAHIA DE TURY-ASSÚ

O Dr. Felicíssimo Fernandes colecionou, há alguns anos,
alguns fósseis na Bahia de Tury-Assú, estado do Maranhão.

O material consiste em dois grandes blocos de arenito cin-
zento, friável, finamente granulado. Estes blocos estão cheios de
moldes internos e externos de conchas malacológicas.

Natureza moderna da fauna – As mais abundantes destas
conchas são espécies de Mytilus e Modiola. Outros gêneros re-
presentados são Púrpura, Leda, Chione e Donax. As espécies ou
parentas muito próximas dos moluscos, que vivem atualmente.

Idade geológica – A natureza consolidada do arenito faz
crer numa idade pliocenia. A fauna pode ser de qualquer hori-
zonte do pliocenio ao recente. Tendo-se em vista as provas lito-
lógicas e da fauna a rocha pareceria provavelmente ser do plio-
cenio, mas pode ser do pleistocenio.
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DESCRIÇÃO DAS ESPECIES

CLASSE MOLLUSCOS

Gênero PURPURA BRUGUIÈRE
(Thais BOLTEN)

Púrpura haemastoma LINNEU

Purpura haemastoma Linneu, Systema Naturae, Edit. 12,
p. 1.202.

Purpura haemastoma d’Orbigny, Voyage dans l’Amerique
Meridionale, tomo 5, pt. 3, p. 435, 1846.

Purpura haemastoma Dall, Bull. United States Nat. Mu-
seum, n. 37, p. 122 var. floridana, est. 46, figs. 2a, 2b, 1889.

Purpura haemastoma Dall, The Nautilus, v. 5, p. 44, 1891.

Existem duas impressões no arenito, que estão por demais
fragmentadas pera poderem ser ilustradas, mas que mostram a
forma e a escultura características desta espécie. Elas se asseme-
lham especialmente aos espécimes de uma variedade menor e
mais, lisa denominada Purpura floridana por Conrad. A hae-
mastoma típica é uma concha um tanto grande, forte, com suas
fileiras de tubérculos, mas a variedade floridana não tem tubér-
culos e é esculturada com linhas girantes e nas primeiras voltas
com costelas finas longitudinais. Pertence à secção Stramonita
de Schumacher.
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Purpura haemastoma é uma concha largamente distribuí-
da, habitando desde Santa Catarina, Brasil, lat. 26 S. até a Caro-
lina do Norte. Registra-se também sua existência na costa  oeste
do Senegal, nas Ilhas Canárias e por toda parte no Velho Mun-
do. D’Orbigny observou em 1846 haver visto vários vapores
entrando no porto de Toulon, França, com esta concha adetente
nos cascos e foi de opinião que isto é motivado por ela esta es-
palhada por localidades muito distantes.

As impressões no arenito foram feitas por conchas novas.

Localidade – Bahia de Tury-Assú, Estado do Maranhão.

Gênero LEDA SCHUMACHER

Este é um gênero decadente. Muitas formas variadas e no-
táveis desenvolveram-se durante o eocenio médio do sul dos
Estados Unidos, mas havia menos espécies no oligocenio e no
miocenio, e um decréscimo se deu também no pliocenio.

Existem ainda algumas espécies de Leda de água rasa, que
vivem na costa oriental da América; mas a maior parte delas nas
regiões tropical e subtropical foi desviada para as águas profun-
das e algumas, mesmo, para os abismos do Atlântico. Por exem-
plo, Leda solidula Smith, que vive perto da costa brasileira, des-
de 640 até 1.002 braças, enquanto a Leda messanensis Seguenza
habita desde as águas razas até o máximo da profundidade de
2.033 braças de Barbados para o Norte.
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Os mares do Norte e Ártico são atualmente o habitat favo-
rito deste gênero e em suas águas glaciais encontram-se muitas
das espécies recentes.

Leda cf. acuta CONRAD
Estampa XII, Figura 13

Cf. Nucula acuta Conrad, American Marine Conchology,
p. 32, pl. 6, fig. 1, 1831. Não Nucula acuta Soweby, Trans.
Geol. Soc., London, 2d. ser. v. 5, est. 39, fig. 5, 1837.

Cf. Leda aculta Dall, Bull. U. S. Nat. Mus., p. 44, est. 7,
figs. 3a, 3b, est. 64, fig. 140, 1889. Trans. Wagner Inst. Sci. v. 3,
p. 592, 1895.

Uma impressão de uma Leda no arenito assemelha-se aos
espécimes pequenos e lisos da costa da Luiziana, que referimos,
duvidosamente, a Leda acuta Conrad. Esta é uma espécie lar-
gamente distribuída e variável, algumas vezes fina e concentri-
camente esculturada, outra, quase lisa. Data de antes do mioce-
nio inferior. A objeção do fóssil não pertencer a esta espécie é
motivada por parecer não ter sido registrado ao sul da Ilha Som-
brero. A Leda concentrica Say habita mais ao sul, estendendo-se
até a Ilha Trindade, Golfo de Pariá. Esta concha, contudo, é
marcada por uma escultura redonda e concêntrica. A Leda soli-
dula Smith, dragada na Viagem do “Challenger” perto de Per-
nambuco a 675 braças é forte e concentricamente esculturada, e
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a extremidade posterior é curvada. É inteiramente diferente do
fóssil liso do Maranhão.

Localidade – Bahia de Tury.

Gênero MYTILUS LINNE

Foram registradas do gênero Mytilus as seguintes espécies
recentes na costa do Brasil pelo Dr. Von Ihering(1) e Dr. Dall(2)

Mytilus exastus Lamarck (M. domingensis Lamarck), M. perna
L. M. muelleri Dunker M. solisianus d’Orbigny (M. exigus Dun-
ker), M. edulis var. platensis d’Orbigny, e M. canaliculatus
Hanley.

Mytilus solisianus D’ORBIGNY
Estmpa XV, Figura 7

Mytilus solisianus d’Orbigny, Voyage dans l’Amérique
Méridionale, tome 5, est. 3, Mollusques, est. 85, figs. 5, 6, 7,
1846.

Cf. Mytilus exiguous Dunker, Jahrbuch der deustsehen ma-
lakozoologisehen Gesellsehft, v. 2, p. 250.

(1) Revista do Museu paulista v. 2, pp. 92, 101, 1897.
(2) The Nautilus, v. 5, p. 43, 1891.
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Mytilus solisianus Ihering, Revista do Museu Paulista, v.
2, 1897.

Existe no arenito um molde externo de um pequeno Myti-
lus sem escultura parecendo à figura de d’Orbigny desta espécie
recente. O Dr. Von Ihering considera a Mytilus exiguus de Dun-
ker como um sinônimo.

Localidade – Bahia de Tury.

Gênero MODIOLUS LAMARCK
(Modiola LAMARCK)

Este gênero extremamente antigo vive desde o devoniano
até o recente. O Dr. Von Ihering(1) colecionou as seguintes espé-
cies viventes na costa do Brasil: Modiolus brasiliensis Chem-
nitz, M. tulipus Lamarck. M. arborescens Chemnitz, M. falcatus
d’Orbigny, M. chenuanus d’Orbigny, e M. martensi Ihering.
Esta última concha foi referida a M. citrinus Bolten pelo Dr.
Dall, em 1898.

(1) Revista do Museu Paulista, v. 2, Modiola pp. 102, 107, 1897.
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Modiolus falcatus D’ORBIGNY
Estampa XV, Figura 8

Modilus falcatus d’Orbigny, Voyage dans l’ Amérique
Meridionale, tomo 5, pt. 3, est. 84, figs. 38, 39, 1846.

Modiola falcate Ihering, Revista do Mus. Paulista, v. 2, pp.
102, 107, e esboço, 1897.

Como indica o nome específico, esta espécie é em forma
de foice, curva, comuma carena muito forte e arredondada. Um
modelo artificial obtido de uma impressão no arenito parece-se
com a ilustração de d’Orbigny do tipo, que foi colecionado na
praia perto do Rio de Janeiro. A superfície da concha é lisa, ex-
ceto para as linhas concêntricas de crescimento. O tipo era de 46
mm de comprimento. Isto concorda com os moldes fósseis que
medem de 43 até 46 mm de comprimento.
Localidade – Bahia de Tury.

Gênero CHIONE VON MUHLFELDT

SECÇÃO TIMOCLEA BROWN

As Chiones desta secçao têm, predominantemente, uma
escultura radial, a ornamentação concêntrica é fraca e o escudo é
liso. Dois exemplos do grupo vivem na costa do Brasil. Chione
(Timoclea) pectorina Lamarck, Chione (Timoclea) granulata
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Gmelin. Apesar de estas duas espécies terem uma grande seme-
lhança, elas se destinguem facilmente pelos detalhes da escultu-
ra. Chione pectorina tem costelas mais finas e mais numerosas,
com uma ou duas costelasinhas secundárias nos interespaços
anteriores; enquanto C. granulata tem menos costelas e mais
largas que são mair ou menos granulosas.

Chione (Timoclea) praepectorina, sp. nov.
Estampa XIX, Figura 6

No bloco de arenito existe uma concha cordiforme, de ta-
manho médio, um pouco entumescida, com bicos baixos e agu-
dos. A lúnula não é funda, mas definida por uma linha impressa,
área lunular é esculturada como o resto da concha. A superfície
é curiosamente esculturada com costelas radiantes muito nume-
rosas, finas e unidas que são delicadamente reticuladas por li-
nhas concêntricas mais fracas. Na extremidade anterior da con-
cha, em alguns dos intervalos entre as costelas, existem costela-
sinhas secundárias diminutas. O único molde, que provavelmen-
te é de uma concha nova, mede 20 mm, de comprimento, 17 mm
de altura e 6 mm de semi-diâmetro.

Esta linda concha assemelha-se muito estreitamente aos
espécimes novos das espécies vivas, Chione pectorina, que se
estende de S. Paulo para escassez de costelasinhas secundárias,
que são muito poucas, enquanto na concha recente estão presen-
tes sobre toda a metade anterior das valvas. Mas o fóssil é certa-
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mente ancestral do recente, e material mais abundante deve prová-lo
indêntico, porque a variação deve ser individual.

Localidade – Bahia de Tury.

Gênero PITARIA ROEMER

Pitaria cf. circinata BORN
Estampa XVIII, Figura 2

Cf. Venus circinata Born, Testacea Musei Caesarei Vindobo-
nensis p. 61, est. 4, fig. 8, 1780.

Cf. Pitaria (Lamelliconcha) circinata Dall, Proc. U. S. Nat.
Mus., v. 26, p. 372, 1902; Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, pt. 6, p.
1.269, 1903.

Existe um molde externo no arenito que se parece quanto
à forma às conchas de Pitaria circinata Born, mas não mostra as
rugas concêntricas secundárias, entre cada par de primárias. É ver-
dade que a figura de Born, do tipo, não mostra esta alteração das
rugas concêntricas, mas é uma feição um tanto característica da es-
pécie. A impressão na rocha deve ter sido feita por uma concha gas-
ta, mas a identificação é incerta. O fóssil não mostra os caracteres da
charneira.
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A Pitaria circinata data de antes do miocenio inferior e na fau-
na recente habita de Santa Catarina, Brasil, para o norte, através das
Antilhas.

Localidade – Bahia de Tury.

Gênero DONAX LINNEU

Este gênero é relativamente moderno, porque apareceu no eo-
cenio superior. A verdadeira Donax, sensu stricto, mais recente,
encontrada na América do Norte, é Donax funerata Conrad, do oli-
gocenio de Vicksburg.

O subgênero Iphigenia Schumacher, representado por Iphige-
nia brasiliensis Lamarck, que vive na costa brasileira, não desenvol-
veu até o período recente.

Donax denticulata Linneu e D. rugosa Lamarck são ambas re-
presentantes da fauna brasileira recente. Esta última espécie existe
no sul sendo encontrada na costa do Rio Grande do Sul. Donax o-
wenii Gray é uma forma que vive ainda mais ao sul, em Montevidéu.

Donax denticulata LINNEU
Estampa XX, Figura 11

Donax denticulata Linneu, Systema Naturae, edit. 12. p.
1.127.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

388

Donax denticulata Reeve, Conchologia Icônica, Donax, est. 7,
figs. 48a, 48 b.

Donax denticulata Dall, Bull. 37, U. S. Nat. Mus., p. 58, 1889.
Trans. Wagner Inst. Sci., v. 3, pt. 5, p. 963, 1900.

Concha subtrigonal, curta posteriormente, um tanto prolonga-
da e arredondada na ponta na parte anterior. A área anterior tem uma
larga sulcação, que dá a concha uma aparência curva, e a declividade
dorsal anterior é redondamente carinada. A extremidade posterior é
agudamente truncada e carinada. A superfície da concha é sulcada
por linhas impressas radiantes, finas e muito unidas. Diversas linhas
concêntricas, fortes, marcam fases de crescimento. Comprimento da
concha 23 mm, altura 16 mm, semi-diâmetro 5 mm.

Esta espécie é representada por uma única impressão de uma
valva esquerda no arenito. Comparando um modelo artificial desta
com espécimes de recente Donax denticulata, podem-se achar indi-
víduos quase iguais ao modelo; e o fóssil parece idêntico as espécies
viventes.

Donax denticulata encontra-se agora desde o Rio de Janeiro
para o norte até as Antilhas e ao longo do Golfo até Texas. É um
membro da secção Chion de Scopoli.

Localidade – Bahia de Tury.
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REVISÃO DAS FORMAÇÕES TERCIÁRIAS
FOSSILÍFERAS DO BRASIL

O EOCENIO INFERIOR DE PERNAMBUCO

OS DEPÓSITOS DE OLINDA E MARIA FARINHA

A primeira notícia sobre a presença de fósseis em Pernam-
buco foi dada pelo Sr. L. F. de Tollenare(1) a 2 de março de
1817, que notou a ocorrência de conchas nos recifes calcários(1)

e de fósseis na pedreira de calcário perto de Olinda(2).
O Dr. Derby e o Sr. D. B. Wilmot, em 1870, sob a direção

do professor Hartt, colecionaram fósseis de três localidades, e
perto da foz do rio Maria Farinha, um pequeno rio que corre
mais ou menos na direção oeste, e entra no oceano cerca de de-
zoito milhas ao norte da cidade de Recife. As coleções foram
feitas: 1º, Ponta de Nova Cruz, que é uma escarpa de vinte e
cinco pés de altura, no lado setentrional da foz do ribeirão: 2º,
cerca de uma milha acima da barranca setentrional, de um aflo-
ramento de calcário esbranquiçado, duro, que eles denominam a
camada de Maria Farinha; e 3º, lado meridional do ribeirão, a

(1) Notas tomadas durante uma residência no Brasil aos anos de 1816, 1817,
1818. Parte relativa à Pernambuco, traduzida do manuscrito francês, inédito,
por Alfredo de Carvalho, Revista do Instituto Arqueológico e Geográfico
Pernambuco, Recife, 1906.
(1) Idem, p. 41.
(2) Idem, p. 172.
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meio caminho entre a sua foz e Maria Farinha, e a uma curta
distância da barranca, de um afloramento de calcário, que eles
denominaram a camada de S. José.

Os fósseis obtidos foram examinados pelo Dr. Richard Ra-
thbun, antigo Diretor do Museu Nacional dos Estados Unidos,
que era então moço. As seguintes espécies foram descritas, pelo
Dr. Rathbun(3), porém, infelizmente, nunca figuradas: Griphaca
(?) sp. Exogyra lateralis Nilsson, Nucula mariae Rathbun, Leda
swiftiana Rathbun, Leda brasiliensis Rathbun, Arca orestis Ra-
thbun, Arca (Cucullaea?) hartii Rathbun, Cuculaea subcentralis
Rathbun, Cardita morganiana Rathbunm Cardita wilmotii Ra-
thbunm Lucina tenella Rathbun, Cardium soaresanum Rathbun,
Callista morgathiana Rathbun Tellina pernambucensis Rathbun.

Posto que o Dr. Rathbun não encontrasse formas tipica-
mente cretáceas, ele seguiu a teoria geralmente aceita e referiu a
fauna ao período cretáceo.

Entretanto, em uma carta que me escreveu em 1912, o Dr.
Rathbun diz que a sua opinião exposta em 1874 havia sido so-
mente hipotética, e que ele estava pronto a aceitas a idéia de que
os fósseis não eram anteriores ao terciário inferior.

O professor Hartt e o Dr. John C. Branner, em 1875, fize-
ram mais coleções das camadas de Olinda e de Maria Farinha. A
respeito destas coleções o Dr. Branner exprimiu-se em uma car-
ta recente: “A maioria dos fósseis foram encontrados soltos na

(3) Procedings Boston Society Natural History, vol. 17, pp. 241, 256, 1874-
1875.
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praia sujeita a mares, onde eles podiam ter se acumulado, pro-
veniente de várias camadas”. Isto levanta a questão se os fósseis
de Maria Farinha representam mais de um horizonte estratigráfi-
co.

A coleção obtida foi estudada pelo Dr. C. A. White que re-
feriu à fauna no período cretáceo. As espécies foram descritas e
figuradas na monografia do Dr. White(1) sobre os fósseis creta-
ceos do Brasil. Tomando em consideração a lista do Dr.White
da fauna de Maria Farinha, tal qual como se acha, sem revisão, a
evidência de alguns dos gêneros é contraditória. Por exemplo, os
gêneros Meekia, Nerinea, Neritodomus e Tylostoma não são
encontrados depois do cretáceo, enquanto outros, tais como
Harpa, Trophon, Mesalia e Simnia, não apareceram antes do
terciário. Eles não podiam ter sido membros da mesma fauna.
Ou os fósseis eram provenientes de mais de uma camada, ou a
determinação genérica de algumas formas era errônea, visto o
seu mui imperfeito estado de conservação.

Expuz este dilema ao Dr. W. H. Dall do Museu Nacional
dos Estados Unidos, perguntando a sua opinião sobre os quatro
gêneros do cretáceo, registrados nas camadas de Maria Farinha.
Ele respondeu-me o seguinte: “A julgar pelas ilustrações do Dr.
White, Meekia commemorata pode muito bem ser uma espécie
da Bathyarca; o Neritodomus (Neridomus) é um naticoide, que
se aproxima de Ampullina; o Tylostoma não pode ser reconheci-

(1) Arquivos do Museu Nac. do Rio de Janeiro, v. 7, 1887.
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do; as denominadas Nerinaeas podem todas ser muito bem Ceri-
tes”.

A interpretação dos gêneros em questão removeria as opi-
niões contraditórias sobre a fauna de Maria Farinha. Como não é
baseada, porém, no estudo dos espécimes atuais, nós a expuze-
mos somente como uma explicação muitíssimo provável.

O Dr. White descreveu o novo gênero Orvillia, nas cama-
das de Maria Farinha, denominado em homenagem ao Dr. Orvil-
le A. Derby. Quando pedimios ao Dr. Dall a sua opinião sobre
as afinidades deste gênero, ele chamou nossa atenção sobre a
sua semelhança com Pachychilus Lea, um subgênero de Mela-
nia. As espécies vivas de Pachychilus são todas da América
Central e do México, enquanto as de Melania são do Velho
Mundo e da Oceania. Estes moluscos encontram-se em água
doce, ou mais raramente em água salobra. O Dr. White também
notou a semelhança de Orvilllia com os Melaniidae chamando a
atenção sobre a sua parecença com uma grande e maciça Mela-
nopsis. Entretanto ele colocou tentativamente Orvillia nos P-
yramidellidar. Todavia as verdadeiras relações do gênero pare-
cem ter sido com as Melanidae, especialmente com formas tais
como Pachychilus suavis Dall(1) das camadas de águas salobras
da Louisiana.

Referência das camadas de Pernambuco ao terciário – De-
vemos ao professor G. D. Harris, da Universidade de Cornell,
ter sido o primeiro a discernir e a publicar as afinidades terciá-

(1) Proc. U. S. Nat. Mus., n. 2.023, v. 46, est. 21, figs. 6, 9, 1914.
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rias da fauna de Maria Farinha. Ao estudar coleções do Museu
Nacional dos Estados Unidos, em 1890, ele notou a semelhança
das ilustrações do Dr. White de certas espécies de Pernambuco
com conchas das camadas do eocenio basal do Arkansas. O pro-
fessor Harris expôs esta observação ao Dr. Stanton, que concor-
dou com o fato de não ter a fauna de Pernambuco, descrita pelo
Dr. White, mostrado nenhum sinal de feições cretáceas. O pro-
fessor Harris(2) em 1895, publicou um relatório sobre a íntima
afinidade entre a fauna do eocenio basal de Alabama e do Mis-
sissipi, e a “da suposta fauna cretácea (realmente eocenica), da
Maria Farinha”.

O professor Harris transmitiu ao Dr. Derby, então chefe da
Comissão Geológica do Estado de S. Paulo, a sua opinião em
relação à idade terciária da fauna de Maria Farinha. O Dr.
Derby(3) escreveu, em resposta, que um certo paleontologista
alemão, cujo nome ele julgava ser Koken, também havia escrito
no mesmo sentido, e que havia alguns escritos alemães sobre o
trabalho do Dr. White referindo-se ao aspecto terciário de mui-
tos dos fósseis, mas que não tinha havido nenhuma discussão em
regra sobre o assunto. Além disso, o Dr. Derby notava: “A supo-
siçao de que as diferentes bacias são substancialmente da mesma
idade não comprovada. Nós temos hábito de chamar cretáceos
todas às camadas fossilíferas, levemente pertubadas, e terciárias

(2) Bull. American Paleontology, n. 40, p. 40, 1895.
(3) Bulletin American Paleontology, n. 4, p. 40, 1895.
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as não fossilíferas, que não foram pertubadas, porém sem ne-
nhuma prova definida”.

Em 1911, o Sr. Arthur C. Veatch descobriu um afloramen-
to fossilífero muito interessante, em Soldado Rock, no golfo de
Pariá, entre Venezuela e Ilha de Trindade. Estes fósseis foram
estudados por mim(1) e provaram inesperadamente serem a cha-
ve da determinação estratigrápica das camadas de Olinda e de
Maria Farinha. Porque na camada fossilífera mais inferior de
Soldado Rock, havia espécies misturadas, características das
camadas de Maria Farinha e do eocenio basal de Alabama, sen-
do o exemplo mais notável a espécie brasileira Cucullaea hartti
Rathbun e a concha da América do Norte e do eocenio europeu,
Venericardia planicosta Lamarck.

A idade das camadas de Maria Farinha foi deste modo de-
finitivamente determinada por mim como sendo eocenia basal.
Isto corrobora inteiramente a previsão feita anteriormente pelo
professor Harris, de que as camadas de Pernambuco não eram
anteriores ao andar médio de Alabama.

O ARENITO DE PONTA DE PEDRAS

O Dr. Branner, em 1899, colecionou fósseis na praia situa-
da em frente da povoação de Ponta de Pedras na costa de Per-

(1) C. J. Maury, Jour. Acad. Nat. Sci. Philadelphiam 2d ser., v. 15, pp. 25,
112, 9 estampas, 1912.
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nambuco, na latitude 7º 37’ S. O afloramento consistia de uma
camada de arenito calcário amarelo, tendo duzentos metros de
comprimento e jazendo a dois acima do nível médio do mar. Os
fósseis foram identificados pelo Dr. Ralph Arnold(1) e o arenito
fora correlacionado por ele com as camadas de Maria Farinha. O
Dr. Branner também verificou que a semelhança da fauna de
Ponta de Pedras, com as camadas de Maria Farinha é também
evidente.

Um calcário amarelo fossilífero, semelhante ao da Ponta
de Pedras, foi encontrado pelo Dr. Branner, dois quilômetros ao
sul da aldeia da Praia da Jucumá, latitude 7º 17 S., e a vinte e
dois quilômetros da Paraíba.

O EOCENIO INFERIOR DO RIO GRANDE DO NORTE

O CALCÁRIO DE NATAL

O Sr. Olavo Jenkins colecionou, em 1912, no calcário per-
to de Natal, no Rio Grande do Norte, cerca de uma dúzia de es-
pécies de conchas, algumas folhas de palmeiras, e um fragmento
de um crustáceo. Os fósseis estavam todos em forma de molde
muito mal conservados. A maioria foi obtida de um corte de
estrada de ferro perto de Itapassaroca, outros na pedreira de Ja-
coca, alguns perto de Alvoredo e Desterro. O Sr. Jenkins na sua

(1) Proc. American Philosophical Soc., v. 52, n. 211, 1913.
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memória(2) mostra secções ilustrando contatos de calcário com a
rocha cristalina, que está por baixo, e que é provavelmente ar-
queana, e com os arenitos e argilas coloridas não fossilíferas da
costa que estão superpostas ao calcário.

O Sr. Jenkins enviou a sua coleção de fósseis do Natal ao
professor G. D. Harris, a fim de obter a sua opinião sobre a sua
idade. O professor Harris respondeu que não havia formas dis-
tintas, pelas quais a idade podesse ser definitivamente estabele-
cida, mas que ele estava inclinado a considerá-las como sendo
do eocenio inferior. O professor Harris ainda conservava a sua
opinião em 1920.

O Sr. Jenkins descreveu e figurou os seus fósseis e referiu-
se duvidosamente ao eocenio inferior. Também notou que o
calcário de Itapassaroca assemelha-se exatamente ao das cama-
das de Olinda e de Maria Farinha, que um pouco antes eu havia
correlacionado com o eocenio basal de Alabama. O fóssil mais
notável do calcário de Natal é Turritella natalensis Jenkins, que
reproduzo nesta monografia.

Os arenitos e as argilas variegadas que descansam sobre o
calcário de Natal e formam a faixa mais recente da costa foram
referidas, com um ponto de interrogação, ao terciário médio.

(2) Bull. Geol. Soc. American, v. 13, pp. 46, 48, 1901-1903.
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O EOCENIO DUVIDOSO OU CRETÁCEO
SUPERIOR DE ALAGOAS

OS FOLHELHOS DE RIACHO DOCE

Uma formação muito mais antiga do que a zona costal não
fossilífera, aflora de espaço a espaço, ao longo da costa de Ala-
goas desde Bica da Pedra, que está situada justamente a nordeste
da cidade de Maceió, até ao rio Persinunga, no limite estadual
entre Alagoas e Pernambuco. A formação consta de folhelhos
bituminosos. A melhor localidade fossilífera é no Riacho Doce,
onde o Dr. Branner fez uma coleção de peixes fósseis. O Dr.
David S. Jordan(1) descreveu as espécies e concluiu que os folhe-
lhos do riacho Doce foram formados num estuário e eram, pro-
vavelmente, de idade eocenica, ainda que podessem ser tão anti-
gos como o cretáceo superior.

O Dr. Derby(2) notou em 1887, que os folhelhos bitumino-
sos acham-se expostos em Maceió, capital de Alagoas, e são
intercalados com camadas finas de calcários, contendo conchas
de moluscos indeterminados. Notou ainda que os folhelhos ti-
nham uma extensão considerável, tanto ao sul como ao norte da
costa, e que eram provavelmente de idade cretácea.

(1) Annals of the Carnegie Museum, v. 7, no. 1, pp. 23, 24, fls. 5-13, 1910.
(2) Arquivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro, v. 7, p. 11, 1887.
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FÓSSEIS TERCIÁRIOS DO VALE DO AMAZONAS

A FAUNA DE PEBAS DO ALTO AMAZONAS

Uma fauna fóssil única e muito curiosa originária de água
doce ou salobra, foi encontrada a intervalos ao longo de um tre-
cho do vale superior do Amazonas, estendendo-se cerca de tre-
zentas milhas desde as proximidades de Pebas no Equador, para
o leste, até Loreto, no Peru, e daí até Tabatinga e S. Paulo de
Olivença, no Brasil.

A primeira descoberta destas conchas fósseis foi feita por
James Orton, em Pebas, no rio Ambiacu, duas milhas acima da
sua confluência com Marañon. A escarpa onde foram encontra-
das consistia de bonitas argilas laminadas, de várias cores, des-
cansando sobre uma camada de lignito, ou folhelho bituminoso,
e um conglomerato ferruginoso grosseiro. As conchas foram
descritas por Gabb(1), em 1868, sendo as formas mais interessan-
tes representantes de um novo gênero denominado Pachydon.
Esta descoberta de molusco fósseis permitiu a Orton(2) refutar a
teoria de Agassiz, de que as camadas Amazônicas eram inteira-
mente compostas de depósitos glaciais.

Muitas centenas de conchas fósseis foram então colecio-
nadas por Hauxwell, sendo algumas de Pebas, porém a maioria
de Pichua, trinta milhas abaixo de Pebas e cerca de duas mil e

(1) American Jour. Conchology, v. 4, pp. 197, 200, pl. 16, 1868.
(2) The Andes and the Amazon. Harper Brothers. New York, 1870.
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duzentas milhas abaixo da foz do Amazonas. Os índios também
afirmaram a existência de semelhantes camadas fossilíferas em
Omagua. Hauxwell enviou uma coleção das conchas de Conrad,
e outra a Henry Woodward, do Museu Britânico, para serem
identificadas.

Conrad(3) descreveu as seguintes espécies: Isaea ortoni
Gabb, Isaea lintea Conrad, Liris laqueata Conrad, Ebora crassi-
labra Conrad, Nesis bella Conrad, Hemisinus sulcatus Conrad,
Dyris gracilis Conrad, Neritina ortoni Conrad, Neritina pupa
Gabb (não de Linneu) Bulimus linteus Conrad, Pachydon tenuis
Gabb, P. carinatus Conrad, P. obliquus Gabb, P. erectus Con-
rad, P. cuneatus Conrad, P. ovatus Corad, e P. altus Conrad. As
espécies classificadas no novo gênero Isaca forma supostas por
Conrad serem gasteropodos de água doce, muito próximos do
gênero indiano Tricula Benson. Liris, Ebora, Nesis e Dyris tam-
bém eram todas novas. Dyris assemelhava-se a Melania. Conrad
desejava substituir pelo nome Anisothyris o gênero Pachydon
Gabb, porque a derivação de Pachydon é a mesma da de Pachy-
don. Havia sete espécies deste gênero e centenas de conchas
individuais. Este gênero é muito diferente de todas as formas
atuais de água doce. A charneira é semelhante à de Corbula,
especialmente a do subgênero Azara. Conrad notou que as con-
chas haviam vivido e morrido nas vizinhanças do local onde
foram encontradas. Muitas estão tão perfeitas como quando vi-

(3) American Jour. Conchology, v. 6, ests. 192, 198, p. 10, 1871. Separata,
antecipada, publicada out. 10, 1870.
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vas, algumas retendo a epiderme e os sinais coloridos. Porém
como todas as espécies se extinguiram, Conrad opinava que a
idade não podia ser posterior a terciária, e que a fauna viveu em
água doce ou salobra.

Woodward(1) revistou os escritos de Gabb e de Conrad, e
em adição descreveu Anodonta batesi. Ele notou a semelhança
entre Pachydon tenuis e a Azara labiata d’Orbigny, que vive nos
bancos de lama do rio da Prata, e que está largamente distribuída
como um fóssil, nas Pampas, perto da San Pedro e em outros
lugares da Argentina. Woodward julgou que a fauna de Pebas
viveu em um estuário, e que o depósito na qual ela se encontra é
análogo a formação das Pampas.

O Sr. Steere, em 1874, enviou a Conrad uma coleção de
conchas de Pebas. Havia algumas espécies novas e Conrad(2)

afirmou mais uma vez que as conchas de Pebas não mostram
evidência de origem marinha.

Quatro anos mais tarde, Boctteger(3) descreveu a coleção.
Ele referiu Isaca a Hydrobia, como um subgênero, e Ebora a
Lacuna, e fundou um novo gênero, Pseudolacuna. Descreveu
espécies novas de moluscos, e encontrou traços de uma espécie
de raia Rajidum e de uma perea. Ele julgou que a formação era

(1) Annals and Magazine Nat. History, 4 th ser., v. 7, pp. 59, 64, 101, 109m
est. 5, 1871.
(2) Proc. Academy Nat. Science, Philadelphia, vol. 26, p. 25, 1874.
(3) Jahrbuch der kaiserlich-koniglichen Geologischen Reichsamstalt, Band 28,
pp. 485, 504, 1878.
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originária de água salobra e relacionada ao oligocenio ou mesmo
ao eocenio.

FAUNA DE REBEIROS E CANAMA,
AMAZONAS, BRASIL

Barrington Brown(1) fez coleções das escarpas dos rios Ja-
vary e Solimões, no Brasil. Os depósitos pareciam ser o prolon-
gamento das camadas variegadas de Pebas. Como em Pebas
parecia haver duas formações, uma superior, camada superficial
de argila variegada, e uma inferior, depósito fossilífero. A supe-
rior era aparentemente um depósito fluvial e a inferior uma for-
mação de água salobra. O ponto mais oriental onde o Sr. Brown
encontrou as argilas foi uma escarpa duas milhas abaixo de S.
Paulo de Olivença, porém quase se encontrou fósseis. Camadas
fossilíferas foram por ele encontradas em Ribeiros, vinte milhas
abaixo da foz do rio Javari, nas escarpas baixas da margem me-
ridional, e em Canama, duzentos metros acima desta povoação.
As secções das escarpas foram feitas por Brown na sua descri-
ção. R. Etheridge(2) descreveu as coleções que o Sr. Brown tinha
obtido das argilas fossilíferas brasileiras. As plantas estavam
representadas por numerosas sementes de Chara.

(1) Quarterly Journal Geological Soc. London, vol. 35, pp. 76, 82, 1879.
(2) Quarterly Journal Geological Soc. London, vol. 35, pp. 82, 88, 1 est., 1879.
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Os moluscos incluem Dreissenia acuta Etheridge, Aniso-
thyris carinata, Conrad, A. tenuis Gabb, A. hauxwelli Wood-
ward, A. tumida Etheridge, Corbula canamensis Etheridge, T-
hracia (?), Lutraria (?) Anodon, sp. Unio, sp. Pseudolacuna
macroptera Boetteger, Natica (?) Neritima, puncta Etheridge,
Isaea, sp. Dyris gracilis Conrad, Assimnea crassa Etheridge,
Fenella, sp. Cerithium coronatum Etheridge, Melanopsis (?)
browni Etheridge, Melania trincarinata Etheridge, Melania sca-
larioides Etheridge e Melania bicarinata Etheridge. Os peixes
eram representados por uma única placa de dentes palatinos de
Myliobatis ou Zygobatis. Em conexão com isto convém notar
que ainda se encontram raias muito acima do rio Amazonas.
Encontra-se linito nas camadas terciárias de água doce perto de
Tabatinga. As análises(1) mostram que ele contém 33 por cento
de carbono fixo, 39 por cento de matérias voláteis e 15 por cento
de cinzas.

Caráter da fauna de Rebeiros e Canama – As espécies ci-
tadas acima, obtidas por Etheridge, de Rebeiros e Canama, no
Amazonas, formam uma mistura embaraçante de gêneros mala-
cológicos, de água doce, salobra ou mesmo marinha, ainda que
as mais tipicamente marinhas houvessem sido identificadas du-
vidosamente. Omitindo estas, os parentes atuais das formas res-
tantes são de água doce ou salobra. O mesmo da com os restos
de plantas que se encontram associados com as conchas nas es-
carpas. Quatro espécies do gênero Chara habitam atualmente

(1) Branner, Bull. Geol. Soc. America, vol. 30, p. 230, 1919.
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águas doces ou salobras da América do Sul e de outras partes do
mundo. Porém elas não crescem nunca na água positivamente
salgada.  Nenhuma é encontrada no mar.

A semelhança do gênero Anisothyris (= Pachydon) com a
concha atual, Erodoma (= Azara) labiata, do estuário de La Pla-
ta, já foi aqui referida. A única Erodona, até hoje encontrada na
América do Norte foi retirada de um profundo poço em Galves-
ton no Texas, a uma profundidade de 2.443-2.448 pés abaixo da
superfície, em uma série atribuída ao miocenio superior. Esta
concha única é Erodona pricopsis Harris(1) assim denominada
pela sua semelhança com Erodoma prisca do Brasil meridional.

Relação estratigráfica das faunas de Pebas e de Rebeiros–
Uma interessante fauna fluvial ou estuária foi descrita pelo Dr.
Guppy(2) de Comparo Road na parte central do norte da ilha de
Trindade, nas Antilhas. Ele pensou que os fósseis de Comparo
Road se assemelhavam a fauna amazônica de Pebas, e que eram
de idade pliocenia. O Dr. Guppy identificou quatro espécies,
uma como Anodonta batesi Woodward, cuja espécie típica foi
encontrada em Pebas. Quanto às outras, ele julgou encontrar
afinidades com conchas atuais, que vivem em rios da América
Central e Meridional.

(1) Bulletin American Palontology, vol. 1, p. 94, est. 2, f. 5, 1895.
(2) Bulletin Miscellancous Information, Botanical Departament. Trinidad pp.
114, 115, 1908.
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FLORA TERCIÁRIA DO BAIXO AMAZONAS

Os únicos sinais de vida até hoje encontrados nas camadas
do vale do baixo Amazonas são impressões de folhas de dicoti-
ledoneos. Estas são encontradas na Prainha, no Tapajós, perto da
foz do Itapacura-assú, e no Tocantins.

O professor Hartt opinava que as folhas fósseis da Prainha
pertenciam a espécies vivas; porém, como mostrou Englehardt,
a diferença entre certas floras fósseis e recentes da América do
Sul não é notável, e a flora da Prainha, Tapajós e Tocantins refe-
rem-se atualmente ao neogenio(3).

O TERCIÁRIO DUVIDOSO DO TERRITÓRIO DO ACRE

Margeando o Estado do Amazonas e formando o limite a
sudoeste do grande vale do Amazonas, acha-se o longínquo Ter-
ritório do Acre. Esta região é atravessada pela parte superior do
rio Purus e pelo seu principal afluente, o Aquiry. A área é cober-
ta de densas florestas, com uma população muito escassa, e os
únicos meios de transportes são as vias fluviais. Vastas planícies
de aluvião margeiam os barrancos do rio, porém a formação
prevalescente é uma série de argilas e areias.

(3) Katzer, Grundzuge der Geol. des unterem Amazonasgebietes, pp. 108,
117, 1903.
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Há mais de cinqüenta anos William Chandless(1) publicou
descrições das suas explorações nos rios do Acre.

Diz-se(2) que durante as suas explorações ele descobriu res-
tos de Mosasaurus no rio Purus. Foi sem dúvida devido a isso
que Agassiz referiu as areias e argilas ao cretáceo.

Segundo a descrição de Gurich(3) de uma nova espécie de
crocodilo de focinho curto, desta região, parece também haver
camadas mais recentes. Ele referiu as camadas onde o fóssil foi
encontrado, no terciário superior.

A região vai-se lebantando em pequenas elevações até a
área baixa de terra firme, na parte ocidental e a sudoeste do terri-
tório, porém a natureza das formações rochosas é inteiramente
desconhecida.

DEPÓSITOS LACUSTRES TERCIÁRIOS

Nos Estados do Rio de Janeiro, de Minas Gerais e de S.
Paulo, há depósitos lacustres de idade terciária. A cidade de S.
Paulo diz-se estar construída sobre o leito de um lago terciário.
Depósitos de água doce semelhantes, porém mais extensos, se

(1) Journal Royal Geographical Society, v. 36, pp. 86, 118, London, 1866;
Idem, pp. 119, 128, 1866; Idem v. 39, pp. 296, 311, 1869.
(2) Derby, Arqui. do Museu Nacional do Rio de Janeiro, v. 7, p. 9, 1887.
(3) Jahrbuch der Hamburgisehen Wissenschaften Anstaltem, v. 29, pp. 59, 71,
Hamburg, 1912.
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estendem ao longo do vale do rio Paraíba, ao nordeste da cidade
de S. Paulo.

Atualmente sabemos a idade destes depósitos lacustres pe-
los peixes fósseis que contém. A maioria dos especimens foram
obtidos em Taubaté, no Estado de S. Paulo. Nesta localidade as
camadas terciárias consistem de folhelhos betuminosos, conten-
do cerca de 7 por cento de petroleno e são usados na manufatura
de gás(1).

Os peixes fósseis de Taubaté foram descritos pelo Dr. H.
Von Ihering(2), e pelo Dr. A. Smith-Woodward(3).

Segundo o Dr. Woodward(4) os depósitos lacustres, ocu-
pam depressões no complexo pré-devoniano, e parecem ter sido
um tanto dobrados.

O Dr. Eastman identificou um morcego fóssil de uma das
camadas do lago terciário. Conhece-se muito pouco acerca dos
antepassados dos morcegos, porém uma asa, mostrando sinais
de pelo, foi encontrada no eocenio superior de Aix-en-Provence,
na França.

(1) J. C. Branner, Bull. Geol. Soc. America, v. 30, p. 318, 1919.
(2) Observações sobre os peixes fosseis de Taubaté, Revista do Museu Paulis-
ta, v. 3, pp. 71, 75, S. Paulo, 1898.
(3) Considerações sobre alguns peixes Terciários de schistos de Taubaté, Re-
vista do Museu Paulista, v. 3, pp. 63, 75, 1898.
(4) Bulletin Museum Comparative Zoology Harvard College, v. 56 (Geologi-
cal series, v. 10), pp. 1, 137, 37 pls., map. 1912.
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A FLORA PLIOCENIA DE OURIÇANGUINHAS, BAHIA

Uma rica flora fóssil é encontrada em Ouriçanguinhas,
perto de Alagoinhas, na parte nordeste do Estado da Bahia. Uma
coleção feita nesta localidade pelo Dr. Hussak foi enviada ao Dr.
Konstantin Von Ettinghausen, que infelizmente morreu antes de
escrever as suas descrições. Entretanto ele havia posto etiquetas
nas plantas fósseis, e o Dr. Krasser(1) publicou a lista de nomes e
as poucas notas que o Dr. Von Ettinghausen havia preparado.
Muitas das espécies são simplesmente nomina nuda, e só se po-
deria fazer comparações examinando a coleção.

Na lista há fetos, cicadeas, coníferas, palmeiras, azevinho e
quatro espécies de carvalhos. Há também representantes das
Larantaceas, Saxifrangaceas, Sapindaceas, Euforbiaceas, Mi-
mosaceas e muitas outras.

A flora mostra afinidades com a flora recente da região.
Muitos dos fósseis são tão semelhantes às plantas vivas, que são
claramente as formas ancestrais, e em alguns casos são dificil-
mente distinguidos das espécies recentes do Estado da Bahia.
Porém, misturadas com as espécies tipicamente brasileiras e sul-
americanas, há elementos, estrangeiros, representados pelos car-
valhos (Quereus), Cinnamonum, e outros gêneros. O Dr. Krasser

(1) Konstantin von Ettinghausen’s us Studien ueber die fossile Flora von Ou-
riçanga in Brasilien, Sitzungsberichte der Mathematisch-Naturwisensechaft
liechen Klasse der kaiserlichen Akademie der Wissenschaften, Band 112, pp.
852-860, Wien, 1903.
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também afirma que a flora de Ouriçanguinhas apresenta algu-
mas afinidades com a flora terciária antiga do Chile.

Visto o Dr. Von Ettinghausen haver dado a várias plantas
de Ouriçanguinhas o nome específico pliocenia, como Licania
pliocenica e Gurea pliocenia, ele evidentemente referiu a flora
ao período pliocenio.

O Sr. E. de Bennet(1) também publicou uma pequena des-
criçâo da flora fóssil do Estado da Bahia, e igualmente a refere
ao pliocenio.

A coleção de folhas, lindamente conservadas, foi feita nes-
ta região pelo Dr. Branner. Elas estão tintas de vermelho com
óxido de ferro e repousam numa matriz de argila delicada, de
grã muito fina, acinzentada. O Dr. Branner escreveu que elas
foram evidentemente depositadas num lago ou pantanal, cuja
bacia foi cortada em rochas, que ele julga serem cretáceas. Este
apresenta o melhor exemplo que ele observou sobre o aparente
contato entre o cretáceo e as formações terciárias do Brasil. Na
série inferior havia Ostracoides fósseis que foram enviados ao
Dr. Ulrich para serem classificados, porém eles não forneceram
nenhuma proca satisfatória quanto à idade da suposta camada
cretácea.

O Dr. Arthur Hollick, paleobotânico do Jardim Botânico
de New York, assegurou-me que as plantas pliocênicas são mui-
to raras em todo mundo. Por alguma razão desconhecida, este

(1) Contribution a la flora Pliocene de la Province de Bahia. Bulletin Musee
d’Histoire Naturelle, pp. 510-512, Paris, 1905.
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período foi extremamente desfavorável para a conservação da
flora. Isto dá muito interesse às plantas de Ouriçanguinhas.

Ossos de mamíferos do pleistocenio da Pedra Vermelha,
na Bahia, incluindo os gêneros Toxodon, Mastodon e Megathe-
rium, foram recentemente descritos pelo Dr. Holland(2).

(2) Annale Carnegie Museum, vol. 13, pp. 224, 232, 1919.
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DEPÓSITOS TERCIÁRIOS
NÃO FOSSILÍFEROS DA COSTA

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

Uma grande parte da costa do Brasil é margeada sem inter-
rupção por uma zona de sedimentos não fossilíferos, que são
referidos ao terciário. Estas camadas são geralmente compostas
de areias e argilas, que horizontais, quer em camadas levemente
inclinadas e mui caracteristicamente coloridas com matrizes de
vermelho, amarelo ou púrpura. Em certos lugares são muitas
vezes cimetadas com óxido de ferro. Ao longo da costa do Cea-
rá, esta zona tem de cinco a trinta e cinco quilômetros de largu-
ra, e consta de argilas e areias moles, vermelhas, amarelas ou
variadas. As camadas são ferruginosas, não tendo provavelmen-
te mais de cinqüenta metros de espessura e levemente inclinadas
para o mar. O Dr. Branner(1) as referiu ao pliocenio. Uma zona
semelhante, também referida ao pliocenio pelo Dr. Branner,
margeia as costas do Rio Grande do Norte, da Paraíba, e sul de
Pernambuco.

Existem ao longo da costa de Alagoas camadas de argilas e
arenitos, em partes coloridas, inteiramente sem fósseis e que
formam escarpas, atingindo às vezes cem metros de altura. Es-
carpas do mesmo caráter também margeiam porções da Bahia e
formam uma feição característica desta região.

(1) Bulletin Geological Society of América, v. 30, p. 226, 1919.
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Camadas avaliadas em cinqüenta metros de espessura e
supostas serem terciárias formam uma zona de oito quilômetros
de largura, em S. Matheus, na parte setentrional do Espírito San-
to, e aumentam até atingir uma largura de vinte quilômetros, na
parte meridional do Estado. O Dr. Branner(1) notou duas divisões
nestes sedimentos, separados por uma discordância. Na divisão
inferior nenhum fóssil foi encontrado, porém o Dr. Branner a-
firma que há fósseis marinhos na divisão superior.

Há também no Estado do Rio de Janeiro sedimentos da
costa não fossilíferos que são referidos ao terciário.

SUPOSTA ORIGEM CONTINENTAL DOS DEPÓSITOS
TERCIÁRIOS NÃO FOSSILÍFEROS DA COSTA

A ausência absoluta de fósseis nas camadas terciárias da
costa do Brasil, a sua composição de areias e argilas não conso-
lidadas, a sua posição quase horizontal, e as suas cores brilhan-
tes e variadas, são feições, que também caracterizam as camadas
muito mais antigas, mas aparentemente análogas, de Potomae,
na América do Norte. A formação de Potomae atinge o seu mai-
or desenvolvimento em Maryland, onde elas têm seiscentos a
setecentos pés de espessura, e são compostas de argilas e areias
brilhantemente coloridas e de alguns conglomerados. Estas ca-
madas muitas vezes contêm siderita e kaolim. São totalmente

(1) Idem, p. 249.
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desprovidas de fósseis. Os sedimentos foram depositados pelos
rios e torrentes sobre um “peneplaine” de rochas cristalinas.

O professor G. D. Harris sugere que a zona da costa do
Brasil, de argilas e areias variadas, foi formada de um modo
semelhante e que os sedimentos representam acumulações sub-
aereas, sobre uma área baixa entre as terras altas e o mar. Isto
explicaria a ausência de fósseis e também as cores vivas, visto
os depósitos de caráter sub-áereos permitirem grande oxidação.

Os depósitos terciários não fossilíferos da costa do Brasil
pareceriam, deste modo, ser de origem continental, enquanto
que os seus equivalentes marinhos repousariam para leste, sub-
mersos pelo mar. Estas camadas variadas parecem ser genetica-
mente comparadas à formação de Potomae, de Lafayette, da
América do Norte. Os depósitos de Lafayette representam acu-
mulações continentais, que se formaram do terciário ao quater-
nário, e assim foram em parte formadas, aproximadamente, no
mesmo tempo que as brasileiras.
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FORMAÇÕES CRETÁCEAS

FÓSSEIS CRETÁCEOS DO RIO GRANDE
DO NORTE

O Dr. Silva Coutinho foi o primeiro a descobrir depósitos
cretáceos no Estado do Rio Grande do Norte. O Dr. Coutinho
encontrou estas camadas em 1886, no rio Mossoro(1).

Posteriormente, o Serviço Geológico do Brasil, organizou
coleções de fósseis de Mossoró, do rio Assú perto de Pendência
e Baixa Verde, todos no Estado do Rio Grande do Norte. Estes
fósseis são descritos nesta monografia. As faunas destas três
localidades são locais e diferentes entre si, o que torna difícil
uma correlação exata. Porém, cada uma destas três localidades
tem um fóssil muito característico que indica mui positivamente
a idade cretácea. Em Mossoró abunda a Tylostoma, no rio Assú,
perto de Pendência, a forma característica é Nerinea e na Baixa
Verde Inoceramus é o fóssil típico. Estes três gêneros extingui-
ram-se no fim do cretáceo, de modo que os calcários onde se
encontram não podem ser mais recentes do que aquele período.
Provavelmente eles representam o andar Turoniano, do cretáceo
superior.

Isto reclama uma correção no Mapa Geológico do Brasil(1),
do Dr. Branner, no qual estes calcários estão figurados como

(1) Arquivos do Museu Nac. do Rio de Janeiro, v. 7, p. 10, observação pelo
Dr. Derby.
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pertencendo ao eocenio inferior e representados como uma con-
tinuação dos calcários do eocenio inferior de Pernambuco e de
Natal. Quando o mapa do Dr. Branner foi publicado, os fósseis
ainda não haviam sido estudados. Atualmente sabemos que os
calcários da Baixa Verde, de Pendência e de Mossoró pertencem
ao cretáceo superior.

Muito recentemente o Dr. Gonzaga de Campos, Diretor do
Serviço Geológico do Brasil, obteve coleções adicionais de fós-
seis, achados em Barbadinha (a 25 quilômetros ao sul de Mosso-
ró), em Angicos, Sant’Ana, Pintadinho, Taboleiro Grande, S.
Sebastião (a 40 quilômetros de Mossoró) e no rio Upanema em
frente a Sant’Ana. Todas estas localidades estão no município
de Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte.

Estudando estas coleções de material complementar destas
novas localidades, notei com interesse que a fauna de Barbadi-
nha é muito próxima da do rio Assú, perto de Pendência, haven-
do um número considerável de espécies em comum. Isto mostra
que a antiga linha da costa do cretáceo superior era ali paralela a
costa atual que vai de Pendência numa direção ocidental até
Barbadinha. A Nerinea de Pendência existe também em Barba-
dinha.

Foram colecionadas Tylostomas na maioria das outras lo-
calidades. Em Sant’Ana foi encontrado um bloco de calcário
cheio de conchas selecionadas de um Actaconella ou de um gê-
nero muito próximo, cuja substância foi quimicamente substitu-

(1) Bulletin Geol. Soc. America, v. 30, June, 1919.
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ída. A forma elíptica-cônica e a columela triplicada destas con-
chas fazem lembrar Actaconella breris, descrita por Böse, e pro-
cedente do andar Senoniano inferior do cretáceo superior do
Mexico(1). Porém uma comparação exata não é possível, visto as
conchas brasileiras estarem reduzidas a meras secções, cortadas
na rocha em ângulos diversos. Conchas parecidas com Actaco-
nella, cortadas de um modo semelhante, foram encontrados em
Barbadinha, e são talvez da mesma espécie das de Sant’Ana.

Ao se comparar as faunas do cretáceo do Rio Grande do
Norte com as faunas do cretáceo do Estado de Sergipe, descritas
pelo Dr. White em 1887, fica-se surpreendido ao verificar que
elas têm tão poucas espécies em comum. Entre as muitas dife-
renças a mais notável é a ausência completa da rica fauna de
Ammonite, de Sergipe. Nenhuma Ammonite foi até hoje cole-
cionada no Rio Grande do Norte. Duas espécies de Tylostoma e
um ouriço do mar as únicas formas nas coleções que são comuns
aos dois Estados.

Fauna de Sant’Ana – As coleções contêm as seguintes es-
pécies:

Tylostoma crandalli Maury. Um molde grande asseme-
lhando-se muito aos de Mossoró.

Tylostoma cf. whitei Von Ihering (torrubiae White e não
Sharpe).

(1) Boletim n. 24, Instituto Geológico do México, est. 18, fig. 7, 1906.
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Actaconella silvae, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 7

Concha de tamanho médio, elíptico-cônica. Cerca de sete
voltas, formando uma espira um tanto baixa e um corpo entu-
mescido, tendo um tanto a forma de uma pequena Cassis. Subs-
tância da concha inteiramente substituída por calcita, porém,
como mostram as secções, deve ter sido delgada. A superfície
era lisa, marcada somente por linhas de crescimento. Columella
com três dobras distintas. Abertura comprida e estreita. Altura
da concha 30 mm, maior largura 20 mm. Todos os espécimes
estão reduzidos a secções naturais, e o escolhido como tipo está
cortado através do centro da concha, e mostra a columella com
três dobras. A referência à Actaconella é provisória.

Esta espécie é assim denominada em homenagem ao Sr.
Dr. Silva Coutinho, o primeiro descobridor de fósseis cretáceos
no Rio Grande do Norte.

Localidade – Sant’Ana, Estado do Rio Grande do Norte.

Fauna do rio Upanema, em frente à Sant’Ana – Duas espé-
cies de ouriços do mar foram colecionadas nesta localidade.
Somos muito gratos ao Dr. R. T. Jackson por havê-los examina-
do.
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Parapygus mossoroensis, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 9

Texto pequeno, de contorno oval, mais largo na parte pos-
terior, superfície superior baixa, arredondada, em forma de zim-
bório, mais alta na parte posterior; bordos altos, arredondados.
Face inferior achatada, levemente côncava em torno do peristo-
mo. Disco anterior apical para o centro, ambulacro muito pouco
saliente, petalóide; as áreas poríferas das pétalas são levemente
achatadas, os poros externos um pouco alongados e os internos
arredondados. A pétala anterior III e par anterior II e IV são
quase do mesmo tamanho – 6 mm, porém as pétalas posteriores
I e V são um pouquinho maiores – 6,5 mm. Atrás das pétalas, o
ambulacro torna-se notavelmente mais estreito, porém as placas
individuais são mais altas do que nas áreas petalóides; elas se
estendem sobre o bordo até o peristomo, em torno do qual elas
se alargam de modo a formar um phylodio. Os interambulareos
são largos e bem desenvolvidos. No especimen conservado que
foi tomado como tipo, o disco apical dista 9 mm, do bordo ante-
rior do texto e 11 mm do bordo posterior. As cinco pequenas
placas oculares com seus poros são visíveis e formam poros
genitais, cada um deles com um poro relativamente grande. O
madreporito se prolonga para trás separando o par posterior de
poros genitais e oculares. O peristomo é excêntrico na parte an-
teiror e de contorno pentagonal. O periprocto é grande, oval na
linha vertical, supramarginal e situado no limite superior de um
sulco posterior. A superfície do texto, tanto na arca ambulacral
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como na interambulacral, é coberta de pequenos tubérculos, cer-
cados de escrobiculos rebaixados; eles são bastante espaçados e
um pouco maiores no lado ventral.

O holótipo tem 19 mm de comprimento, 16 mm de largura
e 11 mm de altura. O maior espécime, que, todavia, não está tão
bem conservado, mede 20,5 mm de comprimento, 18 mm de
largura e 11 mm, de altura.

O nome genérico Parapygus Powel deve substituir e de
Echinanthus, usado por Densor, Ducan e outros. Vide H. Clark,
Annals and Magazine of Natural Historym série 8, vol. 7, pág.
591, 1911.

Três espécies de Parapyrus (descritas sob o nome de E-
chinanthus) são conhecidas no eocenio da América do Norte e
nas Antilhas, particularmente P. georgiensis Twitchell, da Ge-
órgia; P. antillarum Cotteau, da ilha de Cuba. A espécie brasilei-
ra P. mossoroensis difere destas três pela sua forma baixa, arre-
dondada, e maior altura na parte posterior. Ela se aproxima mui-
to mais de P. antillarum, que, entretanto, tem um texto relativa-
mente mais alto e é mais truncado na parte posterior.

Localidade – Rio Upanema, em frente à Sant’Ana, muni-
cípio de Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte.
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Hemiaster rioupanemensis, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 10

Texto alongado, arredondado, baixo, levemente elevado
somente na parte posterior, face posterior ligeiramente truncada,
superfície ventral arrendondada. As pétalas ambulacrais estão
em sulcos um tanto rasos, o sulco anterior se estende sobre o
ambitus e vai ao peristomo. O par anterior de pétalas II e IV no
especimen típico tem 12 mm de comprimento; são bastante di-
vergentes. As que formam o par posterior I e V são mais curtas
do que as do par interior, tendo 11 mm de comprimento, for-
mando posteriormente um ângulo agudo. O disco apical é pe-
queno, excêntrico na parte anterior; no maior especimen ele está
a 17 mm do bordo anterior e a 28 mm do bordo posterior; num
espécime pequeno e mais bem conservado ele está a 13 mm do
bordo anterior da concha e 17 mm do posterior. Quatro poros
genitais são visíveis em dois espécimes novos, porém outros
detalhes de estrutura do disco apical não poderam ser determi-
nados. O peristomo é arredondado e muito anteriormente situa-
do. O periprocto é oval, situado muito acima, na face posterior.
Os textos estão gastos em todos os especimens, porém numero-
sos tubérculos primários pequenos cobrem a superfície que está
demasiadamente gasta para mostrar a fasciolo.

Dois espécimes pequenos evidentemente novos e aparen-
temente da mesma espécie são proporcionalmente mais largos e
mais altos do que os adultos. Esta espécie difere das outras es-
pécies de Hemiaster do Brasil pela sua forma estreita, alongada
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e arredondada, e também pela posição do disco apical, muito
anterior ao centro do texto. Nem tão pouco ela se aproxima mui-
to das espécies de outras regiões com as quais tem sido compa-
rada.

Localidade – Rio Upanema, Rio Grande do Norte.

Fauna de Barbadinha – Como já chamei atenção, esta fau-
na é notavelmente semelhante à do rio Assú, perto de Pendência.
A coleção contém as seguintes espécies:

Tylostoma brasilianum Maury (= globosum White, 1887,
não de Sharpe, 1849). Molde muito bonito e grande, tendo 100
mm de maior diâmetro. Esta espécie também existe em Mossoró
e no Estado de Sergipe.

Tylostoma whitei von Ihering (= torrubiae White, 1887,
não de Sharpe, 1849). Esta espécie é caracterizada por um le-
vantamento do lábio externo. Figuras do Dr. White dos moldes
de Sergipe.

Tylostoma crandalli Maury. Molde grande assemelhando-
se esta espécie de Mossoró.

Nerinea (Gonzagia) brasiliana Maury. Também existe no
rio Assú, perto de Pendência.
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Cerithium rioassuanum Maury. Também no rio Assú, per-
to de Pendência.

Ostrea pendenciana Maury. Também no rio Assú, perto de
Pendência.

Cardium perinfaustum Maury. Também no rio Assú, perto
de Pendência.

Cardium cf. amphitrites Maury. Talvez a mesma do rio
Assú, perto de Pendência, porém o molde é incompleto.

Anomia barbadinhica, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 8

Valva convexa, de contorno subcircular, ligeiramente
comprimida na parte posterior, e no resto levemente convexa.
Substância muito argentea e fina. Superfície, tanto quanto co-
nhecemos, perfeitamente lisa. Maior largura da valva convexa
34 mm, altura 31 mm. Valva chata desconhecida.

Localidade – Barbadinha, 25 quilômentros ao sul da cida-
de de Mossoró, no Rio Grande do Norte.

Fauna de Pintadinha – Foram colecionados nesta locali-
dade moldes que se assemelham muito aos espécimes de Sergi-
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pe, do Dr. White, que ele referiu a Tylostoma torrubiae Sharpe e
que o Dr. von Ihering mais tarde denominou T. whitei.

Fauna de Angicos – Esta coleção também contém moldes
de Tylostoma whitei von Ihering.

Fauna de S. Sebastião – Foram encontradas duas espécies
de ouriços do mar e uma Tylostoma incompleta; talvez T. whitei
von Ihering. O Dr. Jackson estudou graciosamente os ouriços do
mar.

Phymosoma riograndensis, sp. nov.
Estampa XXIV, Figuras 11, 12

Texto circular, comprimido, lado ventral achatado, ligei-
ramente côncavo em redor do peristomo, lado dorsal mais ele-
vado, ambulacro largo, 8 mm, no âmbito, mais estreito do lado
ventral do que no dorsal, com duas séries verticais de tubérculos
secundários, grandes, imperfurados, crenulados e com pequenos
tubérculos secundários e tuberculos miliários ao redor das arcas
escrobiculares. Quatro a cinco pares de poros em cada placa
ambunacral. Interambulacro largo, cerca de 14 mm no âmbito;
cada metade da arca com duas séries verticais de grandes tubér-
culos primários e, em adição, uma terceira série externa de tu-
bérculos primários menores que não atingem os poros. Ao redor
dos tubérculos primários há tubérculos secundários e grânulos
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miliários, semelhantes aos das áreas ambulacrais. O disco apical
e o peristomo não são visíveis. Diâmetro 41 mm, altura 19 mm.

O nome genérico Cryptosoma tendo sido usado para Echi-
nodermos, A. Agassiz substituiu-o por Phymosoma.

Esta espécie tem por parente mais próximo Phymosoma
texanum Roemer do cretáceo do Texas, porém difere notavel-
mente pelo fato dos poros ambulacrais formarem uma série em
todo o texto, enquanto que em texanum eles formam duas séries
no dorso; também esta espécie tem somente duas séries de tu-
bérculos primários em cada metade interambulacral. Ela se rela-
ciona também com Phynosoma binexilis White, do cretáceo do
Estado de Sergipe, porém diferencia-se dessa espécie na tuber-
culação dos interambulacros.

Localidade – S. Sebastião, a 40 quilômetros de Mossoró,
Estado do Rio Grande do Norte.

Hemiaster santi-sebastiani, sp. nov.
Estampa XXIV, Figura 13

Texto largamente cordiforme; em contorno horizontal, he-
xagonalmente angular; alto, com uma ruga nítida que vai desde
o disco apical até o bordo posterior; face posterior escavada e
inclinada, superfície ventral moderadamente arredondada e ele-
vada na parte posterior. As pétalas ambulacrais são escavadas
em sulcos moderadamente fundos. O sulco anterior ultrapassa o
bordo do peristomo. As pétalas II e IV, do ambulacro anterior,
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têm 15 mm de comprimento, largamente divergentes formando
entre si um ângulo de cerca de 100º; no par posterior I e V são
muito mais curtas, 11 mm de comprimento, e menos divergen-
tes, sendo o ângulo formado de cerda ce 70º. Disco apical pe-
queno, subcentral, porém um pouco posterior, distando 16 mm
do bordo anterior do texto, e 15 mm do bordo posterior. As pla-
cas oculares e genitais são pequenas, exceto a madrepórica que
se prolonga para trás separando as genitais e oculares posterio-
res.

O peristomo é excêntrico na parte anterior e, posto que in-
distinto, dista evidentemente só 8 mm do bordo anterior. Peri-
procto quase circular, situado muito acima, na face posterior.

O texto é coberto de numerosos tubérculos primários e tu-
bérculos miliários, pequenos, perfurados. O fasciolo peripetalo-
so não está conservado. Comprimento 32 mm, largura 31 mm,
altura 23.

Esta espécie é muito próxima de Hemiaster jacksoni
Maury (cristatus White, não de Stoliczka), do cretáceo de Sergi-
pe e também do de Baixa Verde, no Rio Grande do Norte; po-
rém, difere pela sua maior altura o seu contorno horizontal mais
angular, e pela posição posterior do disco apical.

Localidade – S. Sebastião, Rio Grande do Norte.

Fauna de Taboleiro Grande – Foram colecionadas nesta
localidade moldes de Tylostoma whitei Von Ihering.
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O CALCÁRIO DOLOMÍTICO COM INOCERAMUS DO
CRETÁCEO DE BAIXA VERDE

O calcário dolomítico grosseiro da Baixa Verde, no Rio
Grande do Norte, contém uma fauna muito notável. A espécie
mais notável é um Inoceramus muito grande. Encontra-se asso-
ciada com uma Equinoderma do gênero Hemiaster e com uma
flora de plantas dicotiledôneas.

Caracteres litológicos – A rocha onde estão conservados
estes fósseis é, segundo o Dr. Gill, um calcário dolomítico, qua-
se um verdadeiro dolomito, como indica o seu peso específico
de 2,85.

Dá muito pouca enfervescência com ácido. Na superfice
de fratura fresca as pequenas faces de elivagem brilham e indi-
cam pelo seu tamanho uma rocha de grã muito fina. É um tanto
porosa, porém no conjunto é compacta e extremamente densa, e,
posto que a sua cor seja um tanto variada, prevalece uma cor
cinzento-amarelada.

Distribuição do calcário – A extensão e espessura do cal-
cário da Baixa Verde são dadas pelo Sr. Soper em seu relatório
“Geology and Underground water supply of Rio Grande do Nor-
te and Paraíba”(1). Fotografias excelentes ilustrando afloramen-
tos deste calcário também foram fornecidas pelo Sr. Soper. O
seu mapa mostra o calcário estendendo-se de leste a oeste numa
faixa de largura irregular desde Ceará-Mirim até quase a Oeste

(1) Inspetoria de Obras Contra as Secas, Publicação n. 26, 1913.
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de Limoeiro. Para o leste a faixa é estreita, porém vai se alar-
gando para o oeste e atinge o seu máximo de largura além de
Mossoró. Segundo o Sr. Soper ele tem 16 quilômetros de largura
na Baixa Verde, porém em Mossoró tem 70 quilômetros. As
camadas são geralmente horizontes como em S. Sebastião, po-
rém, ao longo do rio Apodi, em Passagem Funda, inclinam-se
levemente para o nordeste. O calcário repousa sobre uma cama-
da de arenito que descansa sobre os gneiss e schistos cristalinos.

O arenito tem pelo menos 35 metros de espessura. Ne-
nhum fóssil foi encontrado nele. Os furos da sonda mostraram
que o calcário tem de 30 a 44 metros de espessura. Repousando
no calcário e se estendendo até ao mar, estão as argilas e areias
variegadas de origem posterior.

IDADE GEOLÓGICA

As folhas fósseis foram examinadas pelo Dr. Berry que as
julgou não anteriores ao eocenio; porém, um exame muito cui-
dadoso da rocha onde elas se encontram, assim como também o
nome da localidade, indicam que as folhas fósseis provêm da
mesma rocha que o Inoceramus. Visto este gênero ter se extin-
guido no fim do cretáceo, a formação não pode ser posterior a
este período. O Dr. Stanton examinou o Inoceramus e afirmou
ser ele pelo menos tão antigo quanto o andar Turoniamo do cre-
táceo superior.
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O Hemiaster foi identificado para mim pelo Dr. Jackson, a
principal autoridade sobre Echinodermos; ele amavelmente e-
xaminou os espécimes da Baixa Verde, e achou que eram da
mesma espécie de Sergipe, referida pelo Dr. White como sendo
Hamiaster cristatus Stoliczka. Segundo o Dr. White, este ouriço
do mar foi encontrado em Lastro e em Bom Jesus, em Sergipe.
Ambas estas localidades são cretáceas, porém devem representar
andares diferentes deste período.

A julgar pelos dados paleontológicos até agora obtidos, o
calcário dolomítico da Baixa Verde parece ter sido depositado
durante o andar Turoniano do cretáceo superior.

TENTATIVA DE CORRELAÇÃO COM O TURONIANO
DE VENEZUELA E COLÔMBIA

O Sr. Arthur C. Veath e eu colecionamos Inoceramis labi-
atus Schlotheim (Inoceramis plicatus “d’Orbigny Karsten”) em
1911, perto de Guanoco, Venezuela, no caminho de Hurupu,
cerca de 10º 8’ lat. N. e 3º 59’6’’ este de Caracas. O Dr. Stanton
julgou ser também esta formação provavelmente Turoniana(1). A
localidade típica de Inoceramus plicatus é Ibaque, na Colômbia.
Karsten também registrou-a de Cumanoçoa, na Venezuela orien-
tal. A formação foi primeiramente suposta ser do cretáceo infe-
rior, porém recentemente ela foi referida ao andar Turoniano do

(1) C. J. Maury, Jour. Acad. Nat. Sci. Phila., v. 15, p. 41, est. 7, 8, 1912.
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cretáceo superior. Se estas correlações são exatas, o calcário da
Baixa Verde, Rio Grande do Norte, Brasil, parece ser quase e-
quivalente estratigraficamente ao calcário de Hurupu e Cumano-
çoa, na Venezuela, e ao de Ibaque, na Colômbia.

FAUNA E FLORA DO CALCÁRIO DA BAIXA VERDE

CLASSE MOLLUSCOS

Gênero INOCERAMUS SOWERBY

Inoceramus baixa verdensis, sp. nov.
Estampa XXI, Figura 1

Concha muito grande, muito oblíqua, oval, moderadamen-
te entumescida na região umbonal, porém comprimida no resto
da concha: quase equivalva, a valva esquerda talvez ligeiramen-
te mais convexa. Os bicos são agudos, situados no fim da extre-
midade anterior. Bordo dorsal muito direito, os bordos basal e
posterior arredondados, porém o bordo anterior obliquamente
subtruncado. A superfície é ornada de uma série de ondulações
largas, baixas e distantes, e de uma escultura mais delicada,
formada de sulcos concêntricos, um tanto finos e unidos. Com-
primento da concha mais perfeita, medição feita ao longo do
eixo oblíquo 150 mm; porém existe um fragmento da base outra
concha de tamanho muito maior.
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O Dr. Stanton, em uma carta escrita em Fevereiro de 1920,
disse o seguinte a respeito desta espécie: “O grande espécime da
Baixa Verde parece ser algum tanto relacionado com Inocera-
mus cripsii Mantell, segundo foi identificado por H. Woods(1).
Ele é provavelmente ainda mais próximo de Inoceramus cunei-
formis d’Orbigny”.(2)

A última espécie foi descrita por d’Orbigny do Tutoriano
de Saint-Sauveur e de Rouen, na França. Também se encontra
na Suíça. Uma comparação entre o Inoceramus brasileiro com
as figuras desta concha européia mostra uma semelhança geral
na forma, porém a concha brasileira é proporcionalmente mais
comprida e muito maior do que a sua análoga européia.

Várias espécies grandes deste gênero foram ilustradas por
Meek, que as identificou no horizonte (Senoniano) de Fort Pier-
re, no oeste dos Estados Unidos, como Inoceramus cripsii var.,
barabini e Inoceramus sagensis var., nebrascensis, porém estas
não possuem a forma cuneiforme tão nítida como a concha bra-
sileira.

A descoberta desta bela Inoceramus é particularmente in-
teressante porque até então supunha-se que este gênero faltava
completamente no cretáceo do Brasil.

O Dr. White em 1887 notou o seguinte: “O gênero Inoce-
ramus, que é geralmente tão característico e muitas vezes tão
abundante no cretáceo de outras partes do mundo, não é repre-

(1) Cretaceous, Lamellibranchia, v. 2, pp. 273-278.
(2) Paleontologie Française, Cretaces, v. 3, p. 512, est. 407.
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sentado por uma única espécie”. A conclusão do Dr. White era
baseada em material do Estado de Sergipe; e deste Estado nós só
temos a forma peculiar que se assemelha a Posidonomya, e é tão
divergente do Inoceramus típico, que eu propus para ela a nova
secção, Sergipia. Todavia, no Estado do Rio Grande do Norte,
nós sabemos que se desenvolvem representantes típicos e gran-
des deste gênero.

Localidade – Baixa Verde.

CLASSE ECHINODERMAS

Gênero HEMIASTER DESOR

O Dr. Roberto T. Jackson teve a gentileza de me enviar as
seguintes notas descritivas sobre ouriços do mar de Baixa Ver-
de. O Dr. Jackson identificou-os ao Hemiaster de Sergipe, refe-
rido pelo Dr. White a Hemiaster cristatus Stoliczka, porém diz
ele que a espécie brasileira não é idêntica a verdadeira H. crista-
tus que se encontra no cretáceo da Índia. Por conseguinte eu
tenho o prazer de denominar o Hemiaster brasileiro em home-
nagem ao Dr. Jackson.
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Hemiaster jacksoni, sp. nov.

Hemiaster cristatus? White, Arqui. do Museu Nac. do Rio
de Janeiro, v. 7, p. 261, est. 27, figs. 4, 5, 6, 1887. Não o de Sto-
liczka, Pal. Indica, v. 4, pt. 4, p. 17, est. 3, figs. 3, 4, 5, 1873.

Texto oval, cordiforme, moderadamente elevado, superfi-
cie central inteiramente achatada. Pétalas anteriores II e IV, lar-
gamente divergente, pétalas posteriores I e V mais curtas e qua-
se paralelas. Comprimento do maior espécime 35 mm, largura
32 mm, altura 19 mm. O maior espécime de Sergipe média
29x27x21 mm.

Esta espécie tem um texto moderadamente elevado, com
uma face posterior inclinada para trás, disco apical e boca situa-
da bem em frente do meio do texto, e muito afastada da parte
anterior.

As pétalas ambulacrais têm cerca de cinco milímetros de
largura, na parte mais larga. A pétala anterior III é alongada,
projetando-se para o bordo do texto. As pétalas laterais anterio-
res II e IV, são mais curtas, largamente divergentes. As pétalas
posteriores I e V são quase paralelas, projetando-se quase em
linha reta para trás e são mais curtas do que as pétalas laterais
anteiores. A posição do disco apical é evidentemente no ponto
de convergência das pétalas, porém como os espécimes são so-
mente moldes internos, os detalhes das placas não podem ser
identificados. Por conseguinte, o gênero ao qual a espécie deve
ser referida é um tanto duvidoso. Se houvesse quatro poros geni-
tais e o madrepórito não se prolongasse para trás, de modo a
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separar os dois oculares posteriores I e V, então ela seria referi-
da ao gênero Hemiaster, como é provável. Se, de outro lado
houvesse só dois ou três poros genitais e o madrepórito não se
prolongasse para trás, de modo a separar as suas placas oculares
I e V, então ela deveria ser referida ao gênero Brisaster.

Os especimens figurados pelo Dr. White são evidentemen-
te referidos a mesma espécie, porém nem os de Sergipe nem os
da Baixa Verde podem ser razoavelmente referidos a H. crista-
tus, fato este que é sugerido pela pequena dúvida do Dr. White
quando se referiu à espécie. A espécie brasileira difere da india-
na em vários aspectos. Em Hemiaster jacksoni o testo é muito
mais baixo, a declividade posterior difere, o periprocto é mais
dorsal, o disco apical e a boca estão mais na frente, as pétalas
ambulacrais são mais largas, e as pétalas posteriores I e V são
um tanto mais paralelas do que divergentes, como se dá em H.
cristatus.

Hemiaster jacksoni não se aproxima muito de nenhuma
espécie norte-americana figurada por Clark e Twitchell.

Localidade – Baixa Verde.

PLANTAS

No calcário dolomítico existem fragmentos de madeira,
enegrecidos, carbonizados, e muitos fragmentos de folhas, es-
tando alguns suficientemente bem conservados para descrição.
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O caráter da rocha, a estrutura dos poros e a fatura são, segundo
o Dr. Gill, exatamente idênticos aos da rocha matriz, na qual se
acha o Inoceramus.

Esta associação da flora com a grande Inoceramus é espe-
cialmente interessante devido à raridade das floras do cretáceo
superior na América do Sul. As únicas plantas do cretáceo até
hoje descritas em todo o continente sul-americano são trinta e
uma espécies colecionadas por Hauthal, em Cerro Guido, na
Província de Santa Cruz, na Argentina, e descritas, porém não
ilustradas, por F. Kurtz(1), em 1902. Plantas do cretáceo superior
foram colecionadas na Patagônia e Terra do Fogo pela Expedi-
ção Sueca(2), crendo eu que as descrições ainda não foram publi-
cadas.

As plantas de Cerro Guido contêm muitos gêneros familia-
res de árvores modernas, tais como Persea, Platanus, Quereus,
Populus, Sassafras, Sequoia, Liridendron, Liquidamber e outras.
Das trinta e uma espécies, setenta e cinco por cento são tipos
característicos da flora de Dakota, na América do Norte. Esta
notável semelhança indica uma origem comum para estas duas
floras são distintas uma da outra. Os geólogos argentinos consi-
deram a flora de Cerro Guido como sendo Cenomaniana, porém,
o Dr. Berry julga que ela não é anterior ao Turoniano(1). Se a
última correlação é exata, as plantas de Cerro Guido seriam a-
proximadamente da mesma idade que as da Baixa Verde; po-

(1) Revista Museu de la Plata, v. 10, pp. 43, 60, 1902.
(2) Halle, Kgl. Svenska Vetens-Akad. Handl., v. 51, n. 3, 1913.
(1) Geol. Surv. Maryland, Upper Cretaceous, p. 247, 1916.
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rém, a julgar pela presente coleção, as floras parecem ser muito
diferentes. As folhas podem ser brevemente descritas como se-
gue:

Coccolobites? riograndensis, sp. Nov
Estampa XX, Figura 18

Folha grande, quando inteira, provavelmente de forma
francamente oval, porém falta a parte superior. Bordos lisos.
Nervura mediana regularmente forte.

Nervuras secundárias muito delicadas, ramificando-se per-
to das suas extremidades, formando nervuras terciárias muito
fracas, que são apenas visíveis. Pecíolo médio em comprimento
e espessura. Maior largura da folha 69 mm.

O gênero Coccolobites Berry foi proposto para as folhas
do cretáceo superior de Maryland, que tem formas semelhantes
às do gênero Coccolobis que vem do terciário ao recente.

A inclusão da folha fóssil brasileira neste gênero é somen-
te hipotética.

Localidade – Baixa Verde.
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Sideroxylon? baixaverdensis, sp. nov.
Estampa XX, Figura 20

Folha grande, oblongo-elíptica, no seu aspecto geral seme-
lhante a uma magnolia. Margem inteira; porém os bordos da
folha são curvos e a largura é maior do que está representada na
figura. Nervura mediana muito grossa. As secundárias são fracas
e não mostram ramificação. Comprimento da folha 113 mm,
maior largura, incluindo os bordos curvos, 50 mm.

Localidade – Baixa Verde.

Leguminosites? vireti, sp. nov.
Estampa XXI, Figura 2

Folha um tanto estreitamente elíptica, adelgaçando-se para
a ponta, assemelhando-se na forma à de um salgueiro. Bordos
lisos. Nervura mediana bem definida, um tanto forte. Nervuras
secundárias ou terciárias invisíveis. Comprimento 83 mm, maior
largura 30 mm.

Localidade – Baixa Verde.
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Platypodium? sp. indet.
Estampa XX, Figura 9

Há no calcário um foliolo imperfeito de uma folha com-
posta, representante de uma Luguminosa, talvez do gênero
Platypodium. Comprimento do folíolo incompleto 30 mm.

Localidade – Baixa Verde.

O CALCÁRIO CRETÁCEO DE MOSSORÓ
COM TYLOSTOMA

Foram colecionados pelo Dr. Roderic Crandall alguns fós-
seis na Fazenda Canudos, quinze quilômetros a SSO de Mosso-
ró, ao longo do rio Mossoró.

Os fósseis desta localidade são os mesmos que o Dr. Gon-
zaga disse serem de Barbadinha, no rio Upanema, vinte e cinco
quilômetros ao sul de Mossoró, onde o Dr. Crandall(1) fez a se-
guinte secção:

Calcário não fossilífero com seixos.
Calcário mais puro com Gasteropodos.
Argila com Pelecypodos.
Argila com grandes moldes de Gasteropodos.

(1) Geografia Geológica, Suprimento d’água, Transportes e Açudagem nos
Estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, pp. 31, 32.
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Calcário algum tanto endurecido com Ostrea.
Calcário endurecido com fósseis muito mal conservados.

Espessura total: cinco metros.

É muito difícil separa os fósseis da rocha e muitos dos es-
pécimes colecionados tinham se desligado da rocha e jaziam no
solo. As formas mais características são as grandes Tylostomas.

O Dr. Gill examinou cuidadosamente a rocha na qual os
fósseis estavam encrustados e definiu-a como um calcário cla-
ramente marnoso, finamente granulado, tornando-se amarelado-
pardo pela presença de limonita que é algum tanto desigualmen-
te distribuída na rocha. Produz prontamente efervescência com
ácido, e tem um peso específico apenas de 2,6 em vez de 2,7,
que é o da calcita pura. O peso específico mais baixo é devido à
rocha ser finamente porosa.

FAUNA DO CALCÁRIO DE MOSSORÓ

O calcário é essencialmente caracterizado pela presença de
Tylostomas semelhantes de modo geral com os de Portugal, fi-
gurados por Sharpe em 1849. Alguns são idênticos aos figurados
pelo Dr. White das camadas do cretáceo de Sergipe.

Na matriz existem presas aos moldes de Tylostoma con-
chas de Ostrea, Anomia e uma pequena Modiolus com costelas
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radiantes, mas elas estão muito mal conservadas para poderem
ser descritas.

IDADE GEOLÓGICA

A fauna de Tylostoma de Portugal é referida ao andar Tu-
roniano do cretáceo superior. Duas espécies, Tylostoma globo-
sum Sharpe e T. ovatum Sharpe, estendem-se também para baixo
no Cenomaniano de Portugal, mas o gênero era mais abundante
no Turoniano.

Existe um molde de Tylostoma no Museu de Cornell, mui-
to parecido com os brasileiros. Foi colecionado há muitos anos
em Cajamarca, Perú, por Mr. Steere. A formação de Cajamarca
é conhecida como Turoniana pela presença de Trigonia crenula-
ta e de Vascoceras amierensis já descritas, do Turoniano de Por-
tugal.

O calcário de Mossoró parece, portanto, pelas suas afini-
dades faunais, representar o andar Turoniano do cretáceo supe-
rior.

CORRELAÇÃO COM O CALCÁRIO DE BAIXA VERDE

Referindo o calcário de Mossoró com Tylostoma ao Turo-
niano, fizemo-lo aproximadamente contemporâneo do calcário
dolomítico com Inoceramus baixaverdensis de Baixa Verde.
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Esta correlação, baseada puramente nos característicos da fauna,
corresponde à interpretação feita no campo pelo Dr. Soper(1) e a
sua colocação no mapa como sendo partes de uma e mesma
formação.

(1) Inspetoria de Obras Contra as Secas, Publicação n. 26, Rio de Janeiro,
1913.
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

Gênero TYLOSTOMA SHARPE

Este gênero foi proposto por Sharpe, em 1849, para um
grupo de moldes internos abundantes nas formações cretáceas
superior e média de Portugal. O exterior da concha é desconhe-
cido. A primeira referência feita aos moldes existe num curioso
e velho trabalho espanhol, “Apparato para la História Natural
Española”, por José Torrubia, Madrid, 1754. As espécies espa-
nholas mencionadas nele são também encontradas em Portugal e
foram denominadas Tylostoma torrubiae por Sharpe. Outras
espécies portuguesas descritas por Sharpe foram Tylostoma glo-
bosum, T. punctatum e T. ovatum.

Como são encontrados no Brasil moldes internos muito
semelhantes, o gênero parece haver também florescido nas prai-
as cretáceas dos Estados de Sergipe e do Rio Grande do Norte.

Os moldes de Sergipe foram estudados pelo Dr. White em
1887. Ele descreveu e figurou quatro espécies, duas das quais
referiu as espécies de Sharpe, Tylostoma torrubiae e Tylostoma
globosum, e denominou as outras duas, como sendo formas no-
vas, de T. minimum White e T. materinum White.

O molde descrito pelo Dr. White proveniente das camadas
de Maria Farinha, Pernambuco, como Tylostoma increbescens, é
provavelmente uma concha Naticoide e não uma verdadeira T-
ylostoma, que é um gênero cretáceo.
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O Sr. Rocha achou uma Tylostoma no Rio Grande do Nor-
te, que o Dr. von Ihering descreveu como T. rochai. O molde de
Sergipe, que o Dr. White referiu ao T. torrubiae Sharpe, foi con-
siderado pelo Dr. von Ihering como diferente e denominado T.
whitei(1). O Dr. Bose, contudo, identificou os espécimes de T-
ylostoma das vizinhanças de Guardalupe, Estado de Chihuhua,
México, com o T. torrubiae Sharpe de Portugal e com os de
Sergipe, figurados pelo Dr. White. Mas as ilustrações dos mol-
des mexicanos mostram que os espécimes estavam incompletos
e não suficientemente bem conservados para poderem ser com-
parados com os brasileiros.

O gênero também se estende ao andar Albiano do cretáceo
inferior do México.

Tylostoma brasilianum, sp. nov.
Estampa XXIII, Figura 5

Tylostoma globosum White, Arqui. do Museu Nac. do Rio
de Janeiro, v. 7, p. 190, est. 17, fig. 10, 1887. Não é o Tylostoma
globosum Sharpe, Quat. Jour. Geol. Soc. London, v. 5, p. 379,
est. 9, figs. 5, 6, 1849.

Concha muito grande, globosa, quando inteira com cerca
de seis voltas. A espira é proporcionalmente curta e baixa. A

(1) Anales del Mus. Nac. de Buenos Aires, ser. 3, t. 7, ps. 40 y 41, 1907.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

442

abertura é elíptica e estreita para o tamanho da concha. Os ca-
racterísticos do exterior são desconhecidos. A altura é avaliada
em 111 mm e a largura em 88 mm.

Esse molde é quase duas vezes maior que o molde portu-
guês que é o tipo de T. globusum Sharpe, e é com toda probabi-
lidade uma espécie distinta. Parece idêntica com o molde de
Lastro, perto de Maroim, figurado pelo Dr. White, embora a
espira deste espécime seja um pouco mais baixa do que a do
molde de Mossoró. Não obstante, o contorno do resto do molde
é tão semelhante que eles são provavelmente da mesma espécie.

Localidade – Mossoró.

Tylostoma crandalli, sp. nov.
Estampa XXIII, Figura 4

Concha grande, oval, com uma espira moderadamente alta,
compreendendo quando inteira, seis ou sete voltas. A abertura é
mais larga do que nas espécies precedentes e o lábio externo era
mais dilatado anteriormente, e, na aparência, elevava-se posteri-
ormente. A concha original era imperfurada, a perfuração no
molde representando o pilar sólido em torno do qual foi deposi-
tada a lama fina que encheu a concha e agora forma o molde. Os
carecterísticos externos são desconhecidos. Existem quatro mol-
des de diferentes tamanhos, todos aparentemente desta espécie.
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As maiores medidas são 95 mm de altura e 75 mm no maior
diâmetro.

Parece com a espécie portuguesa Tylostoma ovatum Shar-
pe, mas atinge a um tamanho muito maior. Não parece idêntica a
nenhuma das Tylostomas de Sergipe. Apresenta as espáduas
muito mais retangulares do que a Tylostoma rochai Ihering, do
Rio Grande do Norte, cuja forma é muito afunilada.

O nome desta espécie é dado em honra do Dr. Roderic
Crandall por quem foi colecionada.

Localidade – Mossoró.

O CALCÁRIO CRETÁCEO DE PENDÊNCIA
COM NERÍNEA

No rio Assú, na estrada de Pendência para Assú, Estado do
Rio Grande do Norte, o Sr. R. H. Soper colecionou vários fós-
seis. A rocha nesta localidade é um calcário cinzento claro, pas-
sando a escuro amarelado ou avermelhado. O calcário está cheio
de fragmentos de conchas muitíssimo mal conservadas e é quase
impossível libertá-las da matriz. Obtém-se exemplares melhores
nas partes decompostas da rocha. Em alguns casos as conchas
foram inteiramente dissolvidas e o espaço que elas ocupavam
cheio de um depósito secundário de cristais de calcita, como na
formação de um geodo. Desta maneira um Cerithium está com-
pletamente substituído.
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FAUNA DO CALCÁRIO

A espécie característica por excelência da coleção de Pen-
dência é uma concha muito comprida, turriculada, semelhante
ao gênero europeu Nerinea, mas diferente sob alguns aspectos e,
por isso, referida ao novo subgênero Gonzagia. Faz parte da
coleção a Ostrea, mas não a Exogyra, nem a Gryphaea. Foram
também encontradas pelo Sr. Soper várias espécies de Cardium,
um belo Cerithium e espécies de Cylichna, Lyosoma e Tylosto-
ma. Existem traços de outros gêneros, mas imperfeitos demais
para identificação.

IDADE GEOLÓGICA

Visto o gênero Nerinea ter-se extinguido no fim do cretá-
ceo, a sua presença prova uma idade não mais nova do que o
cretáceo superior. O Cerithum é do mesmo tipo das duas espé-
cies francesas de Vaucluse que são Cenomanianas ou Turonia-
nas. O molde que se assemelha ao Tylostoma crandalli de Mos-
soró sugere uma idade equivalente a este horizonte.

A evidência da fauna denota de modo muito positivo o cre-
táceo e sugere o andar Turoniano.
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

CLASSE MOLLUSCO

Gênero LYOSOMA WHITE

Lyosoma assuana, sp. nov.
Estampa XXIII, Figura 1

Concha de tamanho médio, subglobosa, espira muito baixa
e enrolada quase num plano. As primeiras voltas são lisas, exce-
to para as linhas de crescimento. A última volta é côncava em
cima, a sua periferia é agudamente carinada e sua superfície
superior com seis fortes dobras que são nodosas da carina. O
melhor espécime mede 20 mm de diâmetro e 7 mm de altura.
Esta espécie tem uma semelhança geral com a Lyosoma squa-
mosa White de Sergipe, mas tem três vezes o seu tamanho. Fis-
cher pensa que Lyosoma White pode ser um sinônimo de Otos-
toma d’Archiac e um subgênero de Nerita.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.
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Gênero CYLICHNA LOVEN

Cylichna delicia, sp. nov.
Estampa XX, Figura 21

Concha muito pequena, subcilíndrica, espira escondida pe-
la última volta. Lábio externo algum tanto alongado e dilatado
anteriormente. Columela com uma diminuta dobra. Base da
concha estriada transversalmente. Altura 6 mm, maior largura 3
mm. Este antigo gênero apareceu no triássico e continuou até o
recente.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.

Gênero TYLOSTOMA SHARPE

Tylostoma cf. crandalli MAURY
Estampa XXIII, Figura 6

Na coleção existe um molde que deve ser um especimen
novo desta espécie, que é um membro característico da fauna de
Mossoró. Parece que é diferente dos Tylostomas já descritos do
Estado de Sergipe.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência
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Gênero TURRITELLA LAMARCK

Turritella rioassuana, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 10

Concha muito delicada, turriculada, com muitas voltas. As
últimas voltas são esculturadas com dois sulcos, um perto do
centro, e o outro, que é mais profundo e mais forte, perto da
base da volta. Entre estes sulcos existe uma ruga crenulada em
espiral.

Dentro do sulco inferior existe uma linha espiral e no sulco
superior existem várias. O resto da volta é ligeiramente convexo
e ornamentado com quatro espirais. Comprimento do fragmento
18 mm, maior diâmetro 3 mm. Existem fragmentos de um tama-
nho um tanto maior, mas estão muito gastos e não mostram a
escultura.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.

Gênero NERINEA DEFRANCE

Este gênero apareceu primeiro no Jura, atingiu o seu má-
ximo desenvolvimento no fim deste período, continuou através
do cretáceo e extinguiu-se no começo do terciário. Defrance e
d’Orbigny referiram Nerinea ao Pyramidellidae; mas Blainville,
Woodward, Fischer e Zittel mostraram que suas afinidades são
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com os Cerithiidae. Foram encontrados espécies nas camadas
mesozóicas da Inglaterra, França, Alemanha, Espanha, Portugal
e Itália. Existem também especimens muito bonitos no cretáceo
da Síria. Embora este gênero podesse viver nas águas mais frias
do norte da Europa, adaptava-se melhor e atingia um maior ta-
manho nas águas quentes da parte sul deste continente. Esta es-
pécie viveu em profundidades muito moderadas, assim como as
suas associadas que são formas de águas pouco profundas.

Nenhuma Nerinea foi ainda encontrada nas camadas cretá-
ceas de Sergipe. O Dr. White, contudo, descreveu três conchas
das camadas de Maria Farinha, Pernambuco, que referiu a Neri-
nea. Estas provavelmente formas de Cerithium, aliadas a secção
Campanile que freqüentemente tem uma columela, dobrada, e
aparece nos horizontes do miocenio inferior.

As conchas encontradas pelo Sr. Soper perto de Pendência
estavam desnudadas na superfície da rocha calcária, e são os
fósseis mais notáveis e característicos da formação. Eles se pa-
recem com as verdadeiras Nerineas do sul da Europa figuradas
por d’Orbigny, mas diferem pela ausência de dobras internas na
parede oposta ao pilar.

Desde que seus característicos não coincidem com os de
nenhum dos subgêneros de Nerinea diferenciados por Sharpe, o
seguinte subgênero é proposto para esta forma brasileira.
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Subgênero GONZAGIA nov.

Concha muito comprida, turriculada, não perfurada. Co-
lumela com três dobras simples e distintas que são contínuas por
todo o seu comprimento. A parede externa e o lábio externo não
apresentam dobras internas.

Este subgênero é denominado em homenagem ao Dr.
Gonzaga de Campos, Diretor do Serviço Geológico do Brasil,
como um pequeno testemunho de apreço pelo seu interesse e
auxílio a esta monografia sobre a paleontologia brasileira.

Nerine (Gonzagia) brasiliana, sp. nov.
Estampa XXII, Figuras 1, 9

Concha turriculada, muito comprida e terminando em pon-
ta. Sutura linear, impressa. As voltas são extremamente cônca-
vas no meio, mas redondamente em cima e em baixo, de tal mo-
do que a região das suturas é marcada por fortes rugas, entumes-
cidas e redondas. O exterior está muito mal conservado, mas era
liso, exceção, talvez, para uma fileira de nódulos muito fracos
acima da sutura. Aparecem apenas vestígios muito apagados
desta. As voltas marcadas por linhas de crescimento que são
quase verticais na base das voltas, mas voltam para trás perto da
sutura superior, precisamente como em Nerinea defrancei mas
não existem dobras, nem no lábio interno nem no externo. O
maior fragmento tem 90 mm de comprimento, mas os fragmen-
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tos da base de 30 mm de diâmetro mostram que a concha atingiu
um comprimento de 150 a 200 mm.

Esta espécie reconhece-se, à primeira vista, pela sua forma
comprida e delgada, voltas extremamente escavadas e rugas
suturais entumescidas. Quando muito decomposta de modo a
formar uma secção natural da concha, a columela triplicada é
bem visível.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.

Gênero CERTHIUM BRUGUIÈRE

Cerithium rioassuanum, sp. nov.
Estampa XXIII, Figura 2

Concha moderadamente grande, forte, grosseiramente pi-
ramidal. Quando completa, as voltas são cerca de dez, seus lados
apenas levemente convexos, quase direitos. Sutura linear, im-
pressa. A sutura consiste em quatro ou cinco costelas longitudi-
nais redondas para uma meia volta. Estas costelas formam filei-
ras contínuas do ápice para a base da concha, interrompidas a-
penas pelas suturas. Sobre cada volta existem três sulcos em
espiral, entalhados sobre as costelas que a dividem em quatro
partes parecendo pilhas de minúsculas moedas. Uma concha
muito gasta, reduzida a sua secção longitudinal, mostra ser a
columela perfeitamente lisa, como se poderia supor. Não apare-
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cem os característicos da abertura. O comprimento da maior
concha é avaliado em 50 mm e a maior largura em 25 mm.

Esta era uma espécie comum na fauna de Pendência, onde
estava associada à Nerinea e outras formas. Tem uma semelhan-
ça notável com Cerithium requienianum e C. prosperianum
d’Orbigny do cretáceo superior de Vaucluse, França. O antece-
dente destas espécies européias corresponde em tamanho à con-
cha de Pendência, mas esta é três vezes maior. São formas rigo-
rosamente relacionadas e seu estilo de escultura é notável como
o do fóssil brasileiro. As conchas francesas diferem por serem
relativamente mais delicadas e no maior número de sulcos espi-
rais nas voltas.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.

Gênero OSTREA LINNEU

Ostrea pendenciana, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 8

A concha é moderadamente grande para o gênero, oval a
subtrigonal. Valva convexa, mais ou menos radialmente sulcada
e ornamentada com lamelas concêntricas um tanto distantes,
fraca e irregularmente estriadas. Os bicos das conchas velhas
são muito alongados e pontudos, direitos ou ligeiramente cur-
vos. A valva opercular é quase plana, algum tanto sinuosa, mar-
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cada somente por lâminas concêntricas. O comprimento da con-
cha completa, quando adulta, é avaliado em 120 mm, a largura
em 75 mm.

Esta espécie é diferente de todas as do Estado de Sergipe
descritas pelo Dr. White.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.

Gênero CARDIUM LINNEU

Cardium soperi, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 14

Concha grande, subquadrada arredondada, muito entumes-
cida. Bicos perto da extremidade anterior, muito cheios, mas não
muito altos, curvando ligeiramente para diante. As costelas são
baixas, terminando achatadas e lisas. No terço posterior da con-
cha elas são muito mais grosseiras e mais largas do que em
qualquer outra parte. Interespaços muito estreitos. Comprimento
da concha 75 mm, altura 65 mm, semi-diâmetro 25 mm.

Esta fina espécie tem alguma coisa do aspecto geral da
concha recente do este Africano, Cardium pseudolima Lamarck,
mas tem somente metade do tamanho e costelas mais finas. Foi
delicada ao Sr. Soper, por quem foi achada.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.
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Cardium amphitrites, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 13

Concha um tanto grande, muito convexa, com bicos muito
cheios e de um tanto altos. A extremidade anterior é curta, a
posterior um tanto alongada e truncada retangularmente. A área
posterior é definida por uma Carina arredondada e comprimida.
As costelas são em número de cerca de trinta e cinco, sendo dez
sobre a área posterior, as outras no resto da valva.

As conchas estão mal conservadas que é impossível dizer
se as costelas eram imbricadas. O comprimento aproximado é de
63 mm, a altura de 58 mm, semi-diâmetro 22 mm.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.

Cardium perinfaustum, sp. nov.
Estampa XXIII, Figura 7

Concha um tanto grande, redondamente subtrigonal, muito
inequilateral. Bicos muito altos, entumescidos. Extremidade
anterior muito curta; a posterior alongada e arredondada. A arca
posterior não é definida por uma carina, levemente achatada no
dorso. O molde, que é muito mal conservado, mostra vestígios
de costelas um tanto grosseiras. Comprimento 55 mm, altura 65
mm, semi-diâmetro 24 mm.
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Esta espécie reconhece-se pela altura, forma muito inequi-
latera e bicos proeminentes.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.

Cardium riograndensis, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 12

Concha um tanto pequena, subcircular, sub-equilateral. Bi-
co um tanto baixo, quase central; a arca posterior é definida por
uma leve carina e algum tanto comprimida. As costelas são cer-
ca de quarenta e cinco, finas e unidas, dispostas sobre toda a
concha. As que ficam em frente da Carina mostram vestígios de
ápices agudamente angulados, mas os detalhes da escultura não
estão conservados. Comprimento 29 mm, altura 23 mm, semi-
diâmetro 12 mm.

Esta devia ser uma concha jovem de Cardium soperi, mas
tem costelas muito numerosas, que parecem ter tido ápices an-
guladas em vez de achatados.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.
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Cardium, sp. indet.

Existe um pequeno Cardium muito lindamente escultura-
do, ou talvez uma Venericadia, caracterizada por costelas com
fortes contas, mas a concha não pode ser libertada da matriz o
suficiente para revelar os seus característicos.

Localidade – Rio Assú, perto de Pendência.
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FÓSSEIS CRETÁCEOS DO ESTADO DA BAHIA

Os depósitos fossilíferos do cretáceo do Estado da Bahia
dividem-se em dois grupos de caráter e origem muito diferentes:
(1) as camadas cretáceas marinhas de Algodões, perto de Mara-
hú, e (2) as camadas de água doce do cretáceo das vizinhanças
da cidade de S. Salvador da Bahia. As camadas marinhas são
descritas agora pela primeira vez. Os depósitos de água doce já
são conhecidos há muitos anos e as faunas de vertebrados e in-
vertebrados desta interessante série foram descritas por muitos
autores. Os depósitos de água doce são conhecidos com o nome
de Grupo da Bahia.

O CALCÁRIO CRETÁCEO COM SCHILOENBACHIA
DE ALGODÕES

Há no Estado da Bahia, ao sul das camadas de água doce
cretáceas do Grupo da Bahia, um calcário marinho fossilífero,
exposto perto de Algodões, a nordeste da vila de Marahú.

O Dr. Gill teve a gentileza de examinar amostras desta ro-
cha, e descreveu-a como sendo um calcário um tanto argiloso,
de granulação fina, cinzento azulado claro, algumas vezes leve-
mente rosco devido à oxidação do ferro.

O Sr. Eugênio Bourdot Dutra, do Serviço Geológico do
Brasil, colecionou vários fósseis os quais são descritos nas pági-
nas seguintes.
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CARACTERES DA FAUNA

Infelizmente as conchas só estão conservadas como mol-
des e, em muitos casos, são demasiado indecidas, mesmo para
uma classificação genérica. Há ainda algumas muito interessan-
tes e de formas distintas. A fauna parece ter sido essencialmente
local. Isto é também indicado pelas poucas formas que são co-
muns ao cretáceo de Sergipe. Uma peculiaridade notável da fau-
na de Algodões é que as Ammonites, tão abundantes nas cama-
das de Sergipe, são representadas nesta coleção somente por
uma única concha, e esta é de uma espécie inteiramente diferen-
te de qualquer das Ammonites de Sergipe.

A conha mais abundante na coleção de Algodões é uma
grande Cucullaea. Há também vários pelecypodos e gastropodos
delicados e um tanto pequenos e os restos de um carangueijo.

IDADE GEOLÓGICA

O estado contorcido e grandemente deformado dos fósseis
prova que o calcário de Algodões foi sujeito a muita pressão e
movimento. Isto é particularmente indicado pelas Cucullaceas.

Dentre uma centena de formas, dificilmente uma retém a
sua forma natural. Sem dúvida isto registrou uma fase significa-
tiva na história dinâmica do depósito, sugere uma interrupção
estratigráfica.
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A evidência dada pela fauna quanto ao andar do período
cretáceo durante o qual o calcário foi depositado não é conclu-
dente. Algumas formas parecem ser aliadas à fauna cenomania-
na de Sergipe. Um gasteropodo sugere o gênero Senoniano Ser-
rifusus, porém pode pertencer a um gênero próximo anterior. O
fóssil característico mais importante parece ser Schloenbachia.
Pela afinidade desta concha com uma forma do este da África, o
Dr. Stanton pensa que o depósito perto de Algodões é aproxi-
madamente de idade Albiana e certamente não posterior ao Ce-
nomaniano. No quadro comparativo, no fim desta monografia,
hipoteticamente referi o calcário de Algodões ao Albiano. Se
isto for exato indica a presença dos últimos sedimentos do cretá-
ceo inferior no Estado da Bahia, seguidos pelos calcários do
cretáceo superior de Sergipe e do Rio Grande do Norte.
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

Gênero PECTEN MUELLER

Pecten cf. quinquecostatus SOWERBY

Cf. Pecten quinquecostatus Sowerby, Mineral Concholo-
gy, v. 1, p. 122, est. 56, figs. 4, 8, 1814.

Pecten quinquecostatus Morton, Synopsis Organic Re-
mains Cret. Group United States, p. 57, est. 19, fig. 1, 1834.

Janeira quinquecostata d’Orbigy, Paléontologie Française,
Terr. Crétacé, v. 3, p. 632, est. 454, figs. 1, 5, 1846.

Janeira mortoni d’Orbigny, Prodrome de Paléontologie S-
trat., v. 2, p. 253, 1850.

Pecten quadricostatus var., Roemer, Kreidebildung von
Texas, p. 64, est. 8, figs. 4a, 4c, 1852.

Pecten quadricostatus Shumard, Marey Expl. Red River,
Louisiana, p. 178, est. 2, figs. 2a, 2b, est. 3, fig. 6, 1854, 1, 6;
est. 8, figs. 4, 9, 1871.

Neithea quinquecostata Whitfield, Mon. U. S. Geol. Surv.,
v. 9, p. 56, est. 8, figs. 12, 14, 1885.

Neithea quadricostada White, Arquivos do Museu Nacio-
nal do Rio de Janeiro, v. 7, p. 37, est. 4, figs. 1, 2, 1887.

Neithea quinquecostata Weller, Geol. Surv. New Jersey,
Pal., v. 4, Cretaceous, p. 481, est. 51, figs. 7, 12, 1907.

Vola quinquecostata Bose, Boletin Instituto Geológico
Mexico, p. 99, est. 15, figs. 19, 20, 1910.
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Pecten quinquecostatus Gardner, Maryland Geol. Surv.,
Upper Cretaceous pp. 596, 600, est. 34, fig. 10, 1916.

Há na coleção dois fragmentos da valva chata de um Pec-
ten semelhante a esta espécie, porém eles estão incrustados na
rocha de modo a expor somente o interior e nenhuma identifica-
ção positiva é possível. Eles poderiam igualmente ser valvas de
uma espécie análoga do cretáceo inferior, visto o Dr. Stanton
notar que formas ancestrais de Pecten quinquecostatus se esten-
dem para trás até este período.

O Dr. White seguiu a opinião d’Orbigny considerando
Pecten quadricostatus, como sendo muito próxima, porém dis-
tinta de Pecten quinquecostatus e descreveu e ilustrou especi-
mens da valva convexa proveniente de Sergipe. As duas espé-
cies são, todavia, grupadas, por autores americanos recentes sob
o nome de Pecten quinquecostatus visto a diferença entre as
duas ser variável.

O número de costelas secundárias pode ser reduzido a três
como nos especimens de Sergipe, ou mesmo a duas, porém o
número comum é de quatro.

Pecten quinquecostatus é um tipo extremamente espalha-
do, muito característico dos depósitos dos cretáceos superior e
médio. Foi encontrada na Inglaterra, França, Alemanha, Índia,
América do Norte, México e no Brasil. Ela se estende através
dos andares Cenomaniano, Turoniano e Senoniano. Há formas
ancestrais relacionadas nas camadas do cretáceo inferior.
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Em Sergipe ocorre em Lastro e em outros afloramentos
perto da cidade de Maroim que são supostos do Cenomaniano.

Localidade – Perto de Algodões, a nordeste de Marahú.

Lima algodoensis, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 7

Concha muito pequena, orbicular, só levemente oblíqua,
ligeiramente convexa, com orelhas. Toda a superfície ornada de
costelas radiais muito numerosas e nítidas, como interespaços
lineares. As costelas são em número de cerca de quarenta e são
microscopicamente crenuladas.

Comprimento da concha 8 mm, altura 8 mm.
Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.

Gênero PHOLADOMYA SOWERBY

Este gênero apareceu no liássico inferior. Culminou no ju-
rássico quando muitas formas bonitas se desenvolveram, porém
declinou rapidamente no fim do cretáceo. Existem muito poucas
espécies no terciário. Os representantes vivos ainda são mais
raros. Alguns retiraram-se para as profundidades oceânicas, a-
baixo de mil braças.
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Das espécies do litoral, uma vive perto da costa japoneza e
a espécie tipo do gênero, Pholadomya candida Sowerby, habita
a praia da ilha de Tortola nas Antilhas. Várias espécies de águas
profundas, tais como P. africana, P. arata Vertil, foram referi-
das pelo Dr. Dall em 1903, a um gênero novo, Aporema.

Atualmente sabemos que, durante o cretáceo, uma espécie
muito delicada deste gênero vivia nas costas da Bahia.

Pholadomya marahuana, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 5

Concha um tanto pequena, de secção transversal oblíqua,
fina e frágil, equivalva, muito inquelatera. A extremidade ante-
rior concavamente arqueada e fendida. Isto também é mostrado
pelo encurvamento das linhas de crescimento. A extremidade
posterior é subtruncada e fendida. A superfície das partes anteri-
or e central da valva é lindamente ornada de trinta ou mais cos-
telasinhas irradiantes, finas e nítidas, que não são todas unifor-
mes em robustez nem exatamente eqüidistantes. As costelasi-
nhas terminam repentinamente, e a superfície posterior das val-
vas é lisa, exceto para as linhas de crescimento concêntricas. Os
bicos são altos e muito espessos e os seus cumes muito unidos.
Caracteres da charneira desconhecidos. Comprimento 32 mm,
altura 20 mm, espessura 19 mm.
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Há na coleção um outro especimen que foi deformado pela
pressão, de modo a ficar comprido e pontiagudo na parte poste-
rior, porém com toda a probabilidade é a mesma espécie.

A única Pholadomya até então encontrada no cretáceo do
Brasil foi uma espécie indeterminável, simplesmente registrada
pelo Dr. White, no antigo desembarcadouro do Porto dos Bar-
cos, no Estado de Sergipe.

Localidade – Perto de Algodões, nordeste de Marahú.

Gênero ANOMIA (LINNEU) MUELLER

Anomia perbrasiliana, sp. nov.
Estampa XX, Figura 10

Cf. Anomia laevigata? White, Arquivos do Museu Nac., v.
7, p. 35, est. 4, fig. 22 (não 23, 24), 1887. Não Anomia laevigata
Sowerby, Trans. Geol. Soc. London, v. 4, p. 338, est. 14, fig. 6,
1836. Não Anomia laevinata d’Orbigny, Paleontologie Françai-
se, v. 3, p. 755, est. 489. figs. 4, 6, 1847.

Concha um tanto pequena, fina, suborbicular, prateada,
com a valva superior mais ou menos convexa e o bico situado
um tanto perto do bordo. A grande maioria dos especimens são
moldes internos, porém um dos dois mostra indícios da orna-
mentação da superfície. Este é um composto de linhas irradian-
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tes, nitidamente definidas, muito finas, visíveis somente com
uma lente.

Perto do bordo inferior da concha estas linhas estão acerca
de meio milímetro uma das outras. Comprimento de uma concha
de tamanho médio 16 mm, altura 16 mm, espessura 2 ou 3 mm.

A quantidade de especimens na coleção indica que esta es-
pécie era muito comum. Todos pertencem à valva superior con-
vexa. Um ou dois, à primeira vista, pareciam ser de valva chata,
porém, ao serem examinados, assemelhavam-se mais ao de val-
vas convexas, esmagadas e quebradas.

Esta espécie pode ser idêntica a Anomia de Sergipe, que o
Dr. White descreveu como mostrando, a lente, estrias irradian-
tes. Essa concha foi referida pelo Dr. White à Anomia laevigata,
com uma interrogação.

A espécie de Algodões não é certamente a concha européia
neocomiana Anomia laevigata, que o Dr. Orbigny descreveu
como sendo tão lisa que mesmo as linhas concêntricas de cres-
cimento são dificilmente visíveis, e os bicos bastante distancia-
dos do bordo dorsal.

Anomia argentaria Morton nas camadas Ripleyanas (Se-
noniano) das costas do Atlântico e do golfo do México, nos Es-
tados Unidos, tem uma notável semelhança como a espécie bra-
sileira que descrevemos.

Localidade – Perto de Algodoes, nordeste de Marahu.
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Anomia algodoensis, sp. nov.
Estampa XX, Figura 14

Concha de tamanho médio, fina, suborbicular. A superfície
é esculturada de lamellas concêntricas, nítidas, que tem nos seus
bordos pequeninas escamas abauladas, visíveis somente com
uma lente. Comprimento 19 mm, altura 18 mm.

O espécime que melhor mostra a escultura foi infelizmente
muito contorcido pela pressão a qual as camadas foram sujeitas.
Esta espécie é mais rara do que a precedente e distingue-se pelo
seu tamanho um pouco maior e pela escultura concêntrica em
lugar de radial.

Localidade – Perto de Algodoes, nordeste de Marahu.

Gênero CUCULLAEA LAMARCK

Cucullaea dutrae, sp. nov.
Estampa XX, Figura 19

Concha grande, tipicamente subtrigonal, porém os espéci-
mes estão tão deformados pela pressão que é difícil determinar a
forma normal. Extremidade anterior curta, a posterior prolonga-
da transversalmente e pontiaguda.

Os bicos estão situados um tanto perto da extremidade an-
terior do molde. Caracteres do exterior desconhecidos, visto
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todos espécimes serem molde internos. Eles geralmente mos-
tram a impressão da ruga fina e alta no interior da concha, a
qual, no gênero Cucullaea, o músculo aductor posterior se fixa.
Alguns moldes também mostram impressões dos dentes, que,
nas duas extremidades, são quase paralelos a charneira, porém,
no centro, são transversais. Comprimento médio de um espéci-
me adulto 65 mm, altura medida perpendicularmente 50 mm.

Esta espécie é extremamente comum, e é característica do
calcário de Algodões. Ela é inteiramente diferente das Cucullae-
as muito menores de eocenio inferior, C. subcentralis Rathbun e
C. hartti Rathbum das camadas de Maria Farinha, no Estado de
Pernambuco. A exceção destas do Dr. Rathbun, nenhuma Cucul-
laea foi registrada no Brasil.

Cucullaea brevis d’Orbigny do cretáceo de Santa Fé de
Bogotá, na Colômbia, é mais quadrada, menos trigonal e com o
bico mais central do que no molde que descrevemos.

Das espécies norte-americanas, Cucullaea vulgaris Mor-
ton, do senoniano de New Jersey é, no seu conjunto, um tanto
parecida com a concha da Bahia.

Esta espécie foi denominada em homenagem ao Sr. Eugê-
nio Bourdot Dutra, por quem foi colecionada.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

467

Gênero PETRICOLA LAMARCK

Petricola posidonis, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 4

Concha um tanto pequena, muito fragil e delicada, oblon-
ga, ligeiramente adelgaçada na parte anterior; redondamente
truncada e provavelmente fendida na parte posterior. A região
posterior é um tanto comprimida e lisa, a exceção de linhas con-
cêntricas de crescimento. A parte central da concha é escultura-
da de estriações irradiantes, muito nítidas, claramente visíveis
com uma lente. A parte anterior é lisa no molde. A charneira é
muito delgada, porém mostra três dentes cardinais, dois dos
quais são muito distintos, enquanto que o terceiro é mais apaga-
do. Comprimento da concha 18 mm, altura 9 mm, semi-
diâmetro quase 4 mm.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.

Gênero CARDIUM LINNEU

Cardium algodoense, sp. nov.
Estampa XX, Figura 17; Estampa XXII, Figura 3

Concha pequena, cordiforme, convexa, com um bico mo-
deradamente proeminente. Área posterior um tanto comprimida,
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não mostrando nenhum indício de escultura. A porção restante
do molde tem mais de quarenta costelas muito estreitas e inte-
respaços lineares. Comprimento da concha 13, altura 11 mm.
Todos os espécimes estão mais ou menos deformados pela pres-
são.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.

Gênero TELLINA LINNEU

Tellina dutrae, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 2

Concha muito fina e delicada, oblonga, achatada. Extremi-
dade anterior arredondada; extremidade posterior obliquamente
subtruncada. Bicos quase centrais. Área posterior marcada por
uma leve Carina e um tanto comprimida. Superfície do molde
lisa. Caracteres da charneira escondidos pela matriz e a referên-
cia genérica é hipotética. Comprimento da concha 18 mm, altura
10 semi-diâmetro 3 mm.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.
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Gênero CORBULA LAMARCK

Corbula bahiaensis, sp. nov.
Estampa XX, Figura 16

Concha muito pequena, subtrigonal, moderadamente en-
tumescida, um tanto alta. Extremidade anterior arredondada;
extremidade posterior um tanto comprimida e ponteaguda, po-
rém não prolongada. Superfície esculturada de numerosas linhas
impressas, muito unidas. Comprimento da concha 10 mm, altura
7 mm.

Localidade – Perto de Algodões, a nordeste de Marahú.

Gênero TYLOSTOMA SHARPE

Moldes deste gênero foram encontrados nos calcários de
Mossoró e de Pendência, no Estado do Rio Grande do Norte, e
também no cretáceo do Estado de Sergipe. O gênero foi discuti-
do em conexão com a fauna de Mossoró.
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Tylostoma materinum WHITE

Tylostoma materinum White, Arquivos do Museu Nacio-
nal do Rio de Janeiro, v. 7, p. 189, est. 17, fig. 1, 1887.

Concha muito grande quando inteira, com uma espira alta
que vai se adelgaçando, o que forma a feição característica. O
tipo descrito pelo Dr. White foi avaliado em não menos de 150
mm de altura e 80 mm de maior largura.

Há vários moldes achatados e esmagados, colecionados
pelo Sr. Dutra que podem ser idênticos a espécie do Dr. White
que foi colecionada nas pedreiras da cidade de Maroim, em Ser-
gipe.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.

Tylostoma cf. brasiliense MAURY

Há na coleção uma Tylostoma espherica que parece ser
uma concha nova de Tylostoma brasiliense Maury (globosum
White, não Sharpe). Esta espécie foi discutida na fauna de Mos-
soró.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.
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Gênero TURRITELLA LAMARCK

Turritella marahuana, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 11

Concha delgada, turritulada, com várias voltas, sendo cada
uma ornada de quatro a cinco linhas espirais, que são nitidamen-
te crenuladas quando bem conservadas. Um fragmento de três
voltas tem 8 mm de altura e 4 mm de maior diâmetro.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.

Gênero SERRIFUSUS MEEK

Este gênero apareceu primeiramente na América do Norte
no grupo de Fox Hills, no rio Moreau, em South Dakota, o qual
é contemporâneo do andar senoniano da Europa. A espécie tipo
do gênero é o Serrifusus dakotensis Meek. Serrifusus também
ocorre como um fóssil raro na marga de Navesink (senoniano)
de New Jersey, onde ele é representado por duas espécies, S.
nodocarinatus e S. crosswickensis Whitfield.

O verdadeiro Serrifusus é limitado ao cretáceo. O seu su-
cessor no terciário é Levifusus. A concha das camadas de Maria
Farinha descrita pelo Dr. White como Serrifusus mariae, é, sem
dúvida, uma forma de Levifusus do eocenio inferior.
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Há na coleção vários moldes imperfeitos que tem alguma
semelhança com Serrifusus e foram provisoriamente referidos a
este gênero.

Serrifusus? marahuanus, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 3

Concha de tamanho médio, fusiforme, com as voltas da
espira carinadas e a última volta bicarinada. As carinas são um
tanto nodosas, sobretudo a carina superior da última volta e
também a da penúltima volta. As voltas inclinam-se concava-
mente das carinas para as suturas superiores o lábio externo é
levemente crenulado, entre a sutura e a carina, como indicam
linhas de crescimento arqueadas. A superfície da concha é orna-
da de fortes linhas espirais havendo três entre as duas carinas da
última volta e quatro ou cinco na área côncava entre a carina
superior e a sutura. Um especimen mostra um comprido canal
anterior. Todos os espécimes são muito imperfeitos. Compri-
mento avaliado de uma concha grande inteira 50 mm, maior
largura 17 mm.

Localidade – Perto de Alagoas, a nordeste de Marahu.
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Gênero SCHLOENBACHIA NEUMAYR

Schloenbachia bahiaensis, sp. nov.
Estampa XX, Figura 15

Concha de tamanho médio, discoidal, involuta, comprimi-
da lateralmente. Lados com costelas irradiantes nítidas, que se
ramificam dicotomicamente e que se quebram formando fileiras
de nódulos. Há sete ou oito nódulos em cada costela. A ramifi-
cação ocorre perto do centro das costelas. Ventre com uma forte
quilha mediana. Os setos são digitados, porém não podem ser
traçados com muita pressão. Largura da última volta incluindo a
quilha 28 mm. Largura avaliada através de toda a concha quan-
do completa, 65 a 70 mm.

As costelas nodosas e a sua súbita divisão em dois ramos
iguais é um característico muito notável desta concha. A espécie
é diferente de qualquer das descritas pelo Sr. White, do cretáceo
de Sergipe. O único espécime encontrado pelo Sr. Dutra é um
fragmento, porém a espécie pode ser imediatamente reconhecida
pela sua notável escultura. O Dr. J.P. Smith, mui conhecida au-
toridade em Amonites e revisor dos Cephalopodos na Paleonto-
logia de Zittel, diz o seguinte a respeito deste especimen: “Ele
parece ser uma Schloenbachia, porém a espécie é nova para
mim, e diferente de todas as espécies do Texas”.

O Dr. T. W. Stanton importante autoridade sobre o cretá-
ceo, também teve a gentileza de examinar o espécime e escreve:
“A Ammonite parece ser um parente bastante próximo de Schlo-
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enbachia elobiensis Szajnocha registrada na Costa Ocidental da
África, no relatório de Szajnocha (Zur Kenntniss der mittelere-
tacischen Cephalopoden-Fauna der Insel Elobi an der Westküste
Afrikas, p. 235, est. 4)”. Além disso, foi registrada na mesma
região geral por Paul Choffat e P. do Loriol e descrita no “Mate-
riaux pour l’etude estratigraphique et paleontologique de la Pro-
vince d’Angola” (p. 66, est. 1, figs. 7, 9)(1). As camadas africa-
nas que contém Schloenbachia elobiensis são referidas por
Choffat e de Loriol ao Albiano superior, e a mesma atribuição é
feita tanto por Lapparent como por Haug nos tratados gerais de
geologia. A este respeito é interessante que Lapparent no “Traité
de Géologie, 5ª edição, p. 1.372” cita a opinião de Douville que,
pelo menos, parte do cretáceo brasileiro é do Albiano superior,
enquanto que Haug atribui parte das mesmas camadas ao ceno-
maniano inferior e parte ao turoniano. Penso que a sua Amonite
é aproximadamente da mesma idade de Schloenbachia elobien-
sis, isto é, Albiana, e certamente não é mais nova do que o Ce-
nomaniano.

Quanto à identificação genérica da sua espécie e de S. elo-
biensis pode haver diferença de opinião. Szajnocha, Choffat e de
Loriol usaram evidentemente o termo Schloenbachia num senti-
do um tanto geral. Pervinquière coloca o grupo de Amm. infla-
tus, no qual ele inclui S. elobiensis, provisoriamente, no gênero
Mortoniceras (Études de Paléontologia tunissienne, Cephalopo-
des des Terrains secondaires, pp. 228, 229, 1907), posto que ele

(1) Mem. Soc. Phys. et. d’Hist. Nat. de Geneve, v. 30, n. 2, 1888.
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reconheça que este grupo difere consideravelmente de Mortoni-
ceras texanum Roemer, que é a espécie típica atual do gênero, e
provém de camadas muito posteriores, geralmente referidas ao
senoniano inferior.

Localidade – Perto de Algodoes, a nordeste de Marahu.

O GRUPO DA ÁGUA DOCE DA BAHIA

DESCRIÇÃO

Os depósitos que formam o grupo Bahia margeiam a costa
da Bahia de Todos os Santos e formam as suas ilhas. Eles tam-
bém se estendem umas sessenta milhas para o norte ao longo da
costa. As camadas são compostas de folhelhos moles e arenito
que passa a um conglomerato grosseiro. Contém restos de pei-
xes, reptis, moluscos, entomostraceos. Confinam com as rochas
cristalinas e paleozóicas, e passam por debaixo da série que é
suposta terciária. A história geológica das camadas da Bahia foi
cuidadodamente estudada pelo Dr. Derby. Ele concluiu que elas
haviam sido depositadas numa bacia de água doce, no cretáceo,
que corresponde, no geral, a atual Bahia de Todos os Santos,
mas que era consideravelmente maior. A entrada da Bahia é
atualmente guardada por pontas salientes de rocha cristalina, que
o Dr. Derby julgou serem provavelmente os restos da barreira
original que separava a bacia cretácea do mar.
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FAUNA DOS INVERTEBRADOS

Fósseis foram primeiramente descobertos nas camadas da
Bahia em 1859, e notas sobre eles foram publicadas por S. All-
port(1) no ano seguinte. Os fósseis foram encontrados em duas
localidades que são indicadas no esboço de Allport: (1) a escar-
pa de Montserrate nos subúrbios da Bahia, perto do Forte; (2)
em Plataforma, duas milhas a nordeste de Montserrate. A escar-
pa tinha cerca de trinta pés de altura, com conglomerados na
base, seguindo um folhelho arenoso, fossilífero, coberto por uma
camada lenticular de conglomerado, tendo por cima uma barro
vermelho. Os fósseis eram escamas de peixes, ossos e dentes de
saúrios, e algumas conchas de moluscos de água doce e de en-
tomostraceos.

Jonh Morris descreveu os moluscos como contendo um
molde de Unio? uma Nertina, muitas pequenas Paludinae, uma
espécie maior de Paludina e vários exemplos de uma concha
que Morris descreveu como Melania terebriformis(2).

Os entomostraceos foram descritos no mesmo volume por
T. Rupert Jones(1). Eles continham quatro espécies de Cypres?,
três das quais eram novas e uma indeterminável, e Candona
candida Mueller. A evidência é deste modo franca, porém o Sr.

(1) Quarterly Jour. Geol. Society London, v. 16, pp. 263-265, 1860. (By S.
Allport, communicated by John Morris).
(2) Quart. Jour. Geol. Soc. London, v. 16, p. 266, pl. 14, figs. 3 a-c, 1860.
(1) Idem, pp. 266-268, pl. 16, figs. 13 a-c, 1860.
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Jones notou que as afinidades das Cypridae pareciam ser as es-
pécies terciárias e recentes.

Em 1870, o professor Hart(2) denominou as camadas da
Bahia – o grupo Bahia, – e descreveu as seguintes espécies no-
vas de moluscos encontrados nestes depósitos: Lioplacodes la-
cerdae, L. williamsii, Melania nicolayana, Planorbis (Giraulus)
monserratensis e Anodonta (?) totium sanctorum. Ele atribuiu as
camadas ao cretáceo inferior e julgou que elas podiam represen-
tar o andar neocomiano.

O Dr. Derby(3), em 1878, fez uma descrição muito comple-
ta da bacia da Bahia; o Dr. Rathbun(4) no mesmo volume des-
creveu a geologia da ilha de Itaparica situada na Bahia. O Dr.
Branner(5), em 1904, discutiu as camadas da Bahia.

O Sr. Joseph Mawson, antigo superintendente da Entrada
de Ferro da Bahia, descobriu uma camada fossilífera no corte
feito em S. Thiago, perto da Estação de Pojuca, a oitenta e cinco
quilômetros da cidade da Bahia. Daí ele obteve cinco espécies
novas de conchas fósseis.

(2) Geology and Physical Geology of Brazil, pp. 350-351, 1870.
(3) A Bacia Cretácea da Bahia, Arquivos do Museu Nacional, v. 5, p. 135,
1878.
(4) Idem, p. 159, 1878.
(5) Bull. Museum Comp. Zoology, Harvard College, Geol. ser., v. 7, p. 150,
1904.
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Estes foram descritos pelo Dr. C. A. White(1), como Neri-
tina prolabiata, Sphcerium ativum, Anodonta? hartti, Anodon-
ta? mawsoni e Anodonta ? allporti. Ajuntando-se-lhes as descri-
tas pelo Sr. Morris e pelo professor Hartt, temos um total de
onze espécies novas de moluscos do grupo da Bahia. O Sr.
Mawson(2), em 1907, deu uma notícia mais completa sobre as
camadas e um mapa indicando a formação, desde Montserrate
até Toque-Toque. Em 1913(3), além de outros dados ele notou a
abundância de peixes fósseis, de Bonfim até Pedra Furada; as
camadas muito fossilíferas na pedreira abadonada de Mapelle,
primeiro descobertos pelo Dr. Derby; a extensão dos folhelhos
verdes fossilíferos desde Plataforma até Itacaranha, com concre-
ções contendo restos de peixes; e os abundantes fósseis de mo-
luscos na extremidade setentrional do túnel de Periperi, no solo
preto e arenoso, cinco metros acima da praia atual. Ele notou
que esta formação lembrava a descrita pelo Dr. Rathbun na ilha
de Itaparica.

(1) Arquivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro, v. 7, pp. 231-245, est. 26,
1887.
(2) Quart. Jour. Geol. Soc. London, 1907.
(3) Geological Magazine, London, pp. 356-361, 1913.
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OS VERTEBRADOS FÓSSEIS DO GRUPO BAHIA

O professor E. D. Cope(4) comparou os vertebrados fósseis
das camadas da Bahia com a fauna do grupo de Laramie, do
oeste dos Estados Unidos.

O Dr. A. Smith-Woodward e o Sr. Mawson escreveram
juntos, em 1907(5), uma memória sobre os vertebrados fósseis da
Bahia. Entre as formas notáveis há um Dinossauro do tipo Me-
galosaurus, um grande crocodilo extinto e um Pterodactilo. Dr.
Woodward afirma, em conclusão que a evidência fornecida pe-
los vertebrados fósseis, no seu conjunto, confirma a opinião do
Dr. Hartt considerando as camadas estuarinas da Bahia como
sendo referidas ao começo do período cretáceo inferior. Entre-
tanto, várias formas são aliadas a espécie do cretáceo médio ou
superior.

IDADE DO GRUPO BAHIA

Há várias opiniões em relação à idade da série da Bahia.
Hartt, White, Smith-Woodward, atribuem-na ao neocomiano ou
cretáceo inferior basal. Cope e De Lapparent notaram a seme-
lhança entre os vertebrados e os invertebrados de Laramie ou

(4) Proc. American Philosophical Society, Philadelphia, v. 23, 1886.
(5) Quar. Jour. Geol. Soc., v. 63, pp. 128-139, est. 6-8, 1907.
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fim do cretáceo superior. O Dr. Jordau considera os peixes fós-
seis como sendo do cretáceo superior.

T. Rupert Jones sugeriu as afinidades terciárias dos Ento-
mostraceos. O Dr. Branner pensa que há camadas terciárias pre-
sentes na série da Bahia, embora não trate da questão da idade
cretácea dos vertebrados. Ele considera os moluscos como terci-
ários. Devido à bondade do Dr. Branner puder ver uma pequena
coleção de moluscos das camadas da Bahia. Alguns são de
Montserrate, colecionados pelo Dr. Derby, em 1905, e os restan-
tes são de Toque-Toque, colecionados pelo Dr. Roderico Cran-
dall, em 1906. Os últimos são provenientes de um conglomerado
betuminoso que está muito endurecido. O aspecto geral parece
ser anterior ao eocenio. O professor G. D. Harris teve a gentileza
de examinar estes fósseis e opinou que não os considerava com
terciários. Ele notou que esta fauna de moluscos de água doce da
Bahia, à primeira vista, lembrava as conchas de água doce de
Laramie, do oeste dos Estados Unidos. Entretanto acrescentou
que apesar da semelhança geral com as formas de Laramie, as
conchas da Bahia poderiam igualmente ser do cretáceo inferior
por causa da grande antiguidade e caráter imutável das faunas de
água doce.

Nesta conexão, os moluscos de água doce descritos pelo
Dr. Stanton provenientes dos depósitos do cretáceo inferior de
Montana podem ser compados. Eles contêm formas tais como
Unio, Viviparus e Campeloma e são notáveis pelo seu aspecto
muito moderno. O Dr. Bullen Newton também chamou a aten-
ção para a semelhança de certas formas parecidas ao Unio da
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Bahia, com algumas das espécies da água doce do cretáceo infe-
rior, Wealdiano, da Inglaterra.

A meu pedido, o Dr. Stanton teve a gentileza de examinar
as figuras do Dr. White, de conchas de água doce do grupo Ba-
hia. Referindo-se a elas diz o Dr. Stanton: “Estou certo de que
esta fauna não tem parentesco próximo com a fauna de Laramie,
e não conheço nenhuma outra fauna que se lhe assemelhe mui-
to”. O Dr. Stanton nota então que deveria ser feita uma compa-
ração cuidadosa entre a fauna moderna da mesma região e as
conchas fósseis.
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FOSSEIS CRETÁCEOS DE SERGIPE

Depósitos cretáceos são bem desenvolvidos no Estado do
Sergipe. As camadas fossilíferas mais conhecidas estão nas pro-
ximidades de Maroim e de Laranjeiras. O Sr. Soper(1) também
afirma que existem camadas cretáceas expostas em Riachuelo e
Japaratuba, e que camadas semelhantes são encontradas em Ita-
poranga, perto de Estância, e em Santa Luzia. As camadas cretá-
ceas são supostas repousar discordantemente sobre os arenitos e
folhelhos do permiano, porém ainda não foi encontrado nenhum
contato direto. Na secção geológica geral de Sergipe(2) do Dr.
Soper, o cretáceo é avaliado em trezentos metros de espessura e
é representado como estando separado por uma discontinuidade
da série de Estância e outras camadas atribuídas ao permiano,
que são avaliadas em três mil e setecentos metros de espessura.
Outra discordância é indicada sobre o cretáceo, e é seguida de
trezentos metros de areias e argilas da idade cretáceo-terciária, e
que constituem a formação de Taboleiro.

Extensas coleções de fósseis de Sergipe foram feitas há
muitos anos pelo Serviço Geológico do Brasil sob a direção do
professor Carlos Frederico Hartt, seu primeiro diretor. Por oca-
sião do seu falecimento o Dr. Derby, que era então diretor da
Secção Geológica do Museu Nacional do Brasil, estava encarre-

(1) Suprimento d’água Subterrânea em Sergipe e no nordeste da Bahia, Insper-
toria de Obras Contra as Secas, publicação n. 34, p. 38, Rio de Janeiro, 1914.
(2) Loc. cit., p. 42.
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gado dos fósseis e deu publicidade a sua descrição, feita pelo Dr.
Carlos A. White(1). Notas sobre as localidades exatas donde fo-
ram obtidos os fósseis foram dadas pelo Dr. Derby(2) na introdu-
ção do relatório do Dr. White.

Visto ter sido provado que as camadas de Sergipe, nas
proximidades de Maroim e de Laranjeiras são indubitavelmente
cretáceas, o Dr. White opinou que as camadas fossilíferas do rio
Maria Farinha e de Olinda no Estado de Pernambuco, e as do rio
Pirabas no Estado do Pará, eram necessariamente da mesma
idade(3).

Agora sabemos que em lugar de pertencerem a uma mes-
ma fauna, estas bacias destes três Estados representam três perí-
odos geológicos distintos, sendo o de Sergipe cretáceo, o de
Pernambuco eocenio inferior, e o do Pará miocenio inferior.

ANDARES DO CRETÁCEO REPRESENTADOS
EM SERGIPE

O Dr. White não referiu as camadas de Sergipe a nenhum
andar definido do cretáceo.

(1) Contribuição a Paleontologia do Brasil, Arquivos do Museu Nacional do
Rio de Janeiro, v. 7, 1887.
(2) Arquivos do Museu Nacional, v. 7, pp. 12-13, 1887.
(3) Loc. cit., p. 16, 1887.
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F. Kossmat(4), em 1895, referiu toda a fauna de Sergipe
descrita pelo Dr. White ao andar cenomaniano.

Entretanto as diversas afinidades da fauna das espécies de
Sergipe parecem indicar que mais de um andar do período cretá-
ceo acha-se representado, e que algumas localidades marcam
horizontes estratigráficos distintos.

Douville sugeriu que pelo menos parte das camadas de
Sergipe eram do albiano superior, e a sua opinião é citada por
Lapparent(1).

Haug(2) refere ao cenomaniano inferior à fauna de Lastro,
perto de Maroim e a fauna de Bom Jesus, perto de Laranjeiras,
ao turoniano.

Segundo Haug, os Ammonites no calcário de Lastro são ou
idênticos aos tipos do cenomaniano inferior da Europa, tais co-
mo Puzosia planulata (Ammonites planulatus em White) ou
então são mais proximamente aparentadas aos deste horizonte,
tais como Douvilleiceras offarcinatum (Ammonites offarcinatus
em White), Schloenbachia maroimensis (Ammonites maroimen-
sis), Schloenbachia terctoria (Ammonites tectotius), Mortonice-
ras sergipensis (Ammonites sergipensis) e Mortoniceras buar-
quianum (Ammonites buarquianus).

(4) Jahrbuch der K-K Geol. Reichsanstalt, Wien, v. 44, pp. 466, 467, 1895.
Vide tambem Beitrage zur Paleontologic und Geologie Ostereich-Ungarns
und des Orients, v. 9, p. 189, 1895; v. II, pp. 11, 21, 24, 28, 139, 145, 146,
1898.
(1) Traite de Geologie, 5ª edição, p. 1372.
(2) Traite de Geologie, v. 3, pp. 1295, 1296.
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Em Bom Jesus foram encontradas dois Ammonites, e pos-
to que centenas de conchas hajam sido desnudadas da rocha
nesta localidade, indicando que as duas espécies eram muito
comuns, elas não aparecem em nenhum outro lugar em Sergipe.
Haug afirma que uma das três, Vascoceras hartii (Ammonites
hartii em White) é muito relacionada com várias espécies do
Turoniano de Portugal e do Norte África, e que a outra Ammoni-
tes pedroanus White, difere muito pouco de Mammites salmuri-
ensis do Turoniano de Touraine.

Já em 1887, o Dr. Derby sugeriu que a fauna de Sapucaí
poderia indicar uma formação distinta. Os únicos fósseis de Ser-
gipe que estudei são desta localidade.

O CALCÁRIO GREDOSO CRETÁCEO DE SAPUCAÍ

A pedreira de Sapucaí é uma das localidades cretáceas fos-
silíferas históricas do Estado do Sergipe. Está situada cerca de
dez milhas, para o interior, do porto de Aracajú, perto da cidade
de Maroim, no rio Cotinguiba. Sapucaí é uma saliência rochosa
onde o calcário foi explorado para a extração de lajes. A rocha
contém fósseis descritos pelo Dr. White, em 1887, como “espé-
cies indeterminadas de Posidonomya, escamas de peixes e A-
monites”. Esta localidade foi primeiramente examinada pelo
professor Hartt e os espécimes lindamente conservados que ele
aí colecionou há mais de cinqüenta anos são agora descritos e
ilustrados. O caráter dos fósseis prova muito concludentemente
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que o calcário é, com certeza, cretáceo. Os dados não são sufici-
entes para determinar com maior precisão o horizonte geológico.
Em 1887, o Dr. Derby(1) sugeriu que o calcário de Sapucaí pode-
ria indicar um horizonte distinto. Isto muito provavelmente pode
ser verdadeiro por causa de sua fauna diferente.

Os únicos espécimes que eu vi são os que estão no Museu
da Universidade de Cornell, onde eles foram depositados há
muitos anos pelo professor Hartt, e que são agora descritos co-
mo se segue.

Gênero INOCERAMUS SOWERBY

SEÇCÃO SERGIPIA, SECÇÃO NOVA

Concha assemelhando Posidonomya Bronn pela sua forma
obliquamente arredondada e muito comprida, substância fina e
delicada, interior não nacarado e bicos baixos, quase medianos;
porém aliada e Inoceramus por causa da estrutura da sua char-
neira que mostra uma série definida de pequeninas cavidades da
cartilagem.

Propomos esta nova secção para esta forma interessante in-
termediária, a qual foi referida a Inoceramus pelo professor
Hartt e a Posidonomya pelo Dr. White. Ela possui alguns carac-
teres em comum com ambos estes gêneros, porém os caracteres,

(1) Arquivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro, v. 7, p. 271, 1887.
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no conjunto, diferem de ambos. Como o professor Harris sugere,
ela parece representar uma ramificação cretácea e um sobrevi-
vente modificado do antigo grupo jurássico Posidonomya. O
nome Sergipia é derivado do Estado de Sergipe onde os especi-
mens foram encontrados.

Inoceramus (Sergipia) posidonomya formis, sp. nov.
Estampa XXII, Figura 6

Inoceramus, sp. nov. Hartt, Manuscript label, Cornell Uni-
versity Museum, 1867.

Posidonomya, sp. indet. White, Arquivos do Museu Nac.,
v. 7, pp. 12, 54, 271, 1887.

Concha um tanto pequena, extremamente delicada e frágil,
oblíqua, de contorno arredondado, muito achatada. Substância
tão fina como papel com a camada inferior não nacarada. A su-
perfície é lindamente ornada de rugas onduladas, arredondadas,
concêntricas e unidas. Os bicos são muito baixos, agudos, quase
centrais. Linha de charneira reta, com as extremidades anterior e
posterior anguladas. Um especimen mostra o interior da charnei-
ra. Esta apresenta uma série de cavidades da cartilagem, peque-
ninas, porém claramente definidas, visíveis com uma lente.
Comprimento da concha 22 mm, altura 20 mm.

Esta muito graciosa espécie, na sua forma e textura, tem
uma semelhança notável com o gênero Posidonomya Bronn ao
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qual foi referida pelo Dr. White, porém este gênero tem uma
charneira sem dentes, enquanto estas conchas têm a fileira de
cavidades da cartilagem característica do Inceramus.

Saber se esta espécie é uma Posidonomya ou um Inocera-
mus é um fato muito importante estratigraficamente, porque se
estas conchas forem referidas a Posidonomya, elas indicarão
uma idade não posterior ao Jurássico, para o calcário de Sapuca-
í, visto que o gênero se extinguiu no fim deste período. Entretan-
to, a estrutura da charneira relaciona as conchas com o gênero
Inoceramus do cretáceo.

O Dr. T. W. Stanton teve a gentileza de examinar os espé-
cimes e escreveu: “Eu não duvido de que elas pertencem a Ino-
ceramus. A forma mais relacionada que me é conhecida é Inoce-
ramus proximus (?) var., subcircularis Meek (United States Ge-
ological Survey of the Territories, v. 9, p. 55, est. 12, figs. 2a,
2b, 1876)”. Uma comparação com as figuras de Meek mostra
somente uma ligeira semelhança com os fósseis brasileiros.

Localidade – Sapucaí, Estado de Sergipe.
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TENTATIVA DE CORRELAÇÃO DOS
DEPÓSITOS CRETÁCEOS BRASILEIROS

O quadro seguinte representa o estado atual dos nossos co-
nhecimentos em relação aos depósitos cretáceos do Brasil. Ele
também sugere as suas afinidades com alguns outros horizontes
sul-americanos e mexicanos; correlaciona-os com as séries cre-
táceas da América do Norte; e refere-as aos andares europeus
como bases de medidas de tempo geológico. Os termos “cretá-
ceo superior e inferior” são usados na terminologia européia. O
cretáceo inferior é equivalente ao Comancheano, – termo intro-
duzido por Hill, para desiguar o cretáceo inferior de Texas, e
ultimamente usado por vários autores norte-americanos para
designar todas as formações de cretáceo inferior da America do
Norte.

As afinidades das faunas do cretáceo do Brasil descritas
neste relatório parecem ser européias. Há semelhanças entre
certas espécies brasileiras e as das faunas contemporâneas da
França, de Portugal, do norte e do oeste da África.

Nestas analogias européias as faunas cretáceas brasileiras
fazem lembrar as faunas cretáceas do Texas, México e do Perú,
que também mostram relações definidas com as faunas européi-
as.
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DESCRIÇAO DAS ESTAMPAS

ESTAMPA I

Fig. 1 – Fissuridea immortalis White; X 2. Segundo Whi-
te. Miocenio inferior, rio Pirabas, Estado do Pará.

Fig. 2 – Fissuridea funiculata Reeve; X 1 ½. Para compa-
ração com a espécie de Pirabas, figura 3. Recente. Oceano Índi-
co.

Fig. 3 – Fissuridea derby, espécie nova; X 2. Desenhado
de um modelo artificial tirado de um molde externo. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Calliostoma cirrus White, X 1 ½. Segundo White.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Calyptraea cf. centralis Conrad; X 4. Molde inter-
no mostrando cicatriz divergente do septo interno. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Crucibulum faustum White; X 1 ½. Molde interno
mostrando cicatriz oval do septo interno. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 7 – Calliostoma (Eutrochus) derbyi, espécie nova, ta-
manho natural. Desenho de um molde interno. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.

Fig. 8 – Calliostoma (Eutrochus) decamposi, espécie nova;
X 2. De um modelo artificial tirado de um molde no exterior da
concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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Fig. 9 – Natica (Stigmaulax) sulcata kerux, variedade no-
va; X 1 ½. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 10 – Calyptraca centralis Conrad; X 2. Para ser com-
parada com o molde de Pirabas. Miocenio inferior, Flórida.

Fig. 11 – Natica sulcata paraensis, variedade nova; X 2.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Lunatia modica White; tamanho natural. Segun-
do White. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Lunatia vicksburgensis Conrad; tamanho natural.
Para comparação dos caracteres subgenéricos com os de Lunatia
módica, fig. 12. Oligocenio. Mississipe.

Fig. 14 – Crucibulum faustum White. Vista lateral do mol-
de interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Lunatia lunula White; tamanho natural. Molde
interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Calliostoma retectum White; X 1 ½. Segundo
White. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 17 – Calliostoma pirabicum, espécie nova; X 3. Dese-
nho de um modelo artificial tirado de um molde do exterior da
concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 18 – Natica (Stigmaulax) sulcata Born. Para compara-
ção com os fragmentos de Pirabas. Miocenio inferior. S. Do-
mingos.

Fig. 19 – Calliostoma retectum White; X 3. Mostrando as
cinco espirais de contas. Desenho de um modelo artificial tirado
do molde externo da concha. Miocenio inferior, Estação Agro-
nômica, Estado do Pará.
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Estampa II

Fig. 1 – Solarium intraornatum White; X 2. Segundo Whi-
te. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Solarium eudaidelum, espécie nova; X 2. Mioce-
nio inferior, Estação Agronômica, Pará.

Fig. 3 – Solarium quadriseriatum Sowerby; X 2. Para
comparação com S. intraornatum White. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 4 – Solarium  intraornatum White; X 2. Miocenio in-
ferior, Estação Agronômica.

Fig. 5 – Natica canrena (Linneu) Moerch; tamanho natu-
ral. Exterior da concha, para comparação com o molde interno,
Natica eurydice White, figura 9. Especimen recente.

Fig. 6 – Solarium granulatum Lamarck; tamanho natural.
Desenho de um modelo artificial de um molde externo. Mioce-
nio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Xenophora conchyliophora brasiliensis White;
tamanho natural. Vista lateral de um molde mostrando sinais de
fragmentos de conchas aderentes. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Amauropsis nativitalis, espécie nova; levemente
aumentada. Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Natica eurydice White; tamanho natural. Molde
interno. Compare com Natica canrena. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

493

Fig. 10 – Amauropsis cf. nativitalis, espécie nova; tamanho
natural. Última volta mais delgada do que a típica. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Amauropsis nativitalis, espécie nova; levemente
aumentada. Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Solarium granulatum Lamarck; vista lateral do
molde interno no calcário matriz. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Xenophora conchyliophora brasiliensis White;
tamanho natural. Base do espécime, ilustrada, na figura 7, mos-
trando escultura granular. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Vermetus subvarians, espécie nova; tamanho na-
tural. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Serpulobis amazoniana, espécie nova; tamanho
natural. Desenho de um modelo artificial de um molde externo
da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Serpulobis corticesculpturata, espécie nova; ta-
manho natural. Desenho de um modelo artificial de um molde
externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA III

Fig. 1 – Turritella soaresana Hartt, tamanho natural. Se-
gundo White. Eocenio inferior, camadas de Maria Farinha, Es-
tado de Pernambuco.

Fig. 2 – Turritella pirabica? espécie nova, compare com o
tipo, figura 2. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 3 – Cerithium leei, espécie nova; X 3. De um modelo
do molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Clara williamsi, espécie nova; X 2. De um modelo
artificial de molde externo da espira. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 5 – Turritella meunieri, espécie nova; tamanho natu-
ral. Desenho de um modelo artificial do molde externo. Mioce-
nio inferior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Turritella agronomica, espécie nova; X 1 1/3. De
um modelo artificial de um molde externo. Miocenio inferior.
Estação Agronômica, Pará.

Fig. 7 – Turritella natalensis Jenkins. Adaptada de Jen-
kins. Eocenio inferior, perto de Natal, Rio Grande do Norte.

Fig. 8 – Turritella mortoni sylviana Hartt. Segundo White.
Eocenio inferior, camadas de Maria Farinha.

Fig. 9 – Mesalia rathbuni, espécie nova; tamanho natural;
concha nova. De um modelo de molde externo. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.
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Fig. 10 – Clava williamsi; especie nova; X 2. De um mo-
delo do molde externo da base da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 11 – Turritella pirabica, espécie nova; X 2. Espécie
típica. Desenho de um modelo artificial tirado de um molde ex-
terno da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Turritella meunieri, espécie nova; tamanho natu-
ral. Espécie típica. De um modelo artificial tirado de um molde
externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Turritella altiliroides, espécie nova; X 2. De um
modelo tirado de um molde artificial. Miocenio inferior, rio Pi-
rabas.

Fig. 14 – Turritella humerosa whitei, variedade nova.
(Turritella elicita White não de Stoliczka). Segundo White. Eo-
cenio inferior, chamadas de Maria Farinha.

Fig. 15 – Turritella callizona, espécie nova; tamanho natu-
ral. Desenho de dois modelos artificiais tirados de moldes exter-
nos. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Turritella paraensis, espécie nova; tamanho na-
tural. Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 17 – Turritella callizona, espécie nova; tamanho natu-
ral. Mostrando a aparência atual dos fósseis no calcário de Pira-
bas. O molde interno repousa sobre o molde externo, tendo a
concha sido complementamente dissolvida.

Fig. 18 – Turritella paraensis, espécie nova; tamanho na-
tural. Modelo tirado do molde externo da concha. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.
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Fig. 19 – Mesalia rathbuni; espécie nova; tamanho natural.
Espécie típica. Adulto. Desenho de um modelo tirado do molde
externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 20 – Clava chipolana Dall; X 2. Para comparação
com Clava williamsi. Miocenio inferior, Flórida.

Fig. 21 – Serpulorbis amazoniana, espécie nova; tamanho
natural. Espécie típica. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 22 – Cerithium pachecoi, espécie nova; X 3. Desenho
de um modelo artificial tirado de um molde externo. Miocenio
inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA IV

Fig. 1 – Clava williamsi, espécie nova; X 1 ½. Desenho de
um modelo do molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Cerithium calcivelatum, espécie nova. De um mo-
delo do molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 3 – Strombus bifrons Sowerby. Para comparação com
os fragmentos de Pirabas, figuras 12, 13. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 4 – Morum chipolanum, Dall; X 1 1/3. Para compara-
ção com a espécie de Pirabas, figura 14. Miocenio inferior, Fló-
rida.

Fig. 5 – Sconsia felix, espécie nova; X 2. Desenho de um
modelo artificial tirado de um molde externo da concha. Mioce-
nio inferior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Cerithium gonzagae, espécie nova; Tamanho natu-
ral. De um modelo tirado de um fragmento de um molde externo
da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Cerithium pirabicum, espécie nova; tamanho natu-
ral. Desenho do modelo tirado de um fragmento tirado de um
molde externo da parte basal da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 8 – Cerithium nodulosum Bruguière. Para comparação
com a espécie de Pirabas, figuras 6 e 7. Recente. Mares australi-
anos.

Fig. 9 – Sconsia laevigata Sowerby; tamanho natural. Para
comparação com a figura 5. Miocenio inferior, S. Domingos.
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Fig. 10 – Orthaulax brasiliensis, espécie nova; tamanho
natural. Desenho de um modelo artificial de um molde externo.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Strombus cf. gigas Linneu; tamanho natural. De-
senho do modelo artificial do molde externo fragmentário da
espira. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Strombus cf. aldrichi, Dall; X 2. Do modelo tira-
do do molde externo da espira. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Strombus cf. aldrichi, Dall; X 2. Desenho da im-
pressão do ombro da última volta. Compare com a figura 3. Mi-
ocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Morum harrisi, espécie nova; X 1 1/3. Desenha-
do do modelo artificial tirado do molde externo da concha.
Compare com a figura 4. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA V

Fig. 1 – Cassis monilifera Guppy. Para comparação com
as espécies de Pirabas, figuras 5, 6, 7. Miocenio inferior, S. Do-
mingos.

Fig. 2 – Cassis granulosa Bruguière. Para comparação
com as espécies de Pirabas, figuras 5, 6, 7. Recente. Antilhas.

Fig. 3 – Cypraea pennae White; tamanho natural. Molde
interno de uma concha adulta. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Cypraea White; tamanho natural. Molde interno
mostra impressões das dobras da abertura. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 5 – Phalium paraense, espécie nova; tamanho natural.
Molde interno mostrando o aspecto aboral e a impressão da va-
rice. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Phalium paraense, espécie nova; tamanho natural.
Molde interno. Aspecto oral. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Phalium paraense, espécie nova; X 2. Desenhado
do modelo artificial tirado do molde externo da concha. Compa-
re com as figuras, 1, 2 e 11. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Cypraea pennae White; tamanho natural. Molde
interno de uma concha nova. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Cyprae pennae White; tamanho natural. Vista api-
cal do molde interno, mostrando a espira comprimida. Miocenio
inferior, rio Pirabas.
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Fig. 10 – Pyrula paraensis White; X 2. Desenhado do
moldelo artificial do molde externo da concha. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.

Fig. 11 – Cassis inflata Shaw; tamanho natural. Para com-
paração com a espécie de Pirabas, fig 7. Recente. Costa brasilei-
ra.

Fig. 12 – Pyrula paraensis White; tamanho natural. Mos-
trando a aparência do fóssil no calcário. O molde interno foi
tirado da impressão do exterior da concha sobre a qual repousa-
va. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Pyrula papyratia Say. Para comparação com as
espécies de Pirabas, figuras 10 e 12. Pliocenio, Carolina do Sul.
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ESTAMPA VI

Fig. 1 – Colubraria paraensis, espécie nova; levemente
aumentada. Desenhada do modelo artificial tirado de um molde
externo da espira. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Alectrion trivillata Say; X 3. Para comparação
com a especie de Pirabas, estampa VII, figura 8. Recente. Flóri-
da.

Fig. 3 – Murex yaquensis Maury; tamanho natural. Para
comparação com a espécie de Pirabas, figura 12. Miocenio infe-
rior, S. Domingos.

Fig. 4 – Murex pennae, espécie nova; tamanho natural.
Desenhada de um modelo artificial tirado do molde externo da
concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Murex messorius Sowerby; tamanho natural. Para
comparação com Murex sutilis White, figura 10. Miocenio infe-
rior, S. Domingos.

Fig. 6 – Triconidea arcana, espécie nova; X 2. Desenho de
um modelo artificial tirado de um molde externo da concha.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Murex cf. brevifrons Lamarck; um pouco aumen-
tada. Desenhado de um modelo artificial, tirado de um molde
externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Murex williamsi, espécie nova; X 2. Desenhado do
modelo artificial tirado do molde externo da concha. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

502

Fig. 9 – Murex brevifrons Lamarck; (M. cornurectus
Guppy); tamanho natural. Miocenio inferior, S. Domingos.

Fig. 10 – Murex sutilis; tamanho natural. Segundo White.
Compare com Murex messorius, figura 5. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 11 – Murex toreia, espécie nova; X 2. Desenhado do
modelo artificial tirado do molde externo da concha. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Murex cf. yaquensis Maury; X 2. De um modelo
tirado do molde externo fragmentário. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 13 – Simpulum chlorostomoides, espécie nova; tama-
nho natural modelo tirado do molde externo da concha. Compa-
re com a figura 17. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Murex, esp. indet; tamanho natural. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Murex, esp. indet; tamanho natural. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Simpulum infelix, espécie nova; X 2. Do modelo
tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 17 – Simpulum chlorostomum Lamarck; para compa-
ração com os fragmentos de Pirabas, figuras 13, 16. Recente.
Costa brasileira.
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ESTAMPA VII

Fig. 1 – Siphonalia harrisi, espécie nova; tamanho natural.
Desenhado do modelo artificial tirado do molde externo da con-
cha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Xancus, esp. Indet.; tamanho natural. Molde inter-
no. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 3 – Xancus brasilianus, espécie nova; tamanho natu-
ral. Provavelmente uma concha nova. Modelo artificial tirado do
molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Xancus gratus, espécie nova; tamanho natural.
Desenhado do modelo em chumbo tirado do molde externo da
concha. Um tanto reconstruída. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Alectrion pirabica, espécie nova; X 3. Modelo ar-
tificial tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 6 – Xancus, esp. indet. Tamanho natural. Modelo tira-
do do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Phos fictilis, espécie nova; X 1 ½. Comparar com
a figura 13. Modelo tirado do fragmento do molde externo da
concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Alectrion practrivillata, espécie nova; X 3. Mode-
lo tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 9 – Siphonalia cassidariaeformis Reeve; tamanho na-
tural. Para comparação com a espécie de Pirabas, figura I. Re-
cente. Mares Japoneses.
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Fig. 10 – Xancus, esp. indet.; reduzida de um terço. Mode-
lo tirado do molde externo da espira de uma concha grande. Mi-
ocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Tritonidea amazônica, espécie nova; X 1 ½. Mo-
delo artificial tirado do molde externo da concha. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Xancus pracovoideus Maury; tamanho natural.
Para comparação com a espira de Pirabas, figura 10. Miocenio
inferior, S. Domingos.

Fig. 13 – Phos fasciolatus Dall. Para comparação com o
fragmento de Pirabas, figura 7. Miocenio inferior, S. Domingos.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

505

ESTAMPA VIII

Fig. 1 – Marginella pirabica, espécie nova; tamanho natu-
ral. Molde interno repousando no calcário. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 2 – Marginella pirabica, espécie nova; tamanho natu-
ral. Desenhado de um modelo tirado do molde externo da con-
cha após a remoção do molde interno da figura 1. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 3 – Marginella pirabica, espécie nova; tamanho natu-
ral. Outro espécime, mostrando a varice terminal do lábio exter-
no. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Marginella cereris, espécie nova; X 2. Modelo ar-
tificial tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior,
Estação Agronômica, Pará.

Fig. 5 – Marginella estaciana, espécie nova; X 2. Modelo
artificial tirado do molde externo da concha. Base da concha
restaurada, para mostrar a sua aparência provável. Miocenio
inferior, Estação Agronômica.

Fig. 6 – Marginella acuta White; tamanho natural. Molde
interno, tirado da sua matriz visível na figura 12 e virada de mo-
do a mostrar o lado oral. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Marginella perlatens, espécie nova; X 2. Molde
artificial tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior,
rio Pirabas.
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Fig. 8 – Lyria musicina Heilprin; tamanho natural. Segun-
do Dall. Para comparação com os fragmentos de Lyria, do rio
Pirabas, figuras 9, 13, 14. Miocenio inferior, Flórida.

Fig. 9 – Lyria calligona, espécie nova; tamanho natural.
Desenho de um modelo tirado de um lado do molde externo da
concha. A figura 14 sendo um modelo do lado oposto do mesmo
molde.

Fig. 10 – Marginella paraensis, espécie nova; tamanho na-
tural. Modelo interno repousando no calcário e mostrando o
espaço ocupado primitivamente pelo lábio externo da concha
muito engrossado, que foi completamente dissolvido. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Marginella paraensis, espécie nova; tamanho na-
tural. O molde interno da figura 10 foi removido e virado para
mostrar o lado oral. As estrias da parede externa destes moldes
representam as dobras da columella da concha original. Mioce-
nio infeiror, rio Pirabas.

Fig. 12 – Marginella acuta White; tamanho natural. Mos-
trando o molde interno representado pela figura 6, em sua posi-
ção na rocha. O lábio externo ascendente e o seu bordo espesso
são indicados por este molde interno. Miocenio inferior, rio Pi-
rabas.

Fig. 13 – Lyria musicinoides, espécie nova; tamanho natu-
ral. Modelo tirado do molde externo da espira. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.
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Fig. 14 – Lyria calligona, espécie nova; também natural.
Modelo tirado do mesmo molde externo da figura 9, sendo po-
rém do lado oposto. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Trophon (Borcotrophon) típica, espécie nova; X
2. Modelo tirado do molde externo da espira. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 16 – Trophon lacincatus Martyn. Para comparação da
forma geral com o fragmento de Pirabas, figura 15. Recente.
Cabo Horn.

Fig. 17 – Fusus soperi, espécie nova; tamanho natural.
Modelo tirado do molde externo da espira. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 18 – Fusus cf. doris White; X 1 ½. Modelo tirado do
molde externo da concha, Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 19 – Fusus soperi, espécie nova; tamanho natural.
Modelo artificial tirado do molde externo da concha mostrando
a parte canal anterior. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 20 – Fusus soperi, espécie nova; tamanho natural.
Mostrando um molde interno levantado da sua matriz calcária.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 21 – Faciolaria restituta, espécie nova; X 1 ½. Voltas
superiores desenhadas de um modelo tirado do molde externo da
concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 22 – Fusus baumannu, espécie; X 1 ½. Modelo tirado
do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA IX

Fig. 1 – Oliva paraensis, espécie nova; tamanho natural.
Modelo tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 2 – Oliva pirabica, espécie nova; tamanho natural.
Modelo tirado do molde externo da parte superior da concha.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 3 – Olivella calcis, espécie nova; X 3. Modelo tirado
do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Olivella paraensis, espécie nova; X 2. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Cancellaria subtilicancellata, espécie nova; um
tanto aumentada. Desenhada de um modelo tirado do molde
externo da espira. Miocenio inferio, rio Pirabas.

Fig. 6 – Olivella pirabica, espécie nova; tamanho natural.
Espécie típica. Modelo tirado do molde externo da concha. Mio-
cenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Cancellaria pirabensis, espécie nova; X 1 ½. Mo-
delo tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 8 – Oliva pirabica, espécie nova; tamanho natural.
Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Ancilla? espécie indet.; tamanho natural. Modelo
tirado no molde externo da espira. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.
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Fig. 10 – Olivella subperdita, espécie nova; X 1 ½. Mode-
lo tirado do molde externo da última volta. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 11 – Cancellaria epistomifera Guppy. Para compara-
ção com a espécie de Pirabas, figura 13. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 12 – Cancellaria indentada Sowerby. Para compara-
ção com a espécie de Pirabas, figura 14. Recente. Panamá.

Fig. 13 – Cancellaria euclethra, espécie nova; X 1 ½. Mo-
delo artificial tirado do molde externo da concha. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Cancellaria praeindentata, espécie nova; X 1 ½.
Compare com a figura 12. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Oliva paraensis, espécie nova; tamanho natural.
Modelo tirado do molde externo da concha, mostrando o lado
aboral. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Vasum haitense Sowerby; tamanho natural. Para
comparação com o fragmento de Pirabas, figura 18. Miocenio
inferior, S. Domingos.

Fig. 17 – Cancellaria barretti Guppy. Para comparação
com a espécie de Pirabas, figura 19. Miocenio inferior, S. Do-
mingos.

Fig. 18 – Basum cf. haitense Sowerby; X 2. Modelo tirado
da impressão fragmentária do exterior da concha no calcário.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 19 – Cancellaria hartti, espécie nova; X 1 ½. Parte
superior desenhada de um modelo tirado do molde externo mos-
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trando a escultura da superfície. Parte inferior, desenhada do
molde interno da mesma concha, mostrando as liras espirais
internas. Compare com a figura 17. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 20 – Mitra senecta White; um tanto aumentada. Dese-
nhada de um modelo tirado do molde externo da concha. Com-
pare com a figura 2, estampa X. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 21 – Ancilla branneri, espécie nova; um tanto aumen-
tada; modelo tirado do molde exterior da concha. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.
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ESTAMPA X

Fig. 1 – Ancilla branneri, espécie nova; tamanho natural. Mo-
delo tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 2 – Mitra henekeni Sowerby. Para comparação genérica
com Mitra senecta White, figura 20, estampa IX. Miocenio inferior,
S. Domingos.

Fig. 3 – Terebra clethra, espécie nova; X 4. Modelo artificial
tirando do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Terebra denotans, espécie nova; X 4. Modelo tirado
do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Terebra derbyi, espécie nova; X 3. De um modelo ti-
rado do molde externo da concha. Miocenio inferior, Estação Agro-
nômica, Estado do Pará.

Fig. 6 – Terebra berlinerae Maury. Para ser comparada com a
espécie de Pirabas T. denotans, figuras 4, 16, 17. Miocenio inferior,
S. Domingos.

Fig. 7 – Mitra senecta? White; levemente aumentada. De um
modelo artificial tirado do molde externo da última volta. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Ancilla? espécie indet. Molde interno. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Terebra peramabilis, espécie nova; X 3. De um mode-
lo artificial tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.
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Fig. 10 – Terebra paraensis, espécie nova; X 2. Desenhada de
um modelo artificial tirado do molde externo da concha e um tanto
restaurado. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Terebra peramabilis, espécie nova; X 3. Modelo arti-
ficial tirado do molde externo da base da concha. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 12 – Terebra estanciana, espécie nova; X 2. Modelo tira-
do do molde externo da concha. Miocenio inferior, Estação Agro-
nômica.

Fig. 13 – Terebra cf. paraensis, espécie nova; X 2. Modelo ti-
rado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Ancilla mutila White. Segundo White. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Ancilla branneri, espécie nova; tamanho natural. De-
senhada de um modelo tirado do molde externo da concha. Mioce-
nio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Terebra denotans, espécie nova; X 4. Mostrando o
molde externo da concha do calcário, e uma parte do molde interno
na base. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 17 – Terebra denotans, espécie nova; X 4. Modelo artifi-
cial tirado do molde externo que se vê na figura 16. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.

Fig. 18 – Terebra peramabilis, espécie nova; X 3. Modelo ti-
rado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 19 – Terebra paraensis, espécie nova; X 3. Modelo tirado
do molde externo da concha, e um tanto restaurado. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.
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ESTAMPA XI

Fig. 1 – Conus conditorius White; tamanho natural. Se-
gundo White. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Conus whitei, espécie nova; tamanho natural.
(Conus esp. indet., White) Segundo White. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 3 – Conus whitei, espécie nova; tamanho natural. Mi-
ocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Conus longesperatus, espécie nova; X 3. Molde
mostrando a escultura da última volta. Miocenio inferior, Esta-
ção Agronômica, Estado do Pará.

Fig. 5 – Conus longesperatus, espécie nova; X 3. Modelo
tirado de um molde externo da espira. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 6 – Conus tortuosostriatus Toula; X 2. Para compara-
ção com a espécie do Pará, figuras 4 e 5. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 7 – Conus restitutus White; tamanho natural. Segundo
White. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Conus, esp. indet.; X 2. Molde interno no calcário.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Turris albida paraensis, variedade nova; tamanho
natural. Compare com a figura 15. Desenhado de um fragmento
de molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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Fig. 10 – Conus pachecoi, espécie nova; tamanho natural.
Modelo artificial tirado de um molde do externo da concha. Mi-
ocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Conus planiceps Heilprin. Para comparação com
a espécie de Pirabas, figura 1. Miocenio inferior, Flórida.

Fig. 12 – Drillia henekeni Sowerby. Para comparação com
a espécie de Pirabas, figura 13. Miocenio inferior, S. Domingos.

Fig. 13 – Drillia pirabica, espécie nova; X 2. Modelo tira-
do do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Surcula camposi, espécie nova; X 1 ½. Desenha-
do de um modelo artificial tirado do molde externo da concha.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Turris albida Perry; X 1 ½. Para comparação
com o fragmento de Pirabas, figura 9. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 16 – Conus pachecoi; tamanho natural. Molde interno.
Miocenio inferior, rio Piranhas.

Fig. 17 – Conus cf. bonaczyi, Gabb. Para comparação geral
a espécie estriada do Pirabas, figura 18. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 18 – Conus lisboae, espécie nova; X 2. Modelo tirado
do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 19 – Conus pirabensis, espécie nova; levemente au-
mentada. Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 20 – Conus recognitus Guppy. Para comparação com
a figura 19. Miocenio inferior, S. Domingos.
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ESTAMPA XII

Fig. 1 – Drillia consors pennae, variedade nova; X 2. Mo-
delo artificial tirado de um molde externo da espira. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Drillia consors pennae, variedade nova; X 4. Mo-
delo da espira de um especimen menor. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 3 – Drillia crandalli, espécie nova; X 2. Desenhado
do modelo de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Drillia consors pennae, variedade nova; X 1 ½.
Modelo tirado de um molde externo de um molde externo de um
especimen quase completo, finamente estriado. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.

Fig. 5 – Drillia consors Sowerby. Para comparação com as
espécies de Pirabas, figuras, 1, 2, 4 e 6. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 6 – Drillia consors pennae, variedade nova; X 2. Mo-
delo tirado do molde externo mais perfeito. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 7 – Scaphander paraensis, espécie nova; X 1 ½. Mo-
delo artificial tirado de um molde externo. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 8 – Retusa arcana, espécie nova; X 3. Molde interno.
Miocenio inferior, rio Pirabas.
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Fig. 9 – Umbrella mediterrânea Lamarck; tamanho natu-
ral. Para comparação com a espécie de Pirabas, figura 10. Re-
cente. Costa Italiana.

Fig. 10 – Umbrella derbyi, espécie nova; tamanho natural.
Tirado de um modelo artificial de um molde externo. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Drillia militaris, Hinds. Para comparação com
Drillia consors e a variedade de Pirabas. Recente. Costa ociden-
tal da América Central.

Fig. 12 – Leda (Adrana) agronômica, espécie nova; X 2.
Mostrando os diminutos dentes taxodontes. Miocenio inferior,
Estação Agronômica, Pará.

Fig. 13 – Leda cf. acuta Conrad; X 3. Modelo artificial de
um molde externo da concha no arenito. Pliocenio ou posterior.
Bahia de Tury, Estado do Maranhão.

Fig. 14 – Scapharca testilicostata White; tamanho natural.
Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Scapharca inaequilateralis Guppy; tamanho na-
tural. É um perfeito molde externo idêntico aos espécimes das
Antilhas. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Scapharca inaequilateralis Guppy; X 2. Amplia-
do para mostrar os detalhes da escultura. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 17 – Scapharca agraria, espécie nova; X 2. Tirado de
um modelo artificial de um molde externo fragmentado. Mioce-
nio inferior, Estação Agronômica.
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Fig. 18 – Scapharca agrária, espécie nova; X 2. Molde in-
terno achatado em justaposição com o externo, figura 17. Mio-
cenio inferior, Estação Agronômica.

Fig. 19 – Scapharca henekeni Maury; tamanho natural.
Uma concha perfeita, aparentemente idêntica com o espécime
do rio Pirabas. Miocenio inferior, S. Domingos.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

518

ESTAMPA XIII

Fig. 1 – Scapharca crandalli, espécie nova; X 2. Desenhado
de um modelo artificial de um molde externo. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 2 – Scapharca agronomica, espécie nova; X 2. Modelo ti-
rado de um molde externo fragmentado. Miocenio inferior, Estação
Agronômica. Estado do Pará.

Fig. 3 – Scapharca agronômica, espécie nova; X 2. Molde in-
terno achado em justaposição como externo, figura 2. Estação Agro-
nômica.

Fig. 4 – Scapharca vanwinkleae, espécie nova; X 2. Modelo ti-
rado de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Scapharca crashleyi, espécie nova; X 2. Modelo tira-
do de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Scapharca pertenuicostata, espécie nova; X 2. Mode-
lo tirado de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Scapharca recondita, espécie nova; X 2. Modelo tira-
do de um molde externo. Miocenio inferior, Estação Agronômica.

Fig. 8 – Scapharca recondita, espécie nova; X 2. Molde inter-
no achado em justaposição com o externo, figura 7. Miocenio inferi-
or, Estação Agronômica.

Fig. 9 – Scapharca pinguescens, espécie nova; X 2. Modelo ti-
rado de um molde externo. Miocenio inferior, Estação Agronômica.

Fig. 10 – Glycymeris cf. eumita, espécie nova. Modelo tirado
de um molde externo. Miocenio inferior, Estação Agronômica.
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Fig. 11 – Glycymeris crashleyi, espécie nova; X 2. Modelo ar-
tificial tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 12 – Scapharca melloi, espécie nova; X 2. Modelo tirado
do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Scapharca paraensis White (restrito); X 3. Tirado de
um molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Glycymeris linda, espécie nova; X 2. Modelo tirado
do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Scapharca, espécie indet. (2); tamanho natural. Mol-
de interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Glycymeris naiadis, espécie nova; X 2. Modelo tira-
do do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 17 – Scapharca, espécie indet. (1); tamanho natural. Mol-
de interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 18 – Glycymeris acuticostata, Sowerby; X 1 ½. Para ser
comparado à especie de Pirabas, figura 21. Miocenio inferior, S.
Domingos.

Fig. 19 – Glycymeris baumanni, espécie nova; X 2. Modelo
artificial tirado de um molde externo da concha. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 20 – Glycymeris crashleyi, espécie nova; X 1 ½. Molde
interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 21 – Glycymeris eumita, espécie nova; X 3. Modelo tirado
de um molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA XIV

Fig. 1 – Pecten grapleus, espécie nova; X 1 ½. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Pecten daideleus, espécie nova; X 2. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 3 – Spondylus pinguisculus White; X 1 ½. Desenhado
de um modelo artificial tirado do molde externo da valva direita,
mostrando o ponto de fixagem. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Pecten grapteus, espécie nova; X 1 ½. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Pterica serini, espécie nova; X 1 ½. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Pecten indissolubilis, espécie nova; tamanho natu-
ral. Um tanto restaurado. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Spondylus pinguisculos White; X 1 ½. Molde in-
terno em justaposição com o externo da figura 3. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Pecten thalerus, espécie nova; tamanho natural.
Um tanto restaurado. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Pecten thaumastus, espécie nova; tamanho natu-
ral. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 10 – Ostrea glucumarides, espécie nova; tamanho na-
tural. Miocenio inferior, rio Piranhas.

Fig. 11 – Pecten cererideditus, espécie nova; X 2. Mioce-
nio inferior, Estação Agronômica, Pará.
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Fig. 12 – Ostrea procyonis, espécie nova; tamanho natural.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Pecten callimorphus, espécie nova; tamanho na-
tural. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA XV

Fig. 1 – Anomia simplex, d’Orbigny; X 1 ½. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Anomia macedoi, espécie nova, tamanho natural.
Valva inferior. Canaliculada devido à influência da superfície
sobre a qual descansava. Pliocenio ou anterior, Pirapema, Estado
do Maranhão.

Fig. 3 – Plicatula eroessa, espécie nova; X 2. Miocenio in-
ferior, Estação Agronômica, Pará.

Fig. 4 – Anomia macedoi, espécie nova; tamanho natural.
Valva inferior. Forma normal, lisa e achatada, mostrando a per-
furação byssal. Pliocenio ou anterior, Pirapema.

Fig. 5 – Plicatula flabellifera, espécie nova; X 1 ½. Mio-
cenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Anomia macedoi, espécie nova; tamanho natural.
Valva superior, mostrando a escultura irradiante. Pliocenio ou
anterior, Pirapema.

Fig. 7 – Mytilus solisianus, d’Orbigny; X 1 ½. Modelo ar-
tificial tirado de um molde externo da concha. Pliocenio ou pos-
terior, Bahia de Tury. Estado do Maranhão.

Fig. 8 – Modiolus falcatus, d’Orbigny; X 1 ½. Modelo arti-
ficial tirado do molde externo da concha, no arenito. Pliocenio
ou posterior, Bahia de Tury.

Fig. 9 – Venericardia perumbonata, White; X 2. Modelo
tirado do molde externo da concha repousando em jusposição
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com o molde interno da figura 10. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 10 – Venericardia perumbonata, White; X 2. Molde
interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 11 – Venericardia cf. perimetra, espécie nova, tama-
nho natural. Desenhado do modelo tirado do molde externo da
concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Venericardia isaurae, espécie nova; X 3. Modelo
artificial tirado do molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Carditamera manteia, espécie nova; tamanho na-
tural. Modelo tirado do molde externo da concha. Miocenio in-
ferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Venericardia perimetra, espécie nova; tamanho
natural. Molde interno mostrando impressões das cicatrizes do
músculo adutor. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Carditamera arata, Conrad; X 1 ½. Para compa-
ração genérica com a espécie de Pirabas, figura 13. Miocenio,
Maryland.

Fig. 16 – Venericardia agriculturae, espécie nova; X 2.
Miocenio inferior, Estação Agronômica, Estado do Pará.

Fig. 17 – Venericardia thaleia, espécie nova; X 2. Modelo
tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 18 – Venericardia amazoniana, espécie nova; X 1 ½.
Molde interno. Miocenio inferior, Estação Agronômica.
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Fig. 19 – Venericardia perimetra, espécie nova; X 1 ½.
Modelo tirado de um molde externo em justaposição com o
molde interno, figura 14. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 20 – Venericardia philotima, espécie nova; X 2. Mo-
delo tirado de um molde perfeito do exterior da concha. Mioce-
nio inferior, rio Pirabas.

Fig. 21 – Venericardia chipolana Maury; X 2. Para ser
comparada com a espécie de Pirabas. Miocenio inferior, Flórida.
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ESTAMPA XVI

Fig. 1 – Echinochama pristina, espécie nova; X 2. Modelo
tirado de um fragmento do molde externo da concha. Miocenio
inferior, Estação Agronômica, Pará.

Fig. 2 – Chama pannicularia, White; tamanho natural.
Molde interno mostrando impressão de cicatrizes do músculo
aductor e traços marginais de espinhas. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 3 – Phacoides (Here) glomeramea, espécie nova; X 2.
Desenhado do modelo tirado de um molde externo da concha.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Phacoides (Here) eudaidalus, espécie nova; X 1
½. Modelo tirado de um molde externo da concha. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 5 – Lucina frugalis, espécie nova; X 2. Modelo tirado
do molde externo da valva direita. Miocenio inferior, Estação
Agronômica.

Fig. 6 – Lucina querida, espécie nova; X 2. Molde interno
mostrando impressões das cicatrizes dos músculos adutores.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Chama agronomica, espécie nova; X 1 ½. Molde
interno encontrado em justaposição ao molde externo da concha,
figura 9. Miocenio inferior, Estação Agronômica.

Fig. 8 – Echinochama yaquensis, Maury. Para ser compa-
rada aos fragmentos da Estação Agronômica, figuras 14, 15.
Miocenio inferior, S. Domingos.
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Fig. 9 – Chama agronomica, espécie nova; X 1 ½. Modelo
tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, Porto
Rico.

Fig. 10 – Phacoides (Lucinisca) hoveyi, Maury; x 3. Para
ser comparada à espécie de Pirabas, figura 12. Miocenio inferi-
or, Porto Rico.

Fig. 11 – Phacoides (Lucinisca) nassulus, Conrad; X 3.
Para ser comparada a espécie de Pirabas Recente. Carolina do
Sul.

Fig. 12 – Phacoides (Lucinisca) luciniolae, espécie nova;
X 3. Modelo artificial tirado do molde externo da concha. Mio-
cenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Phacoides (Lucinisca) thalassogonus, espécie
nova; X 3. Modelo artificial tirado do molde externo da concha.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 14 – Echinochama pristina, espécie nova; X 2. Mode-
lo artificial tirado do molde externo de um fragmento da valva
esquerda. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Cardium viridarii, espécie nova; X 1 ½. Mioce-
nio inferior, Estação Agronômica.

Fig. 16 – Echinochama pristina, espécie nova; X 1 ½. Mo-
delo artificial tirado do molde externo da parte superior da valva
direita. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 17 – Lucina querida, espécie nova; X 2. Modelo de
um fragmento do molde externo da concha, em justaposição
com o molde interno, figura 6. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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Fig. 18 – Chama eudeiela, espécie nova; X 1 ½. Modelo
tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 19 – Chama callipona, espécie nova; X 1 ½. Modelo
tirado do molde externo da valva direita. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 20 – Phacoides (Lucinisca) fluctivagus, espécie nova;
X 3. Modelo tirado de um fragmento do molde externo da con-
cha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 21 – Cardium thalassium, espécie nova; X 3. Modelo
tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 22 – Echinochama praearcinella, espécie nova; X 2.
Modelo tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 23 – Echinochama arcinella, Linneu. Para ser compa-
rada à figura 22. Recente, Costa brasileira.
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ESTAMPA XVII

Fig. 1 – Cardium thalassium, espécie nova; X 3. Molde in-
terno em justaposição com o externo, figura 21, estampa XVI.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 2 – Callocardia obscurata, White; tamanho natural.
Mostrando as impressões das cicatrizes do músculo aductor e o
sinus palial arredondado e profundo. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 3 – Fragum estacianum, espécie nova; X 3. Modelo
artificial tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior,
Estação Agronômica, Pará.

Fig. 4 – Callocardia recondita, espécie nova; X 2. Modelo
tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 5 – Trigoniocardia cordeliae, espécie nova; X 4. Mo-
delo artificial tirado de molde externo da concha. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.

Fig. 6 – Cardium hortensium, espécie nova; X 1 ½. Mio-
cenio inferior, Estação Agronômica.

Fig. 7 – Callocardia euglypta, espécie nova; X 2. Modelo
tirado de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Callocardia hartti, espécie nova; tamanho natural.
Modelo tirado do molde externo da concha. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

529

Fig. 9 – Cardium indistinctum, White; tamanho natural.
Molde interno mostrando vestígios das costelas. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.

Fig. 10 – Cardium, esp. indet.; X 2. Modelo tirado de um
fragmento do molde externo da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 11 – Cardium paraense, White; X 1 ½. Modelo tirado
de um fragmento do molde externo da concha em justaposição
com o molde interno, figura 12. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Cardium paraense, White; X 1 ½. Molde interno
completo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Laevicardium serratum, Linneu; tamanho natu-
ral. Para ser comparado ao molde do Pirabas, figura 14. Recente,
Flórida.

Fig. 14 – Laevicardium serratum, Linneu; X 1 ½. Molde
interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Cardium (Trachycardium) pessoae, espécie no-
va; X 2. Modelo artificial, tirado de um fragmento do molde
externo da concha encontrado em justaposição com o molde
interno, figura 18. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Cardium philotarium, espécie nova; X 3. Modelo
tirado de um fragmento do molde externo da concha. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 17 – Dosinia brasiliensis, White; um pouco aumenta-
da. Modelo tirado do molde externo da concha. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.
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Fig. 18 – Cardium (Trachycardium) pessoae, espécie no-
va; tamanho natural. Molde interno. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 19 – Dosinia dunkeri, Philippi; tamanho natural. Para
ser comparada à espécie de Pirabas, figura 17. Recente. Golfo da
Califórnia.
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ESTAMPA XVIII

Fig. 1 – Chione? cordeliae, espécie nova; X 2. Modelo ti-
rado de um molde externo da concha. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 2 – Pitaria sp. cf. circinata, Born; X 1 ½. Modelo ti-
rado de um molde externo da concha. Pliocenio ou posterior,
Bahia de Tury, Estado do Maranhão.

Fig. 3 – Pitaria circinata, Born; tamanho natural. Para
comparação. Recente. Antilhas.

Fig. 4 – Pitaria vertumni, espécie nova; X 2. Modelo tira-
do de um molde externo da conha. Miocenio inferior, Estação
Agronômica, Estado do Pará.

Fig. 5 – Antigona proserpinae, espécie nova; X 2. Modelo
tirado de um molde externo da concha. Miocenio inferior, Esta-
ção Agronômica.

Fig. 6 – Pitaria perarcana, espécie nova; X 1 ½. Modelo
tirado de um molde externo fragmentado da concha. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Antigona thalestis, espécie nova; X 2. Modelo ti-
rado de um molde externo de uma concha jovem. Miocenio infe-
rior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Macrocallista maculata, Linneu; tamanho natural.
Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Macrocallista maculata, Linneu; tamanho natural.
Exterior da concha para comparação com as espécies de Pirabas.
Recente. Costa da Flórida.
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Fig. 10 – Venus prototypa, espécie nova; tamanho natural.
Modelo tirado de um molde externo da concha. Miocenio inferi-
or, rio Pirabas.

Fig. 11 – Chione thalassopora, espécie nova; tamanho na-
tural. Modelo tirado de um molde externo da concha. Miocenio
inferior, rio Pirabas.

Fig. 12 – Chione agraria, White; X 2. Modelo tirado de
um molde externo da concha. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 13 – Antigona sanctae-noctis, espécie nova; X 1 ½.
Modelo artificial tirado de um molde externo. Miocenio inferior,
rio Pirabas.

Fig. 14 – Macrocallista pirabica, espécie nova; tamanho
natural. Molde interno mostrando impressões de cicatrizes de
adutor, dentes e os sinus pallial. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 15 – Antigona thalestris, espécie nova; X 1 ½. Modelo
tirado de um molde externo fragmentado de uma conha grande.
Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 16 – Antigona thalestris amazoniana, variedade nova;
X 1 ½. Modelo tirado de um molde externo perfeito da concha
adulta. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA XIX

Fig. 1 – Semele ferreirae, espécie nova; tamanho natural.
Miocenio inferoir, rio Pirabas.

Fig. 2 – Psammosolen cereris, espécie nova; X 1 ½. Mio-
cenio inferior, Estação Agronômica, Estado do Pará.

Fig. 3 – Metis trinitaria, Dall; tamanho natural. Modelo in-
terno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 4 – Pitaria baumani, espécie nova; X 1 ½. Modelo ti-
rado de um molde externo fragmentado. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 5 – Chione intapupurea. Para comparação com a es-
pécie de Pirabas, figura 8. Recente. Costa do sul dos Estados
Unidos.

Fig. 6 – Chione praepectorina, espécie nova; X 2. Modelo
artificial tirado de um molde externo. Pliocenio ou posterior,
Bahia de Tury. Estado do Maranhão.

Fig. 7 – Tellina celetes, espécie nova; X 1 ½. Modelo tira-
do de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 8 – Chione paraensis, White; X 2. Modelo tirado de
um molde externo perfeito. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 9 – Lirophora paphia, Linneu; X 1 ½. Para compara-
ção com a espécie Pirabas, figura 12. Recente. Costa brasileira.

Fig. 10 – Solen obliquas, Spengler; tamanho natural. Mo-
delo artificial tirado de um molde externo. Miocenio inferior, rio
Pirabas.
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Fig. 11 – Solen obliquas, Spengler; tamanho natural. Para
comparação com o espécime de Pirabas, figura 10. Recente.
Antilhas.

Fig. 12 – Lirophora praepaphia, espécie nova; X 1 ½.
Modelo tirado de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 13 – Lirophora penthesileae, espécie nova; X 1 ½.
Modelo tirado de um molde externo. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 14 – Lirophora glyptocyma, Dall; X 1 ½. Para compa-
ração com as espécies de Pirabas, figuras 12 e 13. Miocenio
inferior, Flórida.

Fig. 15 – Lirophora hendersoni, Dall; X 1 ½. Para compa-
ração com a espécie de Pirabas. Miocenio inferior, Antilhas.

Fig. 16 – Mactra defossa, espécie nova; tamanho natural.
Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.
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ESTAMPA XX

Fig. 1 – Tagelus whitei, espécie nova; tamanho natural. Mode-
lo tirado de um molde externo fragmentado. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 2 – Corbula delgada, espécie nova; X 3. Modelo artificial
de um molde externo da valva esquerda. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 3 – Corbula vertumni, espécie nova; X 3. Molde interno
de uma valva direita. Miocenio inferior, Estação Agronômica, Esta-
do do Pará.

Fig. 4 – Corbula mimosa, espécie nova; X 4. Modelo tirado de
um molde externo de uma valva esquerda. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 5 – Macoma, espécie indet.; tamanho natural. Modelo ti-
rado de um molde externo fragmentado. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 6 – Macoma riopirabica, espécie nova; tamanho natural.
Molde interno. Miocenio inferior, rio Pirabas.

Fig. 7 – Corbula pauciornata, espécie nova; X 3. Modelo tira-
do de um molde externo de uma valva direita. Miocenio inferior, rio
Pirabas.

Fig. 8 – Corbula querida, espécie nova; X 3. Modelo tirado de
um molde externo de uma valva direita. Miocenio inferior, rio Pira-
bas.

Fig. 9 – Platypodium? espécie indet.; tamanho natural. Foliolo
imperfeito. Cretáceo superior, Baixa Verde, Rio Grande do Norte.
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Fig. 10 – Anomia pebrasiliana, espécie nova; X 1 ½. Cretáceo,
perto de Algodoes, Estado da Bahia.

Fig. 11 – Donax denticulata Linneu; X 1 ½. Modelo tirado de
um molde externo. Pliocenio ou posterior, Bahia de Tury, Estado do
Maranhão.

Fig. 12 – Corbula giga, espécie nova; X 2. Modelo tirado de
um molde externo de uma valva esquerda. Miocenio inferior, rio
Pirabas, Estado do Pará.

Fig. 13 – Corbula agricolae, espécie nova; X 3. Valva esquer-
da. Miocenio inferior, Estação Agronômica.

Fig. 14 – Anomia algodoensis, espécie nova; X 1 ½. Cretáceo.
Perto de Algodões.

Fig. 15 – Schloenbachia bahiensis, espécie nova; tamanho na-
tural. Cretáceo, perto de Algodões.

Fig. 16 – Corbula bahiensis, espécie nova; X 2.  Cretáceo per-
to de Algodões.

Fig. 17 – Cardium algodoense, espécie nova; X 2. Cretáceo,
perto de Algodões.

Fig. 18 – Coccolobites? riograndensis, espécie nova; tamanho
natural. Cretáceo. Baixa Verde.

Fig. 19 – Cuccullaea dutrae, espécie nova; tamanho natural.
Cretáceo, perto de Algodões.

Fig. 20 – Sideroxylon? baixaverdensis, espécie nova; tamanho
natural. Cretáceo, Baixa Verde.

Fig. 21 – Cylichna delicia, espécie nova; X 4. Cretáceo; rio
Assú, perto de Pendência, Rio Grande do Norte.
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ESTAMPA XXI

Fig. 1 – Inoceramus baixaverdensis, espécie nova; tama-
nho natural. Mostrando um especimen repousando no calcáreo
matriz e o molde externo fragmentado de uma outra concha
muito grande da mesma espécie. Cretáceo, provavelmente turo-
niano, Baixa Verde, Rio Grande do Norte.

Fig. 2 – Leguminosites? vireti, espécie nova; tamanho na-
tural. Cretáceo, provavelmente turoniano, Baixa Verde.

www.colecaomossoroense.org.br


www.colecaomossoroense.org.br

538

ESTAMPA XXII

Fig. 1 – Nerinea (Gonzagia) brasiliana, espécie nova; ta-
manho natural. Especimen decomposto formando uma secção
longitudinal mostrando as três dobras da columella e uma única
parede exterior. Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência, Estado
do Rio Grande do Norte.

Fig. 2 – Tellina dutrae, espécie nova; X 2. Cretáceo, perto
de Algodões, nordeste de Marahú, Estado da Bahia.

Fig. 3 – Cardium algodoense, espécie nova; X 2. Cretáceo,
perto de Algodões.

Fig. 4 – Petricola posidonis, espécie nova; X 2. Cretáceo,
perto de Algodões.

Fig. 5 – Pholadomya algodoensis, espécie nova; X 1 ½.
Cretáceo, perto de Algodões.

Fig. 6 – Inoceramus (Sergipia) posidonomyaformis, espé-
cie nova; X 2. Cretáceo, Sapucaí, Estado de Sergipe.

Fig. 7 – Lima algodoensis, espécie nova; X 3. Cretáceo,
perto de Algodões.

Fig. 8 – Ostrea pendenciana, espécie nova; tamanho natu-
ral. Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência, Estado do Rio
Grande do Norte.

Fig. 9 – Nerinea (Gonzagia) brasiliana, espécie nova; ta-
manho natural. Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência.

Fig. 10 – Turritella rioassuana, espécie nova; X 4. Cretá-
ceo, rio Assú, perto de Pendência.
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Fig. 11 – Turritella marahuana, espécie nova; X 4. Cretá-
ceo, perto de Algodões.

Fig. 12 – Cardium riograndense, espécie nova; X 1 ½.
Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência.

Fig. 13 – Cardium amphitrites, espécie nova; tamanho na-
tural. Cretáceo, rio Assú, Perto de Pendência.

Fig. 14 – Cardium soperi, espécie nova; tamanho natural.
Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência.
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ESTAMPA XXIII

Fig. 1 – Lyosoma assuana, espécie nova; X 1 ½. Cretáceo,
rio Assú, perto de Pendência, Rio Grande do Norte.

Fig. 2 – Cerithium rioassuanum, espécie nova; tamanho
natural. Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência.

Fig. 3 – Serrifusus? Marahuanus, espécie nova; X 2. Cre-
táceo, perto de Algodões, nordeste de Marahú, Estado da Bahia.

Fig. 4 – Tylostoma crandalli, espécie nova; tamanho natu-
ral. Cretáceo, Mossoró, Rio Grande do Norte.

Fig. 5 – Tylostoma crandalli, espécie nova; tamanho natu-
ral. Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência.

Fig. 6 – Tylostoma brasilianum, espécie nova; tamanho na-
tural. Cretáceo, Mossoró.

Fig. 7 – Cardium perinfaustum, espécie nova; tamanho na-
tural. Cretáceo, rio Assú, perto de Pendência.
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ESTAMPA XXIV

Fig. 1 – Dentalium paulini, espécie nova; X 2. Miocenio
inferior. Camada n. 7, Estação Agronômica, Estado do Pará.

Fig. 2 – Cardium coutinhoi, espécie nova; X 1 ½. Mio-
cenio inferior. Camada n. 8, Estação Agronômica.

Fig. 3 – Clementia brasiliana Maury, espécie nova; X 2
½. Miocenio inferior. Camada n. 8, Estação Agronômica.

Fig. 4 – Conus longesperatus, espécie nova; X 2. Mio-
cenio inferior. Camada n. 8, Estação Agronômica.

Fig. 5 – Tellina penthesileae, espécie nova; X 1 ½. Mio-
cenio inferior. Camada n. 8, Estação Agronômica.

Fig. 6 – Pecten agronomica, espécie nova; X 5. Mioce-
nio inferior. Camada n. 6, Estação Agronômica.

Fig. 7 – Actaconella silvae, espécie nova; X 1 ½. Cretá-
ceo, Sant’Ana, Rio Grande do Norte.

Fig. 8 – Anomia barbadinhica, espécie nova; X 1 ½.
Cretáceo, Barbadinha, Rio Grande do Norte.

Fig. 9 – Parapygyus mossoroensis, espécie nova; X 3.
Rio Upanema, Rio Grande do Norte.

Fig. 10 – Hemiaster rioupanemensis, espécie nova; X 2.
Rio Upanema.

Fig. 11 – Phymosoma riograndensis, espécie nova; X 1
½. Cretáceo, S. Sebastião, Rio Grande do Norte.

Fig. 12 – Phymosoma riograndensis, espécie nova; X 1
½. Mesmo espécime visto ao lado. Cretáceo, S. Sebastião.
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Fig. 13 – Hemiaster sancti-sebastiani, espécie nova; X
2. Cretáceo, S. Sebastião.
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ANEXO

NOTAS SOBRE ALGUMAS LOCALIDADES DA COSTA
NORTE E NORDESTE DO BRASIL ONDE SE ENCON-
TRAM OS FÓSSEIS TERCIÁRIOS E CRETÁCEOS RE-
FERIDOS NA PRESENTE MONOGRAFIA

POR

LUIZ FELIPPE GONZAGA DE CAMPOS

Diretor do Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil

O mapa anexo indica aproximadamente a situação geográ-
fica das principais localidades fossilíferas.

PARÁ

Os fósseis provêm de uma localidade na costa, a foz do rio
Pirabas.

Em 1876, o distinto naturalista paraense Sr. D. S. Ferreira
Penna descobriu o local, e trouxe daí alguns blocos de um mate-
rial tão carregado de fósseis, que o Professor Derby pode extrair
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deles 56 espécies, descritas nas “CONTRIBUIÇÕES À PALE-
ONTOLOGIA DO BRASIL”, pelo Prof. Charles A. White(1).

Segundo observações de Ferreira Penna, pela costa a Oeste
de Salinas, aparecem aqui e ali restos dessa mesma formação.

Em 1900 foi publicada uma memória “ZWICHEN OCE-
AN UND GUAMÁ”, pelos Drs. K. Von Kraatz Koschlau e Jac-
ques Huber, este último diretor do Museu Goeldi, Pará. Nela se
descreve em mais minúcia o local da ocorrência dos fósseis,
ilustrada por duas magníficas gravuras. “Acha-se no pontal da
margem oeste da enseada, onde desemboca o rio Pirabas, no
ponto denominado Castelo”; apresenta a seguinte secção:

M
Areia amarela argilosa, coberta de 10 cm a 20 cm de húmus 3,00
Grez do Pará (Pardo avermelhado) 0,15
Areia amarela 1,00
Grez do Pará 0,20
Argila branca e amarela com belas segregações vermelhas de
óxido de ferro 2,50
Discordância –
Banco de calcário fossilífero –

O calcário fossilífero amarelo tem apenas a espessura de
um a dois metros na barranca. Na preamar fica encoberto, so-
mente aparecendo em águas baixas por poucas centenas de me-
tros na enseada de “Pirabas”.

(1) “Arquivos do Museu Nacional” – Vol. VII, 1887.
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Depois enumera alguns dos fósseis descritos por C. White;
e acrescenta:

“Os fósseis por nós colecionados serão descritos em um
trabalho especial. Devemos porém anunciar desde já que acha-
mos restos de animais até aqui conhecidos entre os fósseis de
Pirabas: ossos, costelas e vértebras, que provavelmente serão
determinados como de Saurius, e, além disso, corais e equino-
dermos.

Esses achados vãos cada vez mais acentuando o fácies cos-
teiro, e assegurando a idade da ocorrência como Cretácea”.

Como se vê, os autores da memória consideram aqueles
fósseis como da era mesozóica, idéia que predominou durante
muito tempo.

Até hoje não temos notícia de que houvesse sido publicado
o estudo desses fósseis.

Em 1908, o Sr. André Goeldi, então diretor da Estação
Experimental de Agricultura Pratica Augusto Montenegro, na
estrada de ferro de Bragança, escavando ali um poço para água,
encontrou blocos de formação cretácea contendo impressões de
conchas (gasteropodos e lamellibranchios), que remeteu ao Mu-
seu do Pará.

A esse respeito, lê-se a seguinte nota no “Boletim do Mu-
seu Goeldi” (Museu Paraense) – Vol. VI, pág. 34, 1910:

“De uma certa importância sob o ponto de vista geológico
são algumas amostras de pedra calcária, achadas pelo Sr. André
Goeldi, diretor da Estação Experimental de Agricultura Prática
de Peixe-Boi, numa escavação feita ali para um poço, e cujo
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exame provisório mostrou a existência, embora um pequeno
número, de fósseis cretáceos idênticos aos do cretáceo de S.
João de Pirabas, provando assim a extensão daquelas camadas
fossilíferas sobre uma área bastante grande”.(1)

Em 1909, Arrojado Lisboa, encarregado pelo Serviço Geo-
lógico e Mineralógico do Brasil de fazer um reconhecimento dos
Estados do norte e nordeste, começou os seus trabalhos pelo
Pará.

A coleção dos fósseis foi feita pelo seu ajudante, o Sr.
Hans Baumann.

Esta coleção foi a que forneceu o maior número de exem-
plares estudados nesta memória.

Em 1919, havendo uma turma do Serviço Geológico no
vale do Amazonas foi esta encarregada de verificar e tomar a-
mostras nessas localidades, fazendo o levantamento das suas
posições relativas.

O Engenheiro Paulino Franco de Carvalho, encarregado
desse serviço, levantou a planta e construiu perfis de diversas
localidades e remeteu blocos do calcário altamente fossilífero da
foz do rio Pirabas, no pontal denominando Ponta do Castelo.

Destes blocos saíram também numerosos exemplares estu-
dados nesta memória.

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL – É o nome de uma esta-
ção da Estrada de Ferro de Bragança, onde foi à sede da Estação

(1) “Boletim do Museu Goeldi” (Museu Paraense) Vol. VI, pág. 34, 1910.
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Experimental de Agricultura Prática Augusto Montenegro. Dista
132 quilômetros em linha reta de Belém, e 55 quilômetros da
costa na foz do Pirabas. A altitude é de 46 metros.

Fazendo levantamentos em torno da Estação, verificou o
Engenheiro Paulino que a região é quase aplainada, sulcada de
pequenos igarapés pouco profundos, sem barrancas que pudes-
sem mostrar a estrutura geológica.

Por isso resolveu escavar um poço nas vizinhanças do que
fora feito em 1908.

O novo poço ficou cerca de 500 metros para sul da linha
férrea e em nível inferior o da estação de cerca de oito metros e
apenas seis mestros distante do antigo.

A sua secção foi de dois metros em quadro, chegando à
profundidade de 7,60 m. A grande abundância d’água não per-
mitiu levá-lo a maior fundura.

O perfil determinado foi o seguinte:

1) Areia argilosa amarelada com manchas ferruginosas na
parte inferior. É a mesma areia que cobre toda a zona
compreendida entre a estrada de ferro Belém-Bragança
e a costa, deixando ver nas proximidades dos iguapes, e
nos cortes, e nos cortes da estrada de ferro o arenito fer-
ruginoso (grez do Pará), em blocos esparsos imersos na
areia argilosa, espessura ...........................................2,50

2) Camada de seixos de quartzo, abundantes nos leitos dos
igarapés ....................................................................0,10
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3) Argila pardo-azulada, muito plástica, encerrando na par-
te inferior o n. 4 ........................................................ 1,60

4) Blocos irregulares de um calcário branco duro, com ra-
ros fósseis e minúsculos, que parecem antes de fazer
parte do n. 5.................................................................. –

5) Camadas de calcário, composta de blocos fendilhados e
corroídos como tendo sofrido abundante circulação de
água ..........................................................................0,31

6) Argila estratificada, com raríssimos fósseis..............1,00

7) Blocos de calcário, achatados, aparentemente concre-
cionário.....................................................................0,15

8) Argila estratificada ....................................................0,10

9) Blocos de arenito calcário amarelado fossilíferO .....0,14

10) Arenito calcário amarelo fossilífero........................0,20

11) Arenito calcário duro fossilífero .............................1,03

12) Arenito calcário argiloso........................................ 0,45
7,60
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Os blocos de camada 7 apresentam na fratura uma diferen-
ciação como se tivessem sido parcialmente lixiviados pela água.
No interior de um desses blocos havia fósseis encravados nas
pareces da cavidade.

Um desses blocos foi analisado no Laboratório do Serviço
Geológico:

Parte externa Parte interna
Resíduo insolúvel 7,40 5,70
Alumina e oxido de ferro 1,60 2,05
Cal 48,39 48,04
Magnésia 0,50 1,52
Perda ao fogo 41,50 42,30

99,39 99,61

MARANHÃO

CARUTAPERA – O Dr. Arrojado Lisboa assim descreve
sucintamente a ocorrência:

“Em Carutapera, no Estado do Maranhão, próximo aos li-
mites do Pará, ocorre nas mesmas condições que em Pirabas, à
margem do Oceano e ao nível da baixa-mar, um calcário fossilí-
fero.

Esse calcário está ligeiramente inclinado para S.E., cerca
de 8 a 10º, e tem a direção N. 50º L.
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Ele está alternado com folhelhos, e tudo coberto de argilas
variegadas, brancas e vermelhas, como habitualmente são en-
contradas em toda a costa até Peranambuco e Bahia.

Tornei a seguinte secção:

1) Argilas variegadas brancas.
2) Folhelhos azuis decompostos.
3) Calcário fossilífero amarelo (análogo ao de Pirabas).
4) Calcário anternado com folhelhos.

Presumivelmente esses sendimentos assentam no terreno
cristalino, que se desenvolve na superfície das terras, logo além
da zona dos mangues.

TURY-ASSÚ – Ao fundo da extensa baía desse nome a
cidade. A exígua coleção de fósseis foi feita pelo Dr. Felicíssi-
mo Fernandes nas praias que orlam a baía. Consta que nas ele-
vações junto à cidade também se encontram fósseis. Seria um
local digno de estudos.

ILHA DE SÃO LUIZ – Na costa norte da Ilha de São Lu-
iz, no lugar denominado Ponta Grossa, onde os morros e barrei-
ros, que ali se erguem a altura de 15 ou 20 metros, chegam até
bem próximo do mar, vimos nós mesmos fósseis análogos num
calcário amarelo semelhante ao de Pirabas.

As condições da ocorrência são inteiramente idênticas.
Somente em maré baixa ficam decobertas.
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Passando por ali quando a maré estava de enchente, so-
mente podemos achar impressões imperfeitas de alguns gastero-
podos, entre os quais pareceu-nos distinguir alguns do gênero
Harpa, e lamellibranchios, entre eles alguns dos gêneros Pecten,
Cardium e outros.

PIRAPEMAS – É uma localidade à margem esquerda do
rio Itapecurú entre as vilas de Itapecuru-mirim e Coroatá, pro-
ximamente no quilômetro 183 da estrada de ferro São Luiz a
Caxias.

Quando aí estivemos rasgava-se no local um corte que
com as chuvas estava intransitável; mas o material parecia-nos
susceptível de dar fósseis. Pedi então ao meu amigo Dr. Eurico
de Macedo, engenheiro encarregado das obras, que prestasse a
maior atenção a ocorrência de fósseis. Pouco tempo depois
mandava-me ele um pouco de material fossilífero, que apenas
bastaria para indicar a presença e talvez suficiente para a identi-
ficação aproximada da idade. São dali os poucos exemplares de
fósseis do Maranhão.

Faremos um pouco da estratigrafia regional de Itapecurú.
A Ilha de São Luiz é terciária. Ainda no extremo Sul da I-

lha, a principal feição é constituída pelas barreiras do terciário.
Serpara-a do continente uma depressão de aterramento recente
constituído de vasa mole (tijuco) cinzento-escura, cuja profun-
didade atinge 30 metros e mais.

No continente vem logo as extensas planícies de inunda-
ções características do estuário comum dos rios Itapecurú e Me-
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arim, formando os campos dos Perizes e de Anajatuba. Aparece
então um rebordo de gneiss-granítico, hoje desnudado das for-
mações terciárias pela erosão do rio, onde forma a cachoeira do
Rosário.

Os estratos no vale do Itapecurú mergulham, em geral,
bem que com pequena inclinação, para N. e N. N. O.; de sorte
que, subindo o rio que vem de S. se espera encontrar as forma-
ções mais antigas.

Em frente à cidade de Itapecuru-mirim são ainda os bar-
rancos terciários que orlam o rio; e assim vai até pouco acima da
vila do Coroatá, onde há certa mudança no caráter dos sedimen-
tos, predominando mais o elemento arenoso, e mesmo ocorren-
do tipos grosseiros e conglomeráticos.

Aí parece passar as formações do Cretáceo que se desen-
volve mais claramente ao aproximar da cidade de Codó. Os s-
chistos betuminosos contêm fossilizados em betumes os mesmos
crustáceos e peixes até hoje considerados como Cretáceo no
Ceará e Piauí. Para baixo dos schistos betuminosos, vem schis-
tos e calcários, com as concreções calcárias arredondadas, con-
tendo exemplares perfeitos daqueles peixes. Ali pudemos verifi-
car que as formas arredondadas contêm os peixes são verdadei-
ras concreções formadas a custa do calcário destes e de outros
animais, e não seixos arredondados, como até então se supunha.

No mesmo andar dos schistos betuminosos, e ainda nos
andares inferiores, abundam os fragmentos e mesmo grandes
toras de troncos de coníferas, que com segurança devem ser re-
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feridos ao Cretáceo, que vai pelo rio acima mostrando a enorme
espessura de suas formações.

Em alguns pontos de erosão mais profunda aparece uma
camada de calcários e sílex oolithicos, em seixos e grandes blo-
cos, às vezes um verdadeiro conglomerado. É esse mesmo tipo
que se generaliza e faz a rocha da superfície passando do vale de
Itapecurú para o do Paraíba, e nas vizinhanças de Flores e Tere-
zina, e rio Parnaíba acima. O material oolithico se apresenta em
freqüente concomitância com os documentos da série que lhe
vem por baixo. Tais conglomerados foram observados em maior
abundancia próximo à vila de Urussui, no alto Parnaíba.

Aí param as nossas observações. E concluímos que somen-
te um estudo aprofundado da paleontologia estratigráfica daque-
las regiões poderiam decidir da sua idade geológica.

Os próprios Psaronius, do mais alto interesse e raridade
mundial, de que arrancamos fragmentos das grandes toras de
enorme tronco encravadas no grez da chapada de Jaboti, desco-
bertos por Arrojado Lisboa, esperam ainda por estudo paleobo-
tânicos mais aprofundados, que lhes determinem a posição entre
as pteridophytas e a sua distribuição na coluna geológica.

No Pemiano bem característico dos Estados do Sul não
têm aparecido exemplares bem definidos de Psaronius. A única
amostra que temos no Serviço Geológico, parece antes represen-
tar os restos de uma Tempskia das séries inferiores do Cretáceo;
em todo caso mais própria da era mesozóica, como também o
são as Cycadophytas, do grupo Spermophyta. Ora, justamente os
pacientes e valiosos trabalhos realizados nos últimos dias do
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nosso pranteaso Prof. Derby pareciam conduzir a conclusões
que aproximavam os dois grupos. Faltava apenas a confirmação
d’um dos maiores paleobotânicos da época Solms Laubach; pois
que o grande Zeiller já havia concordado. Infelizmente a morte
arrabatou-os a todos quase a um grande tempo; temos tudo a
esperar dos seus distintos continuadores, que não são muitos.

Também a nós nos parecem pelo fácie dos sedimentos em
alguns pontos que se tratava do Permiano; mas, não tendo visto
na rápida viagem os fósseis característicos do Sul, começou-nos
a assaltar a dúvida que ficou.

No Riacho Olho d’água, perto de Floriano, chegamos a um
lageado que é como verdadeira estante de fósseis; mas somente
vimos de uma espécie: são impressões perfeitas de peixes de
todos os tamanhos até de mais de 50 cm de comprido; mas num
material quebradiço, de modo que só podemos trazer dois e-
xemplares não muito perfeitos. É um local que muito promete
aos paleontologistas. Ao princípio referimos ao Paleoniscus.
Seria bem do Permiano.

Depois, sob a impressão da falta de outros fósseis, e por
alguns característicos das galhas e nadadeiras dos peixes, pare-
ceu-nos antes um Semionotus; e fixou-se-nos a idéia no jurássi-
co, ou mais especializadamente no Rhetico. É esse o defeito da
nossa ignorância naquela especialidade. Esperamos pela voz de
um competente.

Os schistos que contêm as impressões dos peixes estão
cortados por um dique de rocha eruptiva muito decomposta,
reduzida a uma massa esverdeada.
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Outra convicção nos ficou também. É que o melhor meio
de estabelecer a idade dos terrenos daquela extensa região é a
comparação dos tipos vegetais predominantes documentados na
abundância de madeiras silicificadas. Infelizmente são também
estudos, esses de textura das madeiras, em que tanto a botânica
atual como a paleontológica não tem grande desenvolvimento.

Pelo simples aspecto dos sedimentos seria impossível dis-
tinguir ali os terrenos. O tipo impressionante mais comum é uma
alteração de schistos de cor verde e arroxeada, ora mais areno-
sos, ora um tanto calcários. E esse tipo se repete com freqüência,
tanto no Terciário como no Cretáceo, como no que considera-
mos Rhetico.

São estas circunstâncias que tornam altamente importante
a determinação dos fósseis de Pirapemas agora feita no presente
trabalho e que vieram indicar a idade Terciária para as camadas
do baixo Itapecurú.

RIO GRANDE DO NORTE

Os fósseis são da região de Mossoró, nos pendentes da
Serra do Apodi, e nos leitos dos rios Mossoró, e o seu confluen-
te Upanema.
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Colecionou-os o geólogo Roderic Crandall(1) na fazenda
Canunos, 15 kms. a S. S. O. de Mossoró, no rio Mossoró e na
fazenda Barbadinha, no rio Upanema, 25 kms. a S. da mesma
cidade de Mossoró.

Os fósseis são os mesmos nas duas localidades; acham-se
mais bem expostos em Upanema, onde Crandall da à seguinte
secção:

Camada de calcários com seixos, sem fósseis.
Calcário mais puro, gasteropodos turritelliformes (Ceri-

thium?), lamellibranchios, Ostreas.
Camadas argilosas com lamellibranchios, predominando

grande Cardita.
Camadas argilosas contendo grandes gasteropodos.
Calcário menos duro com Ostreas.
Calcário duro com fósseis mal reconhecíveis.
Os fosseis foram quase todos apanhados soltos no chão.

Da rocha, é muito difícil extrai-los.

Informa Crandall que subindo a chapada de Apodi, pelo
caminho de S. Sebastião, se devem encontrar os mesmos fósseis
in situ.

Seria um local digno de uma secção que mostrasse a loca-
ção dos fósseis nas camadas da Serra do Apodi.

(1) “Geografia, Geologia, Suprimento d’água, Transportes e Açudagem nos
Estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba”. Roderic Crandall, do
Serviço Geológico e Mineralogico do Brasil, págs. 31 e 32; publicação da
Inspertoria de Obras Contra as Secas.
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BAIXA VERDE – Os fósseis vêm todos de uma pedreira
de calcário, explorada para obras da Estrada de Ferro, e outras
construções, além da fabricação de cal.

A localidade demora a uns 75 quilômetros da costa em re-
ta. Pela via férrea Central do Rio Grande do Norte está no qui-
lômetro 184, altitude de 142 mestros.

PARAÍBA

CAPITAL – Os raros fósseis têm sido encontrados na ex-
ploração de pedreiras na base dos outeiros próximo a estação de
Paraíba, na Estrada de Ferro Conde d’Eu. O calcário em que
foram encontradas tem a seguinte composição, segundo Bran-
ner:

Sílica....................................................................................... 7,32
Óxido de ferro ........................................................................1,26
Cal ........................................................................................45,82
Magnésia ................................................................................3,95
Anhydrido carbônico............................................................41,48
Anhydrido sulfúrico .............................................................. 0,44

100,27

Os fósseis são todos referidos ao Cretáceo.
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PERNAMBUCO

PONTA DE PEDRAS – É uma povoação na costa entre a
foz do rio Goiana e a ilha de Itamaracá. Os fósseis colecionados
por Branner em 1899 encontram-se num grez calcário amarelo
semelhante ao Maria Farinha e o de Pirabas do Pará. Branner(1)

cita 20 espécies todas referidas ao Terciario, e relacionadas com
os tipos de Pirabas e de Maria Farinha.

A localidade fica apenas 11 quilômetros a N. na ponta N.
E. da Ilha de Itamaracá, onde o prof. Branner encontrou fósseis
do mesmo tipo; e fica 27quilômetros a N. de Maria Farinha.

ITAMARACÁ, IGUARASSÚ, MARIA FARINHA E
OLINDA – São outras tantas localidades de fósseis próximas a
costa, a N. e não longe de Recife. Todas elas foram investigadas
pelos pioneiros da geologia do Brasil: Hart, Derby e Branner, a
quem a ciência e o Brasil tanto devem.

Dentre as mais formosas ficou “Maria Farinha” que forne-
ceu o maior número de exemplares, donde saíram 73 espécies de
fósseis invertebrados que na opinião de muito dos maiores pale-
ontologistas da Europa e da América apresentam um fácies de
conjunto mais do Terciário do que do Cretáceo.(1)

(1) J. C. Branner “Geology of the Northeast Coast of Brazil” – Bulletin of the
Geological Society of América. Vol. VIII. pg. 41, 90 (Rochester, 1901).
(1) O. A. Derby – “The sedimentary belt of the coast of Brazil” – The Journal
of Geology, vol. XV. N. 3. – 1907. April – May, 1907.
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Foram justamente os fósseis das bacias de Pirabas (Pará),
de Pernambuco (principalmente Maria Farinha) e de Sergipe,
além dos moluscos da água doce da Bahia de S. Salvador, que
constituíram a extensa e valiosíssima monografia intitulada –
Constituição a Paleontologia do Brasil por Charles A. White –
publicada no volume VII dos Arquivos do Museu Nacional do
Rio de Janeiro em 1887.

Somente dos blocos que Ferreira Penna remetera da Pira-
bas havia Derby extraído 56 especies de Lamellibranchios e
Gasteropodos.

O Prof. White diz claramente que, quanto à determinação
da idade, baseou-se principalmente nas informações dos geólo-
gos que haviam feito as coleções. Bem notaba que d’um lado
(principalmente entre os cefalopodos de Sergipe) havia formas
mais de aspecto Jurássico; que do outro lado (mormente entre os
gasteropodos de Pará e Pernambuco) muitas formas que encon-
tradas só deviam ser referidas ao Terciário.

Assim havia uma extensão das formas abrangendo parte
abaixo e parte acima do Cretáceo.

De resto não se achavam as formas características típicas
nem do sistema Jurássico nem do período Cretáceo. Mesmo com
o Cretáceo da América do Norte não era possível identificá-las,
como também não era com as de qualquer outra parte do mundo,
salvo talvez em pequena proporção com a fauna Cretácea da
Índia Meridional. Mas estas divergentes poderiam achar sufici-
ente explicação no fato de que parte dos gêneros, principalmente
dos gasteropodos, e quase todas as espécies eram novas.
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Enfim White referia, depois de todas essas ponderações, as
faunas das três localidades, aliás bem distantes entre si, ao perí-
odo Cretáceo, pois que todas elas uma as outras se prendiam por
um bom número de gêneros e de espécies idênticas.

E assim, esperando por melhores estudos estratigráficos
das formações costeiras do Brasil, e por novas ocorrências de
fósseis que as viessem esclarecer prestou o máximo serviço aos
geólogos brasileiros, que tem por maior embaraço na determina-
ção dos terrenos a falta dos documentos paleontológicos.

Com o decorrer dos tempos foram aparecendo aqui e ali
pela costa brasileira alguns novos elementos, bem que raros,
para eronologia da vida fóssil.

Derby e Branner que dedicaram todo o seu esforço a ciên-
cia brasileira que haviam criado, discutiram sobre a idade da-
quelas formações. Derby, com a sua dialética de aço, e compa-
rando os tipos das faunas das diversas localidades, antedatava-as
em geral, chamando-as Cretáceas.

Branner, diante de novas determinações de achados mais
recentes, as referia ao Terciário, principalmente as de Pernam-
buco, Alagoas e as do Pará.

Decorrendo os tempos, se vão os conhecimentos da Pale-
ontologia dilatando desde os focos de sua origem no velho mun-
do, tanto no sentido vertical como no horizontal estendendo-se
pelos continentes e as regiões mais afastadas.

Os estudos científicos indispensáveis ao aproveitamento
racional das riquezas do solo são cada vez mais intensificados
principalmente pelos países imperialistas na conquista de colô-
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nias e domínios. Daí grandes aperfeiçoamentos nas investiga-
ções sobre a distribuição geológica, e na filogenia de todos os
ramos do reino animal.

Os países de vasto território, para o rápido progresso, com
os Estados Unidos, aprofundam com ardor o estudo da geologia
histórica. Pela vizinhança no mesmo continente, e por terem
sido os nossos mestres, daí nos tem que vir muita luz.

A Prof. Carlota Joaquina Maury, que também dedica espe-
cial estima ao Brasil, onde viveram algum tempo os seus pais,
gentilmente prestou-se a fazer valiosos trabalhos que foram a
presente monografia.

Tendo estudado largamente com especialidade as forma-
ções terciárias que orlam os estados do S. E. norte-americano, e
principalmente as do Golfo do México e pontos da costa norte
da América do Sul, como de grande número das Antilhas, Trini-
dad, Haiti, Porto Rico, Ilhas Virgens e outras, e para compara-
ção fazendo o estudo dos moluscos recentes do Golfo do Méxi-
co, e mesmo de toda a América, é uma das maiores autoridades
mundiais do assunto.

Por tudo isso, e principalmente depois da sua importante
monografia sobre a Ilha de Trindade(1), foi que o Prof. Derby
resolveu pedir-lhe se encarregasse da revisão e estudo dos fós-
seis do Cretáceo e Terciário das costas norte brasileiras.

(1) “A Contribution to the Paleontology of Trinidad”, by. Carlota Joaquina
Maury, Ph. D. Lecturer in Paleontology; Barnard College, Columbia Univer-
sity. – Journal of the Academy of Natural Science of Philadelphia. Seconde
Series. Vol. XV, 1912.
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A distribuição dos fósseis, magistralmente descritas, pela
coluna geológica brasileira, como também a tentativa de corre-
lação entre as formações Terciárias da América do Sul, e a ten-
tatica de correlação dos depósitos cretáceos da costa do Brasil,
agora feitos com muito mais segura base, constituem valiosíssi-
ma dádiva à Paleontologia, e particularmente à plêiade de moços
de hoje começam a dedicar-se à geologia do Brasil, e que avi-
damente buscam o marco para os seus horizontes de referência.

Estudando a philogenia dos moluscos Cenozóicos no con-
tinente americano, chega à autora a importante conclusão de que
os tipos norte-americanos têm as formas ancestrais na América
do Sul, que a migração foi de Sul para Norte.

Os estudos mais aprofundados da Paleontologia parecem
acusar para o relógio miriascular dos Continentes e ilhas do Sul
um atraso de algumas unidades, isto é: quer que na fauna, quer
na flora, muitas formas extintas continuaram a existir por mais
tempo do que no Norte.

Diz o Prof. Ernst Stromer(2):
“Na Argentina aparecem Dinossaurios e Ceratodus no Eo-

ceno, conquanto Amegino e Ihering os dêem como do Cretáceo.
Na Europa o Ceratodus no Jurássico médio; na América

do Norte encontrou-se seguramente no Cretáceo superior.
Mastodon encontra-se na América do Norte e do Sul no

Diluvium”.
Smith Woodward(1) diz:

(2) “Monatsberuchte der Deutschen Geologischen Gesselsehaft”. N. 7, 1910.
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“Há alguma razão de suspeitar que os Dinossauros vive-
ram mais tarde na América do Sul do que em qualquer outra
parte”.

ALAGOAS

MARAGOGY, CAMARAGIBE, RIACHO DOCE –
São pontos da costa de Alagoas onde aparecem schistos oleífe-
ros, alguns contendo fósseis. Principalmente em Riacho Doce,
cerca de 15 quilômetros a N. da Capital (Maceió) encontram-se
nos shistos betuminosos peixes que tem sido determinados como
tipos terciários do Eoceno, que viveram em formações de estuá-
rio ou de águas salobras.

SERGIPE

MAROIM – É a localidade mais importante da extensa
formação calcaria fossilífera do vale do rio Sergipe, nas proxi-
midades da capital do Estado, e que avança rio acima a uma
distância de mais de 30 quilômetros.

Maroim, Lastro, Laranjeiras e Bom Jesus, formam o grupo
mais a N. O. daquela importante bacia cretácea, em que necessá-
rios se fazem estudos mais minuciosos para o estabelecimento

(1) “Procceding of the Geological Society”, 1901, 1, 182.
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da sucessão faunal dum período que tem vasta extensão na colu-
na geológica do Brasil. A abundância de fósseis é considerável;
é indispensável distribui-los pelas assentadas e andares, si possí-
vel, para a mais segura discriminação destes. Somente das cole-
ções feitas pelos pioneiros da Comissão Geológica do Brasil o
Dr. C. A. White(1) cita 14 cefalopodos, 11 equinodermos, 17
gasteropodos e 48 lamelliobranchios.

A autora da presente memória, na sua “Tentativa de Corre-
lação dos Depósitos Cretáceos do Brasil” refere os fósseis do
Lastro ao Cenomaniano, e os de Bom Jesus ao Turoniano da
Europa.

BAHIA

BAHIA DE TODOS OS SANTOS – De todas as bacias
Cretáceas costeiras, é a de maior vulto, que de mais longa data
vem fornecendo documentos paleontológicos que atestam a sua
idade. Em todo o Recôncavo, desenvolvidas principalmente pa-
ra. N. e estendedo-se pela costa até longe para S. nas margens e
nas ilhas da Bahia, estão às formações cretáceas, apresentando
dobras e falhas que dificultam a discriminação da ordem vertical
dos sedimentos. No geral são depósitos de água doce, e Derby
conclui que antes se trata de um estuário, onde sucessivamente

(1) C. A. White – “Contribuiçao a Paleontologia do Brasil” – Arquivos do
Museu Nacional. Vol. VII. Rio de Janeiro, 1887.
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no mesmo local, ou simultaneamente em diferentes locais, e cita
a freqüente ocorrência de restos de dinossauros, e fragmentos de
vegetais ora em forma de lignito mais ou menos pulverulento no
grez, ora em foram de azeviche nos schistos(1).

Outra circunstância em favor dos argumentos de Derby, é
a alternação constante e repetida de espessas camadas de con-
glomerado grosso (torrencial), com as camadas de schisto bitu-
minoso fino de sedimentação tranquila(2).

Muitos são os fósseis vertebrados, reptis e peixes, que acu-
sam a idade Cretácea daquela bacia:

Crocodilus Hartti (Marsh) 1869.
Thoracosaurus bahiensis, (Marsh) 1869.
Pterosaurus (Smith Woodward) 1891.
Plesiosauros (Smith Woodward) 1891.
Pterodactylus (Smith Woodward) 1896.

E peixes:
Diplomistus longicostatus, Cope (Smith Woodward) 1888.
Chiromistus Mawsoni, Cope (Smith Woodward) 1888.
Lepidotus Mawsoni, Cope (Smith Woodward) 1888.
Acrodus nitidus Cope (Smith Woodward) 1888.
Megalurus Mawsoni, Cope (Smith Woodward) 1902.

(1) O. A. Derby – “The sedimentary belt of the Coast of Brazil” – Journal of
Geology. Vol. N. 3, 1907.
(2) Charles Fred. Hartt – “Geology and Physical Geography of Brazil” (Bos-
ton. 1870.)
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Da bacia do rio Almada, perto de Ilheús a S. da costa da
Bahia:

Mawsonia minor (Smith Woodward) 1908.
Lepidotus Souzai (Smith Woodward) 1908.
Scombrolupea aculata (Smith Woodward) 1908.

MARAHÚ – Cerca de um grau para S. da Bahia de Todos
os Santos, fica outro estuário fóssil, hoje representado pelo bra-
ço de mar que denominam Rio Marahú. Nele se depositaram
sedimentos de andares, séries, sistemas e mesmo grupos, cuja
distribuição há de demonstrar as oscilações periódicas positivas
e negativas na luta do mar com o continente. E, como além dis-
so, a região oferece grandes possibilidades econômicas em com-
bustíveis sólidos e líquidos, o Serviço Geológico tem de conti-
nuar ali os seus estudos e pesquisas.

Há muito que investigar sobre a cronologia das formações
costeiras. Muitos são os problemas a desvendar sob as pontas
dos véus que a esponja apagadora do Oceano ali deixou arrega-
çados em pequenas áreas.

Verdadeiros peraus bem junto as costa demonstram falhas
no escudo cristalino que serviu de casamento as formações se-
dimentos. As sondagens que estão fazendo na região o têm de-
monstrado. Pensávamos que uma sonda de 150 metros no má-
ximo daria para alcançar o cristalino. Entretanto, já foi atingida
a profundidade de quase 400 metros sempre em formação do
Terciário e do Cretáceo.

O perfil da sondagem foi o seguinte:
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Até a profundidade de 100 metros, atravessou 14 camadas
de turfa, sendo cinco de amarela (Marahuita), com uma espessu-
ra total de 8,88 m, e nove de turfa cinzenta escura agregando a
espessura de 25,59 m.

As camadas de marahuita contêm impressões de folhas
com tipos parecendo da flora atual, e que não podem ser inferio-
res ao Terciário.

Essa altura de 100 metros pode ser considerada como es-
pessura do subandar Terciário que contém as turfas, formação
considerada exclusivamente de água doce em lagos rasos, ora na
quietação que permitia a vegetação das plantas aquáticas e ou-
tras, ora invadida pelas torrentes acarretando os sedimentos
principalmente de areias que as sepultaram.

Nessa altura de 100 metros, vem uma camada de grez com
seixos de quartzo e outra de areia com pyritas, perfazendo a es-
pessura de 30 metros, que parecem marcar a linha de discordân-
cia de enchimento terciário com as camadas cretáceas que sofre-
ram por longo termpo as erosões das torrentes daquele estuário.

Começa então uma alternação de calcários, em geral pouco
possantes, com estratos, de grez às vezes com matéria orgânica e
bitumes, em camadas mais espessas, e de argilitos e margas con-
tendo veias, e mesmo camadas de gesso. Estas formações con-
tendo gesso, espessas de mais de 140 metros, pois que vão até a
profundidade de 273 metros, representam bem as formações
marinhas do Cretáceo médio ou superior. No Rio Grande do
Norte (bacia do Mossoró) formações análogas e do mesmo nível
geológico encerram abundantes depósitos de gipsita.
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E continha a mesma formação das finas capas de calcários
com grez e argilitos, até a profundidade de 344 metros onde há
uma camada de grez com madeira carbonizada.

Daí para baixo o calcário quase desaparece e o que predo-
mina são os grez de cor roxa mais ou menos endurecidas, até a
profundidade de 387 metros, onde parou a sondagem , sem ter
encontrado os terrenos de embazamento.

São indispensáveis novas sondagens e estudos para deter-
minar a estrutura estratigráfica, que nos forneça a história das
formações cretáceas da costa brasileira.

Por estas sondagens haveria:
130 metros da formação da Marahuita (Terciário).
210 metros de formações marinhas de Algodões (Cretáceo

superior).
43 metros de formações de água doce de Itaparica (Cretá-

ceo inferior).

Em todo o caso parece ficar provado que as formações ma-
rinhas sobrepõem-se às de água doce ou salobra; e mais que
diversas oscilações consideráveis do nível relativo do continente
tiveram lugar durante aquele período.

ALGODÕES – É um rio, ou antes, um igarapé(1), na longa
península de terras baixas arenosas, verdadeira restinga que se-

(1) Igarapé, uma palavra indigena indicando o canal de junção de dois afluen-
tes de um rio, ou partindo do rio principal, correndo mais ou menos paralellos
a este, e ligando-se na parte mais baixa.
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para o rio Marahú da costa. O local dos fósseis fica seis quilô-
metros a N. E. da vila de Marahú, na margem direita desse iga-
rapé, em nível que só se descobre na baixa-mar.

Citaremos a ligeira indicação que fizemos em 1902 no
“Reconhecimento geológico de substâncias bituminosas da ba-
cia de Rio Marahú, Estado da Bahia”;

Na margem direita do rio do Algodões, no porto das Pe-
dras (B da planta) há extensos lageados de uma calcário amare-
lado, um tanto arenoso, mas de textura fina, que fornecem muito
bom cantaria. Em certos pontos o calcário aproxima-se da Pedra
Lioz de Portugal, em outros lembra as pedras litográficas. Nesse
calcário os fósseis só se revelam nas superfícies expostas a de-
sintegração. Encontramos raros Pectinidios, Ostreidios e Ano-
midios.

Por baixo dessa fica outra camada em que os fósseis são
mais abundantes: é um calcário argiloso esverdeado, que em
pontos apresenta fendas de retração com enchimento posterior.
No local que denominaram – Os Frades – pelos pilares, teste-
munhos das camadas superiores, este calcário é também cober
pela enchente, e apresenta grande quantidade de fósseis. Os mais
abundantes são lamellibranchios: muito freqüentes grandes con-
chas de Arcidios, Nuculidios e Cardiidios; apareceram também
dois gastropodos.

Em 1918, o nosso companheiro de trabalho, engenheiro
Eugenio Bourdot Dutra, trouxe do mesmo local coleção de fós-
seis mais abundantes. Entre esses havia Ammonites.
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Dessa coleção foram remetidos os exemplares estudados
na presente memória. A Prof. Carlota Joaquina, Maury, deter-
minou Schloenbachia, da família das Amaltheidas do Cretáceo;
e atribui-lhes a idade do Albiano europeu.
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